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“JA Turquia considera inaceitável 


PL segundo Plano Acheson 


TERES € Ee er o? VP L sobre o futuro da Ilha de Chipre 
Tineimente, a reposta dada per tuto, elo, cre, Gras, dito em o diodo ER | Os jornais de Nicósia dizem que esteve preparado 


Kruchtchev ao pedido de ajuda mili- | a aceitar essa transição, que, embora 
tar que lhe dirigiu Macários, veio | aparentemente contestada. pelos tur | F ? é 
comprometer, considerâvelmente, o] cos, estes seriam finalmente resigna-| Ê E . tes, E J/ d E do dl M Gin 
fo elndreso contexto politico em) dos à subscrevê, a fim de evitar! A E ' ; - a um golpe de Estado contra o presidente Macários 
que se debate a Ilha de Chipre, de-|o pior. Não foi, certamente, com re- o j ? 
pois que, em Novembro do ano pas-| gozijo que o presidente Ismet Inonu | Rc. ide : à f ANCARA, 26 — O «Segundo Pla- 
E PE RISRS ide Pintas até deu ordças d0s, fera ag Ea : ao ds : , aa no Acheson» (que é uma versão mo- | solução, admitindo, contudo, que à 
Lídas (Grã-Bretanha, Turquia e Gré-| mil dificuldades de ordem económica, a a E 4 E fi | dificada do que se chama agora o | mesma pressão se exerce sobre a | «Enosis» e aceitariam a solução pro- 
cia) uma revisão da Carta Consti-| o primeiro-ministro turco, velho e fa- : ço a «Primeiro Plano Acheson») é con- | Grécia. posta pelo antigo Secretário do Es- 
tucional. Uma ilha de nove mil du-| tigado, não podia. ignorar as graves ua 4 Ê siderado inaceitável pela Turquia. Segundo o «Milliyet», o «Segundo | tado, Dean Acheson, para a crise 
zentos é oitenta e dois quilómetros | consequências que poderiam ter re-| | 7 Fá «A Turquia» — escreve o «Mil | Plano Acheson» comportaria os se- | cipriota — dizem os jornais, — ANJ. 
quadrados, com menos de seiscentos | sultado de tão arrojado acto. Se os f liyet» — viu que os nossos amigos | guintes pontos: 
mil habitantes, traz, hoje, o Mundo| gregos têm ripostado, pelos mesmos É e os nossos inimigos apertaram as 1 — Arrendamento, por 50 anos, * 
em alvoroço, e, com um pouco de| meios, o conflito poderia ter ido mui-| 4 Ê ' ESG did À ' mãos, diante de nós». à Turquia de uma área de terreno NICOSIA, 26 — Três jornais d 
<azar», poderia. criar, entre as gran-| to longe. : Ê Ei É EE O «Milliyet» revelz ainda, que os | na península de Karpas, Nicósia, de tiny na J direrd ue 
des potências, situações irreparáveis.) Confiado no tom moderado das É We da F FE A círculos governamentais turcos re- 2—0s cipriotas turcos passam | joy, ioticino arado q Eos gole 
conhecem que os Estados Unidos es- | a ser regidos por um estatuto idên- | contra o, presidente Macários, que se 
supõe ter sido preparado por <impe- 


quia para que seja encontrada uma | Depois de tomarem conta do Po- 


der, os conspiradores declarariam, a 


Foi sempre, e em toda a parte, muito | cartas que Kruchtchev enviou aos 
perigoso brincar-se com o fogo. Mas | chefes dos Governos interessados, os tão a exercer pressão sobre a Tur- | tico ao dos turcos que vivem na Trá- 
cia grega. 


a história desta ilha, mais velha do | Estados Unidos estavam plenamente 
que o Mundo, foi sempre feita de | convencidos — na altura — de que 3— Chipre será anexada à Gré- 
angústias e tragédias... eles haviam ganho a batalha e de ” 
Formada por duas cadeias se que a paz geticátiva mai ilha o e Em face da manifesta hostilidade do Congo ex-Francês e do Mali, para com o Governo do Congo ex-Belga, este decidiu 
montanhas separadas pela planície | daria a soar. Ent =: e as á Es E Epa 
DR nacIa, se pda ce a asital: | era fontraiiÃs So rmodbEa pianos seu território todos os naturais daqueles dois jovens e poses pai onde 2 armados e Eanes de Jóias 26 — Vários jornais 
Nicósia (oitenta e um mil habitan-| ção enviadas Ni ns a a Angora, s rebeldes congoleses que têm posto a ferro e fogo o Congo de Leopoldvi gravura reproduz uma cena dos pre- de Atenas publicam, hoje, notícias 
tes), a Ilha de Chipre situa-se geo-| pelo primeiro-ministro soviético, n parativos da partida dos africanos expulsos do Congo FRANCFORT, 25 — Joias no va- | de Nicósia segundo as quais o Go- 
graficamente no Mediterrâneo objectivo, lor de meio milhão de marcos (3.500 | Verno cipriota teria descoberto um 
Oriontal Rica nos tempos antigos, | mente, do que ganhar o tempo ne- contos) foram ontem roubadas a um | Plano para derrubar o Presidente 
Fa doi nitro srs mv] PROSSEGUE, ENCARNIÇADA, A LUTA [Es Estr tê neo 
fundo do «dossier» cipriota. 9 9 didos que o espancaram antes de se Segundo as mesmas notícias, os 


empobrecer com o decorrer dos anos, 
isto devido ao corte sistemático das Conhecida a posição soviética, re- apod Gs mala contendo nume- | conspiradores, do tendência pró- 
tenhas e às pastagens dos gados, das | forçada a autoridade do arcebispo OS TO TAE EocHEs Go re snmadannaTe [ant io rn Cn 


= ra- 

cabras em particular. Recentes ie Fes leo dists da co Ea celetes de adiamantes. A agressão foi |navam ocupar a Emissora, os Cor- 

des Ed era oa são Ega psi, peempnicas: nes cometida no centro da cidade no rez- | reios e o palácio presidencial, pren- 

e barragens, « ; o E a -do-chão de um edifício, Foi preso | dendo Macários sob usação de 
cultura do algodão, do vinho, do trigo | diato, uma. difícil apreciação, da par- um suspeito. — F. P, E «actividades Eron E 


e de outros cereais, vieram melhorar | te dos observadores, do que será ou 
a precária situação económica em|não será, no próximo futuro, o caso 
que vivia a maior parte do povo ci-|da Ilha de Chipre. Tudo pode ser 


(Continua na 3.º página) 


Roubo de 3 500 contos ã 


de Chipre são, igualmente, célebres 
enredar-se de maneira a resultarem 
relativamente pequena Ilha de Chi- 
dições, um mundo de conflitos para 7 f r 
os fnivdos, que sonham ou ambi QUE FOI ONTEM SOBREVOADA PELA AVIAÇÃO DE TSHOMBE 
CIDADE DO VATICANO, 26 — vida humana. Medem-se de novo os 
tros de largo e um metro e oitenta |timua o ataque a Albertvillo pelas | cava manifestos por cima de Uvira. | tem uma missão de reconhecimento | madária, em Castelgandolto, Panlo [e não em função da sua dignidade, 


pela sua riqueza, que os estrangeiros 
pre, continua hoje, como no passado, 
cionam dominar os povos. E, con- 
Na alocução proferida hoje no de-| homens em função do seu número 
de comprido de terra para que cada | tropas de Tshombé, apoiadas pela | Foi atingido por quatro balas, que| por cima de Stanleyville, ocupada | VÍ declarou nomeadamente: das suas necessidades e da sua fra- | Tal como já o fora a Convenção do 


priota. Também as minas de cobre | solucionado de um momento para o & 
outro, mas tudo pode, igualmente, 
sempre exploraram. graves consequências para a paz na 
E NA POSSE DOS REBELDES CONGOLESES 
Mais elo do/que;o Mundo; a), | nasm o NDA, DUO Tutu DO SANTO PADRE 
devido à sua posição geográfica, à 
sua fatalidade histórica, a ser para. LE 
Eos dC A FAVOR DA PAZ 
tudo, já nos tempos dos assírios 
assim era. Bastam oitenta centime-| — ELISABETHVILLE,, 26 — Con- | de armas automáticas, quando lan- | pelo Governo americano efectuou on- | Correr da sua audiência geral hebdo- |e da sua eventual eficácia guerreira, 
homem possua tudo quanto, caças aviação. Um ataque aéreo contra o | perfuraram o-reservatório da gaso- | pelos homens de Gaston Soumialot, «Assistimos presentemente a este | ternidade comum. Partido Republicano, também a Con- 
Ndane, me ENE TAS “| aerodromo da cidade, fortemente de- | lina e o sisters hidrániico de-tra- fenômeno. inquietante : 2, degradação | «Notam-se novos sintomas de um | venção do Partido Democrático dos 


Estados Unidos é um espectaculo, 
onde os próprios chefes se prestam às 
brincadeiras mais. engraçadas. Eis, por 
exemplo, esta atitude do senador 
Hubert Humphrey, que é o candidato 
democrata à Vice-Presidência 


O PRESIDENTE JOHNSON 


ESCOLHEU 


o senador Hubert Humphrey 


para candidato democrático à vice- 
“presidência dos Estados Unidos 


A doença de que foi vitima o fin-| fendido, foi repelido. Entretanto, nos | vagem. ç é de certos princípios de base em que | renascimento de divisões e de opo- 

e landês Sakari 'Tuomioja, medianeiro | círculos de Leopoldville, continua a | Os manifestos pediam às popala- gi a paz deve assentar e que pensava, |sições entre os povos, entre as difo- 

por cair da ONU para o plano de paz em| fajar-se num ataque decisivo, ainda | ções para deixarem as aldeias e não depois das trágicas experiências das | rentes raças e entro as diversas 
venezianos. ' Chipre, tão pouco veio facilitar as| hoje. — F. P. permanecerem &o longo das estra- duas guerras mundiais, estarem fir- % É 

Território veneziano de 1489 a] coisas, das, na previsão de um ataque even- memento estabelecidos. Vemos ao (Continua na 3.º página) 

1570, Chipre foi depois conquistada tual do Exército Nacional Congolês, mesmo tempo renascer certos crité- 

pelos turcos otomanos. Um tratado proibindo, ao mesmo tempo, aglome- rios perigosos que se utilizam para 

anglo-turco, assinado em 1878, reco- rações" do mais do sela pesdoas. uma procura mal esclarecida do 

nhece, então, à Inglaterra o direito Conbadde) Bus outro fado aos equilíbrio, ou mais apropriadamente, 


de ocupar e de administrar a ilha. u a Céus instável do 54 
o i anexada quando a guerra ma origem, que doi «T-28», armados uma, 1 relações 
DORILABIS es ES vez esta Emis com foguetões e metralhadoras e pi- entre as nações e as ideologias dos 
nada, à ilha adveio, oficialmente, em 


lotados por cubanos anticastristas o povos ; 
e Vê-se de novo em crise a ideia 
1925, colônia da coroa britânica. alistados pelo Governo congolês efec- j j « a 
Mas o calvário de Chipre não de- E os OBREIROS ' do carácter sagrado é intangível da 
via ficar por aí. Desde 1981, os ci- fran] 
prlotas de origem grega, que são q 


* 


LEOPOLDVILLE, 26 — Um apa- 
relho americano «0-4» foi ontem 
atingido por tiros rebeldes e teve de 
fazer uma aterragem forçada no 
aerodromo de Kamambe, no Ruan- 
da, anunciam de origem diplomática 
americana. 

& avião foi apanhado pelo fogo 


WASHINGTON, 27 — (Madruga-! a esperança da América mas como a 
da) — O presidente Johnson anunciou | esperança do mundo inteiro, 


gue ao Exército Nacional Congolês 
de Chipre na nação grega. Com| Ay E a E F E 
a última Grande Guerra, esse movi- ; ê : SING. APURA 
O a ieRAt E H ! SINGAPURA, 26 — O Governo foi pelos ares 


tuaram incursões na região de Bu- 
kavu. 
Um «C-130», recentemente entre- 
maioria dos habitantes da ilha (qua- e 
trocentos e sessenta e três mil sobre m [1] | 0 
iscentos mil), reclamam a integra- 
Â 

mento reivindicativo esmoreceu um AR, tas 
pouco, mas, uma vez as forças hitle- : pura) Es do Exército Brasileiro 
rianas vencidas, os cipriotas volta- Er E a ; oqueia os artigos PRP, = 
ram à batalha, causando, assim, lar- À ra Ea britânicos próximo de São Paulo 
gos embaraços para os turcos. En- Z , 
rios, de seu verdadeiro nome Michael f - Te X nciou | 
Christodulo Mouskos (Macários, que A | : His de Singapura baniu das suas impor- que a seguir do avião para Aflântici Coube ao governador da Calior 
é o seu nome de religião, significa) | É ré ia dude Bai tações 46 produtos britânicos como Z City, a fim de indicar a individualidade | Edmund G. Brown, 
vendito), assume a direeção do mo- retaliação Contra a proibição da im Já se contaram 29 mortos | que pretendia nomesr como candidato | de nomescã 
vimento, que era já, militarmente, portação na, etanl e a à vice-presidência do Partido Democrá- | como candidato do Part 
Ê o : de produção local. tico às eleições em Novembro, —| às eleições de Novembro, em 


dirigido pelo coronel Grivas (hoje E ágiito Ê E RI JANEIRO, 26 — 
honra contianço: dos america]! AM a a É ; As mercadorias britânicas bani- E o nuca vendas ER | REUTER. caltou a política estrangeira 
atu hefe da EOKA (Or- E sa das vão ser anunciadas hoje pelo) 6 presid Repúbli paiol de munições do reito bra- do presidente, tanto como a sus 

nos), na e e; E EEoR Ro BR | Governo, que ainda em esta- residente da República no mo- | sileiro, situado em Piquete, próximo O ELOGIO DE JOHNSON no plano interno. 

ganização da Luta Cipriota). : : REM | belecer o distema de licenças de im-| mento em que entregava as insígnias | do São Paulo, explodiu hoje, matan- : 

Em 1955, o fracasso da conferên- portação para todos os artigos da| da grá-cruz da «Ordem do Infante | do 29 pessoas e ferindo muitas ou- ATLANTIC CITY, 26 — O presi- des 
cia dos ministros dos Negócios Es- ê mesma origem. — ANI D. Henri do UI dente Johnson foi apresentado esta noite 
. Henrique» ao ministro do Ultramar, (Continua na 3º página) à Convenção Democrática não só como (Continua na 3.º página) 


trangeiros da Inglaterra, da Grécia 
e da Turquia, serve de pretexto para 
dar origem, na ilha, a uma terrível 


duttidades belinics: ba tua re) NS RE. Durante um almoço oferecido aos 
inpedênc prevista: nos acors) | ra elementos da comitiva presidencial 
Da as o assine) À mo 4:1 E) ; 

ieno-turco de Londres, realizados em| | pa NAS E - REA que o acompanha ram a Moçambique 


Nesses célebres tratados ficou es- 


comandante Peixoto Correia 


ATACAR OU NÃO ATACAR 


EIS A GRANDE QUESTÃO DA VOLTA 


tipulado que os três países poderiam 


intervir no caso do estatuto da ilha S ! 

(a Constituição) não ser respeitado ) é RÉ 
pelos dirigentes cipriotas. A Ingla- : Ke 

terra conserva ali as suas bases mili- do é 


tares, e a República de Chipre, inde- 

pendente desde 16 de Abril de 1960,| | E ; ps 

entra para o «Commonwealth» em| Ê .. 

Março de 1961. O presidente do Go- PO br fi 

giiro de 96! O nrenidenia do o É RR” | condecorou o ministro do Ultramar 

e o vice-presidente, que guarda o di-l | Re, 

reito de veto nas relações com o es- : ? ; ; Em honra do ministro Peixoto 

trangeiro, na imposição das contri-| E : Correla e de outras individualidades | Infante» ao titular da pasta do Ul- 

buições e na defesa nacional, é um : SA Ê  |que fizeram parte da comitiva pre-|tramar e aos elementos de gabinete 

turco, o dr. Kútchuk. O resto, o que| o í di à E sgidencial na sua recente visita ao | do mesmo membro do Governo, com 

depois tem sucedido nestes últimos Ultramar, o Chefe de Estado e sua | que decidiu condecorá-los em reco- 
O ritmo das grandes construções em Nova lorque não pára. O imenso edifício | esposa ofereceram, ontem, um almoço | nhecimento da actividade desenvol- 


meses, é do conhecimento geral. à 
A verdade é que a questão de| due a nossa gravura reproduz destina-se a um banco novaiorquino. Mal a sua Es Penido no Palácio Nacional de as por motivo da viagem presiden- 
rdads cial. 


trega das insígnias da «Ordem do 


Chipre deixou hã muito de ser um| construção foi dada por finda, todos os operários que ajudaram a erguê-lo Aitegda foleicão púrie sennio-vina RES par RS DE a ia 
pato dão duas a para | juntaram-se nas janelas da nova sede do banco a fim de deixarem para |4e o um convivas, o sr. contra-almi- | «Sala Azul», o sr. Presidente da Re- 
'generar numa guerra aberta entre a posteridade esta inédita fotografia. rante Américo Tomás procedeu à en-| pública usou da palavra, começando 


duas nações que vivem sobre o mes- 
mo território e, teoricamente pelo 
menos, sob a protecção da mesma 
bandeira. Os habitantes da ilha já 
não evocam, hoje, a sua qualidade 
de cidadãos cipriotas, mas sim a de 
turcos ou de gregos, segundo os ca- 


BECOME DCD DEDE DEDE DE DO DEBE pe 0 COS SE DEDOS su DESDE DEDOS Sena Desen NC DENEnCIASENCACHES E do almoço em 
sos e as origens. Por ora, as solu- 
ções adoptadas até aqui para solu- 


ESdEs Tastos doutros tempos 


pelos vistos, o arcebispo Macários, Eseomesesesemsescocsonocoemesesenesesenesese Sever te: 
que continua a ser o presidente da 
República e a bater-se contra tudo CUBA 


tra A . .- 

osentra todos pes ndevenenea de) (rrospondência vária com o Conde da Barca (2) 
ilha, largamente apoiado pela ala es- 

querda dos eleitores, que, sendo a 


por afirmar que se estavam a viver 
os últimos episódios da visita ao UL- 


mente pôr em relevo a acção do mi- 
nistro, a quem se ficava a dever, tan- 


RRNRR 


(Continua na Secção de LISBOA) 


RANA 


chama as fileiras rapazes 
de 16 anos 


A passividade e o conformismo continuam a imperar nestas derradeiras etapas da edição 64 da Volta. Até quando? 


maioria, são os que melhor e mais acentuada e angustiosa decadência a que duma Corte, cujo regresso era almejado por todos 08 . , 28 
enêrgicamente movem os cordelinhos havia descido a vitalidade nacional, levou di- portugueses. — interrogam-se os apaixonados da modalidade, aqueles que vtem os seus favoritos adoptarem uma táctica cautelosa, 
das intrigas. O arcebispo deu, por versos portugueses a apelar para o príncipe Fora assim que também Azevedo, na intenção de HAVANA, 26 — O ministro das| despojada de iniciativa e de espírito de aventura. Quem não arrisca não petisca..., lá diz o velho rifão, o qual, 


ao que parece, não é do conhecimento das tais vedetas, que teimosamente, irritantemente (para os seus adeptos, claro) 

se mantêm na defensiva. Contudo a Volta prossegue, rodeada sempre daqueles incidentes, arreliadores, é certo, mas 

que constituem sempre a nota pitoresca de cada etapa. À gravura documenta uma dessas quotidianas arrelias, no 

momento em que os ciclistas, ao passarem no Entroncamento, não depararam com qualquer fenómeno, mas sim com 

uma barreira no caminho: as cancelas da passagem de nível. Mas, acto contínuo, o problema foi resolvido com sim- 
plicidade. Máquinas às costas e ala que se faz tarde... 


alguns momentos, a impressão de ter regento e para as individualidades de relevo, «fazer algum pequeno serviço à sua Pátria», estudara | Forças Armadas decretou que todos 
à sua causa perdida. Os russos não |da sua privança, que se supunha poderiam significar- e redigira, remetendo-o a António de Azevedo, um los varões cubanos com 16 anos de 
reagiram, a América, para evitar um | The, com. gritante verdade, uma situação assim aflitiva, <Projecto e Reflerão juntos», com os quais desejava | a. devem apresentar-se em Se- 
conflito entre os dois membros da |para les sugerirem medidas do governo que, pelas contribuir para o remédio de tão consequentes males. » p ã 

NATO, preparava-se para sacrificar | diferentes Secretarias de Estado, travassem o declínio tembro, para; cumprirem o serviço 
o intransigente Macários e substi-|do Continente, quo continuava privado da presença (Continua na 2º página) militar obrigatório. — AN, 
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Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


CORREIO DE HOJE — Lisboa, 
26 de Agosto de 1864. — Fala-sé 
em que os israelitas vão ter em 
Lisboa um periódico que advogue 
a sua causa e a dos seus irmãos 
residentes em Gibraltar e Espanha, 

erà o periódico o titulo «Oró- 
nica Israelita», 

—Da excelente obra do sr. 


A meio da tarde de hoje, manites- 
tou-se incendio numa capoeira, no Balr- 
ro de Logo de Deus, S. Paulo de Fra- 
des, propriedade do sr. Manuel Rui Han- 
riques de Paiva, tendo comparecido as 
duas corporações dos bombeiros, pois, 
inicialmente, constou que o incendio ia 
vrava em três habitações. A capoeira 
ticou totalmente destruida e morreram 


As obras para a abertura da nova variante da estrada de Lisboa, de 
Cernache para esta cidade, prosseguem em ritmo acelerado e não tardará que 
ela rompa ali para as Lages e atravesse a ínsua da Várzea. 

Da amplitude desta obra poucas pessoas se apercebem, mas não há dúvida 
que vem trazer benefícios dos maiores para a reglão que val atravessar e até 
mesmo para a cidade, para o seu desenvolvimento e seu progresso. 


CORAIS É certo que os viajantes deixarão de | portaram em trabalhar, com o mesmo 
gi disfrutar o magnífico panorama que se | ardor, para que aquilo desapareça. E isso | Sarbonizadas onze galinhas EEE Aros ME aê E a 
É : a sai 
z queniano o a mr novata ia | UM SEXAGENÁRIO DEIXOU E Pig Cons 
iz - aro » s a Nesta importante obra encon 
pes a dá E Eira enquanto não existerem prédios, se pode | a largura que se pretendesse, uma vez) PEGAR FOGO A UM PALHEI- ari 
2 no ver da nova estrada, o formoso antitea- | que poucas construções ha para lá da l- RO FICANDO MUITO estatísticos doerca das possessões ” 
A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXXVI) — em Outubro de 1918, após conversações com o prest- tro que a torre da Universidade corõa. | nha do caminho de ferro, do lado da ct- QUEIMADO Portuguesas naquelas regiões e no- 
Na Alemanha, mesmo, os generais compreenderam que dente Wilson. Esto reclamara a abdicação de Gul- qua joia Tratar a Num palheiro duma sua propriedade, ENTRADA DA FOS ALEGA = 
DE suas EDro postas 1 d 1 por exemplo, uma estrada larga com bom | | Mas aí não se mexe, não convém. ape- | 9 sr. Antônio Joaquim Junior, de 63 anos, Estão concluídos os estudos 
propostas de paz seriam recusadas se fossem — lherme IX — mas foi sômente no dia 8 de Novembro piso, enquanto que pelo Vale do Interno | sar dos protestos e até dos rogos da Im- | casado, residente em Calvaria, Cernache, es Fos a Leça p parece 
provenientes da velha Alemanha, chefiada por Gul- de 1918 quo o imperador se deixou vencer. No decorrer a estrada é estreítissima, acidentada, cheia | prensa, de há muitos anos a esta parte. | empregava-se a escamisar milho e não | É ts brevo se dará ronélnio 008 


de curvas e o piso não é dos melhores. | apontados exemplos de graves desastres, | resistindo ao vicio, fez o seu cigarro e 
Sobre o traçado da nova variante le- | uns que estiveram eminentes e outros que | ucendeu-o. Fe-lo, no entanto. inadver- 
vantou-se uma enorme questão, pois ago- | Se evitaram por acaso, tdamente pois atirou o fosforo para a 
ra, já depois de aprovado o seu estudo e Essa obra, que já foi discutida e se | pojha, que começou a arder causando- 
projecto e de estar adjudicada a obra, | avaliou das vantagens de a fazer. não en- | “nc graves e profundas queimaduras pero 
quizeram que o seu traçado fosse por | controu ainda da parte das pessoos que | corpo, Foi transportado para o hospital 
outro lado, passando, não pelo centro da | tanto se interessam pelo progresso da | gesta cidade, onde lhe prestaram os so- 
cidade, mas ao lado, com o fundamento | cidade e tanto se interessaram vela mu- | corros devidos, dando depois entrada nu- 
que a avenida Fernão de Magalhães e a | dança do trajecto da estrada, uma ini- | ma enfermaria em perigo de vida. 
própria ponte não chegariam para o tran- | ciotiva ou uma manifestação no sentido 
too de que a linha seja retirada do centro) CAIU DA FIGUEIRA QUAN) 
Claro que não vamos discutir se o | da cidade o mais urgentemente possivel. APANHAVA OS FRUTOS 
! novo traçado ou o que na verdade foi | Não vimos essas pessoas, nem as entída- 
aprovado é melhor ou pior um do que | des oficiais que tanto se apressoram a | A sr.” Adelina da Conceição, de 59 
o outro, Isso são assuntos para serem | 4Provar o pedido de mudança do traçado | anos, casada, moradora no lugar de Vale 


DOCE (Anúncio) — Em o Con- 
vento de Nossa Senhora do Ferro, 
às escadas do Codeçal, vende-se 
chila a 200 reis, ladrilho a 190 reis 
sada 459 gramas e geleia a 110 reis 
a prateira. 

CARRÓÇÃO (Anúncio) — Alu- 
ga-so um carroção de 4 a 6 pessoas 
para toda a parto que seja preciso, 
novo, na barreira das Águas Fér- 
reas n.º 5 por preços cômodos. 

VENDA DE BOTICA — Muito 
gfrequesada e sortida, no lugar de 
$. Martinho, freguesia de Vilar do 
Paraiso, pertencente ao farmactu- 


Therme II. Portanto, tudo fizeram para o pôr fora. da noite, de 10 de Novembro, passou para a Holanda, 
O príncipe Max de Baden formou um Governo liberal onde ainda viveu vinte e três anos. 


RERKAREAMHAN DI DIDI DIE DADA DIM O DD ID 


BRARANANKANEA REDE Dee se ser de aerea rara 


EEE IEIE DESTE EI LI DEE EI ADE IDE DEDE DE DEU IREI IEIE IO ICE CITIES ICOT IDE DEDE DEDE DE ODEIO IE IT HO IE IC IE CIC DEDE IE SR DE ITR Ses Se es sa esa sa serra serasa sena sea sennnc Desen De: 


DIÁRIO (Gyimaries | Mulheres e Crianças 


teiro, que faleceu no dia 23 do cor- 
rente Agosto, 


SEE 2 0 6 6 6 6 


5 
EE 6 6 0 0 6 E 6 6 


AGOSTO, 25 ESCOLA TECNICA E A muito bem ponderados e estudados e não | da nova variante da estrada, a usarem | Vicente, Castelo, Sertã, resolveu subir a | & 
OT PONTICO "DAVCOLESINDA E):8/ medida Java o “fárpo: pesto, siendo o é somos nós que o vamos agora levantar, | da mesma actividade e o mesmo inte- | uma figueira para colher os frutos, mas | WKMIMIMMENERENHDONIERDENORaaeRE 
vez mois. Insificianto a: copocidodo do nécia oú discutir, Fixe DRE uai Ent n um movi- como estas arvores são falsas, partiu uma 
esto venerando monumento nacional e | Escola Técnico para comportor o sempre cres- E Confiamos sempre nos técnicos do Mi- | mento no sentido da linha dali sair e | ramada e sofreu uma queda, tendo, por 
por dna do Rent lado “do vem CAPES vota | Ein te ntç o Srt USÃS f Pia aros er As ndo A copas dar aosse, Ef enora Ea pos nistério das Obras Publicas e sobretudo | bem assim a estação do caminho de ter- | isso, de ser conduzida para o hospital Ç 
pequenas figuras que nele se ostentam, hó | quentar. Em estado de emergência estão já 9 AA DO! 1 esperar, Sia ny le e no respectivo titular, sr. eng. Arantes e | TO, pequena para o movimento e mes- cidade, onde deu entrada numa (| [74 e. d € 
verdadeiros tufos de ervos bravos, que em [a ser utilizados algumas solas do edifício do | AUAndo se trata de alguma conver-| singelas palavras gravadas em letras | Orveira, que tudo quanto tem feito por | uínha para a categoria da cidade, maria depois do devidamente tra- 


nosso entender muito devem contribuir para | antigo liceu da cidade para o funcionamento | SãO. Quanta vez uma palavra impru-| de oiro «Merci, ma Mêre, pour une | esta terra é bom, é grande e merece, se | O sr. ministro das Obras Públicas, com | tada. 

o donificação doquelo obro, tão admirado | de diversos disciplinas daquele próspero es- | dente ou extemporânea pode destruir, | conversion attendue quarante ans».|não obriga, ao reconhecimento de toa : | à Sua alta visão e o desmedido interesse 

por quem nos visita, tobelecimento de ensino. De tonto se conclui] num momento, a obra que a graça | Quarenta anos!... Que oração perse- | os conimbricenses amigos da sua terra, | SOM que sempre dirigiu e crientou os| CUIDADO COM AS CRIANÇAS! 
Mas, segundo nos foi dado saber, os re-lque é preciso ampliar o actual edifício ou) de Deus ia realizando lentamente | verante e flel, que sofrimento calado, | aqueles que aqui nasceram e gostam que | trabalhos realizados pela sua pasta e que, 

feridos ervos só podem ser eliminados quan- | construir um novo copoz de sotisfazer plena-| numa alma sincera, mas afastada dos| ansioso, mas sempre confiado na|a sua terra progrida sem outro quaia | Tepetimos e nunca nos cansamos de o fa- | | A pequena Ana Isabel da Conceição 

do a Direcção-Geral dos Edifícios e Monu-| mente os necessidades da cidoda e do con] caminhos da fé. Multas vezes tal evo- | Misericórdia divina, representa essa | interesse que não seja o de ver a cidade | ZºF: tanto benefício tem prestado á ct- | Lourenço de 18 meses, filha de Lucas 

mentos Nacionais poro isso der ordem, visto | celho no compo do ensino técnico. EAD Es Ada recEa Dan A Cocada | dom AR finalmente | 9eupar o lugar que lhe compete e que | 2de de Coimbra, não hesitou um mo- | Lourenço e de Maria dos Prazeres da 

que é elo quem mondo em tais assuntos.) Bom será, portanto, que o sério se pense) O ei le ser apt pi ga espera graça “lo seu progresso seja efectivo. Por iss | mento sequer a dar despacho para que | Conceição, apanhou ao seu alcance uma 

Ora, se do facto aquelo entidade já tem, | no concretização do momentoso problema. ada, — ao menos por algum tem-| obtida... estamos crentes que o traçado que toi |? obra da variante da nova estrada se | Edrrafa com petróleo e ingeriu uma pe- 

como também nos disseram, desde há muito po, — pela oração silenciosa e pela Muitos casos destes se poderiam | escolhido e mereceu rigorosos estudos, | iniciasse e verificamos que prussegue em | Iuena porção, pelo que tiveram de a le- 

conhecimento, por que é que não ordena 'o pregação discreta do exemplo, del citar. Muitos, muitíssimos mais, fi-|será o que melhor aproveltara a cidade | Dom ritmo e que em breve q ela estará | Var ao hospital desta cidade onde foi tra- 

eliminação das ervos, que além do mais parte dos que, em semelhantes casos, | carão envoltos no segredo de Deus|e as regiões que atravessa. a romper pelas insuas. Regosijamo-nos | tada, recolhendo depois a casa, na rua do 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras: 


A MULHER NÃO € PARA BRINCADEIRAS... 


revelom incória, a todos os lílulos lomen-) Porque Amodeu Machodo, residente no N-) procuram ser instrumentos de Deus | até ao dia em que tudo se souber. Pod com isso. Brasil, n.t 44, 

vo ar de Taipa, freglesia di 5. Eovrenço Va | s le q lo se E. ode ser que o outro traçado, aquele R res ED. 

tável o de qua afinal o cidodo nem quem | gor do Toloa, fogao fa ds ema) sem Lhe estorvar a acção. E, de) Mas do que podemos ter à certeza é | que depois apareceu, seja melhor do qu. AGOSTO 26 . Maria Tsabel. Hetena Woodhonse Héndin 
astelo Branco, D. Sabina Marques de 


facto, o melhor sistema de conseguir | que mais se consegue por melo duma | este em execução, mas não compreende- IMPORT; 
que se abram, sem recelo, portas | discreta bondade, ia a dizer dum com- | mos porque só apareceu no tim, isto é, BIBLIOTEOA GERAL 5, q 
pau, ficando bostante molestado nos costos| prontas a cerrar-se à mais pequena | preensivo respeito, do que por melo | duando já estavam feitos os estudos ne- UNIVERDADE A 
e nos braços, — €. indiscrição. Deve-se preparar a oca-| da intervenção dum zelo mal regu- | posanes peorm, este. trabalho que levou 
ULES FUGUITA slão favorável, e, depois, ir esperan-|lado e impertinente, que aborrece, | E sobretudo, "como ns nao muito dinheiro, 
oe e do... sem pretender antecipá-la. Será | quando não tanto tempo se lembraram de que a pon- panha, prof. dr. Luts Pinto Ccelho. acaba | de Cinfães, no qual se manifesta 0] 4 "que, José Leite Perry, dr. José 
Por agressão, a soco, a Josefa de Almeido, Ar tempo de sair de tal reserva quando)  Contaram-me a história (verda-lie já não tinha capacidade para o tran | 9º gar (ao Sirector da Biblioteca Geral | apreço pela forma como «O Comércio da ado pot Cro io 
corado, doméstico, do 48 anos, que fev) A chuva beneficiou | |essa atitude delicada tiver abatido as | deira) dum pároco que se viu encar-|sito e esquecessem que a abertura da | is na ersidade, sr. prot. dr, Manuel Lo- | do Porto» acompanhou a realização | Porca da Mota Pedrosa Barata tos Reis 


freguesia, a importôncio do 700300 que lhe 
devio, foi por elo agredido com um vara 


STCU Oliveira Cardoso e D. Maria Lutsa Pontt- 
«O Comércio do Porto» Siiveira caros e D. daria ruisa Pon 
Assinado pelo respectivo presidente, ' 
» e um amável ofício da Comis:) E Os Senhores: 
sr. Embaixador de Portugal em Es- | são Executiva. das Festas do Concelho | ipa de Vasconcelos Mousinho de 


Há coisas que, por comesinhas, até pareco 
mal darem motivo q reporos, como é o-coso. 

Mos por que é que não se ordena a re. 
tirado dos ervas 


bostante contusa, foi enviada a juízo Morio barreiras erguidas, à maneira de trin- | regado duma freguesia, de que, na-| avenida marginal, em + um belo exemplar da | daqueles festejos, que, como tivemos 
5 q , em que o sr. Ministro el , Que, António do Amaral Cabral Saraiva, Rui 
de Lourdes de Oliveira, de 3% anos, casada, . nf á das Obras Publl primeira edição catalã de «Os Lusiadasy. | Ocasião de acentuar, decorreram com | Salgado Zenha Samo de Lacerda, eng. 
as colheitas cheiras defensivas, pela desconfiança | turalmente, omito o nome, e de que (cas está empenhado e Ide Luís de Camões, oferecido pela «Edi. | 0 maior brilho. José B, Sacchetti, Mário Pinto da Miranda 


doméstica, residente na Portela dos Remédios, 
guesio de Polvoreira. 


O CACETE EM ACÇÃO 


Por ter agredido à cocetado João Fran- 
cisco Rodrigues, casado, causando-lhe contu- 
sões no erênio e vários ferimentos na ca- 
beça, foi remetido co poder judicial, pela 
G. N. R, Manuel de Oliveiro, de 35 


de quem temia ataques... Indesejá- | só direi que tinha sido bastante des- | cuios estudos estão a ser feitos, será um | torial Alpha, de Beres 

y loná 
EE, leixada pelo seu antecessor. Logo de | bom escoadoro para o trânsito, pols ficará | — Este exempiar areslona. CE aa 
DE CAROLVERDA Poderá ser demorado a espera”!| entrado, teve o novo pastor de re-| SM rofaue fá um soceoo Cio | em Cotora é Dique “Die da caxao|NQ COSta MOGambicana 
CIDADE DA PRAIA, 26 — Cho- | Não se desanime! Deus lá está para | primir certo abuso grave já entra-l 1, que é a passagem do caminho de | icional de 1931, publicada por Afonso ç 


£ h en. | nhado no seu rebanho, o que teve por Lopes Vieira e prof. dr. José Maria Ro- Lisboa, com sua esposa, sr.º D. Maria 
veu regularmente em toda a ilha de | fazer soar a hora da graça tão ardi ferro da Lousã pelo centro da cidade, | drigues, com notas tilológicas historias Manuela de Sousa Campeão Gouveia Per- 


Santiago, beneficiando as colheitas, | temente implorada. Nunca me há-de | Tesultado criar-lhe um inimigo encar. | com risco, permanente de grave desas- | peugraticss deraris diológicas historio (0) f (0) g O EA df AA dad Aa E 
. sa E 


e Aureliano Marques de Oliveira Cardoso, 


EM VIAGEM 
Tem estado na Fos do Douro. vindo de 


nomeadamente as do milho, que Se | esquecer a profunda impressão que | nicado num dos homens mais impor- |tre, apesar de todas as precauções. Mas | em papel de linho” ecarania em per. 


ressentiam da seca, me causou ver, há anos, na igreja | tantes daquela terra: Por causa de | esse empecilho não o tiram, nem as pes- | gaminho, e edição especial de dez exem- esposa, sr, D. Maria Elisa de Magalhães 


cosado, agricultor, da freguesi outro caso que deu d ls, esse |50as que tanto se interessar | 
e: Choveu, também nas ilhas do | de Notre-Dame des Victoires, em Pa- que se lepols, am pela mu- | plares, com a dedicatória à Bibliote« ais Sequeira Lemos Pereira, o sr. dr. Lemos ' 
pronie reed pesa de fere Fogo, Brava, São Vicente e Santo | ris entre os inúmeros ez-votos, que | homem chegou ao ponto de ameaçar | donça do traçado da nova estrada se im- | ral da Universidade impressa. teca 6 a hordo de uma traineira | Poéra: a a di 


Está na Casa da Loureira, em Gon- ; 


Antão, — ANT. cobrem literalmente as paredes da| violentamente o seu pároco. Este O sr. prof. dr. Luis Pinto Coelho, co- darem, ido do Porto, o gr. eng. Delfim 


E : 
houvedo com o (bro co o AIM ID) ONATIVO Enria nanda rnnopes da AE ameaçou um MGVIO| Pinto as sousa rachas Coutinho. 


prestígio ligado à sua posição, mas es 
advogado sr. dr. Ramim Guardana Val- PARQUE DA GANDARA 


tratou de evit: etição eme- 1] 
FASTOS DOUTROS TEMPOS [=== “e=:PE anco mu comos 5 55i-5-5-E=5: “que camegava potóeo, ao 
ano rebelde erta or da Editorial Aloha, pedin- ica- 
quiano e “adoeceu com Certa | pp cp do-lhe que Jhe indicssso (ari Pedin- CO MARQUES, 26 —| cotas” deste” elegantissimo clube. uma 
O A SERVIÇOS 


gravidade, e por muito tempo se viu vidualidad 
k ' É 22 horas, a traineira de | «soirée» dançante com o conjunto «SHE- 
= retido em casa. Quando alí E! É tes e entidades e centros cultu- | Cerca das , à a 
(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) asra, o pároco bata à poria e, fem] O CRENÇO MARQUES O 0º | ca somucoeminnca do noso Pais )posca aukatrcans, cterkiâno | SÍNTO, Tre de Sans OU 
» & los os exem. la ao , Pi o da A 
Não sablamos em que consistiam esses «Projecto e Re- — cabelo», Assim como, recordava que, animado pela bon- | auirar Rida es do e e] LOURENCO MARQUES, 26 — Hof | mento. “ursaisão especial e que. natural- | Carvoeira, ficou «úbitamente com a . 
flexão». Faltam os seus originais e é de supor que, dade do Araújo e repetidas mostras de afecto com Quo | desejava vê-lo. «Olhe, — observou hs | aceite, pelo Governo da Província, um | versidade. 'o 8 Biblioteca Uni- | ré em chamas. Na torre de comando, 
pela sua extensão, também o futuro conde da Barca já honrado, em £5 de | com uma ponta de ironia, — tenho | donativo de 5.000 contos, feito pelo | Numa carta que aquele advogado, sr, | Dilhavam duas luzes e um ronco sur- CONSIDERA-SE 


Vo O seu estado, 


cntão “ão tenha. mando copiar, como mandou mere- | muitoo amigos cá na terra, Mas O) dora cooio, pesinado à constrição | de, Guardana yvangs, enviou ao mão | do indicava que um dos motores estar 

à - da 4 A paia Ela GE F nem no co o 
aos amido, por leeo Gjil£or do (mário das”? s pe sofri ma Invasão dog Franceses | Lempro qu gor aqui visor pai ekote, e o 7 o sd LIS DO rodo toatarves 
aciBado do fazer cair à apreciação do pritoie, se bem" EM seguido, Veloso dá uma tia da et. precária eco Sfas  eabo Tg cano qo a dans à ri. | do crio que beneipigam Erê É PU EO eo Cet 
que, àquela data, conservado ainda afastado do poder, situação financeira, a um tempo reflexo e imagem da) com a sua perseverante caridade, 0 | terra Portugal enaltecendo as suas glórias core” soro NT a O a SSSSEBS 8) perdido o barco de pesca cHrigorif 


ca V>, que encalhou na ponta da Bai- 
xona, na costa oeste desta ilha. 

O naufrágio foi devido a uma série 
de factores: temporal, neblina e ava- 
ria da agulha do leme. 


como fora desde a chegada da Corte ao Rio de Janeiro, praça portuense naquela época, quando escrovia pare-| pr, 1 Cisamente quando a mesquinhe: e 

Araújo só pudesso contar com a amizade do futuro cerlho que o Céu tinha de propósito procurado pro-| Ro sou o pano o Perg | sou internacional parece tgnora-las um quer | ACOrreram empregados do cals e 
D. João VI. Mas Veloso do Azevedo é que parece con- var a sua constância nos repetidos reveses que 0 Pe7-| acabou por convencêdo a regularizar Altera vieram os bombeiros. E 
vencido da eficácia da aplicação das suas ideias, quando seguiam. Com efeito, naquelo ano de 1814 tinha per-| «ua situação. Raratogia ve cora vOT see cieyigamente | | À pouca distância, o navio eJa- 
se propõe, ese as minhas lembranças tiverem a fortuna dido não pequenas somas, como também acontecera Esta soube esperar... maistrarosf da E entre os cimeiios | Di ed ES ENUA petróleo, e, nos sei 
de serem aprovadas por V. Ex», remeter a António nos anos antecedentes, já com falências de várias casas féssidade que conte do teca Geral da Uni- | porões, havia já um lote razoável de) G parco tinha oitenta toneladas 
de Araújo <os regulamentos competentes à distribui- de comércio do Porto, já com a grande perda de fa- Margarida de Magalhães. esplêndians bidões de gasolina. A dar-se a hipó-), mortencia à Sociedade Frigorífica 


de «Os Lusiadas» como as primeir: 
cão dos prémios e Administração das Caixas Nacionais zendas que tinha carregado no navio «Belizário», per-| a ———— cões portu, Primeiras edi- | tese de o fogo atingir combustíveis de | Exportadora. A tripulação foi reco- 
em que fico trabalhando». dido à saída da barra, e no «Hercules», roubado pelos ” Guesa. inglesa e espanhola, a | reserva, que eventualmente se encon. |Ihfda por oútra unidade da mesma 


que agora se junta 
As cartas de 20 de Abril e 8 de Maio não têm franceses, e até com roubos na sua própria casa. a catala. trassem a bordo, tudo poderia compll- | empresa, o «Frigorífica IV>, e leva- 

interesso. Pela carta de 13 de-Outubro de 1814, ficamos Quando, em 9 de Dezembro de 1814, Azevedo de De FIGUEIR DOS VINHOS SINDICATO DOS PROFISSIONAIS | "(5º grandemente. da para'S, Vicente, — ANT”, 

a saber que aquelo «Projecto» objectivava o emelhora- novo se dirigiu a Aiiónio de Araújo, reportowss, nesta DE EMFERMAGEM arise aa Er A nepi 

mento da agricultura, manufacturas e comércio» e as carta, a outra que havia escrito em aneiro agosto, se |yi 4 e , TAP) ente 

«Reflerõeso recafam sobre o «estado actual do Comér- de 1807 e à resposta que o então ministro dog Estran- e “A impostância de 6.00 contos toi cato Macio auimstenivos do sima | dominado na parte parir midia Ta DEVERES E raça 


cio do Brasils. Um e outra tinham sido entregues a —geiros e da Guerra lhe dirigira em 8 de Fevereiro. Fa-| | NOVO AS ro | inicialmente doada com o objectivo de | term X z 
rante o respectivo chefe da repartição o objectivo de agem do Distrito de Coimbra, É 
sen Ao an Pã [Cote na oo Gols | eg o Di Cita mu | in pa se ar Corta doque e PEA ÉDIDEG É 
f E 
x, 


António de Azevedo pelo correspondente de Veloso em la-se, ali, na remessa, a Araújo e por ordem deste, 

74 de Maio, não pessoalmente, como de cá o autor lhe de 12 barris de «carvão de pedra das minas existentes & intenção foi posteriormente alterada | Mario País, 2-1º Sala 2. E 
recomendara, porque a essa data Araújo estava, mais nos subúrbios desta cidade» (Porto). Ao mesmo tempo, de forma a ser aplicada num imóvel O guarda fiscal que deu o alarme x 
uma ves, doente; a sua saúde, sempre mais ou menos há a indicação de que, âquela data, andava Azevedo | O 8% mosricano a Uma secção dos serviços | | ROUBO DUMA CARTEIRA || Strmon que, mimentos antes deter | Eseuscacex Elsa] ! 
precária, foi abalada pelo clima brasileiro. Veloso, do empenhado na feitura dum fogão modelo, adequado ao 3 COM QUINHENTOS dado conta do incêndio, vira passar,) 27 yo Agosto — Neste dia, acon- 
quem era, correspondente no Rio de Janeiro, João Go — uso e consumo doméstico do carvão de pedra das nossos Ea A 6 ps pa bel fe pda ESCUDOS pede aa predças teceu: em 1437, chegou a Ceuta a 

mes de Oliveira e Silva, havia recebido de Araújo uma minas e que, provavelmente, se destinava à expansão z - Daí, j 

tiltima carta em 28 de Novembro de 1813, e a na capital, como noutros pontos do País, Infelizmente, SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 392 , À ajudante de cosinheira sr.* Erme- | & considerar, pelas autoridades, de E me 


lindi 
a Araújo de Azevedo a conveniência de lhe remeter a quando o traste culinário estava pronto, os azares da nt oa pr nsaaiooradori | Po£o Deal avaL e ssmentd rações ger; em 1554 D. Pedro da Cunha, 


correspondência para Francisco Guilherme de Barros e invasão de Junot e o embarque da familia real para j 3 foi queixar-se à P, capitão-mor das galés do Algarve, 
Azevedo, «porque temo que a malignidade de algum o Brasil, haviam obstado à sua remessa para Lisboa. drugada, quando da à entao cel ma aa eta E EE derrotou e apristonou, por alturas 


homem mal intencionado mas tire nessa Corte, ou neste Agora, Veloso de Azevedo recordava o fogão, cons- A, encontrou a porta aberta e junt do Cabo C: i! i 
é to dela 'abo Carvoeiro, o famigerado 
um machado de tanoeiro e entrando no | Vendo» Sem qualquer guarda, com corsário turco Xaramet, que há 


Reino», Com esta segunda carta enviou Veloso a Antó- truído sob a sua direcção, e portanto seu invento, por 
nio de Aratijo, como complemento da eRejlerãos e um artista nacional. E descrevia-o: «E portátil, todo e quarto, viu que toda a roupa de cams o ant a: GE a Condo O ae ane in 
s A e s do cala 
as: 
n/ 


porque nela ia citado, o «Mapa, ou Pauta da Alfândega de ferro, guarnecido de uma pedra escura chamada estava remechida, bem como outros objec- sa costa; em 1762, os espanhóis 
desta cidade (Porto) que regula a Avaliação das Fa- lousa, tem 9 palmos de comprido e 4 e meio de largo, tos existentes naquela dependencia, cian- | due Poderia acarretar graves dissa- |, om invadido as tire do , 


<endas que vem do Estado do Brazil e dos Direitos quo e neste espaço tem seis fornos, duas panelas, também do também por falta duma carteira com | DOTeS:— ANT. Portugal. O ezércit 
A; Norte de Portug exército 


pagão por entrada». , de ferro, com torneiras de bronze que servem para nelas & tmportancia de quinhentos escudos, que 
Em 24 de Novembro de 1814, repetindo a refe- haver sempre água quente pronta; um torrador de café 
réncia âqueles seus trabalhos, escrevia Veloso que en- e duas fornalhas, nas quais se pode fazer uso de car- 


viara a Araújo, pelo bergantim «Maria e S.to António vão, ou lenha», Dizia Veloso quo já tinha pensado em 
Invencível», respectivamente em 8 e 12 de Julho, exem- O remeter a Araújo para o Rio, mas o detiveram em 
[º os 


plares de uma Oração recitada numa acção de graças tal desígnio as notícias que circulavam nos periódicos 


pas inglesas aprisionaram três a! 


a auto ad; 
E eia que val averiguas. “o tia Suafela DE INFESTA estandartes e .o general espanhol x 


. 
tinha guardade tre anglo-luso alcançou a vitória em 
Ex às suas declarações tece esauzidas | EM S. MAMEDE | |Vaiência de Alcântara, onde as tro- 


VIDREIRO VITIMA DUM A ÇÃ em É Cu aaa pste 
bre mu egel; em " 

«que havia mandado celebrar na capela dos Terceiros da Metrópole, e nos estrangeiros, do próximo regresso A tonola a favor dias aRras [bre fiúscio alemão Heg 
da cidade do Porto em dia de São João. a Lisboa do príncipe regente e sua Corte. Veloso tivera 

Todos os documentos assinalados foram recebidos o móvel guardado durante tantos anos e não pequeno 
por Araújo, que nesta terceira carta do Veloso anotou, fora o seu trabalho em evitar a sua destruição pelos sol- 
à margem, como chamadas, a titulos respectivos. E dados franceses. Mas agora, que se la desvanecendo a 
agora, anunciava-lhe Veloso que pelo navio <Vera Cruz | esperança dum próximo regresso da família real, per- 
Triunfo», lhe escrevera novamente em 3 de Novembro, guntava a António de Araújo se queria que lho en- 
remetendo-lhe «a rogos de huma minha sobrinha d'idade  viasso para Lisboa, ou para o Rio de Janeiro. 
de 1 a 15 anos, recolhida no Colégio das Meninas órfãs 
do Porto, hum lenço desenhado e bordado por ella a Coronel José Baptista Barreiros 


ACIDENTE do Salão Paroquial 1793, os ingleses ocuparam Toulon; 


AS 
1801, Lisbi dra: 
ra- 
O vidreiro Manuel Martins Guerra, de | Continua a funcionar, com grendo enima- géra Rs Misbênio * de Fi- 
32 anos, casado, residente no lugar de | São, às quintosfeiras. sóbados e domingos, no g 
Trutas, Marinha Grande, encontrava-se | edfo da igreja paroquial de & Mamede de | gueiredo, autor da tragédia «Inês 
em cima dumas escadas q calar um pré- | Meto. ums tómbolo a favor dos obras de] de Castro»; em 1907, os cuamatos 
dio quando sofreu uma queda, ficando | Hoje, dos 21 a foram vencidos em Mucilo Africa; 
muito ferido, pelo que foi transportado it - | em 1960, morreu, em Lisboa, o mé- 
para o hospital desta cidade, onde den los dico dr. José Sabino Pereira, que 
entrada numa enfermaria depois de tra- | de Infesta, e eme | foi um dos mais estudiosos e dis- 
rr de Segurança Pública do Porto, tintos cirurgiões da sua geração. 


== o À —— eee ee 
=] 
FoLHETIM DE (QD Comercio do Porto — 5.º-feira, 27 de Agosto de 1964 (37) | culos em silêncio, depois soltou risadas estridentes e começou a vomitar XXVII voz quente, ardente, murmurou ao meu ouvido: «Pobre menina! Pobre 
uma torrente de blasfêmias obscenas menina infeliz»! 
«Tive a sensação de que o Inferno se abria debaixo dos meus pés — Sim, Gil, uma mão muito próxima se preparava efectivamente «Antes de perder completamente o conhecimento, percebi que a 
4) e que dele saía uma legião de demónios trocistas! Esta horrenda recor- para modificar o meu destino! Ao olhar para fora, distingui vagamente minha cabeça, em vez de bater contra o «parquet» estava docemente 
dação fez-me esperar então que Maximiano Barros, tendo sucumbldo um objecto novo que me pareceu fazer parte do reflexo: a minha visão  soerguida... 
tantas vezes às tentações do espírito do mal, não fosse agora respon- tomou corpo gre, :ualmente, um pequeno disco brilhante, colocado contra. «A natureza, ao mergulhar-nos num esquecimento completo, no 
sável por estes excessos de linguagem, à semelhança do possesso que o outro batente da porta envidraçada, destacou-se na obscuridade. minuto em que a dor vai acima das nossas forças, mostra-se misericor- 


se rolou aos pés divinos de Jesus Cristo. «Não dei exactamente conta, ao princípio, do plano ao qual esse diosa. Não devo ter estado muito tempo desmaiada. Quando volte! a mim, 

«Julguel verdadeiramente nessa noite ouvir os demónios a sibilar — ponto brilhante se ligava, mas concentrando a minha atenção para além — estava estendida numa «chaise-longue»; uma mulher encontrava-se ajoe- 
por entre os lábios do homem ao qual, na minha inconsciente loucura, da zona iluminada, vi surgir da obscuridade um rosto feminino, pálido lhada ao meu lado, rodeando-me com os braços. Apreciei logo a força 
havia de confiar-me de corpo e alma, o ser indigno com quem tinha e resoluto; os olhos escuros, inflexíveis, olharam fixamente para o inte- deste complexo e a doçura do peito em que a minha cabeça repousava. 


casado! Fechei a Bíblia e aproximei-me da porta do jardim; apolei a rior da sala... depois reconheci que o pequeno disco brilhante era a boca, «Não compreendia ainda a razão por que era motivo desta soli- 
minha fronte contra o batente esquerdo. O espaço, entre o sítio em que do cano dum revólver. A mulher tinha a arma na mão e visava atenta- citude feminina, mas senti-me sossegada. Entreabri os olhos e olhei para 
se encontrava Max e essa porta, estava agora livre. mente... na direcção em que sobressaía a silhueta de Max sobre a qual o rosto inclinado sobre mim: uma expressão de compaixão infinita 


«Envolta em silêncio, a minha alma gemia: «O meu Deus, livral- a luz se concentrava! Recuei instintivamente e agarrei-me ao fecho da emanava do olhar que correspondia ao meu; reencontrei depois esta 
-me das torturas desta noite!» Depois instintivamente implorei com porta para não cair; tentei gritar, mas a garganta apertou-se-me tanto expressão de delicada doçura. nos olhos das madonas dos velhos mestres 
fervor, apertando sempre a Bíblia contra o peito e mergulhando o meu que não consegui emitir um som... italianos. 
olhar nas sombras da noite de Verão: «Peço-te, 6 Senhor, que ilumines «Antes que eu tivesse tempo de fazer um movimento, ouvi uma — «Pobre menina! — murmurou ternamente a minha protectora — 
- a minha obscuridade! E que a tua misericórdia sem limites me defenda detonação e o barulho dum vidro io voava em estilhas,.. Voltei-me pobre pombazinha inocente! Descanse um pouco. Não pense em nada. 
a contra os perigos da noite! Por amor de teu único filho, nosso Salvador, sobre mim própria, os meus olhos fecharam-se e ao mesmo tempo fui Está ao abrigo de todo o perigo... agora! 
Adaptação de OLIVEIRA CABRAL dolva-me! salve-mol'salya-mel! Atmeno! sufocada por um forte cheiro a pólvora. n «Ouvi neste momento passos precipitados que se aproximavam e 


«Ao olhar pelo alto vidro, não distinguí primeiramente senão o «Quando recuperei a faculdade de observar, tinha as costas apoia- um ruído confuso de vozes. 
reflexo da minha própria pessoa: uma frágil silhueta vestida de branco; das contra um dos madeiramentos inferiores da porta envidraçada e os — «Não me abandone — pedi num cício. — Não sei porquê, mas sá 


Nos olhos do Dr. Gil lla-se imenso assombro pelo que estava e mais longe, na noite, a da sala iluminada, onde se via a larga estatura | olhos virados para o interior da sala; em frente de mim, Max estava tenho medo! po 


ouvindo e, embora D. Hermínia Aveloso notasse esse estado de espírito dum homem sentado agora num maple: o peitilho branco da camisa sempre sentado no maple, mas um buraquinho negro manchava 0 meio «Os braços que me envolviam apertaram mais o seu firme amplexo: 
— «Não a deixarei, minha filha — respondeu ela. 


do seu médico assistente, nem por isso deixou de prosseguir na sua brilhava com uma claridade singular por baixo do rosto muito corado do peitilho da sua camisa. 
penosa narrativa, dizend sob uma espessa cabeleira escura. » «Enquanto que, petrificada pelo terror, eu contemplava aquela «De repente a porta da sala cedeu sob a pressão do exterior: 

«Max dirigiu-me remoques que queimaram a epiderme do meu «Os meus olhos colados contra o vidro procuravam distinguir os visão, uma mancha vermelho-vivo, semelhante a uma folha de vinha- râpidamente a sala ficou cheia de gente, gritando e gesticulando: 
ser moral como um ferro em brasa faz rechinar uma tenra carnação! canteiros do jardim no escuro da noite: grandes árvores, espaços flori-  -virgem no Outono, cercava o pequeno buraco negro e estendia-se gra- — «B um suicídio! — disse alguém. E ' 
Senti o terror que deve sofrer um animal entregue às torturas da mesa dos... Reflectia na possibilidade de abrir bruscamente a porta-janela e —dualmente desenhando a forma duma mão espalmada com os dedos muito — «Não, é um assassinato! — replicou uma voz. E 
de vivissecção: parecia não existir um melo de escapar à minha sorte; fugir para O jardim: encontraria melo de escapar à sua perseguição e abertos! Depois a cabeça de Max calu para o peito: a volumosa massa «Percebi, dominando o tumulto, dois ou três gritos agudos a 
ninguém estava em disposição de ter pledade de mim, de acorrer em conseguiria, ao abrigo da noite, alcançar a estação e tomar o comboio do seu corpo dobrou-se sobre si própria, para se enturvar sobre o femininos! z P 
meu socorro! para Lisboa, onde, em minha casa, teria quem me defendesse. assento . ; «A mulher, inclinada sobre mim, não fez o menor movimento. 

«De repente lembrei-me de que ele havia tomado o compromisso «Mas com um vestido de interior, sem chapéu, sem casaco, des- «A porta envidraçada abriu-se do exterior e, pelo batente contíguo — «Não fiquem aqui por curiosidade! — disse um dos recém-che- / 
de ler um salmo na noite do nosso casamento, na minha companhia. provida de dinheiro, havia grandes probabilidades de ser tomada por àquele a que eu me apolava, uma mulher de elevada estatura penetrou gados. — Vá alguém chamar o proprietário do hotel. E preciso também | 
Sabia que por vezes uma promessa prevalece no espírito dum homem uma louca e entregue ao homem que viria reclamar a posse da minha na sala. chamar já um médico e prevenir a polícia. : n 
ébrio, Agarrava-me a essa derradeira e fraca esperança e.bastou-me o pessoa. Por outro lado, eu não podia escapar-me pela porta e alarmar «Senti o ar húmido da noite resfriar-me o rosto. A mulher tinha «Chegaram mais pessoas a correr, aumentando o grupo acumulado ! 
simples pensamento da minha Bíblia pará me parecer que Deus todo o hotel; tinha chegado aqui como suá mulher: as leis divinas e humanas sempre o revólver na mão direita... Atravessou O salão... inclinou-se ao fundo da sala. 3 
poderoso me concederia a sua protecção. submetiam-me a ele! Enquanto a morte me não tivesse libertado, ficaria | sobre o corpo e apoiou friamente o cano da arma contra & têmpora do — «O que é que estão a ver? — interroguei numa voz tão sumida 

«Levantel-me e fui buscar o volume ao meu quarto cuja porta em seu poder. Nenhuma mão humana me podia dar a liberdade perdida! homem que jazia no maple, com os braços pendentes... que mal se percebia, tentando levantar-me, mu 
tive o cuidado de deixar encostada. Voltei depois a sentar-me perto da «E contudo, enquanto me afundava no meu desespero... uma mão, «Soltei um longo e estridente grito... uma segunda detonação <A minha companheira obrigou-me docemente a apoiar de novo Ê 
mesa é com os dedos a tremer procurei a página: comecei a ler o salmo —multo próxima de mim, se me havia estendido... e essa mão não tremia! | ecoou, os meus olhos obscureceram-se e eu tive a sensação de que cala a cabeça no seu peito, dizendo: , 

num abismo. No mesmo momento braços vigorosos me agarraram: uma — «Não olhe, pobre criança, não olhe! (Continua) ' 


em voz alta. Meu marido, cheio de surpresa, ouviu os primeiros versi- 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


SEDES DE SRD DD DD IDA DDR DR DO DEDO DO DD DD DD SD DE 


O prof. Richard Lillehei 
afirma que virá breve o dia 


em que os cosmonautas 


submetidos a um tratamento 
de congelamento profundo 


0 problema de Chipre O CHANCELER ERHARD Explodiu Im paiol 


»—» (Cont. da 1a página)| da Alemanha Ocidental 
z e ., |(DmBPd p'T DP quod) «—« 
rialistas da NATO», tinha chegado declarou que nao sabe ainda se efectunrá tras, O paiol, que continha dinamite 


ao conhecimento do presidente e dos e nitro-glicerina, foi isolado depois 


seus ministros. da explosão e não foi feita imedia- 

As notícias informam que o golpe tamente qualquer declaração oficial. 
de Estado ou atentado, que deveria De acordo com as Informações 
ter sido efectuado na sexta-feira pas- 


recebidas pela rádio, foi pedido au- 
sada, compreendia a tomada dos pa- xfilo médi À vizi Idado 
lácios presidencial e do arcebispo, a escoa mibr il 


é & |do Lorena, — REUTER, 

prisão "do. presidento Macários e à mas que se este se der só será A 
tomada de poder por «um grupo fiel Z = . a! 
eg SAO PAULO, (Brasil) 26 — Fo 
Um informador da Embaixada apos as eleições GAMEFICANAS |, fábrica do munições «Presidento Ê 

i Vargas» — segundo noticia recebida 

Rea ano do ato cor po MUNIQUE, 25 — O chanceler fuma parte é de outra, as trocas de Moje no carte Esnoralção Ro ERES | do 
de : hard afirmou, ontem, numa en- | missões económicas. E necessário — losão. | 
mentários, mas uma fonte britânica tr a à Rádio de Munique, não cito, que se deu a grande explosão. E 
saber ainda se se efectuará o seu É 
projectado encontro com Krucht- 


RARHEENKERK ND 


REXKKRKKLALKAKKKKAKAKA KERO 


poderão fazer viagens de 300 anos pelo 
digna de crédito afirma que as notí- disse — aproveitar a ocasião para | Gr o do Ma a an espaço e, mais tarde, ser ressuscitados 
cias são ecaricatas» e círculos afec- acabar com a inércia na Europa | petamente destruída, 


tos ao Governo afirmam que este Central e Oriental. Um informador do Exército re-) WASHINGTON, 26 — Cosmo-| automáticamente, reanimados e, 


acrescentando que, embora não se | mum, tal como O propõem certos di- | poras (de Lisboa) e foi provocada | a substituição dos seus órgãos| dade que estuda a preservação dos 


f deva evitar «uma diligência dessas», | rigentes liberais - democráticos, pois = 
À P QUENA HISTÓRIA tal encontro, a verificar-se, não | isso equivaleria, aos olhos do mundo | POr UM fogo d. origem desconhecida, | doentes igualmente poderão ser [tecidos vivos pelo meio de frio in- 0 anto a te 


significará de modo algum que sele de todos os alemães, a um reco-| 14º Se espalhou pela área de arma- | congelados por mator ou menor | tenso, acrescenta que o processo 
DO NOSSO TEMPO | Essa ado far formador. Richard Lillchei, da Universidade | to depois do ano 2.000. — R. 


ticas, O prof. Erhard salientou a ne- ; 
Referindo-se, mais adiante, às | cessidade de resolver, rapidamente, | Encontram-se a caminho de Pi- | de Minesota. 


relações da República Federal com |o problema dos livres-trânsitos en- | Iete oficlais do Exército, da guar-) Aquele cientista, especializado 


A EUROPA GULOSA 


zenamento, disse, mais tarde, o in- | período de tempo, na opinião do dr. | talvez possa ser aplicado não mui-|,y » (Cont da 19 página) 


culturas ; esse espírito de divisão 6 
engendrado por orgulhos nacionalis- 


HISTÓRIA PITORESCA 


DOS REBUÇADOS E CHOCOLATES 


(ESPECIAL PARA <O COMERCIO DO PORTO») 


Rebuçados e chocolates desempenham papel de primeira 
grandeza na economia do mundo; não só fazem viver operá- 
rios (confeiteiros, empacotadores), como permitem que os 
habitantes mais desfavorecidos dos países mais remotos, 
vendam os produtos do seu solo, A indústria da confeitaria 
é uma indústria essencialmente transformadora; utiliza 
açúear, glucose, frutos frescos e secos, cacau, leite, manteiga 
e ovos... 


O mundo científico e o mundo | Bélgica e a Suiça reunidas, produzem 


médico estudam com ar grave e sério | cerca de um milhão de toneladas de 
o conteúdo destas guloseimas facil- | confeitarias, Ora bem, um vagão 
mente assimiláveis que, sob pequeno | transporta dez toneladas; portanto, 
volume, contém apreciável valor | cem mil vagões rodam, anualmente, 
energético. pelas Vias férreas da Europa, para 


A Grã-Bretanha, a Alemanha | fornecerem aos países a que o nível 


Ocidenfal, a França, a Holanda, a | de vida permite este luxo, gulosel- 


mas de toda a qualidade, 


E detacão», | chev. Afirmou o chanceler que o seu 7 
“não vê razões para inquietação». | É a velou que não fora ainda possível | nautas submetidos a um tratamen- | durante as viagens, não envelhece- PALADARES ESTRANHOS, 
— REUTER, ea queidk chegarmos, Hi Pr da emanhas sob | estabelecer contacto telefónico com | to de congelamento profundo pode- | riam. ESPECIALIDADES INESPE- 
ESET o Te ES hannsiar testo gere a fas é eleito “o |a fábrica. rão fazer viagens de 300 anos pelo) O relatório, apresentado na pri- pe ( ) RADAS... 
À Sig AOrna CORDM IBETUIÇO oa A explosão verificou-se às quinze | espaço, e inválidos que aguardem | meira reuntão anual de uma socte- Cada país tem os seus gostos 


próprios, as suas especialidades, Os 
Holandeses e as populações negras 
da Africa, mas só da Africa, perdem 
a cabeça com o aleaçuz salgado (de 
2 a 10% de sal) que odeiam os Fla- 
mengos, se bem que tão próximos, 
por certos aspectos, dos Holandeses. 


) e ai jalist: o nição de São Paulo. — ANI em transplantações de rins, apre- tas, pelas políticas de prestígio pelas Os chocolates com cwhisky> e 
dm do do dd, js | PE pe eia o opaca am JE a Sotagado A o : datos e o ne q re) TODO (O LONGO [Exec aeee | rio a frota os 
correu o equivalente a A é g ue as vítimas de senilidade nal- gonismos ge Room dm) sd a. fetais, Ja, O) 
roltas ão “Mundo derarem como de bom agouro, de] Os sentimentos não devem mis-) SÃO PAULO, (Brasil), 26 — A e ELI dONEDoeso rm TRE enEniao «Reaparece a ideia ilusória de | <whisky> nunca entra na confeitaria, 


turar-se com a política com a apro- 
ximação do Natal» — observou, ma- 


explosão que so registou hoje na e 
d fábrica do munições ER Piquete teias goracadas Co pesa, »——» (Cont dao 19 página) 
nifestando a esperança de que seja | sou prejuízos em três ou quatro sec- ressuscitadas, quando for praticá- Durante esta missão, técnicos 


= possível aos alemães de ambos 0s| ções — revelou Paulo Novais, ofi- d americanos tiraram muitas foto- 
À Conven dO sectores encontrarem-se na base de | cjal da polícia de Lorena. ErncsLdo Caplear neo pordBaba) Brisa == OP, 
decisões políticas aceitáveis. —F, P. As informações foram dadas por mente, aos estadistas. cientistas, 


MADRID, 26—Em nove anos de 
serviço, um táxi madrileno percor- 
reu, sem sair de Madrid, 1 200 000 
quilômetros—ou seja: o equivalente 
a quarenta voltas ao Mundo. Du- 
rante esse tempo, calcula o seu pro- 


grietário, o veiculo transportou mais) do Partido Democrático 
Er: norte-americano 


brica, cuja zona foi isolada pelas | pessoas de destaque. pas governamentais lançaram um 


viabilidade de prolongada via-| Albertville, cidade portuária da Ca- 
bebemSICAL gens espaciais, até 300 anos, em| tanga do Norte, sobre o Lago Tan- 


que os cosmonautas seriam conser-| ganica. 
vados em estado de congelamento Segundo as primeiras notícias 


a fim de se deslocarem para além | aqui recebidas, hoje, a ofensiva lan- 


Até lhe roubaram a dentadura 
postiça 


MONTEVIDEU, 26 — António |»-—p» (Cont, da 1.9 página) 
Pastorino queixou-se à polícia de 
que esta madrugada, quando seguia 
pela Rua Soriano, foi assaltado por 
dois homens, que lhe roubaram um 
saco que levava na mão, setenta pe- 
sos 6 a dentadura postiça.— ANT. 


erguemos contra a agressão será igual- 
mente estendida, no amizade, a todos 
os que buscam a paz». 

O governador da Califómia lembrou 
que à incerteza nos destinos da Amé- 
rica se reflectiu mo mundo após o 
assassínio do presidente Kennedy foi de 
curto duração. 

«Em Chipre, no Congo, na América 
do Sul e no Vietname — disse — mi- 
HELSINQUIA, 26 — Cerca de pesa fes Cofee da sfadecicada 
6000 finlandeses são atacados pela | a mãos firmes, Os para [esp 
tuberculose pulmonar em cada ano, | presca co apercsberam de que a mudam. 
sendo ainda elevado o número de | cs de chefe em nado altcraro & nossa 
casos de outras formas de tubercu- | devoção à causa da liberdade, > FP. 


lose que so registam no país, onde 
este mal tem sido desde há muito) Johnson escolhe Hubert 


Começa na segunda-feira 
13. Conferência Mundial 


«Átomos para à Paz» 
a que assistirão mais de 


3 mil cientistas nucleares 
de 71 países 


NA LINHA DO «ELÉCTRICO: |cestro.” os ”csomonaútos "seriam, 


rebeldes em pânico, mas outras no- 


Numa localidade con- 
golesa da fronteira 


FOI ASSASSINADO 


Seis mil finlandeses são ata- 
cados pela tuberculose pulmo- 
nar em cada ano 


guês e outro barbara- 
mente maltratado 


BANGUI, 26 — Está a ptorar 


Os que gostam de Cafe | | forças armadas. — ANT O cientista encara também a | contra-ataque contra os rebeldes de | truidora do aparelho militar» 


na Grã-Bretanha, a grande produ- 
tora, com os Estados Unidos, de 
chocolates com recheio Ge hortelã- 
-pimenta, 

Não há nada que convença um 
francês a comer chocolates com 


a + à 
soldados que prestam serviço na fá- A tinua a desenvolver-se e | hortelã-pimenta, mas a França cul- 
humanitaristas, atletas e outras ELISABETVILLE, 26 — As tro- pad con o a capacidade des- | tiva uma variedade de hortelá-pi- 


menta, especialmente reservada à 
produção britânica. E a melhor do 


A probabilidade da segu- |mundo, destinaga aos produtos de 


alto luxo. Para o resto da produção, 
rança dos povos a Grã-Bretanha importa-a da Amé- 


ilitam-se o | Fica e da China, 
«Pela segunda ves, debilitam-so Os melhores" frutos cristalizados 


do sistema solar. À chegada ao seu | cada com apoio aéreo, ter fagir os | feltor é a execração do Eles e do mundo provêm de uma, região 


muito delimitada do sul da Europa, 
Apt, Nice, Esta produção, extrema- 
mente dispendiosa, dá mais honra do 
que proveito. Efectivamente, é pre- 
ciso seleccionar as âàrvores, de cada 
árvore escolher os frutos, um por 
um, colhe-los na altura exacta em 
que atingem o grau de maturação 
ideal, mergulhá-los, um por um, em 
xarope de açúcar, tendo o cuidado de 
não os amachucar, pólos a secar, 
escolhe-los novamente e calibrá-los, 

As castanhas cristalizadas fran- 
cesas, as famosas marrons glacés, 
têm mais apreciadores do que as ita- 
lianas que, no entanto, se conservam 


um. flagelo — declaram as autorida- S N so A a situação nas províncias con- | | pagandas subversivas é desordens re- | Mais tempo. Neste caso ainda, entre 
des sanitárias. Todavia — acrescen-| Humphrey para a vice- GENEBRA, 26 — A terceira a golesas de Velo o Oubangul, | | volncionárias. Abusa-se, mesmo, de | dois países vizinhos, há grande dife- 
tam—a situação está controlada e, P; JA conferência mundial «Atomos para à É ê E E ars contíguas à República Centro- rença de gostos e de preferências, 
la ciiniento vi NAbamtos CUMaSNUao Presidência a Paz», à qual assistem mais de - Pe vd pá ron = ogal apo ido vária OS POVOS MAIS GULOSOS 
gas nos sanatórios do país. — ANI. 3.000 cientistas nucleares de 71 paí- É fontes, em Banguá, DA EUROPA 
WASHINGTON, 27 — O presidente | ses, inicia-se na segunda-feira. g É dig Em Bouta, na província do | | exctusivista, o Ódio entre os povos, 6 
. E - | Lyndon Johnson escolheu na noite pas-) O secretariado da conferência Ea Velo, soldados amotinados do | | gjminui q culto pela fidelidade, pela | Um britânico consome 12 quilos 
Mil | prestidigitadores  reunir- | gada, o senador Hubert Humphrey como | aceitou um total de 750 comunica- Exército Nacional Congolês te- | | traternidade, pela solidariedade, pelo |de confeitaria por ano, um suíço, 
-se-ão em Barcelona candidato à vice-presidência do Partido | ções, apresentadas por técnicos e a riam assassinado sois pessoas. Amor. 10,8 quilos, Os Belgas, os Alemães 


- re te 
BARCELONA, 26 — Reuniu cer- | Democrático nas eleições de Novembro. | cientistas de 37 países, Em Bondo, o vice-presidonte 


oa ide mil inscrições de S0 países o |—— REUTER. dl o  Brotessor Vasly Emelyanow, ; 
IX congresso internacional de pres- COMENTÁRIO SOVIÉTICO lemia de cias ética, é nda Des e E vdi prisão e tortu- 
* tidigitação que se realiza em Bar- A FAVOR DE JOHNSON | |Será o primeiro russo a presidir à E ; Re aa go e apso e m i 
celona, e; a a | ci E: riores | 4 Tê 
Os alhos à “no Pa CO VC — e a 5 
Tácio das Nações e, na véspera do ntre outros ntos, ão es- | aaa js pol assim como u 
encerramento do congresso, todos os e tudadas a experiência obtida com o E saio comerciante português espanca. 
prestidigitadores actuarão num es- nojai . R funcionamento de reactores nuclea- a do até à morte. Outro comer- 
pectáculo de beneficência, no Palá- omunista co- | res, a conversão directa. do calor em ciante português teria sido gra- 
cio dos Desportos. — ANT. Que «apesar da inconsistência | electricidade e o emprego de ener- vemente maltratado, em Yalil- 
des meias medidas, o programa de Lyn- gia nuclear para converter a água É . | | gimba. 
don Johnson difere favorávelmente fa em água doce, — REUTER. | | f k nd ONDA oondsT as pânico ão 


» 


Salvador Dali está a pintar a 
«Apoteose do Dólar» 


MADRID, 26—0 pintor espa- 


programa semi-fascista do Partido Re: lectivo pelo boato, nunca con- 
publicano», — REUTER. firmado, da chegada de guerrnt- 


«Se a probabilidade da segurança |e os Holandeses, entre 8,4 e 8,2 qui- 


da província de Uele, Justim Ft- | | gos povos repousa ainda no uso legi- |los, Os suecos 7 quilos, e os Norue- 
damy, teria sido morto após | | ttmo e colectivo da força armada, de- | gueses, apenas 5, Os austríacos, com 
bém 


6 quilos Por cabeça, são mais lo- 
s fr (6 os 


“Os franceses parecem considerar 


a confeitaria como uma das belas- 
atribuem multa importância 


Os esforços dos seus ante-|3 apresentação, capricham numa 
cessores para impedirem 


grande colecção de embalagens bas- 
tante dispendiosas, nas fitas da me- 
lhor qualidade. 

as guerras Só a Itália tenta fazer-lhes con- 
«E: 6 ainda dessa palavra do ouro | corrência nesta ordem de idelas, 


lhetros do Gaston Soumialot à | | gn faremos a menção e o eloglo de Nalguns países, os adultos conso- 


nhol Salvador Dali ilustrará a bi-| KXRHNHRNHNMRRA: EXU DeaE DEDE De aeaeoDEae SE Yamou, cuja população se re- | | estender sobre as memórias atrozes | mem a bem dizer tanta confeitaria 
blia, por encargo de «Edições Va-) % É es E fugios 'na República Centro- | | que guerras passadas o cândido man- | como às crianças! 
ticano», segundo anuncia a Im-| X í E] -Africana, e a Bansyvillo (Ow | | to da paz, 
prensa madrilena. É Ú emoca (0 em Talzes E bangui), cujos habitantes fugt- «Dosejaríamos vê-lo estendido so- TODOS OS PRODUTOS 
Dali afirma que a encomenda 6) Ed rem em direcção à capital da | |pro og cemitórios militares para que DA TERRA... 
de uma centena de aguarelas e que) & E provincia, Guemena, — F. P, aí petiepa os despojos diqeiio obg os defioros quo im cut 
a mesma o enche de orgulho «por H n H . que tombaram e que aguardam ia é cliente do milho, do qual se 
Car ae una das caitoriais mais se | é MOS primeiros dias dos Estados Unidos é aos Nac der piedade fi Entenda E Cro 
rias do Mundos. E x ticias posteriores diziam que os |mana: para que os seus pais no Seu | arábica tem grande utilização? Stm, 
O pintor anunciou também que) * x: : rebeldes continuavam na cidade, |Isto possam visitá-los o honrá-los e | bem dizer todos os produtos da 
dentro de poucos dias concluirá a| O Partido Democrático, que abriu] O Partido, dividido só tornou a ê a onde muitos se entregavam a corre- | para que o sono trágico de tantas vi- | Terra são úteis ao confeiteiro, 
<Apoteose do dólar», obra que mede| a sua convenção política, em Atlantic | ganhar a presidência em 1883, quan- | É E : ; rias desordenadas, com caminhões e | timas conservo viva para as gerações | Os britânicos compram preferen- 
quatro metros e meio por cinco e [City Nova Jersoy, é o mais antigojdo Grover Cleveland foi eleito. Em Re E outros veículos. que lhes sobreviveram e depois me temente q cacau aos países da Com- 
que foi encomendada por um Banco | Partido dos Estados Unidos. 1892, iniciou um sogundo mandato PME]  Alberthvillo foi capturada pelos | ceram a memória viva e a lição do | monwealth, e os franceses, em Afri- 


de Nova Iorque. — ANT. Começou a sua existência nos pri-| por vontade dos eleitores da nação. “| rebeldes de Gaston Soumislot no | terrível drama que se não deve repe- | ca, mas uns e outros não auferem 


meiros dias da República, e, durante 
Um peixeiro de Hamburgo, há [algum tompo, os seus membros de-|a Casa Branca durante sómente oito 
dois anos que «exercia a |signaram-se por «republicanos», isto | dos 52 anos que decorreram entre 
Medicina para pesar a sua oposição a qual-| 1861 e 1915, altura em que Wodrow 
quer forma do Monarquia (o actual | Wilson ocupou a prestdênci 
| IBBENBUEREN (Renúnia-West-| Partido Republicano ão foi fundado Wilson chefiou a ESSES a 
fália), 26-— Há dois anos que um | senão em 1854). Primeira Guerra Mundial, enunciou | ele ali se manteve no entanto durante algum tempo até que o levassem 
peixeiro de Hamburgo exercia cli-) Com Thomas Jefferson, que é con-| os 14 pontos para uma paz duradoura para o seu «habitat. 
nica em Ibbenbueren, e com certo | siderado o seu fundador, o Partido | na conferência que conduziu ao Tra- as 
Ea E Ea E Lie | Democrático tornou-se uma grande | tado de Versalhes, e lutou, sem ézito, a 
«médico» se tivesse melhores conhe- | força na altura em que George Was- | pela participação amert n a 
cimentos de latim... Com efeito, os [hington o John Adams eram presi-| das Pp ME ESTUDANTES 
PORTUGUESES 


desde aí, uma base para espalhar a 
rebelião pelo Congo Oriental. 


Caso pitoresco, sem dúvida, este que aconteceu, há dias, na capital da Áustria. 
Um dos muitos gansos que abundam nos lagos de Viena, resolveu dar uma volta 
pelas artérias citadinas e postou-se, depois, como se pode ver nesta gravura, 


também — segundo as mesmas no- 


os rebeldes estivessem a agrupar-se 
para efectuarem um novo ataque a 
Bukavu, capital da província do 
Kivu, que o Governo libertou, depois 


remete e neta e |) de acesa Tuta no último fim de sema- 
&|na, — ANI 


erros incríveis que cometia nas re- | dentes. Quando Jejferson assumiu o) Durante os sous dois mandatos, o 
ceitas que passava, trairam-no. | cargo, em 1801, o Partido Democrá-| Congresso votou a Lei Federal da 
Agora, está a exercer os seus «ta- | tico tove então o seu primeiro prest- | Reserva, a Lei da Comissão do Co- 
tentos ma cadeia, onde recolheu. — | dente. Durante os 40 anos seguintes, | mércio, uma medida nacional «anti- 


Milhares de pessoas 


PESC PENICHCONOCOPOCOES COR DEDE aR VERA 
Ainda este século 


participam num curso 


e a 


É 
* 
E 
E 
FP. O Partido controlou quase continta- | -trusto e estabeleceu o serviço da em- E E em g uerra Ed 
E R - |mente a administração nacional. prego dos Estados Unidos. ue está a efectuar-se 4 « 

A Argélia tem mais de 10 mi-| Os presidentes democráticos deste] O presidente domocrático seguin- a contra o mosquito É sera ossive 
lhões de habitantes período foram James Madison, James | te, Franklin Delano Rooscvelt, foi em Orense K 
ARGEL, 26-—A Argélia tem Monroe, Andrew Jackson e Martin | eleito em 1982. Tirou q mação da sua ORENSE (ESPAN) Y Í & 

» 26— Van Buren, maior crise, e os seus mandatos vi- HA), 26 — Mais * gelar nservar 
10289453 habitantes, segundo o re- Quando Jackson assumiu a presi-lram a aprovação pelo Congresso da | de quarenta estudantes portugueses, que transmite i ençã do Sono Ed om 8 co 


censeamento de 15 de Setembro de | déncia, em 1829, a Casa Branca teve | Lei das Tarifas Reciprocas e a con-| ingleses, franceses e espanhóis as- 
1960, correcto e actualizado em 1968 |o seu primeiro ocupante, que era um | cretização da política de boa visi-|sitem ao III Curso Luso-Espanhol HOUSTON (Texas), 26 — Mi- 
pelos serviços de estatística argeli- | chomem do povo». Os presidentes an- | nhança. que, em Orense, está a decorrer des- | Ihares de pessoas desta cidade 
nos e ontem apresentado à assem- | teriores eram homens educados e de] Roosevelt, que serviu na presidên-| de o principio do mês. estão em guerra contra os mosqui- 
bieia nacional, por ocasião da apre- falta condição social. Jackson, que ti-| cia mais tempo do que qualquer ou- Os assistentes acabam de regres- |tos transmissores da doença do 
sontação de um projecto de lei re-|nha ganho fama nas fronteiras doltro, orientou os destinos da nação |sar de uma digressão a Portugal e sono, moléstia que já causou 18 
tativo às próximas eleições parla- | Tennessee, tornou-se a segunda gran- | durante os anos da Segunda Guerra | prosseguiram as conferências, entre mortos. 
mentares. — F. P. de figura da história do Partido. | Mundial. Morreu com um ataque sú-jas quais se destacam as proferidas | G total de 216 stá ata- 
Acoitou o princípio original do|bito em Abril de 1945, menos de um | pelo prof. Joucla sobre Valle Inclan, LE OL ora Reniddo, 
O Sol nasceu verde! | Jofforson de estrita adesão à Consti-) mês antes da rendição da Alemanha o conhecido escritor galego, e «Ame- | Ada Dor aquele mal, conhecião no 
MOSCOVO, 26-—Na região do | tuisão. Aniquitou o podor do Banco | nazi. rica», e pelo catedrático Varela Já- | Meio científico Como encofatito o 
Krasnodar, na Rússia meridional, | dos Estados Unidos, que dominara a) O sou sucessor foi Harri Truman, | come, que abordou o tema «Cervan- | QUal é transmitido pela fême 
foi ontem” obserundo mm fengimano | economia da nação, e recusou a rc-| que preencheu o tompo restante dotes e a épica castelhana» ANT. | mosquito «culex». . 
raríssimo: Os habitantes da aldeia | "ovasão da sua Carta. Quando a Ca-) quarto mandato e foi por sua vez Ontem, os bombeiros da cidade 
de Djubga viram n Soi | Tolina do Sul ameaçou anular a le-leleito em 1948. distripuiram insecticida. pela po- 
eia dcado de nuvens também | Sislação federal sobro tarifas, e; se) Truman, quo vivo retirado om In-| ERKKKKKNHMIENENENMEnNA | pulação. 
da O ti o rede |necessário, separar-se da Unido, | dopondonco, no Missouri, ocupava a O mini . Cerca de 22.700 litros de insec- 
erdes, segundo noticiam os leves: | Jaokson emitiu uma proclamação | ansidênio” "euando vo” Gula ministro dos Correios ticida concentrado foi posto à dis- 


animais inteiros 


como os macacos 
é Tessoscitá-Jos mais tarde 


WASHINGTON, 26 — Creio que té 
ao fim deste século será posível con- 
gelar e conservar animais inteiros, 
como os macacos, e ressuscitá-los 
larou, hojo, o dr. 
Richard Lillehei, do Universidade de 
Minesote, pioneiro dos enxertos renais. 
O dr. Lillehei acrescentou que tal sis- 
tema poderá um dio ser aplicado com 
êxito nos homens. 

O médico crê que no século XXI 
as técnicos de refrigeração passam ser 


a larand hu E: imo ovou $ io autos, 
O fenómeno serio devido à re- | Paiceito do seporanãos cure Who dente o a gerados Ui oa)5ê da Alemanha Federal 5] posição dos tombéios fronta m)& aplicados res asromte, cia sor 
fracção dos raios solares na atmos-) Jackson deizou a Casa Branca em | Organização do Tratado do Atlân- 2.270.000 litros. o atingirem os seus longínquos objec- 


tivos nas estrelas. —F. P. 
ERRO DEDE DIS DDD DDD DD 


fera em condições especiais de tem- | 1837, sendo sucedido por Van Buren. | tico Norte. 
peratura e de humidade do ar.— | Este foi derrotado nas elições de 1840] Foi também o presidente que de- 
FP. por William Henry Harrison, do Par-|cidiu dar auxílio à Grécia e à Tur- 
tido Liberal, que morreu após um| quia para ajudar aquelas duas nações 
breve tempo no cargo e foi sucedido [a cvitarem a penetração comunista. 
pelo seu vice-presidente, John Tyler.) Ordenou também às forças norte- 
RICHMOND (Inglaterra), 26 —| Houve outros três presidentes de- | americanas que defendessem a Co- 
Quatro amigos que jogavam ontem |tocráticos antes da guerra civil —lreia do Sul contra a agressão do 
do ebridge» receberam um jogo | James K. Polk Franklin Pierce e Ja- | Norto, e emitiu as ordons que esta- 
que, segundo os matemáticos, | MS Buchanan — este último era | beleceram o corredor aéreo do Ber- 
só se verifica uma ves em |Presidento quando Abraham Lincoln |lim quando os comunistas bloquea- 
Dt a a fok eleito como primeiro presidente | ram a cidade-enclave alemã do resto 

pa nii TAG ro E InaTos sie gsriÃso dog PRDC e iaropo 
EO Ta Devido à questão da escravatura) O presidonto democrático que se 
O jogo bed chegou a realizar-se |, partido Democrático dividiu-se nas Ee ra John F. Kennedy, fok Sida 
o ro oa Parceiros ficou (ÃO | eleigões do 1860. dão mais jovem jamais eleito para 

excitado que não resistiu a mostrar) sgenhon A. Douglas, do Illinois, ola presidência. 

as cartas que tinha recebido: treze | agversário de Lincoln nos famosos) Embora servisse apenas pouco 
copas. Os outros mostraram então | gebates de 1858, candidatou-se ao | mais do 1000 dias do seu mandato, 
“s suas e verificou-se que um tinha | cargo representando a ala norte do | Kennedy instituiu o Corpo da Paz, 
recebido treze espadas, outro treze | Partido. A facção sulista apresentou | estabeleceu a Aliança para o Pro- 
paus é O último treze oiros. John O. Breckinridge, do Kentucky, | gresso e forçou a União Soviética a 
O baralho não era novo e antes] como sou candidato na competição | retirar os mísseis ofensivos de Cuba 
desta extraordinária coincidência as|com Lincoln. O resultado, evidente-| durante a crise de Outubro de 1962. 
cartas tinham sido baralhadas e | mente, foi uma vitória para Lincoln,) Em 2£ de Novembro de 1968, o lu- 
partidas ao fim de vários jogos. — | embora tivesse menos de metado do | gar de Kennedy foi ocupado pelo seu 
ANT. nimero total de votos. vice-presidente, Lyndon B, Johnson. 


Um helicóptero e 40 caminhetas 
estão a proceder a desinfecções, em 
várias zonas. — R. 


KARKKKKKKKKKKKKKKKR EEKEKKKKKKKKII III ICI 


E REKEKKKKKEKKANHAEAR MR MME OE SD 


inventou 


um aparelho para 
«eliminar os maçadores> 


BONA, 26 — Um aparelho para «eli- 
minar os maçadores» acaba de ser 

wentado pelo ministro dos Correios, 
da Alemanha. 

Para farer comproender cos seus 
visitontes que não devem ocupá-lo 
para além de 12 minutos e para que 
aprendam a expor com brovidade as 
suas pretensões, o ministro instalou 
sobre a mesa de trabalho q 
pulhetos. Uma após outra, d 
rer a areia durante 3 minutos, Na 
primeiro está escrito «Introdução»; na 
segunda, «Vamos aos factos»; na ter 
ceira, «Despache-ser, e na quaria 
«Fim da Audiência». 

O ministro convido os seus colegas 
estrangeiros a seguirlho o exemplo. 


-F.P. 
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Um verdadeiro fenómeno na 
história do jogo 
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ARLETE MEI DEE MOR De eae aaa De 


8 
a 
ã 


8 
? 


EtctctettetetereterctetatrrarcerretercEes 


EXREKRNKKKKNHA: 


: gia á É ftid | princípio deste mês, tornando-se, | tir nunca mais, qualquer vantagem financeira, por- 
Na verdade, os democratas ocuparam nad :| «Desejaríamos que fosse leve como | que a cotação internacional é a 


uma Lereraçt de amizade e de eme mesma para todas as proveniências. 
' rança, flutuando acima dos pavilhões | Porque seria que a França, que 
a oteaniva governamental (o entoifros Peieemsolcnsia pare) possuiu por tanto tempo um império 
num carril da linha do «eléctricos, obrigando-o a deter-se. Indiferente a tudo, = ria e reconforto de todos aqueles que | colonial grande produtor de cana de 

E tícias — inspirada. pelo recelo de QUe | com sabedoria e rectidão trabalham | açúcar se habituou a utilizar tanto 
para tornar os povos irmãos, açúcar de beterraba? Por causa do 


O filme do aniversário de Ferd'nandito revelou a gulodice do pail!... 


«Quereríamos que se escrevesse | bloqueio continental! Assim mesmo! 


em letras de ouro no horizonte da | Quando, em 1806, Napoleão tentou 
história, presente e futura, como |jevar à Inglaterra a render-se pela 
para fazer compreender aos homens 

que a luz ideal só pode provir de 
Deus como pode a paz ser sincera, 
livre o segura», diata e de que a Inglaterra fecharia 


fome, proibindo-lhe o acesso a to- 
dos os portos da Europa, não teve 
dúvidas de que a réplica seria ime- 


Antes, o Papa evocara os esforços | os mares para impedir a passagem 


dos seus predecessores para evitar as | dos barcos que abasteciam a França. 
duas guerras mundiais que provoca- | Havia que substituir, portanto, os 
ram «milhões de mortos, de mutila- | produtos exóticos pelos produtos 
dos, de feridos, de orfãos e pavoro- | indígenas. Para tanto, fomentou a 
sas ruínas», — F. P, plantação de beterrabas... Há muitos 


anos que a produção de beterraba 


À edi ssidad: reais, mas 
VISITA A GALIZA |ião é possivel suprimir culturas que 
DE AUTORIDADES CIVIS|Febresentam 45% do consumo do 


açúcar; quando uma produção atinge 
PORTUENSES tal cifra, não há possibilidade de & 
PONTEVEDRA, 26 — A convite | creconverter>, 


do governador civil de Pontevedra,| Um bilião de quilos, 

visitou hoje esta cidade o chefe do|alcaçuz salgado ao chocolate mais 
distrito do Porto, dr. Jorge da Fon-| clássico, passando pelas tímidas cria- 
seca Jorge, que era acompanhado pe- | ções de rebuçados de algas marinhas, 
lo presidente do município portuense, |um bilião de quilos produzidos por 
dr. Nuno Pinheiro Torres, e pelo côn- | alguns países da Europa, cem mil 
sul espanhol na capital nortenha,| vagões, a que são de acrescentar os 
conde de Altea. 72.000 vagões dos Estados Unidos 


Recebidos no Museu de Ponteve-| (fabricação anual, 720.000 tonela- 


dra, que percorreram detidamente, os | das), é caso para os economistas me- 
visitantes deslocaram-se depois aos| ditarem! E note-se que, para dar & 
lugares de interesse turístico da ci-| confeitaria a sua verdadeira impor- 
dade, tendo almoçado num hotel, a 

convite do governador civil. Mais tar- 

de, encaminharam-se para Vigo, de 

onde regressam ao Porto. — ANL. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 


da Europa e da América! 
Denise Dégó 


na 7.º página) 


4 Quinta-feira, 27 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 


EMOÇÃO E ACÇÃO! 
cedidas afeto diria Bo UM TAXI PARA TOBROUK 


las (2.º Categoria) — Três candidatos com LINO VENTURA 


ap impeça ip 5 Ag e CHARLES AZNAVOUR 
posegnicêm do alto ca Jogos dia séries ——— IMPREVISTO E REALISMO ! 


prosseguiram 
<A» e <B> a contar para o campeonato do 


Um filme que foi feito para o 
coração das senhoras I—M/ 17 


ESPECIALISTA 


Enio at ET AS pa SON STO, Gsm árigais AMANHA, 15,80 e 21,30 (17 anos) 

seguida categoria. , 15; ; : 
“Após 08 Jogos da noite protérita. três 15.30 e 21,30 A Rapariga do Baloiço Vermelho de Senhoteas 

feger: Guesa 6 Girio Tudo destas 'olaste- (12 anos) com RAY MILLAND e JOAN COLLINS 


cações podem dar quaisquer indicações dácia focando a vida Intima e 
V 4) L EI B (4) L o (areias RE Dean jo 
nãos rios do vm A | Ri 
Mencadage SP os o Hoje, às 15h. 30 Ee A LEX BARKER — BARBARA 
SS e re 


N de ontem à noite Adélio P É d RUTTING e SENTA BERGER ! 
geo Ari Cruz a dempeito dos |] eds 21h. 30 E frescura 
J ã laçã mes uivorsárion (eng. Artindo Maceio o | UM EXITO (com 
r E Voleibol | | Fernando Graça) terim procurado dificul- 
Projeça ao Rnadição da Astociação de Vol tar a ata, noção venceram por águal pon- JOAN FONTAINE E BURT LANCASTER 
tunção: 40-82, em partidas de jogo aberto, 


TI de Viseu, com sede em Lamego cem dotesas, Surgindo aqui e it colpes 8 em BEIJA O SANGUE DAS MINHAS MÃOS WE OEM 
bem im E executados, UM HOMEM PERSEGUIDO E UMA MULHER QUE ANSIAVA VIVER | CHISTOPHER LEE incarnango a, 
o 


voleibol no Norte está a tomar no- | nova jornada pelas mesmas equipas. Tra- Adélio Pacheco-Eng. Arlindo Macedo, VIOLENCIA, DESESPERO E... AMOR | figura popular do «Sherlock Hol- 


(Totel. 25196 — M/ de 17 anos) 


ável incremento e expansão. Na, área | ta-se duma organização com o objectivo | qo.33;- Angeollo CrusiFernando . Graça mos» na oinenovela policial de 
O. av ja Associação do Porto a quantidade é a | de interessar mais regiões pelo voleibol. | 49-42: Aitaçto EstrolaA dito Azored 
RS EPE à DE GAIA 1) dSipoarios e Paralta; David, Joaquim | qualidade dos clubes temida evidenciado | 6 estamos cortou quê e fina Eua vivia aaea | doso: jfibonto Tinc Ar Nunes, 40-28; CONAN DOYLE 
- Amigos do F. O. ; ASSE: ACADEMICA — Rafael, Chau | Profressivamente, levando-se à efeito oe- | atingido. “Ol ação de Viseu, | Pertándo Bravo-Marques, Pinto, 40-35 Ad ta 
A , ganizações que servem admiráveimente a criação da Associação de Viseu, | Joaquim Coeiho-António Pinto, 40-4 O realizador de Wost Sido Story 
Btectuou-so no campo do Belól o] 1 Armando e Eduardo; Moreira, Neto | Sropaganda da modalidade: O fruto dessa | que tudo se conjuga pare oie uma Weajis | Sonata sê 


5 - o «torror cinematográticos 
encontro entre og, Amigos do F.C 00) nuas actividade reflecte-se, agora, com o in-| dade, será criada para filiação de clu- Classificação 


DE teresse que o voleibol está a tomar no| bes de Lamego, Régua, Moimenta da DP. 
RE to) 6 Bco | prdoRo muito, equilirado e vitória a) tree, Que 2 voleibol está, a tomar no | bes, de Lamero, iémua. Moimenta da ERR A CASA MALDITA éo colar da morte 
VOTE CO: PEÃO O o DIET guiar os de Lamego e da Régua. | siense. 3200 4 com JULIE HARRIS, CLAIRE BLOOM 
Errar Rj DO as à é aço desse interesse, a Comissão 23004 As 15.30 e 21,30 — M e RUSS TAMBLYN No espectáculo da noite — no palco 
) “ Administrativa da Federação Port i 2 ppa a 

quo sonia” ma. pise dos “Amiéos | LEOES DE 5, CAETANO - BHIOSOS F.C, 02 | Administrativa da Federição Portuguesa] O MILHEIRÓS DA MAIA inaugura, Ed do8 dg ads apresentação do tabutoso 
do F, O, de Gala passou para a posse E DIRO dE RES grande objectvo, resolveu custear as des-| amanhã, a iluminação no seu campo 20038 AVENTURAS DO REI DA SELVA grupo folelórico ultramarino 
do adversário, : LEÕES T est se Eca A pesas para a deslocação a Lamego e à ESA 26d * a 

O vencido não saiu diminuldo da Na GL TOLIAS ITA nei ai x pe al, Alcino | Régua de duas boas equipas de voleibol A secção de voleibol da Escola Dr: Ea 0 ) 5 NO 
e teve em Teixeirinha — com poa exibi. BRIOSOS ro o é fire u Foram escolhidos os campeões nacié mática de Milheirós da Maia, que esta Ea a 
cão de alto valor — um elemento & DURO ronado! ndo ias nais da 1 e II Divisões, Leixões e Des-| época disputou o Campeonato Regional 10010 A 
comandar os seus compentáicos, Mas pr inda, rage JA ar asco e Nandito.| portivo de Fiães, respectivamente, por] da II Divisão, vai inaugurar, amanhã, à E a A A |) Às 15,30 0 21,30 — M/ 13 Anos com JOCK MAHONEY 
E di erima do er, Manuel Gui. viene bra ). Sinal ambos filiados da Associação do] luz artificial no seu campo de jogos. 10 (o 1 b PY = é ep 

: k rvalo : 0-0. orto. As duas referidas equipas deso=) "Para 6 efeito “so duatos dotosiza- 2 2 DALAI a nar 

Marcaram: pelo vencedor, Carvalho, | q Sem dúvida o melhor jogo de todo o) cam-se amanhã, em autocasro para La-) cam mo toradio “de iidentes organiza, O TESOURO DAS 7 COLINAS 
Moça, * Arlindo; e pelo vencído, Coman- | Têmneo, que colocou frente a frente | mego, onde jogarão com as equipas da-| participam a Associação Académica. ce Jogos para hoje v [Fo op rGarões iDsúgina roi CunE Wat 

e, as as, queia localidade e ga Régua, numa jor-| São Mamede, Nuno Alvares de Gondo-| As 21,30 horas — A. Ponto-J, Estrela; 4 4 e Roger Moore -—o O filme cómico , 

Ss o, Di, | boo Finos Betti futebol com) Bs, de ortomgunda preta E Deeriv Vigo saio fa re Erin OS Ae PERA TAM REU MANDAR “N'GOMAS 

+ CP, — ) h g «se. j Ea 24540» E 15. 7 Andy Griffith — — 

ir re ep pp a em 'o domingo, na Régua, disputar-se-á | organizador. às 2s A . Coelho. 24540 - Às 16415 e 2115-M/19 c/ Andy Griffith “o AMANHA do 17 o 
Arlindo, Martins, Carvalho s Virgílio. tim, Dt tt td a fa a a fa a À DE ANGOLA 

Amigos do F, C. G, — Zé Maria, Ar-| | Boa réplica dos vencidos que, no en- 


tur, Quizanda, Guedes, Teixeirinha, Quin- | tretanto, não se conseguiram impor nan Rs pa a ES 
chas, PE ic ba Santos, Lémos e| futebol engenhoso e habilidoso dos ven- F a H iris 15 ARTISTAS EM CENA ! 
Comandante, cedores. e SA É Mei " DOIS FILMES SENSACIONAIS Os mais exóticos bailados é 


Findo o encontro realizou-se um almoço Arbitragem boa. Ro PU ” A FÚRIA DOS BÁRBAROS er I' ko 
do confraternização que serviu para troca | Após esta Jornada, a tabela = Ê sao À aros! Um sucosso q 
a Pie mico Rag Vin cou assim ordenada * Beraldo a Z Edbsand pio MELL aca o und os glorificou com aplausos estrond 


num filme imponente e espectacular | os ! Uma atracção com 


É entro nós foi vista! Unicamento 
pois à E aj E NATELLA durante quatro dias no PORTO ! 
Elsa Martinelli 


6 
5 

: R 7 : Fabrizi o a — Para 12 Anos — 
ã A q FR O AA 4 PLATEIA desdo 4800 Cugat UM PROGRAMA GRAN 
á é 
3 
o 


TORNEIO INFANTIL DE FUTE- "—Estredas do Dramático F, C. 
BOL DE SALAO DO SPORTING | q.1côc de S. Catano 
CLUBE DE COIMBRÕES Er ko 


Estrelas de Gaia e Estrelas da 


Barrosa — Dois conjuntos 
do valor 8º—Assoc, Recreativa Rio Tinto 


BALCÃO desdo 8550 em Scope/Pastmancolor 


CINEMA S. MAMEDE 


DOIS FILMES: 


O FUGITIVO E MISS ROBINSON CRUSOE 
— No sábado e domingo: — OS 3 MOSQUETEIROS — (12 anos) — 


Tolot. 900207 
Esta noite efectua-se a 5+ HOJE — Às 21,45 horas 


Rodada a jornada n.º 15, o torneio infem. ; 
que oferece os seguintes jogos : 


til do Coimbrões vai o cominho do fim do 
suo fose inicial. Esta eliminatório, qua apuro- 
ró os três primeiros de cado série, finda no 
sábado. 

No próximo semana não hoverá jogos, 
fozendose O sorteio paro q fose final, Apu- 
rados os nove finolistas, a prova entrará 
em grando movimentação, numa rodogem rá- 
Pida, para apuramento do campeão, 

iltados da jornada: 


G. D. DA ILHA «As-C. D. DO O Vilanovense recebe, no domingo, 


a visita do Bel Mar, cons. rs a ” N a 
TORRÃO, 31 ticuirá a apresentação da aruia coçar] E : 1 o A, . HOJE, 27 de Agosto, de 1964 — às 22 horas 
Arbitro: Silva Pereiro, tebol do clube galense, que como se az 


Estrelas-Unidos. 

Rival-Assoc. Recreativa. 

Leões S. Caetano-Ledes de M. Pedro 
Briosos-Assoc. Académica. — A, E. 


Tardo 3,15 


PISCINA SOLÁRIO ATLÂNTICO (esprmO) [IG """"* 


Estreia do vibrante filme 
sobre a FESTA BRAVA ! 
— 12 Anos — 


Vilanovense e Beira Mar, 
defrontam-se no domingo 


6, BUBA tuga cpu — Pomplio, Neco | SAPO, SE Cefortou, poderosamente “1 O vt : . GRANDE FESTIVAL AQUÁTICO 
Toi “e Ruiy Vitor, Venôncio e Toninho, -se-á pelas 16, y $ correm , et dE q 1 
“EB, DO TORRÃO — Antônio, Brasileiro, | Oras. ' R EO scasiy 7 RRGRNSS = 7 : j com O FAMOSO GRUPO 


a A aaa Guedes e Berto. PROSSEGUE O TORNEIO 


i NM uFs 
Marcadores: Venêncio (2) e Quim, pele) INFANTIL DO SALGUEIROS «Schwimm Club Neptun Osnabrul:; 
vencedor; Berto marcou pelos vencidos, Est 


O i p » à Orzanizado pela COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 
ensosaro No!” gumpatãojonsfzê jaingioa, sto “foros Com a” presença de iorêdo | EL AM nr, nya PAS, : À 12 ESBELTAS NADADORAS, consideradas em 1964 como 
a MARINHENE, DOS Moeda porn rator (dove 10ã00; da ivotaia! ; | o melhor grupo da modalidade e que estão designadas para 
ÃO MARINHOS Do esa Lopo favoritas ; ê e d ir a TÓQUIO representar a natação sincronizada da Alemanha 
Aoransipanarol Comed publico, quo & prineiio Yénio lho Umpertve ; E ; a eia Ocidental nos jogos Olímpicos * VARIADOS NÚMEROS DE 
FANTASIA AQUÁTICA DE DESLUMBRANTE MARCAÇÃO 


As equipas: 
— Joy inho, Augusto | Iv fosso esto ou aquelo eq à Rn : s é 
& Er BE CA = essa Metinho. AUSUO | gro, pelos mais voriadissimos Partos miar: | Phil Hill escapou no Grande Prémio da Áustria a um acidente mais espectacular que perigoso. o seu bólido, verti- PRC eso nar OSSO NE GRLDO SER TINA DO RH 
ALEMÃES: ROLF KANTUSER e ALFRED JENNESEN 


UU MARINHI Serafim, Francisco, | Se», entusiásticamente, 5 
Sonti sa Manuol; Jaime, Jorge é Adolfo: | Os resultados foram os seguintes: 
NOITE DE SONHO 
Marcação pelo Telefone 920911 Para maiores de 1% anos arrojadas «faonas», aprosonta 


fog 
[ncia ERA ALBERGUE DISTRITAL - ESTRELAS 

também uma oriação do grando 
categoria dramática | 


Jogo muito entusiástico, com domínio ecen. DE RIO TINTO, 1.5 
tuodo por onda, dos vencedores. De salientar) arbitro, Alberto Salgado, 

O PROGRAMA 
M REPOSIÇÃO 


o proeza dos «Estrelas», que contem quotro As 1 
h 
A REVOLTA DOS GLADIADORES 


triunfos por uma bola q zero, 
com GIANNA MARIA CANALE, 


Wipos. formaram: 
LBERGUE DISTRITAL — Emídio; Andrade f 
ESTRELAS DA BARROSA- PASSARINHOS | 2. Américo; Ferreiro, Monuol, Monteiro a AERONAUTICA M E 
DO MONTE, 21 ESTRELAS DE RIO TINTO — Alfredo; Ro E 

x 
a 
= ETTORE MANI, GEORGES 
E 
E 
x 


ginosamente lançado, despistou-se, deu várias voltas e incendiou-se em seguida. Phil levantou-se e com um sangue 
frio admirável tentou apagar o fogo que consumia o automóvel 


exsuusa PISCINA DO RIO-OFIR ,.,...,, 


SABADO, 29 — ULTIMO FIM DE SEMANA — Telefs. 89406/7 


Despedida de THILO'S Combo 
ER. D. A. * Traj. Pass. * M/15 — Marcação de mesas sujeita a taxa 
de consumo. Em virtude do reduzido número disponível só 
adia = E nte espeltam marcações até sábado-às-14 horas 


Arbitro; António Morais mos e Alcino; Antunes, Domão, Nogueira é 
A XI Volta Aérea à Galiza e IV 
MARCHALL o MILHARES 


As equipos: ,. | Ticiono, 
Er DAS José Luís; Mório, Ao ii lo: 04. . ” 
Pinho o jet Caio] Mercdoros: Tico da, alia » Manel, | Galaioo-Durienso, começa amanhã | Homenageados pelo Desportivo da Póvoa 
Com um elemento (Ticiano) a jogor « q DE FIGURANTES | 
UM GRANDE 


Tito” não Vere ificildodo "om" Bol os seus campeões regionais de voleibol 


seu odversá , A ERR Rr Ei ad 


e 


que conquistaram com e ” o , 7 ” » e A 


ATIVA DA PASTE q 
rom, lutovcsrrodo VALBOENSES, Galiza e 1 Siam y um automati 
; isso: - esta imp rova aeronáutica a Di-) camente na categoria imediatamente su- 
marcodor, fá que no, axscuçã Apitro Hermínio “Nípio. coção-Germi da Aviação, Civil Espanhola. | perior, depois” de luta  entusiástica” com 
quai RÉ RE PASTELEIRA o? Zeco; Ped, Pe-| Sector Aéreo da Galiza, Direcção-Geral da | o Académico de Braga, Oliveira do Dou- 
drosa; Adriono, Nandinho Diadoo * Fe] Aeronáutica Oivil do Portugal o Forcalro e Estrela e Vigorosa Sport, acabam 
lise, Vono, Nondinho, Diodoro e Si-l Area Portuguesa, Procura-se com esta de ser alvos das homenagens dos diri- à 
ÚNIDOS AOS VALBOENSES — Romeu | Competicão vitro úxiadorea portugueses aj gentes do seu clube, através de um jan- q : é que de- à frente dum grande elenco 
a DENSES u; | espanhóis, dar continuidade tar de confraternização. Nele estiveram | pois de tanto esforço, surgisse o esm o MES 
O TORNEIO INFANTIL DO SPORT |Moroco, = Oliveira; Arabjo, Piolho, Loureiro | foso-epaiihola que desde 1961 vem sendo | reunidas au” figuras als endevantos ida | Doria dio, Esforço, surgisse o esmo. DOMINGO à NOITE na 
CLUBE DE RIO TINTO Resolinão “corio Sib! E lom los aero-clubes da Galiza e do | colectividade poveira, que são, simul-| venha a acontecer. 
bora nos minutos Findie po Seginen o ae tâneamente, da Póvoa de Varzim. No final foram distribuídas placas co- 
* com grande animação, escenta da | Ara miniãos focis po Fegisicrmam cigua + pufresidia ao repasto o tenente-coronel | memorativas * D. Maria João Mar- 
ja para jornada, À inis Mourão, president: ssembleia | ques da ql - " 
iocniçar Pesta Iniciativa. do Sport Clube | Aribiragem corta. Geral do Desportivo da Póvoa que se en-| cha, Antônio “Frutuoso AibIvo” Conto, BATALHA têntica obraprima do género, policial, 


de Rio Tinto. UNIDOS contrava ladeado por D. Ondina Gomes,| João Faria Cândido Miranda, Armando das mais empolgantes novelas do Conan 
A mota dominante, que tem caracte- NE NIDOs E fig OUTEIRO. uma mator expansão seronântica e uma | D, M lice Quintas, António Augusto | Estácio, José Rui Rodrigues, José Al-| «Tarzan no Orientey — filme |Dosie. N anos (CORTOUEFA altivo 
risaão este Torneio, é à enorme expee. 4 franca” camaradagem dos pilotos, da nie ueaidante ds, Dis] berto Sumavídlio e “tenente Carlos Ro-] - norte-americano, realizado . por | | o LEA Sra O Si O | dos shaneaS JarimaiuvaS do Cherburgor, 
Ts e Po ) a E o ! á 5 : 
ntobol que algumas cqnipás estão a pra-| Árbitro: Hermínio Alfpi A concentração dos concorrentes efeo- Antônio Manuel omes de | - Robert Day com Julio Harris, Olairo Bloom e Russ | (4O Às de Paus», do checoslovaco Milos 


A PN 
ticar. Merece nota de realce a afluência) Ap r3uDos formarem OUTONO — Salvo: | Sumato noto em Vigo, am beira dou qual ice-presidente da Assembleia 


Tambiyn. Forman), de Berlim («Verão sem Água» 
de público que tem comparecido a in 


As primeiras fitas de Tarzan, tigura]  OLIMPIA—As 15,15 e 2115: em|do turco Ismail Metin) e de Karlovy- 


E ú Geral; D. Maria da Conceição Campos e - 
citar os pequenos atletas e ainda as fa-) dor; Nené e Toninho: Chico, Evora Il, Ero-] “O programa da competição é o seguinte: | tenente Eginio Veloso qeceisiato du Fear fear peoio da selva inóspita criada pelo antigo cam- a. um filmo vibrante exaitando q) -Vary («Os Réus», dos checoslovacs 
langos de apoio dos mais pequenos que |"? j gçêscio, fArindo). 4. (jo AMANHA — As 10 horas, saida dos | selho Fiscal Noutros” jugares viam-se, (5) Comércio do Morto peão do Mundo de natação, John Weis- ureiro», com o grande | Jan Kudar e Elmar” Elos) 
mão cessam de gritar 68 nomes dos seus |, UNIDOS po, oo, Molas ulinho é Toni) agido AA rogo de Visor! pasa Lugo, | atmia, outcos aguenta, Musares, lar | ED ) imuiler tendo como cenário o mundo dos) <diestro» Pepin Martin Vasquez, que, |, Este ano estarão em competição upe 
pequenos Ídolos. E TD onde chegarão por volta das 11 horas, Ao | António Moutinho dos! Prazeres Gomes: animais selvagens atraíram aos cinemas | além do nos mostrar as mais tomorárias | N4s Onze fllmes europeus e um norte- 
A 4º jornada forneceu os seguintes ho e riindos meio dia, partida para a Corunha, a cujo | José Elias Aguiar, Geraldo de Jesus, José DESP uma multidão de espectadores seduzidos | «facnas», tem no filmo uma criação dra- | “Americano, assim distribuídos: 

resultados : Jogo bastante agradável de veguir, tendo | Acródromo deverão chegar quarenta o | Eduardo Linhares de Castro, e ainda, | Me) ORTO por um tipo novo de cinematosrafia em | mútica deveras notável. de Jean Bojuves Amitios Particulieres», 

s DO o Cruz o Outeiro efectuado uma boa partida. | cinco minutos depois. As 18,15, largada | várias senhoras e os atletas homenag: que os assistentes tomavam parte indi-| filme de grandes massas de figurantes lannoy, «La Vie a L'Enversy, 

RIVAL F. C.. ESTRELAS Arbitragem boas 


para Santiago de Compostela o às 17, | dos. | | recta nas ctladas e ardis da vida selva-| <A revolta dos gladiadores». de Alain Jessua, € «La Femme Marlee», 
Pegrosso Esta primeira etapa tem | “A série de brindes fot inaugurada A A AO | er e primitiva. O 'Cnsaio toi tão pros D E CARLOS AUBÉRIO CONS 1915 o 21,16 | de Jean-Luc Goasr a 
UNIDOS AO SALGUEIROS - a extensão de 350 quilómetros, pelo dr. Manuel Quintas, que começou RE: - missor que, mais tarde, foram tentadasg os filmes «O tesouro das 7 colinas», com ve Grã-Bretanha: «A Rapariga dos Olhos 
- ESPERANÇAS F. C, 10 SABADO — Ag 9.30 horas, partída para | por agradecer em nome do seu clubel e - novas fitas, mas com outro protagonista, | Walter e Roger Moore; é «Os recrutas | Verdes», de Desmond Davis, e «Pelo Rel 


DRAMÁTICO F.C, 00 
RIVAL — Moreira; Martinho, Miro e 


Carvalho; Passarinho, Pedrosa e Areosa. Pedras Rabres, onde começarão à aterrar esença dos convidados. Dirigindo-se mas a comparação com o artista original | também mandam», com Andy Griffith. | € Dela Pátria». de Joseph Losey, 
ESTRELAS — Alfredo; Damião, Do-| prio. Pinto Gomes. os primeiros aviões por volta das 10,40; | a: ati disse que foi devido à NO 27 de Agosto de 1914 não foi lisongeira para os imitadores e VALE FORMOSO — Às 21,50 horas : Itália: «O Evangelho Segundo S. Mu- 
mingos e Antunes; Caldeira, Varito e] A equipos olinharam: às 11,15, saída para Espinho e depois para | da equipa que eles conquistaram o título É, a segundda edição de Tarzan claudicou | os filmes «A fúria dos bárbaros», com | teus», de Pier Paolo Pasolini e «O De- 
Ticiano, UNIDOS AO SALGUEIROS — Morais; Emi-| Aló (1145) «e Bragança (13,30), onde| da III Divisão, facto que o levava à Notícias publicadas pelo nosso a breve trecho, Edmund Pordom; e «<Donattelas, com Eça Vermelho», de Miguelangeto An- 
Jogo bem disputado. Supremacia do8 | lino e Fernando; Martins, Queirós, - Mon- | conoluirá a segunda etnpa, por volta das | agradecer 0 estorço é a" dedicação por Jornal há meio século: Com a fita «Tarzan no Oriente» en-| Eles Martinelli. tonloni. 
Estrelas que mereciam a vitória à pre- | sro ,º Lourenço (Emiliano). 14,45 o cuja extensão 6 também, de 350 | eles revelados na defesa da sua cam tra-se porém numa nova fase deste tipo de CINEMA 8. MAMEDE — Às 21,45: os Estados Unidos: «Apenas um Ho- 
miar a maior vontade. ESPERANÇAS Tino e Nundo; Ferra, | quilómetros. sola. «FESTIVAL EM HONRA DA películas, pois as feras aparecem episó- | categorizados filmes «O fugitivos e «Miss | Mem», de Michel Roemer. 
Arbitragem certa. Ramiro, António q Januário, DOMINGO — As 9,30, inicio do HI Depois da sr. D. Maria João Marques ESCOLA GYMNASIO DO PORTO dicamente, assim como as cordas provi- | Robinson Orusoés. Bulgária: «O Ladrão de Pessegosy. 
Marcador: Fornando. Festival Aeronáutico do Bragança; às] da Silva se ter referido ao acontecimen- | 8 — Estd despertando enthusiasmo o g | denciais que surgem por entre árvores * da Najo mind 
UNIDOS AO SPORT DE RIO TINTO- Beneficiando logo nos, primeiros minutos | 14,30, partida para Braga, ande os avides | to com palavras que revelam o seu amor | 9 festival desportivo, que denois de | nos momentos críticos. Em compensa- Suécia: «Att Alskay (Amar), de Jorn 


LEÕES DE MONTE PEDRO, 1:2 So uma grande penalidade, muito bem con-) chegarão às 15,15; às 16,80, partida para | pelo desporto e a sua satisfação pelo fei-) 9 manhã se realisa no Palacio de g| cão, e, provavelmente, para que se não CUMPRIMENTOS Donner. 


vertida por Fernando, os solgueiristos chego-] Vigo, onde terminará a competição. Ex-| to dos poveiros, falaram os srs, Manuel) 9 Cristal, promovido por um grupo g | estabeleça um confronto chocante, com «Tonto Kroegery, de Rolt 


rbitro : Pinto da Costa. e i i tensão : tro 8, a de distinctos «sportmens em honri A - . 

ÚNIDOS — Salmeryi Carvalho, Altre [9045 (ie, “pior ido am term | Rendo pácata Ciao: 175, quilómaos, À | de Campos, Jost Alberio sumaviele, che | 8 da “tino sobecancm em honra | Weissmuller. o astro onieca” quase” a |. ACompanhados do seu director arts. | VD %.6.5.: «Mamieta, de Gregorio Ko- 
do é Sousa; Serafim, Vieira e Custódio. | ação « conseguiu equilibrar a partido” | concorrentes, seguido da distribuição dos ao qua do ee qual so elfecturá na navo central. miséria, o novo «Tarzans — Jack Maho- | tico .sr. Luís Montês, estiveram, ontem, | zintsey. — PP, 

Marcador : Sousa. Vrbiltagem curta, remo ELSE e SS] Está sendo organisado o respee- 8 | ney — mostra à mesma agilidade; a mes. | em O. Comércio do Porto», eim. visita * 

LEÕES — Armando; Almeida, Ramos TESESSP EES) 6 tivo programa, que prometo ser ma força e destreza e até indiscutiveis | de cumprimentos, alguns elementos do 
e Faria; Mota, Carvalho e Maia. muito interessinto, recursos de natação: E, a par disso, in. | conjunto folclórico «Ngomas de Ango- EFEMÉRIDES TEAT 

Marcadores — Carvalho e Mai PR E Também no próximo dia 23 tegrou-se perfeitamente numa história | la» que se deslocou à Metrópole a con- RAIS 

Vitória da equipa mais certa e que | se reatiso, no Palacio de Cristal, é | milenária, mas sempre actual. vivida jun | vite dos organizadores do X Festival 
melhohr jogo apresentou. uma festa desportiva Wtterária, 8 | to do povo lama, em que o budismo é | Internacional de Santa Marta de Portu-| | 27 DE AGOSTO — Em 1801 faleceu 


musical o solentífica, promovida | raiar zblo e com o patrocinio do governador | Manuel de Figueiredo; em 1904 estreou- 
pelo semanario «A Criticas, Conioramenta CobeRCVACO “8106 POVOS A Uaia moema provinele ultramas | 08 HO ADENÍdA, E Operar Guria aria 

Haverá seto corridas pedestres. 6 | são dus misérias da vida para obter a|tina e da Agência Geral do Ultramar. |de Gerolstein», com Palmira Bastos na 
dedicadas à Unido dos Empregados 6 | sao das dm Esto conhecido conjunto angolano, | Protagonista; em 1932 estreou-se no 
do Comércio, Club Fentanos Por- Há, entre Outros, dois momentos ver- | dus .é constituido por quinze  elemen- | Coliseu dos Recreios a revista CA Hevio 
tuonsos e Câmara Municipal do e |) qndelramente espectaculares da fita, que | tos, actuará, nos próximos dias 27, 28. | ta do Coliseu», original de Esculápio e 


Torneio comemorativo das Bod: 
de Oiro do S. G. de Espinho 


mena ai Na tarde de domingo próximo, com 


ne. ns os no i NOTÍCIAS VÁRIAS: 


bitro : Caldeira. 
ASSOC. RECREATIVA — Adão; Cân- bd! NERI, amam: 


início às 16 horas, o Sporting G. de Es- Porto, sendo duas para meninas do odem enfileizar do Iado Gas su 29 e 30 do corrente numa casa de espec- | Ricardo Covões, em 1938 foi a «premiê- 

Martins a pinho, que está comemorando o quin-|$ $ 48 ánhos, duas para collegiacs de 8 | Guções “mais gigantescas a “une do | táculos desta cidade, rev. no Avenida, da comédia «A Velha 

Pinto Martins (Varzim) ingressou quagéstmo aniversário da sua existência, | é 8,4 10 annos e 3 para adultos, o 6] chete espiritual saudada com o ritual] - Gratos pela deferência. Rabugenta». adaptação de Carlos do 

RAMA no Vilanovense Som uma brilhante folha de, serviços ps data orientalista, cheio de grandeza e magnt- & ata aaa ro pesretarioliáis 

|. em prol da lucação física, val organt- 5, * ficência, é a prova de força, um: é = erto Gorjães, que urante anos em- 

R 06 ARA dor gos Biro dfon O F. €. DO PORTO zar no seu Campo da Avenida, um tor: | 8 corda” po pardos qparto uma 8 | cle de duelo, nunca visto nó élnema, com pregado da empresa José Loureiro. 

curso de Pinto Martins, que a época neto de atletismo entre clubes filiados, ouro do 1:20 Motroe. a dois mil anos, que mantém a plateia A turbulenta vida conjugal 

* DESPORTIVO passada representou o Varzim. que vem despertando muito interesse e Na avo central reatisar-se-na 2) tensa e deslumbrad GS STAY a o a 
Além deste elemento, o clube gaten- SEGUE HOJE PARA deverá resultar numa admirável jornada um sarau desportivo e no palco O realizador soube, assim, ladear inte- lo NE MANSFIELD 


de propaganda da modalidade. E Sarau tt 
O programa engloba provas para to- | 6 jocotadi ontem tuncaarau literano 
das as categorias, com a seguinte ordem 


ligentemente todas na dificuldades para) | jr m 5 E Mai 1 - 
oferecer uma fita cheia de atrac- OLLY WOOD, — Jayne Mans- 
tivos do novo Tarzan, é digna de| field apresentou num tribunal uma pe. | MAIS UMa escola comer: al 


se fechou contrato também com Romeu, A CORUNHA 


DE HOJE do 5. Pedro da Cova. 


Ramalho é homenageado Ontem de manhã o Estádio das de disputa: co menção a interpretação do pequeno Rick | tição requerendo que um divórcio que E e 
no domingo Antos voltos a animarse com a pre- 100 jardas, 250 metros (aspirantes), Der, com um rosto angélico e seráfico que | obteve em 1965 no México de Mickey e industrial 
BILHAR jonço dos Jogadores aruic-brencos, os 300 metros, comprimento (incluindo se adapta perfeitamente à sua condição | Hargitay seja declarado válido. 
O jogador do Feirense, Ramalho 6) | terço dor jogadora eos | | aspirantes). 1.500 metros (aspirantes), BRIDGE de eleito, e Woody Shode, o hercúleo ne- | O casal reconciliou-so após Jayne A 
Na sedo do Bilhar Clube do Porto | NO Próximo domingo alvo e a RonipradL e pillireia ardo, estafeta sueca (400x300x200x100 gro de ébano, cuja musculosidade nos | Mansfleld obter o divórcio em Chihua- EM ANGOL 
a, sede do Bi «Pio | merecida homenagem, a qual lhe nha, foram subm a mais olgi metros) e 5.000 metros. mostra mais uma vez a sua estompa atlé- | hua, no México, mas amigos afirmam 
prossegue, ho Peer e aee) ca- | prestada pelos dirigentes do clube que mos provos de preporação com vista São atribuídas medalhas aos 3 pri- preso tica e que nesta fita, quanto a nós, cha- | que a artista e o «Sr. Músculos» estão LUSO, 26 — Um diploma assi- 
Elonal de di tão dedicadamente tem servido o capi- aos jogos do difícil torneio. meiros classificados de cada prova em k omeio] ma a si a grandeza do melhor artista. agora separados, — R. y 
tegorias, FUTEBOL taneado com exemplar correcção. O técnico Omo Glória ministrou aspirantes, e medalhas aos 5 primetros Qu x nos duas) Tendo como cenário a natureza, o fil- nado pelo ministro do Ultramar, 


O festival, que sta oo Gl a 
o da doi em: 
od nte go Compra: or. | bio Rida Tee e) ars que jd or cons 


classificados de cada prova nas catego- | últimos sessões os seguintes clossificações: me é favorecido pela fotografia a cor, * sr, comandante Peixoto Correia, 


fera pentio Ufo oa rlas mistas, 1.98 —Grócio Ribeirodr. Jodo Nuno M.| e os documentários, atraentes, servem. fez passar a industrial e comercial 


Serão conferidas taças nos clubes que | Cruz, 43,5 pontos, para valorizar a sessão, que se repete inoipi 
gins O. do Arcoselo-Eupllos do Coimbrões. | jogo Feirense-União de Lamos. quadros portistas se exercitaram num | | obtenham as duas primeiras clansitica | Zoro Jdoquim Moreiro-uis Nery Oliveira, | oje de tarde & A patio MU Se Tepete Principia hoje, em Veneza, a Escola Elementar desta cidade. 
D de riha dBr Betestaso do Gala STE Rai treino Individual com o estérico, Qões ooloctivas: 2 feno, EA Ca o Festival Internacional À notícia foi recebida com Erani= 
o o ja error iols ei o É h rça-se como ensolaram também diversos es A inscrição termina no próximo sá- .0t — Eng. José de Souiaeng, Teotónio de regozijo pela população local 
É Pi j no carr para a nova época quemos e sistemas ofensivos. bado, às 22 horas, na sede do Sporting | Bravo, 34 pontos, COLISEU — As 21,50 horas: o filme VENEZA, 26 — Os grandes prémios is à nova Escola Técnica evita a 
Po xo caripo Eng. Vidal Pinheiro, | O Feirense, quo é um dos clubes mais No final, Otto Glória indicou os | | O. de Espinho. = dramático de, auocsso «Beita o «nneuo | dos mais importantes festivais de cine. | DOIS à c a 
efectuam-se mais quatro jogos do Torneio | populares da zona de Aveiro, toma me-| seguintes nomes, os quais formarão a as minhas mãos», a história de um [ma se! apresentados durante a 25.º | deslocação para terras do exterior 


metendo Sontoreng. Armendo Bar-| revoltado e de uma mulher quo não | «mostra» de Veneza q inaugurar ama- | dos estudantes que tenham de fre- 


Infantil do Salguelros, a partir das 21 | didas de precaução, com vista à nova) | representação portista no Corunha: 5. pontos. queria outro homem. O amor em frente |nhã na Ilha do Lido. Trata-se da últi- 
horas, NATSDEO am, Rul Araújo, que é o treinador | | Américo, Rui, Festo, Almeido, Arcom- TIRO DE STAND 2: —0r. Rocho Goncalvescir. Nunes dos | da morte, com os notáveis artistas Joan | ma inovação dos dirigentes do teetival | quentar tal ensino, — L. 
. do clube da Vila da" Feira, pode contar) | lo, Joaquim Jorge, Rolando, Paula, Neyes, 345 pontos. E Pinto, | Fontaine Bur Lancastor o Robert New- | Que, este ano, voltaram deliberadamen- 
x com os novos recrutas, que são: Acácio) | Carlos Baptista, Jaime, Bernardo da 2.05 — Dr. Espregueiroeng. Eduordo Pinto, | ton, te as costas à rotina. —. 
Festival nocturno na Piscina de Es- | (1070 Oro). Dunirte (ex-Marinhen- Velha, Valdir, Arlur Jorge, Pinto, O Ill Concurso Internacional de Valença | 3 pontos. RIVOLI— Às 1530 o 2130. o filme Veneza terá um «Festival dos Festi- 
pinho, organizado Dela Comissão do Tu- | CT da Poreira, (oxcBoasisa iba eis doc Nah Noca don «Um taxi para Tonbruk», interpretação | vais» com os filmes vencedores de Can- E 
Fiemo do Espinho, com a participação do |" Feirense também está empenhado | | "Ata Sao aulemével que parte » neombrosa de Lino Ventura e Charies Detido no aeroporto 
bruk, da Alemanha Ocidental, e qu q Suardião. dado que) | às 830 horas, é acompanhado polo Organizado pela Sociedade Columbô- — Amanhã, do tardo e à noite, 
Don e dErecaão TE Ros E A dirigento Manuel Borges, pelo treina- fila de Valença, realiz; «domingo, o «A Rapariga do Baloiço Vermelho», com de Luanda 
TENIS inquérito: dor Otto Glória, pelo maçagisto Joa- HI Concurso Internacional de Tiro aos Ray Milland e Joan Collins. Feder. e d; Cc ] ti id. 
Zeferino, havia pedido à Federação quim Lopes e pelo médico do clube. Pratos, no campo das Antas, com o se- SÃO JOÃO — Às 15,30 e 21,50: mais açao das Lolectivida- 


inte programa : n Es ê i 
Nas Pedras Salgadas, inicia-se um Im- | Portuguesa de Futebol o seu ingresso no e hu Poule «ATIRADORES DE à frente dum grande elenco duas exibições do admirável filme «Espe . . mais um suspeito no caso 
portante torneio de temlg reservado à sin: | Salguciros, Ao que parece, porém aquele 8,10 horas + Poule « gialista de senhoras», que tem como prol des do Distrito do Porto i 
gulares homens e pares mistos de todas | guardião encontrasse «presos, ao" Feiren- DRA e E ro LO TOO, DOMINGO à NOITE na tagonistas Lex Barker, Barbara Rutting rt dos diplomas falsos 
as categorias, disputando-so várias taças, dE Ade e Senta Berger. 


1º — Taça; 2º — Taça; 3º ri Es ; Ê . Reuniu a direcção desto Federação, pre- e. f be 
o ameogstiro cade] FEIRA POPULAR À|nxóiio rsss inicia rm) tie é Te neta it | UU ANDA, 7 A pa qua 
5 eShorlook Holmes e o colar da morta», | Ação", Narcito Marims, quer depois de dar | cidade, o sr. Augusto Esteves Bento 

Poule «ABERTURA» — xpediento a vários ostuntos de interesse co- | Peretra, ex-funcionário dos Servi- 

HOTE DE OFIR ( OITE) E MA 7 obres cos de Viação, o qual as autorida- 

L metros. j 

Prémios . 1.º ao 4º — Salvas de Prata. NACIONAL LISBO, des suspeitam estar implicado no 

Prémioa (1º 20.47 5 Salvas de Prata. DEPOSITÁRIO OFICIAL DA IMPRENSA DE LISBOA de qo envaim des suspeliam estar impileado no 


Sômente durante 5 noites de 27 a 31 de Agosto cia o Pratos — Inser. 250800. — Distân- z há dias descoberto em Luanda. 
EARL SHERIDAN AND THE HOUSESHAKERS s::=) À PORTO EDITORA, LDA. E 


sd da eso Tenha coin o | DATA seguir rumo a França, a fim 
250500 está apta a fornecer todos os impressos oficiais e oficializados moior número do arsociades; « cbrir o inc) de fugir às responsabilidades. 

SE GOSTA dos «BEATLES» não perca a oportunidade de ver um conjunto Fai ENFORMA-SE QUE TRANSFERIU A SUA SEDE E ESOBITÓRIOS PARA ; GEE ua efom ester PER o reta der onda neem 

musical semelhante ! MAIORES DE 17 ANOS atrito Taro qagrande Prémios 4 )] RUA DA FABRICA, 84 ——— TELEF. 25813 PORTO | go o dechão brevemente, inte | guidas por intermédio de falsos 

cado de Valença. ração. diplomas, — L. 


do = sd 
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PELA CIDADE 


MULHER INTOXICADA TURISTA FRANCES VÍTIMA , TRÊS CASOS MORTAIS 
POR BEBER AGUA DA SUA IMPREVIDÊNCIA DE DOENÇA SÚBITA UMA MÁQUINA DUM AUTOMÓVEL 


Criação do Centro Piloto de Adestramento Agrícola e ENQREROSERDO DOE CR DUM Poço Caso como o que vamos relatar não Numa oficina do lugar de Cotamar, 
da Junta de Planeamento Económico-Social do Distrit PERBCRINAÇÕES AO” SAMBIRO À A sr! Síaria do Carmo, de 52 anos, | ocorrido dentro do nosso velho Burgo | sa Aeleerám ontem no Hospital do | trabalhar, fo apanheãs por uma QUE SE DESPISTOU 
ento Económico- . lentro do nosso velho burgo. ral a) uma má- 
0 omico-docial do Distrito gagada, residente em casa de ceu par) O se. Padrou Antônio Marques, de Santo António, por terem sido Gm mina q serralheiro Joaquim da Silva E VOLTOU 
Por iniciativa da Federação * Já no próximo domingo, dia 30, que A na Rua Novais da Cunha, nacionalidade francesa. domiciliado) Quitéria Pereira, de 62 anos, invá-| Ramos, de 15 anos, de Olheiro, Fol- 
do Rerniciativa da Federação das Casas Para a extistação desta aspiração do so realiza mais uma imponente manifes- S. Cosme, Gondomar, ao beber | em Colombes-Seine, na Rue Jules Gar-| ga. que residia em Vila Nova de | E0Sa, daquele concelho, o qual ficou) | Cerca das 17 horas de ontem, ao 
prio do ea oe Braga, realizou-se vital importância para o Política econó- tação de fé e de amor dos portugueses ontem um pouco de água dum poço | rene, 55, encontra-se, eventualmente, | Gaj Asilo dos Cegos <Perelta de | Sem as últimas faianges dos dedos | volante de um automóvel de matri- 
na seio da FN.AT., uma reunião de di- mica é cocial do nosso distrito, foi ainda à sua Exceisa Padroeira, na grandiosa existente na mesma propriedade, sen-) no nosso Pais, a verâncar. como tan- aa indicador, médio e anelar da mão | cula francesa, seguia o sr. Alain Fer- 
rig a mios da Lavoura e das estabelecido que as direcções das fede- tiu-se mal, tendo que ser conduzida | tos outros seus compatriotas. direita. reira, de 19 amos, solteiro, mecânico, 
Gusta do Povo, a que prisidiu o delegado rações das Casas do Poro o dog Grémios Sameiro, Ao intenções gerala desta pere- 40 Hospital de Santo António, onde) A sua imprevidência, no entanto, | ““Eranci 2 No Hospital de Santo António, | que levava a seu lado a sua noiva, 
Posto engano. Agostinho Guimarães ds Levoira de WatreDomo o iisho. grinação, são ampociaimento ap seguintes: , Fóoebou tratamento, após o que reco) oustondho o deseparenimento de Wa | agricattor onde foi receber tratamento, foj devi- | Chantalle Ferreira da Costa, de 16 
Pestana. Prócentes também os sro. eng. acompanhadas do governador civil o de- — pedir Dela paz no mundo e em Por- À lheu a caso. mala que deixara no tejadilho da sua & i damente operado, após o que recolheu | anos, ambos de ascendência portugue- 
José, Pinto de Oliveira, presidênto da di- legado do INTE. do Braga, pediscem tugais reze pelo bom Gxito do Concílio À Soubemos, depois, que a água é) viatura, na Rua do Almada, é que jo Observações a casa. sa mas naturais e residentes em Fran- 
reccão da Federação das, Casas do Povo: com urgência uma, audiência ao titular Ecuménico. dibriamente contaminada por pessoas | de lá foi retirada por um dos muitos | de 12 horas após ali ter dado entrada: ca, actualmente em vilegiatura no 
[e | Cardoso, vico-presidento da da pasta da Economia. Do programa que já começou a exe-' residentes na vizinhança, &s quais la-| ratoneiros que, nesta época, particu-| * Rocalina Teixeira de Barros, de 66 CICLISTA FERIDO nosso País. 
Corporação da Lavoura: dr Trancisco “Terminados estes trabalhos, efectuou. cutar-so, com a novena preparatória, em vam caminhetas e automóveis perto | larmente, costumam agir com mais | anos, ” doméstica, di Ros Cano: do Quando o veículo chegava à Re- 
FE RaçO subdelegado do I.N.T.P.; dr. -se nova reunião, esta com a presença 'Sametro, Int- | de uma conduta que dá acesso ao | frequência. ca quai ad na vês.) no embate com uma furgoneta | chousa, perto da autoestrada dos Car- 
Artur, Anselmo, assistento da Junta Gen- dos dirigentes o ecriturários das 97 Ca- referido poço. O valor do furto atinge o montante Pesca valhos, despistou-se — supondo-se que 
Land Casas do Povo, e Jorge Araújo, sas do Povo do distrito. Presidiu o dele- tamos A menos que alguém tome provi- Os corpos e dos js Clioddios forem de- Ao princípio da manhã de ontem, | talvez por excesso de velocidade — 
ae de serviços desista Fodaração, gado do LN.T.P., ladeado pelos srs, vice- os seguintes pontos: Hoje, dia 27, come- | dências drásticas — que o proprietário E positados na Casa Mortuária, tendo | Mando descia de bicicleta a Calçada | após o que se voltou. pelo que os seus 
Primeira reunião, que começou do -presilento da Corporação da Lavoura, ca às 9116 Novas, O tridio preparatório É do poço Já tentou tomar, chamando S.P. q a Edo rasto parado | de Valbom, o sapateiro José Alves | dois ocupantes ficaram feridos. 
manhã, assistiram além daquelas indivi- presidente da dircoção da Federação, pre na Sé rimas, com pregações apropris- * UM técnico que, até agora. nada resol-) tentar descobrir o larápio ou ferêpios, Instituto de Medicina Legal. Yeludo, de 47 anos, casado, da Rua de | Num outro automóvel que passava 
grador agrado, roy. dr, Fer- ven — qualquer dia em que a tempe- MENOR QUE ASANDONA João de Deus, 84, daquela freguesia | pelo local, vieram os dois sinistrados 
ratura suba demasiado poderemos NTE TRA gondomarense, foi de encontro à fur-| para esta le, sendo transportados 
io: “As tiva, pois é bem possí O LAR PATERNO aa ue BALHO | roncia OP 8072, que era conduzida |ão Hospital de Santo António, ondo 
q Peregrinação; às Quando ontem estas pelo sr. nio resi-| se verificou não ser grave o estado 
30 horas, no Sameiro missa campal, ce- | gente, principalmente crian numa padaria aa tradaloor | dento na freguesia de e oaitos. mes. |do automobilista, que apresentava 
lebrada por D. António de Castro Xavier cure aessedentar-se sem Apresentando queixa contra seu fi-| nha, 4, em S, Cosme, Gon mo concelho. uma ligeira contusão na região fron- 
Monteiro, Bispo do Ombi e Auxiliar de' está a caminhar «o encontro de um Morais Figueira, | reside) o padeiro José da Silva Pinto, |. Ne própria furgoneta fol o ciclista | tal e um ferimento no couro cabeludo. 


OPERÁRIO APANHADO POR [FERIDOS OS OCUPANTES 


párigo bomiméice que/'p d4 paseegêira . + esq de 21 anos, solteiro, fol vitima do um | levado ao Hospital do Santo António, ) Qutro, tanto não eticodera, porém, 
pda: quem competir. , Bainharia, 523º. fest aU Godard Hospital de | ções múltiplas pelo corpo e a fractura ferido contusa no smbro dicetto, feri. 
da perna uerda, aj ue meni extensos na mi een 
HOSPITALIZAÇÕES vivia consigo, tendo desaparecido, Sento À Ea A que o Silva Pinto | recolher à sia sentia) Por ge contrava-se em estado de choque, pelo 
E inesperadamente, de casa no passado | sofrera fractura dos dedos da mão | ETave o seu estado. que foi determinado o seu interna- 
em consequência de doenças |dia 23, pelas 9 horas da manhã, não | esquerda, a P'io que foi enviado aos 
As 15 horas, terço, sermão e bênção do PE sabendo do seu paradeiro. Serviços dê Ortopedia, onde lhe apli-| FERIRAM-SE DOIS VELOCIPE- depois de Ara 
Santiseimo, Sacramento, no dentais súbitas cg Dada a pouca idade do desapere-|caram aparelho gessado, depois v rência. à pi 
es lo, o pobre está preoc: redu fracti , inspirando e 
ca dereação ão meo, aa ds Ca À. Por terem ato acometidos ga down; im, Polo que à preocuptdi ão reduzidas da fracturas apta o que] DISTAS QUE EMBATERAM 
em Brasa, directament 
no Santuário. o “e hão Santo ATO E a pes ENTRE SI - 
de ateira de Castro Silva Brega. del APODEROU-SE DAS ROUPAS QUEDA DESASTROSA Ontem de manhã, na Rua da Cons-| NTTENATN RE NASA RE 


AQUI O MAIS PRATICO, ERA [73 anos, viúva, da Rua Chã, 88; 
Elvira Pereira da Silva, de 61 anos, tituição, junto ao quartel do Batalhão x E E 
solteira, residente no Bairro do Bom DO CUNHADO... E DE UMA] peu entrada no Hospital de Santo de, asse jores Bombeiros, mguia ERIS E CINTOS Fr FstRAR 


E E Glória Pere o operário fabril José Ferreir: 
eo Bloco Dn iria do 47] VOLTA DE OURO [António ontem a cigana Persia | da Silva, de 48 anos, casado, do Tuga KLIPPAN 
ga e de Panos, casado, joi lugar da) wa 13º esquadra da P. S. residente na Rua Carvalho Araújo, 55,| de Gandra, Alfena, Valongo, o qual,| BE TNEINS AR Na 

raio las io pro Pere cais Barra, alongo ter que a um seu|em Rio Tinto, Gondomar, a qual foija certa altura, foi embater numa mo-| 
pres] 8 A + o, residente em Gaia, esteve | itima de uma queda que lhe, resul.) toriaia tOBuata Pio lar, do 

residento na Rua de S, Geraldo, olhou fi veses de Lavouras. 838, em Vila Nova | º SH. Manuel dos Santos Leai, mora- | Virna S iabe.| 34 anos, também casado, morador nes. 

Representantes das Casas do Povo e de outros organismos nas importantes para o chão, e viu um papel avermelhado. À Ye cafo CUTAs, SS, dor na Rua Central do Seixo, S, Ma-| cimento hospitalar o necessário tra | ta cidade, na Rua Latino Coelho, 29, 

reuniões que se efectuaram em Braga A princípio, julgou que se tratava de de socorridos nos Serviços mede de Infesta. ã persas em pr ferindose ambos. ã 
' qualquer panfleto de propaganda mas, F qo Vinci, recolheram E Sala Segundo a sua participação, acusou Numa ambulância dos Say 


padores 
duaiidates, og dirigentes dos Grémios da sidents do Grémio da Lavoura de Braga depois, olhando Ielhor, resmhecou Que , Observações: onde ficaram internados. O a a nene | ATROPELAMENTO DE UMA |Soram levados no Hospital de Santo) P, 6, P, à qlisposição de quem provar 


Lavoura do Distrito e de algumas Casas e drs, Francisco Dourado o Artur An- “e tratava de coisa diferente, Baixou-se, António, onde receberam tratamento: perten: ue foram entregues. 
do Povo. Os assuntos a debater, do in- selmo, subdelegudo do IN.T.P, é assis- POFOU no panel, deslobrou e. era ge, INOCENTE QUEIMADO COM | us volta de quo o alguna ira CRIANÇA o José, a fractura de dois dedos da no dia 3 do corrente: um porta- 
controversa Importância para o melo ru- tento da J.CC.P., respectivamente, “quinhentos escudos! O José Ro ho raetindrdo paro onça, mão direita; e o António a ferimentos 
ral, interessaram vivamente todos og pre- psi e as Req doa ÁGUA A FERVER, EM CASA a Ontem à tarde, na Póvoa de Var-| também na mão direita, após o que 
sento GM ad os resultados excelentes No e pedia A A IA zim, foi atropelada por uma viatura recolheram às respectivas residências, 
quo so obtiveram. estabelecimento encon Pouco depois do mei on- Eres rei idem» uma pulseira 

O primeiro ponto discutido — a cria- para a vida é funcionamento das Casas sa esposa e um filho, o capitão da forca” tem, deu entrada nos Serviços de preõoa que não for read RAM |um bilhete de identidade em nome 
cão de um Centro Piloto de Adestramento do Povo, gere cri derónito, da Conteislo Macha. Urgência do Hospital de Santo Ante) EM GONDOMAR |tikara Póquena Olivia divs de far DUAS GÊMEAS SOFRE José Luís Pinto de Carvalho, um 
Cedcas chegado, degola de” dometado guintos” demcniar em Fesamiáio des, Mó do entabeltcimento, o “Prançlsco Mebesol' da Garvátho & de Mtaria Pereira Alves | INTOXICAÇÃO ALIMENTAR 

4 : y . . . |ão jugas da Portela, freguesia 

diálogo, guintes concl 1] tbstdic Fu Nacional Abono Ana 4 
A E EA e TE | : vai ser benzida no próximo its Fenatcão. "E | dote 8 bras do prot de ontem, 
dos entre os filhos de caseiros, proprietá- te, em conformidade com o regulamento, , A domi: posta datos perna direita, veio | António as gémeas Maria Fernanda Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
rios é assalariados, com mais de 18 anos, lho omingo e Maria Fátima de Jesus, de 4 anos, | dência passada a favor de Salvador 
que tenham frequentado com aprovel tirar qualquer coisa Jum bolso, Mas o li vente, filhas de Fernando Alves Pereira 6| Ferreira Lamarão, um filtro próprio 


mento jura feno Ma oprundina Res ago : revisá ProrE CA Oo Herta a O pobre pequenito, que apresenta. aa Aurora Rosa da Silva, do lugar | para viatura automóvel, um tampão 
Cad Polonesa enhor, quo a nota era dele, pols Bro E va queimaduras de certo modo graves 1 povo dmca E) capela ta de Observaç d8 vemada, Isiiteists, Maia, as quais de Toda de automóvel, um cordel com 
em em ano, quatro frequen- ; no peito, pescoço, Os, mão e vário resentavam sintomas de intoxicação | algumas chaves para fechadura de 
tadoreg para o Centro; que cada um des- na frequência da Colónia do Férias «Dou- manusear dinheiro no local onde É esquerdos, depois de receber os prl- o tai here pes pose ai na de ep E btaro ; 8! as de Çi f eo e depósito 1ãe 


ves Trequentadores. receba uma. gratifica- tor Goncalves de Proença», logo qua da t meiros Socorros no <Bancor foi "in-]  conDO Integrado feio estabelocimen meti ido à 
e rrennea: 28 TALOROO  PaNE” DORA AVARIA Ha VR Ucio nr TD CORSA ee TR * ternado, pouco satisfató- ho Ego dado ownttaia OURO poderes vara E 
de salário quo deixam de receber por mo- construído na praia da Apúlia; divulga- rio, na "seção ER Pediatria da Sala na Me sair daquele estabelecimento hospita.| ——— —us + mm 
tivo do estágio no Centro; que cssa tm- Cão das enormes vantagens que a Lel . de” Observações, Calvário, nesta vi ger RAPAZINHO GRAVEMENTE |iar e recolherem à residência, por não 


Goronitios 4 cad cone (Grêmio da ma do. Doro Tau Qua Gonstruam, bat CADASTRADO E DESERTOR |º “Km agree a? PIROREADO e are o er do meti co |PrOSSEgUEM COM animação 
voura e jo . comprem a sua casa, € so es contribuição generosa do povo H 
soa deguiro tuto também, om conformidade. com vo Dota, decida METIDO NA PRISÃO | do Bondotinr (5 Coro Que não a | o NO, rasa do Marquês de Pombal )AS CRIANÇAS E O PETRÓLEO! »c fastas comemorativas 


um automóvel o pequeno Nelson Por terem bebido petróleo, foram 


da comarca, don- 9 Foi capturado, há dias. quando ctr. xe dos Reis, de 5 anos, filho | ontem levadas ao Hospital de Santo » 
de terá do saír a sentença final. culava na Rua do Loureiro, por ume PRN |do Amadeu Alberto dos Reis e de| António: n 
Colo toda a Colaboração, brigada da Secção de Justiça da PSP, Isabel da Silva Reis, morador na) Maria Adelaide Soares de ano e 0 en enario 
pessoas e respectivos serviços, aos técni- impressões A UTILIDADE DA PRAÇA CONDE . sob o comando do subchefe Guilherme Travessa da Póvoa, 259, meio, filha de Antônio Soares e de 
Ec " ão det à vida DE AGROLONGO f Tavares, Manuel Fernando Mendes veículo, de matrículo BA 58-83, | Maria Adelaide, do lugar de Aguim, 
cos -do Centro do Bstuãos do Economia tos que, interessem la cultural, pro- into. do 35 quos, soldado-svornta n.º ce Eid Pelo sr. António Gomes | Madalena, Gala ; o 
Agrária da Fundação Calouste Gulben- fissional e social das populações que im . |, 35/64, da 1.º Companhia Disciplinar de Vieira, residente na Estrada Exterior | Maria do Carmo Vieira Alves, de d | hi] ê Ê Td ança 
Kian que, no próximo ano, devem iniciar tegram. utilidade duma grande praça, em ODICNBDOR, ANANÍNUO MEDMO: PAPIRO. da Circunvalação, em Aguas Santas, | 15 meses, filha de Aníbal Alves é de 


Estudo, problemas Iquer 
o ao Comioo (/5o (drênilog ias det a Sá monstro “ierte B Vluico Existem vários mandados de captu. ? Maia, o qual imediatamente transpo! 


d 

Rear osmintnados ra contra ele, por cer, desertor do tou o pequenito ao Hospital de Santo Pr aiiioda 
concentram-se nos | TS groito, bem como cadastrado bem - António, “acom pelo guarda) Depois de PARANO irao, dd 

sepaços livres, e do ea jesie como conhecido da Folia Duran j ? 1190, da qotado [rh animação « Tiieromo codo vez iai, prógrer 


Maria Irene Vieira, do Alto da Serra, 


fai TES : 7 a ve , à lêncio do de Es 

q ê . Militar no h e 
DeaDalostads, Tolhdo,* qua inda. pri” smiogragão toa ia Rarácios nar ErorRiêas e Poli crus ; pp Scan Epis ve o estado a e a e 
ra reunião fossem concretamente estuda- cia; equipas itinerantes de Formação Fa- j tudo “aba Nelocm, E onsoanDas MRE! cos de Fondo. osº grondiosas Me aim vim doce 
dos as seguintes possibilidades do cola- miliar, etc. RAPAZINHO ATROPELADO O o en Te aas Moon comi |V Centenário do Celode da Eragon 
boração: criação de «Casas do Lavoura»  Responderam às perguntas feitas e renda Aba as tda O 7 É os tém da alvorada anunciada po 


á a jadril direito e na região E: Carrosada "da 
através das Casas do Povo, nas fregue- deram úteis esclarecimentos, og sra. dr. . Perto da sua residência, no Bairro 4 É Combos abate ceição de Almeida Carneiro, de 79 do rrozedo do 
slas mais distanciadas do Grémio da La- Agostinho Guimarães Pestana, eng, José da Rainha D. Leonor, Bloco À, casa 8, b agr A ae gro DS casado, residente. em” Guina” 

voura; deslocação periódica, em dias cer- Pinto de Oliveira e Jorge Araújo, desta cidade, foi ontem colhido por. k mento, à Secção de Pediatria da Sala | res. na Rua do Cónego José Maria 

tos, do técnico do Grémio da Lavoura, às A encerrar a reunião, o delegado do E um automóvel o pequeno Alfredo Ma- a E As o al AR Uma, queda 

Casas do Povo, para fazer palestras e LN.T.P. agradeceu a presença dos diri- ! nuel Ribeiro da Silva, de 7 anos, fl : Observações. na rua, naquela cidade. eis) 

atender os lavradores; actualização dos gentes & congratulou-se com a forma ele- lho de Manuel Ferreira da Silva é de Tt pis No referido estabelecimento hospi- do distrito, sr. 

acordos de quotas em vigor para as Ca- vada é construtiva como ela tinha decor- . Eulália Rosa de Oliveira. QUEM FAZ O FUNERAL ? |taiar portuense verificou-se que a ido- ento a redeanto, des mois estocadas 
sas do Povo e cobrança, por parte dos Conduzido so Hospital de Santo sa senhora apresentava traumatismo | Sidi é insuguroção eficiol de uma iaço 


Prtaçi António, all se verificou que sutrera rata 
lesões es, pelo que teve lcar corrent teceu dos vi - Moog focto, 
Um problema que foi depois debatido a que presidiu o delegado do LN.T.P. internado muios enfermaria. He ri Anti ins Bora paras pia posido Hesplilno qe E Ara Ea Ps aº edad 
é miscitou natural interesso, relacioma-eo | Aos «brindes» usaram da palavra para AO PODER JUDICIAL ã tou pdtaueia necvestdudo e hoje | Viços de Reanimacão Cárdio-Respira- a reipociva região. E 
com a criação da Junta do Planeamento enaltecer o espírito de camaradagem exis. fab. | EEE DD——— ondo o acontecimento 
Econômico-Social do Distrito do Braga. tente entro a «família corporativas e bem A PSP. capturou Amadeu Peixoto, Fo Bia [A rapa si re ga 
Reconhecida que foi a sua imperiosa assim evidenciar o alto interesse de que calador, reshlento na Praca Alexandre h 


itos, 51 anos, solteiro, natural de Carvalhal, Ro permito fofoca 
meceseidado, decidiu-se trabalhar pela sua a reunião so revostiy, 09 sra, eng. José Herculano, que é arguido de ter furtado) [Ta bailarina o programa estabelecido: Torres Novas, e que residia no lugar p AL AVR AS CRUZ AD AS!; a Faqrandos de Alexandra Faro, estas 
marcará o início das toa 


craniano, pelo que dep de tratada |, , moderma estação do terviço [Eré 


imediata criação, até porque está no Pinto de Oliveira, dr. José Furia, dr. a um viajante, instalado numa Pensão da de Canivetes, da freguesia de Salma-| 1 VCentenóio da Cidade de 
pensamento do ministro da Economia a Artur Anselmo, prof, Manuel Cardoso e, Rua dos Chãos, uma mala com vários a a PR je Sima, “pera egrodecer o 


intenção de criar neste distrito, logo que LN.T.P,, dr. objectos, tudo no valor de 3.500800 e, 1 A ni O infeliz havia sido atropelado no PROBLEMA Nº 237 do distrito o dos demais eutoridados folou O 
possível, essa Junta. Pestana. num prédio da, Eua do Anjo, duas meias s0 Fel queima Was uma orquestra de música ligeira. dia 2 do corrente, na referida fregue- ferido, director-geral 
janelas de gui Do velêr do 200900. : entrada ros | sia de Salmanha. oii, bodes onte 
to he do Concelho, jo depois A data do falecimento, o cadáver im distibul | 
opus E e ê António do. pobre, homem foi removido para EM pedra ud od eres abre 
ASSAM» ARA ESTE «NERVOSO» TAMBÉM o A *|o necrotério do Instituto oina 
PELO HOSPITAL... HADE HAVER TRATAMENTO. "O gol entreguo ao tribunal, quando exibia um número que acom- TER e - e sor do “Grupo Begporivo a ro 
No posto de socurros do Hospital do E a Ê ieareral: gom izou-se, desde as 15 olé cerca dos 
S, Marcos aprsentarafi-so ontem para | No 4a antas, direto. do peúdio me 75 panhava com demonstrações de fogo Jim: Eorém, como até à data ninguém dao, uma conteida gincena “do ao 
receber tratamento, os seguintes es Indio da Avenida Marechal Gomes da Costa, 6 BOLETIM DIÁRIO nba é móveis, ingualmento integrada nos referidos 
duos: com frequência colocada fora da porta funcionamênto do Bar, | tenha aparecido, é de crer que o infe- comemorações contenários, que registou a 
Manuel Luís Barbosa da Costa, do 4 da entrada, uma petizita de poucos anos, «78.716 — Braga é invadida pel LOURENÇO MARQUES, 26— |, (À Fe beem fem pa, se ray presença de 78, concorrenhs dos vários con- 
te a 4 en — los q coelhos istrito. 
anos, filho de Sebastião Silva Cota e do que só destas em choro, A princípio, O grabes, que a deixam completamente des. à Embora completamente envolta em | Um panorama admirável. será lançado vis maps Ene Dela orecemns No finol foram obtidos os requintes clas- 
Virgínia Sousa Barbosa, do Largo do caso não deu origem a reparos mas, de- rrusda, incendiando o que não foi pos- chamas, o público continuava a aplau. | toso Togo de artfício, — O, legais. ações: 1.º Âniônio, Marcolino. de Jesu 
Espadanido, quo dorido a uma queda, fl- pois, os vizinhos, deram em se arrelar aívol grrulnar. air « artista, desconhecendo que ter- Ê 
arcada supraci com o facto, porque o choro 
de Anticio do Lima, de 54 putieiSos rlanca co Escomodave, mas tambéem Am ANIVERSARIOS — Hoje, fazem anos, $Iuilara a actuação e começara o dra- ak £o Ao oi 
leiro, da freguesia de Fraião, deste con- que os moveu a generosidade com q pe- k  * ma, que deixaria marcas profundas x ã et A Auta Neiarco, Gorcio,, e António Mo 
celho, que devido também a uma queda, quenita, assim tratada. . nos braços e na cara da bailarina, En- o e nt Manuel Reis - Franci 
ai parto ao Tg Ra dom Ora, anteontem, o acontecimento re- D. ing os stretanto, a bailarina caia no solo. A mesa deite ea sontiolda Ria srs 
areia Marques, de 16 anos, metalúrgico, petiu-se, é houve quem colicitasse a in- srs, Albano Alves é Carlos Adolfo de Fa p FO! prontamente socorrida por um grs. João Corlos de Sá 
fran ener espere que, no tarvenção dum agente da autoridade, para ria Pimenta. médico que se encontrava entre & ineo sia o e foda vs die fnecior (de 
suas funções, (ol atingido obrigar a mãe à tratar a filha doutra assistência, cujos olhos de clínico eos nandos, Manuel Alves o Méric o 
uerd uma mane: agente é andar, RSO] Do, ; o Pires Genésio, 
RA e ecoa Goro ds Oliveira, e E ientlicas “a tmquiina do sec Pd en prt ie SA Dig pigenatei VE jp neu a sidida pelo dirigente da treguesta, que | 1 — Suplicantes. fodon, da. comado esbeutiva dos estos. cen: 
i », igues, Virgílio À realidade: E , tem 
de 11 anos, filho de José António de Oli- tor direito, mas obtevo esta resposta Telxeirs o Vasco Santana (12 anos). dades" artista subatricana Euro ' tinha a seu lado os srs. dr. António) 2— Repousa no sono — A morte, io PR SS 
veira e de Custódia da Silva Gomes, da curiosa: «que quer? eu sou obrigada a ty (oo) Price e sr a a O Foro id NO Alçada, representante da família Lopes 3 TE Obrigar à — Rasa dr. António José à ss 
mesma rua, que por ter calcado um pre- fazer isto porque não posso aturar a mi-  FARMACIAS DE SERVIÇO — Hoje, 90 findar a sua €: Sei RADECIDO Costa t=ta DM = Simbolo qui- 
zo, ficou ferhlo no pé direito, e Octaviano nha filha com og nervos», A resposta foi : É tease» que acompanhava com de- SEUS BENFEITORES da freguesia; o regedor e o 1 TA prata. bilistas « senhoras que tomorom porte na re- 
Rodri de 19 ) h r e ferida gincana. 
DE dao JRR, da, pinta io ur ea e : mantras de fogo sbre ga Becas a e ara de as re e | od St, vs, co 2) 4 Ri EP Spuna — qnto) SEO o er, 7 2 
um vizinho arremessou uma malga, fe- tranho facto, para os devidos efeitos, aos «S, mes * imediatament: hospital, recebeu | lidade. mas sim de Moimenta da Se | gentante da Filarmónica Molmentenso — de peso (abrev.). dq tidos. Braganconos nº 
rindo-o na cabeça. seus superiores, ali Eágioa ds "Labeande | “ssa alátia quase men iiá mo ei grande que o falecido industrial homenageado | 8— AY? semelhant: avestruz — Ampla de Á sedes oe 
E os P) ros SOCOTTOS, tamanho, recendendo a tradições, a o 
fundou, há muitos anos — o sr. Armando | 9 — Vaidosa — Atilho — Partirás . lo mesmo Cola 


a uma das enfermarias, tória e lendas, que vêm de um passado E x ú 
Por motivos ainda ignorados, mas | mais ou menos remoto, e que foi pátria, oco e o rgegregeotenta da família do | 10 Substância gomo-rea nos. qdo, à apt. io 


V i $ 
inen- , 
que parecem relacionar-se com q uso | entre outros, de dois vultos proemi O oetsáiro | Seo" aa q as iquê Pespeaida ? 
e nzini tes: Tristão Vaz da Cunha e Bento de focou ualidado u—Ba : renda teve 
De ILA NOVA DE GAIA Mundanismo DELE E, ES direita Mtoira Portugal! ata fátimo io ma admirável ada aaa uma Ti Anvênio on6 da Amei. 
ini conhecido e para quem o nosso Fala bem | obra grandiosa; e o ar. dr, António Alça- gira 


icendiou a maior parte do seu cor- | poderia reivindicar o glorioso título de TT —.——. 


iaturas inantes da, agradecendo a todos, enalteceu as 
Acusou de furto a antiga Queixa por difamação Vilegiat dos assinai po, enquanto Rusty (Fire) Price per- | primeiro «inventor» do automóvel... tado melo O sttstdaros “dos povos 
cal de O Comercio do Porto dia os sentidos. Pois foi mesmo Molmenta da Serra, | E ento o de Molmenta, | 3— Areal junto do mar — Para 14 Noite d da» 
et No regedoria de Canidelo, queirovso G&-] — Partirom desta cidode; para Marco de| . Embora a referida casa de espec- ) encravada no sopé da Estrela, no ve | Mr pojo de dedicação e amor à aum terra, | 4— Ereposicão — Sufixo que, festa RUCA 
O er. Luis dos Santos Costa, residente no! Lis Rosa da Rocho, de 31 anos, do Lugor do | Canaveses, o sr. José Corte-Reai; para | táculos se encontrasse pejada de es- tusto enspoo E As alles que esteve em Htodos unidos e fraternos em volta de pe Óxido de cálcio — 
Ruo de Jooquim Nicolau de Almeida, 245, Epreodag peso, tata Maria oia, E do O fo trangeiros, foi um médico português | festa E passed do ane dor de todo 6 | algumas figuras ainda felizmente vivas | 5 Reccar — Designação dada à cer) A favor dos Bombeiros 
awsnovas, no 108 exquadro, conto ume | aitomado O mismo ligor, Dor ado 9 ME) dog Santos Clóro; o Condo, para a punaião Boa ps Ls povo é pessoas gradas — as suas colecti- | 9 que tanto, prestigiam a região e a tn- mónia qu ne, Fealza todos os “ins Voluntários da Praia 
suo antiga serviçal, orguindo-o de, em 24 do Ba of 5 inisro. | & Régua, O sr. Jaime Brás A dp Rio | tam iatamente para o vidades (tem três), Clube, Associação e 
Maio postedo, se her apostado do vários soe Psb [osh [ones (o obnid | forto mao AVarmiote a ara” Hetero: | code a baMiatina, CStAP ADORO (08 | Da O o Deo PR pd 8 gua e 2d 6— Eliinão. da Aguda 
vestuári L e) hs 
poços de vestuário de senhoro que se Festival em Oliveira tghtel, Seara Cardoso o nara Fonaficl | chamas e fez com que a dançarina | memória do fundador da fábrica Lopes | Bira at Senimas, ginga divas qu DL) 7— Aplicam — Terreno cultivado ou 


enirovani Fina Teene cibfnda | peiáncic, Goraldos, nio | fosse ida no Hospital de Bl- | da Costa — António Augusto Lopes da 
és quais atribui o volor de novecentos e cin- do Douro aa e Antônio | fé conduzi e a Costa, grande impulsionador de todos o | Victória, D. Clotilde e D. Ludovina Lo-| g— Em a — Escarneça — Patranha — 

guel Bombarda. E ação 
Bos furia “da Aguda reolizo, pelos 


quenta escudos, ; o Caldas ndo da ridente terra de Moimenta. | Pes da man 
Orgonizado pelo Clube de Futebol de Ofi- ras Mais tarde, Rusty (Fire) Price re. | Progreoo da Tito os da Costa, | A Asistência interrompeu, vários ve-) 0 -—Culda m Clima, || BE Pros do prémio sdbodo, no Portua do 
veira do Douro, reolizase, no próximo sóbado | Gomes; de Santa Crus da Tropa, colheu ao quarto que ocupa num dos)  Cmente da Junta de Freguesia — c |? & oração do sr. dr. Alçada e, no a nda Craseções. daquela proio e dedicado 
Capela de Nossa Senhora |& noite, no seu parque do jogos, onimodo| D. Maria Osvala; de Vila Praia de An-| hotéis da cidade. prod do a irado que a | final, ambos os oradores foram demora- |, Vgmeseersborm =” Sara o k Avis 
de Fátima, na Madalena | fesivol em que ocivom os conhecidos agrupo- | Sora, a ar.” D. Licia Salvado da Costa e) De regresso ao «cabaret, após | festa fosce rigorosamente circunscrita aos | damente aplaudidos o ul ate 
mentos Rancho Regional do Guipilhares e | da Póvoa do Varzim, o sm. co dietra | 5 dias de cama, a bailarina, que é | molmentenses de sangue é de coração — |, A Filarmónia Molmentense abrilian-) SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 236 | fo Eg. preco da bios 
No Lugor da Gândara, Madalena, come- | Roncho dos Rendilheiros de Vila do Conde. CASAMENTO de descendência slemã e divorciada | descerrou uma Mpida, dando o nome de | tou a cerimônia, rop dr emgo [ng RRS 15 Reparos, Gap. 3 ID 
sorom já os trabalhos da aterro e terraplo- —..— cinco vezes, tentou voltar a desem- | Rossio António Lopes da Costas ao | feio inaugural Mm Mipida à ua adia Fona. 3— es. Ir. 4— Soa.) À bolneor dogueto conhecida, ex 
pécon dora ae ON Ma EraaagE sia rito O angomento “do? dr“. | penhar o seu trabalho de dança com | mais belo dos largos da localidade Eh Lira do Moimenta da Serra, com demo- | Érea, Má. direcção ss ão 
capela de Nossa Senhora de Fátima, Os teo- úsica m ardin depois de sentida romagem ao cemitério, 
baihos já foram visitados pelo presidente do ca nos ) s | Eiciona" Eiisabeto dos, San Santos Silva. into fogo, usando uma máscara na cara, à | a a depostas flores na campa do | fado concerto público. 


Basto. filha da srº D. Maria do Carmo 
A banda de música do Batalhão n.º) Castilho Santos, Sia “pato bato E do | fim de ocultar as marcas das quei- | homenageado, houve missa, celebrada pe- 


Câmera o seguem em bom ritmo, sendo de o fez 
cdmitir para brevo o ineio da são constru. | 4 da Guarda Nacional Republicana exe-| sr. Francisco F o maduras, sendo no entanto impedida | 1 rev. Gomes Gonçalves é dialogada pe- CRÓNICA DO HOSPITAL 
ção, às É, pelo proprietário da casa de espec- | los alunos da catequeses. fômpodos no encan- 
irecção do 1.º sargento | C! ivides táculos, — ANL 'Numa sessão solene, do ar livre, pre- 
Acidentes rúsico sr. António de Oliveira Gomes | dr. Manuel Avides Moreira. Foi 


te o pároco desta freguesia. — O, 
No posto do Cruz Vermelho, foram so- 
corridos: António Mesquita, de 10 anos, da 
Rvo de Latino Coslho, ferido contusa 
no. porno, direitos Alves Scores Martins, de DONATIVOS 
Pee dc do crua CARIDADE 
contuss ne, perietol; Ermelinda Gonçalves Po- RECEBIDOS ONTEM 
reira, de 35 anos, de Espinhaço, Avintes, com 
ferida contusa no frontal; Francisco Ferreira, Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ...  17.792520 
de 26 anos, do Avintes, com ferido contusa | Das anónimas A. e Z. em sufrágio da alma de sua saudosa mãe, 
no braço direito; Maria da Fótima Gonçal-) para a Associação Protectora da Infância ... ... uu sos0o 

do falecimento de 


ves, do 4 anos, de Amelos, com ferida con- À É 
2 À ónimo em comemoração aniversário 
foos nO oosipita Lis Manvel Gonçolves de | Anónimo em Cs o 


A 
gt 


Rua Direita, todos feridos na 


José Marques Kas Neves e em sufrágio da sua alma, para 


devo, da atos, Do LDO do A  ipobras Comércio OST Jeca 50s00 : é Ramiro da Sliva Rodrigues, de 16 
gira figo rui, ta) pie ido om O Cori d Fono Seco NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO |sssssrsimens o 
«do Douro, com ferida contuso no poristal. A transporter ... «..  17.892520 é bina 


6 Quinta-feira, 27 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 


HISTÓRIAS DE 


Fol uma noif 


nhados ... E foi então que 


do sol, portanto, com a Indiferença 


iluminado 

Sem queror, oc 
mentalment nos se passar 
ram já desde que pola última vez ma- 
iamos a velha o típica encosta 
que leva ao castelo, pora lho per 
trarmos nos muralhos musgos 
do ló, espraiando a vista em redor, 
recolhemos um dos mais bolos pano- 
ramos da cidade velha o do rio imor- 
tal, dócil e submissamente deitados a 
seus pés em simbólica postura do 
vassalagem .. 

Coleulamos, e ao verificar que a 
recordação da visita se perdia na 
lonjura do anos passados não nos 
pudomos furtar, por inesperada asso- 
jação de ideias, ao esboço de um 
nos velo ro- 
pen o espanto 
com que aceitáramos, há um ano, 
no Rio de Janeiro, no alto do Pão de 
Açúear, a confidôncio, feita pergunta, 
do eicorone e amigo que nos levara 
olé ló, e assistia, orgulhosamente fo- 
liz, ao nosso religioso recolhimento 
perante a baia d do Fla. 
mengo, os | 
es altos frontoiros do Sumaro 
Corcovado, de toda essa loucura co- 
nográfica com que o Natureza ca- 
prichou em dotar a Cidado Maravi- 
lhosa: — «sabo que ou não estava 
vindo aqui há trinta anos?» + 

E, perante a nossa ii rente con- 
suro, gritada num «não podo sorm, 
o simpético carioca insistiu com 
aquelo sorriso molo o gostoso com 
que todos os sous irmãos confessam e 
acoitam as coisas: «é. So você vivasso 
aqui, no Rio, também olharia lá do 
baixo e não viria até có om cima. 
A gente não tom tempo, não 6%»... 

Pois foi uma noite destas, quando, 
do madrugada, se nos doparou, lá no 
alto, o castelo de 


ingrato alfaci- 
de contos não 
passamos todos, em qualquer latitude, 
do pobres escravizados do asfalto ci- 
tadino, sem coragem nom decisão 
para treparmos cos altos, até lá onde 
o homem podo ser, co menos por 
momentos, Infinilamento grande no 
sua infinito pequenez... 


nha, de quo 


DIRECTOR-ADJUNTO 


do Instituto Português 
de Conservas de Peixe 


O dr. Henrique Formosinho de | Augusto Alpoim, do Orfanato e Ofl-|tários, além de soldados,| Economia; Armando Vilar é Manuel | Alberto Ascensão, que falou em nome 


Sousa e Melo, chefe de secção do |cina de S. Jos as sr*” D, Marga- omb; Possolo, da Sociedade de P) di 
emunlipio do lssboo, fot requisitado Dra Torres & D: Inês Ludovico, d combateram o incêndio de Cascais o fenerai Eau an cia otitas, graiuados a alunca 
go. le Nossa do 


Reservas do Banco: 
de Portugal 


Em 8 de Julho último, a proporção tt a h a 
das reservas do Banco de Portugal O titular da Pasta da Educação mais de duzentos oras, por motivo da montagem dos 


| DIÁRIO DE 


destas. Era madrugada e 
os nossos pensamentos, que é ainda a melhor forma do andarmos bem acompa- 
erguendo os olhos, se nos deparou, no 
da noito estrelada, lá no alto, dominando a encosta, envolta no halo 
lhe punha escorrôncias de claros-oscuros nas amoias históricas, destacando-o morti- 
comento do negrumo ambionto, a silhuota modiavolosca do castelo do 5. Jorge, 
empoleirado e vigilante, depositário fiol de mil histórios do né 
transformado numa página ovocotiva qu 

Decorto, muitas vezes o tinhamos visto, assim, cá de baixo, mas a pleno luz 


pela vida, e poucas, muito poucas, nos havíamos dado conta da sua beleza, assim 


Carregando Televisores fabricados em Portugal para à Malásia no Cais do Beato 


A «STANDARD ELÉCTRICA» 
EXPORTA APARELHOS DE TELEVISÃO 


LISBOA 


Visita do ministro dos 
Transportes e Energia 


QUEDRADINHOS...)| À mata do Palácio de Queluz sons é Ee 


esteve em perigo de ser envolvida | sepois e ter vistado o Norte do Pais 


o ministro dos Transportes e Energia, da 


pelas chamas de um incêndio |Jusri acompanhado por ma esposa e 


filha, percorreu ontem a região de Sintra, 
O governador austríaco era também 


que destruiu quatro mil € quinhentas toneladas [Hare zr=m "x rrtigea 


O sr. ministro das Comunicações, eng." 


colhíamos a penates, sózinho com 


o cólido 
luz que 


História, hoje 
todos olham e poucos folheiam .. . 


de lixo reunido na sera de Valejas a riem de 
res, director geral da Aeronáutica Civil; 


eng.* Guimarães Lobato, presidente do 
Os bombeiros consideraram assim | Consemo Directivo do Gabinete de Es- 


que o mesmo se encontrava extinto, | tgos e Planeamento de Transportes Ter- 
embora os trabalhos de rescaldo se | restres; comandante Soares de Melo, 
tivessem prolongado por todo o dia, | administrador da T. A. eng Santos 
dada a extensão de quilómetros qua- | Espinha, e o secretário do ministro portu- 


drados de mato e restolho consumi- | suês. 
A tarde, o ministro austríaco visitou o 


egoista de quem anda na lufa-lufa da luta 


Durou toda a manhã de ontem 
e mobilizou mais de duzentos bom- 
E E beiros e soldados um incêndio na 
O câmbio do cruzeiro | | serra de Valejas, que ameaçou pro- 
: : a pagar-se à mata do Palácio Nacio- 
a aplicar à emigração | nai de Queluz, 
As chamas chegaram a atingir | dos pelo fogo. E 

B de 10459 o câmbio ve do cr )txês metros do altura, é que de rap gt ga 

zoiro a aplicar, para liquidação do | truiam quatro mil e quinhentas to-| O fogo estendewse por | raçr * 4 É 
O e cótses do Es. | neladas de lixo, transportado diâria- [uma área de 16 mil mefros) Hoje de manhã vista. acompanhado 
tado, no mês de Setembro próximo. | mente do concelho de Oeiras para quadrados pelo seu colega português e pelo secretá- 
um terreno denominado «Campo sem rio das Obras Públicas, o Gabinete e as 


ses leao 
Dono», ante * obras da ponte sobre o 
pn PseHoento ao Sono, O incêndio estendeu-se por uma |, tarde estão previstas visitas a monu- 


a Manuel da Conceição Pereira, quejárea de dezasseis mil metros 
A construção da Casa [a a o oro due | área do dezasseis, mil Metros | mentos o museus da zona de Belém. 


de Saúde volvido pelo fogo. xlio de vinte agulhetas, de nevoeiro | nene 

Conseguiu, no entanto, fugir ale de água. Viagem de quatro 

da Cruz Vermelha tempo e avisar os Bombeiros Volun- Além de ter ardido mato e resto- x 
Portuguesa tários de Queluz, lho e de ter ficado danificado, em. estudantes alemães 
Antes, porém, às 9 e 30 horas, já | parte, um lavadouro, os prejuízos 

Fol reforçada com 700 contos a | um automobilista, que passava na | materiais são insignificantes, Deixaram ontem de tarde a capital, 
comparticipação de 2.000 concedida à | estrada Lisboa-Sintra, dera o alar-| No entanto, a meio da manhã, as | em direcção ao Algarve, os quatro 
Cruz Vermelha Portuguesa, para a otudantes alembes da Academia do 
construção da sua Casa de Saúde, em stamp rt nm Fc é Artes Gráficas de Munique, que estão 


8 fazer uma viagem de estindo pela 
—— —— Ne ) go o, ropa, em especial no que se refere 
Fam E : ! Ho a estabelecimentos relacionados com 

VAR nd O curso que frequentam no seu país. 


: EP a Á RREO Os estudantes, que estiveram alo- 

Debe i asi jados mo Parque de Campismo de 

e ES 
x IEA o vi nha, FrOCOS “rança. 

; . ARO o A " po A fotografia que publicâmos re-[lhosa não pelo volume desta pri-[crer que o seu êxito bem merecido 


Presidente do Conselho é 
fu G pe ' já eae Rea. = |gista um acontecimento que ainda | meira operação que não atinge o | seja sôlidamente progressivo, dado 
Com o Presidente do Conselho| 4 e dE É ê O ministro da Educação |há poucos anos deveria constderar- | milhar de aparelhos, mas stm pelo | que a par de uma técnica moderna 


Benfica. 


trabalharam, ontem, os ministros do | . -se um sonho muito difícil de|significado do acontecimento. Bi- 

Extreto a IBconomi, subscereti-| SBD) À à E , Nacional materializar. GANCA  exia enportação Que da ooo LORI ARENAS 

ROTHO, o em dia - j Noto am Hoje corresponde a uma reali- | Standard Eléctrica, que já marcha- | Parte apreciável dos componentes, 

EPE pães ldento! Gatrunta doi dondna ça Aa ” je b a la ai esa “o dade alicerçada numa experiência | va em nível Peas REPRES do | incluindo os próprios móveis e im- 
' ” - RODAS e Sco! clon; que já merecia a confiança dos|melhor estrangeiro em muitos|primir assim à sua linha de mode- 


Graduados da M. P. ponta e não ara qual- REA das telecomunicações e dajlos características de grande orl- 

quer a aos estrangeiros quejelectrónica profissional, logrou | ginalidade. Em comparação com 

cado pa er entar ec o ma A de Graduados da MP. instalada na e Ta- ana ntico Ai e os fabricantes estrangeiros, pode 

interesse para os respectivos distritos, j Ps » Quinta de Marinha, no Guincho, racebeu | SET Si rd ndo x dm ne Plicação domés- | gizer-se que a Standard Eléctrica 

y rde, - y 

Viasa do ( EP tela, doCoimbra já ; N g nistro da Educação Nacional. engenharia e de um modo geral) As muitas dezenas de milhar de | lncorpora nos seus televisores mais 
A” entrada do acampamento, uma for- | todos os seus colaboradores estão | televisores que já produziu abrem- | componentes de seu próprio fabrico 

Ministro da Justiça matura constituída por um grupo de cas- | de parabéns e também a Indús-|-lhe o caminho à concorrência nos | com uma incorporação de produto 

Pormenor do ataque ao incêndio na serra de Valejas telos com guião, prestou guarda de honra | tria Nacional se deve sentir orgu-Imercados internacionais e é de Inacional já excedendo os 50%. 
O ministro da Justiça recebeu, ao prof. Galvão Teles, que assistiu depois 
ontem, o presidente da Câmara Mu-| me para os Bombeiros de Carnaxide | chamas chegaram até junto do muro | %º destile. 


nicipal de Vila Franca de Xira, com | que fora) J Durante duas horas, o ministro acom- 
ua iniraLo cio iadUnLos GreIAGICOAS dis a pa primeiros a compare dualapare uma parte da mata do | punhado pelo comissário nacional da M. 


dos com a cerimónia inaugural do P., percorreu toda a cidade de lonas on- 


novo edifício do Tribunal daquela) O incêndio, que se presume ter) Felizmente, e graças aos esfor- | de se encontram a prestar as suas provas FORAM RECEBIDOS 


4 Militares 

Comarca. A inauguração far-se-á no | sido provocado por garotos, lavrava | ços dos bombeiros, não atingiram a | tinals cerca de duzentos alunos dos Cursos 

dia 11 de Outubro próximo, em sessão | numa zona da Serra de Valejas, com- | vegetação da frondosa mata, de 'Comendantes da -Bandáira, s do Cas- No MIN ISTÉRIO DO ULTRAMAR c de alí omando; 
presidida por aquele membro do Go-| preendida entre a Estrada de Carna- telo que este ano têm como patrono o urso de altos € s 
verno, xide e a Militar, o cemitério de Que- en padre Manuel da Nóbrega, 


Frequentaram com aproveitamento d 
O ministro assistiu a várias activida- 
Mini: úde luz e a Mata Nacional, um quadrila- ' b á a Curso de Altos Comandos, no ano lectiva 
istro da Saúdl RERS AU CMO AR TULE our da Presidência da República des, entro as quais uma animeda gin de 1963-64, tendo obtido a classificação 
O ministro da Saúde e Assistência | Lisboa, que lhes vai indicada, os coroneis 


No final, o director da Escola Nacional 
recebeu ontem o governador civil de O Ohete de Estado recebeu, ontem, | de Graduados, capitão Alves Cabral, agra- pego req lata 


Viana do Castelo, acompanhado do em audiência, no Palácio de Belém, Os | deceu a visita daquele membro do Go- K 
Per Constantino é da sr D Maria | Seis corporações de volun-| (rs, prot. Teixeira Pinto, ministro da | verno. Semiusso aus doa] DO ENSINO SECUNDÁRIO |, Rd pe 
o ——————— ms o Guerra Cor= 
Tomé Basto Machado, 
ENE ar apto; Francisco da Costa Gomes, muito 
ot. o. antes de à : : “ué | apto; e Kaulza de Arriaga, multo apto, 


| Infantaria — Inácio 
Mo nto 
| Serviço de Saude — João de Penh 


Ministro do Interior 


O acampamento da Escola Nacional 


Instituto de Altos Estudos 


apto, 
Serviço de Administração Militar — 


Para atacarem e domi.| | AS Obras de construção As ads do Acampa- 
Antonio Salgueiro Máximo, apto; Artur 


à incêi da ponte sobre o Tejo 
narem o violento incên: p ] mento Nacional de Acompenhados de profomore « diri- [sus enpoltados pelo mar, Fosterki-se à | Rimalho, apto é Américo de Almeida 


dio, foram mobilizados Foi fechado, ontem, das 8 às 16,30 Escuteiros gentes da M, P., encontram-se em Lisboa | forma como se tem intensificado o inter- | Calado, apto. 
onde iniciaram uma visita de três scmanas | câmbio entre a juventude das várias par- 5. 


Macedo, Santa 
dia de Lisboa. 


Ministro da Educação 
Nacional 


(15.666.545 contos- para as responsa-| recebeu o director e alguns profes- cabos' do passadiço no vão principal |,, No campo de escutismo de Santo An- | cerca do 40 alunos, de ambos os sexos, | colas do território nacional, observando 
bilidades escudos E vista” (M 258.864 | sores. da Faculdade de Medicina de bombeiros e soldados | |£, nos vãos laterais da ponte sobre o | tório. na Costa da Caparica, prosseguí- | do ensino mocundário, de Angola, Guiné, | que o Governo tem preolsumonto fomen- SAIU PARA O MAR 
contos), era do 67,51 por cento, Coimbra. Tejo, o movimento da navegação polo | Tam ontem, as actividades do Acumpa- | Macau o Timor, tado esso intercâmbio por reconhecer a 


5 su . ã 
O) ds Jos: - | ção, por breves períodos intermiten- | efectuaram-se jogos escutistas e competi- | o Ultramar, estiveram no Ministório do | A terminar, fez votos por desta di- 
Estão presos € Ja confessaram O Seu Crime | corporações de voluntários: Carna- | ES PT Cn no rando calado, | 6ões desportivas, Ulicamar a! apresentar cumprimentos 0 | gressão recuo o maior proveito esa cs | A fragata britânica «Urchino, a 


canal do vão latoral Norte. Durante | mento Nacional do Jubiltu da Associação | Ontem, os estudantes ultramarinos, ná | sua utilidade e por verificar quo pormite 
o mês de Outubro, outros canais se. | dos Escuteiros de Portugal. companhia “do tonente-coronal Gomes | o estabelecimento de contaotos mais am- | flotilha da Armada britá- 


e 
forços e, ao todo, estiveram ali seis | rão igualmente fechados à navega-) De manhã, após o içar das bandeiras, | Besea, comissário aújunto da M. P. para | plos com as realidades de todo o Portugml |nica que estava no Tejo 


o Suaiso Sintra, Linda-a-Velha, | só podem utilizar a passagem do ci A tarde houve trabalhos de prepara- | titular da pasta, que os recebeu cm au- | jovens estudantes, bordo da qual viaja o contra-almi- 
elas e Amadora, nal do vão principal (entre os dols | ções de campo e jogos de marcação de | diência na qual esteve presente o subso- | Hoje, os estudantes ultramarinos apre- | rante H. C. Martel, e os onze draga- 
Também participaram no ataque | pilares), Deverão ser tomadas as pro- | Pistas, bem como reuniões de chefes e de | tário de Estado da Administração Ultra- | sentarão cumprimentos nos comissariados | -minas que constituem o agrupa- 


. 
0 falsificador eo passador ao incêndio meia centena de solda- | vidências necessárias para a utiliza- | guias, Um grupo de escuteiros ocupou-se | murina, da M, Pe da M. P, 1º e, da 15,80 horas | mento da 10. flotilha da Armada di 


das notas falsas 


dos do Regimento de Artilharia An- | Tom ande a depois dos dias em que a | da nstrução de uma ponte, À noite re: ecteh ass ir o es iso er id jóia cria 1d Educação | quele país, entrados no Tejo na terçi 
a seja fechada. i zou-se um fogo de conselho. restor-Geral do Ensino mar, O de. | Nacjonal. -feira última, fizeram-se, j 
tinórea Fixa, de Queluz, os quais era al o ano É RR e abuse UG] RS ram-se, ontem, ao 


cortaram árvores que, eventualmen- Ensino Técnico em Sá da Bandeira, sau- | Og estudantes serão, primeirament 

, 2 oi , e Teco. 
te podiam ser pasto das chamas é dou o Ministro e digso que esta viagem | bidos no gabinete do diretor do Muse, ed tt F 
suas condutoras para a mata do Pa- de portugalidade permko aos jovons de ja quem apresentarão cumprimentos. Se- | Casas de renda económica 


A lácio de Queluz, Rara oe com a parentia me- guir-se-h uma visita pormenorizuda às A = o 
de cinquenta e de cem escudos DO D) | A oco 9 e caos a End Pre | doperências do ameemo Musa, no dra | construir em Guimarães 


Só ao fim de quatro horas 


Falou, também, o estudante Nicolau | aquele grupo será recebido pelo general 


rad Xavior Junior, finalista do Seminário de | Câmara Pina, chefo do Estado Maior do Foi orçada em 3.711 contos a obra 

Depois de intensas e demoradas inves- | moldeg dos desenhos das cédulas que se- U fogo foi poonisião dal Macau, que começou por recordar que Ma- | Exéroito, e é de construção de seis blocos de casas 

tigações que a Polícia Judiciária desen- | guidamento pintava, extinto cau, sempre so mantevo fel à banduira- tos de renda económica. pela Federação 

volveu, foram agora pj o falsiticmtor O descaminho de estupe- |Afingido por um eucalipto |-Pútria o quo foi a única província ultra- Â a de Caixas de Previdência, em Gui- 
e o passador de notas de 50 e 100 escudos.) Ainda há nofas falsas A quase impossibilidade de fazer facientes do Hospital a marina que não se quiz submeter ha or- Novo embaixador marães, 


As primelrag notag falsas de 60 escu- 
dos apareceram em Abril do ano passado em circulação 
Queluz. Ao descobrir-so a fraude, 
imediatamente a brigada especializada | Guilherme Vilanova confessou a frau-) cultavam os trabaihos e, como 0 st-) Já toriam confessado a sua parti- 
ua Secção Central da Judiciária dirighla | de. Disse que voltara a falstflcar dinhetro | nistro estivesse a atingir proporções | cipação na fraude os três detidos na 
e agaçd ara Abpueto E TRA alarmantes, foram pedidos 08 socor- | Polícia Judiciária, acusados do osta- | mesmo, ficando gravemente ferido, o propósito do br Pai té | bei diôi Palás de Coimb: 
agi o ) ; SB, imy J " em servir a Pátria e q! u, ontem, em audiência, no mt 
Dera a eve | VARDONRS a ao ido do | TOS do B.8.B. de Lisboa, rem implicados no descaminho de me- p o 0 alácio e Coimbra 


tigações. 


dona do Pilipes do Espanha e que, pela -— -— 
Quando procedia ao derrube de | qua Iogldade o fidolidudo a Portugal, re- de Portugal ee : 
um eucalipto de largo porte, numa | peu a designação de cidado do Sumo Edifício da Matemática 
propriedade sita em S, Sebastião do | Nome do Deus de M junto da O. C. D. E 

Giestal, em Evora, terra da sum re | Nque «Mir ou idolo do non j 


sidência, fol atingido pela queda do | servir e saoriticio que a todos anima, no| O Presidente da República rece.) da Faculdade de Ciências 


marchar as viaturas num terreno 
acidentado e a falta de água, difi- 


de S. José 


trabalhador rural, Artur Raposo, de | para detendê-la dos imjmigos, se :xecessário | de Belém, o sr. dr, José Manuel Fra- 


| dicamentos, incluindo estupefaci 
Idos de Lisboa, chegaram ao lo: cluindo estupefacientes, | 33 anos, com o próprio sangue. Pode a Pátria or- | goso, novo embaixador de Portugal,| A Comissão Administrativa do 


o dedo dra MSCIRTO O, TAIRCIOAÃO as do Hospital de S, Josó : o enfermeiro |“ Transportado numa ambulância 


ateroi foz 66 notas, 20 di de 100 escudos. | Cal cerca das 11 e 80 horas, mais 
noi nto am ando o cars | Calcula-se, portanto," que “etelam ainda cinco viaturas e trinta elementos Rai dos Bombeiros “Voluntários de Evora | Sumos eu brancos, manos du tuúsicos | O de. osê Manuel Fragoso, que | ria do Coimbra adjudicou por Ese; 
Barcarena, Muganhal, Lavoiras 6 Caxias, | em circulação, trinta notas falsas, sendo | dos Bombeiros Municipais. Os traba-| A Isabel Oliveira Borges o o seu doa a iss ficou inter- | poja eles têm consciência dos bolos 1m0- | nos Últimos anos exeroeu o cargo de | 13.120.820990 & cbra de construção, ci 
da, Quais começaram a er Aprocndidas | Vito de 6059 dez de 10050. lhos continuatan, sob a direcção do | compantisio Anibal Tivmemnho” que a Sala de Observações. mentos que atravessimos — disse a tcr- | Director-Geral dos Negócios Polítl-| vil do edifício da Matemática, da Fa- 
tódas com o número Igual (E. 1 0984,] Para esta circunstância, chama-se a) chefo Feliciano, e cerca das 1 e 30 | trazia para o exterior os produtos fur- | Cafu de uma c o cos do Ministério dos Estrangeiros | culdade de Ciências da mesma Uni- 
chapa 7-A) o apensas do processo que | malor aten: lo público, que deverá in-| poros o, fogo circunscrevia-se a um | tados, estão internados à ordem da- aminheta Ao agradecer os cumprimentos, o Mi- | esteve, também, no Ministério do| versidade. 
estava a ser organizado, formar Imedintamento a Políela oe soubor | Norão, O fPgo ccuna e quela Polícia, em clínicas, para o con- e feriu-se na cabeça nistro sublinhou que as afirmações aM | Ultramar, sendo recebido pelo titular nes 
Em fins do mês passeio anta do oaradairo de qualquer das notas em E Dol o situado n+ «Campo | ventente tratamento de desintoxicação. produzidas não havjum causado surpresa | da Pasta, e pelos dois subsecretários 5 

7, Bieveiro outra nota falsa, cats do) QUsião s o», Ê Recolheu ao Hospital de S. José, | Uma vc que roprosentam o ponsimento | de Estado. Comandante da Polícia 
aa EA mero es Três incêndios no espaço |muito contuso na cabeça, por ter | dº toda à juventude das terras portuu es . 

ta de sessenta minutos caído da caminheta em que seguia, XIII Congresso Internacional Marítima 


Quem era o passador 
das notas falsas 


Og culpados foram último 
sitio a ontem o mibzoctor da Policia co) d ..0 t d UI ar livre na Rua do Cruzeiro, no qual Estivad: vá d 
doa. Ma FonEanDeNtos. dos. drahos de m ecorou 0 ministro do tramar arderam madeiras e lixo. O fogo fol stivador vítima de 
Informação, o acontecimento "e deu por- à 


menores sobre 0 caso, 


O passador das notas fol primeiro| sy. a i 
detido pela P.S.P, de Matra, pois trata- tê » (Cont. da LO página) 


va-so do trabalhador rural João Antunes, Gonçalves Pereira o Pessoa Monteiro e o seu recheio. Fol empregada uma 


dos, servicos de limpeza urbano, da 
c. isboa, o cantonelro, António n i 
E DE E ES I ADO polo Crepe ema bora. cu Bom: | Mntos Almeida Carvalho, de 45 anos,| ÀS SESSÕES de trabalho de Urologia PR gronerado do sasgo do comam» 
Ee morador no Bairro do Padre Cruz, Partiu para Londres onde vai tomar| cessidade de serviço, o capitão-de- 


de acorrer a três Incêndios. O primei 
to, Às 1280 horas, num depósito ao) em Carnide. do Congresso Europeu | |parie no XII Congresso Internacional de | fragata” António Duarto “Pedroso 
de Enfermagem Urologia, o prof. dr. Carneiro de Moura, | Cruz Filipe, e nomeado para o substi- 
que naquela reunião científica, apresen- | tuir o oficial da mesma patente José 

acidente no trabalho Prosseguiram. ontem no Hospital df | tará os resultados dos seus estudos sobre | Rodrigues Alho. 
Santa Maria, os trabalhos do Congresso [o tratamento do cancro na bexiga. Co E 


à j Muito ferido por ter si Europeu de Enfermagem pelo C. T. C. L — PR. 
de Ca Condecoação do, dr, Nino Ferviro |para, a Enconta do Mextelo, ondo nte] por um patde dE ferro, de uma a [A Mo So a que assistem 640 congressis- do Marinha Mercante 
o do mesma Ordem. Os dis. | deu totalmento uma barraca com todo | gado, quando trabalhava na descarga |tas de 1á paises. À sessão do trabalhos | À situação do pessoal 


do 55 anos, casado, natural de Oleiros, | to nesta como na anterior visita AO | tenente Jorge de Avilez receberam o ofi ulheta de nevoeiro, Às 13,27, na cer- de um navio, no cais de Santa Apoló- | de ontem toi a primeira a que assistiram ' Lergou ontem de manhã do Tejo, 
asnthotalão masi na o é religiosas as casas de lotaria 


residente na Amadora, na Rua Elias| Ultramar, grande parte do êxito das | loto do referido Ordem. do Sanatório D. Carlos I, à Ala- 

Garcia, Fol detido quando num estabele- | peregrinações a Angola e a Mogam-| Em su nome e no dos seus coloborado-| meda das Linhas de Torres, d E ; 
lo Torr larou- a 

cimento daquela vila fa comprar um| bique, res, o comandonte Peixoto Correia agradeceu | «se incêndio do ar livre, parerva, Com O O corniaanad palacio e, JURA MATO fel emponta 

maço de tabaco com uma nota falsa de] O Supremo Magistrado do Nação acen-|9 distinção conferido pelo Supremo Megis-|o emprego de duas agulhetas, o fogo Sri 


100 escudos. 


nia, foi transportado ao Hospital de | todos os congressista! 
. José, o estivador Manuel Lopes de | enfermeiras e enfermeiras leigs 


com destino sos portos portugueses 

rdia| das costas ocidental e oriental de 

Misericó: Africa, o paquete «Angola», que leva 

a bordo cerca de 600 passageiros, in- 
ciuindo aiguns mbitares, 


* 22, que ficou | comunicações pela rev.” dr. Jules Marie de Lisboa 


008 que cao TR aa do domo wo | trado, Sentia. qua não fizera mois. do que | £ol api aTea do gutDio, internado na Sala de Observações. — | Helmans, da Bélgica, que falou da «lor- 


Primeiro o homem tentou negar a sua | jant o cumprimento do seu dev Cheto mação post-graduação»; e por miss Snee,) O gr, dr, Dinis da Fonseca, Também para a Guiné é 
imterterência na falstticação 6 AIFMOU| geo q a a ad Guina | d, Estado dignoros sobresimor o sua acivo- | Remoção de cadáveres para -— sen da Grã Bretanha, que tez uma analise | gondii da Senta Casa do Miseri- | Cabo Verde o paquete cAltredo da Sil- 
desconhecer que a nota não era boa. De-| qu; o são e o dos seus coloboredores, numa de- de trabalho; sr.* D. Mari de Madariaga, | córdia de Lisboa, recebeu uma comis-| va», a bordo do qual viajam 88 pas- 
vols confessou Bor o passador, mag negou |; o j3" Sonendanto Peioto Correia tem | monsiração des vos muilos e 180 opreciados| O Instituto de Medicina | 1. namong tudantes | ss Espanha, que se ocupou do tema «En- sageiros. 

Epi d sa oo condado d cio io gro, do co gs omite o o Ena fa da a soe RA 
O falsificador é reinci. |2 !otolho insono do ministro, que sempre doi tDio o Paupr encara de Belmonte + | que dissertou sobre «Misericórdias» e por | Caixeiros e dos regados Procedente de Southampton e com 


dente na «arte» 


Este porém, ao saber que a Polícia ho be] deu alto exemplo de dignidode e r fotógrafo, que Ria na Rua Gon- 
estava a passar busca na casa do côm-| foi jo | peito pele interesso nacional q pora a con-| calves Crespo, 291, e adoecera súbita «Alvares Cabral» 
plice, foi até ao local o denunciou-se pelo até inda moior da unidode de todos | mente na residência, tendo falecido ao 


seu nervosismo e agitação, Fot preso 


mais tarde, idontificado como sendo um) O Presidente te daclaroy, oindo, ave tombém 


procurou contactar cor fodas as autoridod aindo o que] Foram removidos para o Instituto Empi 

Sdminisvativas, dos locais. por. onde, passava, forem os Jornedas históricos do 4. contra-l do Medicina Legal os cadáveres de dos é Prémio miss Woode, “da Teabcia, que “sáloui de tório do, Distrito ia Lisica, que, expôs ieaia (Gibraitar esteve ontem no 
«olmironte Américo Tomás Ultromor, em | António Carrei 57 anos, | distinguidos com o Prémio | cintermagem na industria». a sua situação, devida, em grande par- o boa o pag itâni 

informondo-so “s) erienlandê im. po) OUmA Rca é o di rp Rica a A' tarde, às 17 e 30 horas, houve uma | te, às sucessivas experiências da Re-| «Canberra», que efectua uma viagem 

sessão em que foram apresentadas dus | partição da Lotaria, desde 1958, e lhe | de cruzeiro, trazendo a bordo cerca 

conferências. pediu que: de 1.840 turistas, Os exeursionistas vi- 


O Presidente da República, recebeu, as E. 1.º — Sejam tomadas urgentes e im- | sitaram os locais mais característicos 
Hoje os congressistas visitam vários es- j rg: da “capital, bem” como os Est 


E os portugueses. ser transportado ao Hospital de São 
José; e EE um homem cuja identidade | ontem os pequenos Alexandre Manuel | belecimentos hospitalares e Escolas de | periosas medidas tendentes a reabili 


antigo e atrovido falsificador, condenado | o chefo de Gobinety do ministro é os srs. O almoço se dôsconhece e que aparentava, cerca | º Maria Alice que acabam de regressar de | Enfermagem A' tarde funcionará uma | tar à Lotaria Nacional perante o PÚ-) 44 49, portos do Mediterrâneo 


a mais do trinta anos por emitar notas Gonçalves O, primeirotenente Jorge 


do mil escudos. 


e II, Le juistas u entusiasm, 
de Tó anos, vestindo fato azul às ris- | uma visita ao Brasil, com que foram con- | mesa redonda, sobre o tema central do tro, esco tando 6 O nO] entrou, ontem, à noite, no Tejo, O 


e dr. Pereira Monteiro, do mesmo| Seguiu-se o almoço em que porticiparam, | Cas, gravata preta e que tinha sobre | templados com o «Prémio Álvares Cabral» A Enfermagem na Europa de paquete britânico «Devonta» que traz 


Trata-so de Guilherme dos Santos Vi- coleborarom da melhor forma, | além dos individualidades já referidas, os] O sobrolho direito um pequeno feri- | instituído pela T. A. P. para os alunos ar à bordo cerca de 800 excursionistas 


tanova, do 63 anos, viúvo, que so diz pi 

tor de arte, natural do Trevões (8, Jodo do Informação; dr. Pinto de Mesquita, chefo | € adesivo. O corpo aparecera a bolar | tas do concelho de Belmonte, 

de, EE Eean com n ergo registo na sua/ A imposição das insígnias|<o Protocolo do Estado, e» poso; dr, José | na doca interior de Pedrouços. O contra-nlmirante Américo Tomás 

fo] le lastro, tempos possuiu na 

Amadora, resido, na Avenida D.| ao ministro do Ultramar | Jorge Fercira o esposo; e inspector Henrique | Embate de uma motocicleta nho, interessando-se por conhecer as im- 
Dto, um 


lugar de frutas. 
revista ao falsificador, 


gravata. 


Ao passar 
Polícia. encontrou-lhe cinco notas de seu 
fabrico, que tinha escondidas no forro da 


constituindo mogatfica equipa. srs. dr. Moreira Baptista, secretário nacionol | mento coberto com um penso de gaze, | mais bem classificados das escolas primá- a que regressam a Inglaterra. 


e 


Construção de um celeiro 


de Seixos, da PIDE, | Humberto Pais om um carro pressões por eles colhidas durante a sua 7 

E" mipoio; omorddonte” Guilherme. Tomás E mto visita no País irmão, e felicitou-os pel! Portateis tdo iciicanhas para trigo 
emoso; comandante Benvindo da Fonseca a | Quando conduzia a sua motocicleta | classificações alcançadas no completarem | “Mie das Forças Armadas de Ango- ASSENTE eu) Na Federação Nacional dos Produ- 
dores, condecorando “o primeiro com a grê- | major Freitas do Amaral, do Cosa Militar da | na Avenida Gago Coutinho, por erro |a instrução primária e pelo prémio que jo Cervicos que devem sor clasaifica-| preensivas a invocar “aquele” argu-| torês de Trigo efectuou-se um cone 
=<ruz da «Ordem do Infontes, que ostentava | Presidência é tenente Almeido Lopes, oficial | de manobra foi embater com um au- | obtiveram. dos de altos, relevantes e distintos,| mento para que a ela se continuem | Curso Para a construção de um celeiro 
muitissimo bem no seu peito, pelo que tem | do Guardo ao Paléci tocarro dos Serviços Públicos, Ma- | Estiveram presentes os srs. eng: Vaz | os capitães António Manuel Silva da | opondo, contrariando as tendências, | destinado ao armazenamento de 500 


-— 


Civão Rocha e esporos  inspecior-adjunto acolheu os pequenos com o mator carl- Mercês honoríficas 


Assim, no rol da viagem, queria distin. 
alguir o ministro e os seus quatro colobora- 


Em casa, os agentes apreenderam-lhe | feito como oficiol da Marinha e como pes:) No almoço serviram, a seu pedido e por] nuel da Costa Rosa, de 28 anos, en- | Pinto e comandante Soares de Melo, pre- | Gama c Horácio de Oliveira Rodri-| tantas vezes expressas pelo Governo, toneladas de cereal, em Moeimos, 


mais notas falsus e os apotrechos do] soa dado ao serviço da Pátria, é o quem [anuência do Chefo de Estado, os três cria- | cerador, residente na Avenida de Vis- | sidente do Conselho de Administração e| ques, foram louvados publicamente |e ferindo os fogitimos interesses dos 


Foram, admitidas duas propostas: 


«trabalho» — folhas de papel, tintas é | agradecia os inestimáveis serviços prestados. | dos negros do Palácio do Governo Geral de | conde Valmor, 39. Ferido gravemente | administrador da T. A. P.; Marinho Alves, | pelo ministro da Defesa Nacional, e | seus trabalhadores. uma de 348.000$00 e outra de 


q lentes, pinceis, etc, incluin.) O sr. Presidente do República impôs, en-| Angola, que so encontram de férios na Me- | fol ti rtade Hospital de San- | representante da Panair do Brasil em 

Cripl a aisçd EE TSA poor anten goiano Ra os terinag ão fonticom o Win ol transportado ao Hospital de San- condecorados com a medalha militar] Desta exposição fol entregue uma j de LISBOA 
, e á ópol rom jem no-poqueto em| ta Maria, onde ficou internado na | Portugal; e António Rebelo da Silva, pat | d a (Mais informes de «ISBO) 

sibllilado quo elo utilizava para fazer os | Correia, obraçando-o ofecivosomente. Seguiu: | que o Presidenta regressou, * Chata de Observações. da Maria Alice, Ga npata Ca incrridco Leto foto | Toto qma no mim isteriondas fCorto na 7.º página) 


» o . “ E ” * | Coutinho, e José Pires da Silva, — 


fez já u 


Faz hoje um mês que o País in- 
teiro tomava conhecimento, estarre- 
cido, pela leitura dos jornais, que a 
maior catástrofe ferroviária de todos 
os tempos em Portugal acabava de q 
enlutar. 

Cerca de uma centena de mortos 
e quase duzentos feridos, era o balan- 
«o imediato, ainda sem possibilidade 
de confirmação oficial, dada a natu- 
ral confusão e balbúrdia das primei- 
ras horas após a tragédia. 

Relatos de cenas dum horror qua- 
se indiscritível, arrancados do inte- 
rior da carruagem sinistra por inter- 
médio da pena de quem lá tivera de 
entrar para ver e, portanto, poder 
relatar, enchiam páginas e páginas 
empolgando é entristecendo quem as 
dia. 

Nessas páginas, ora se louvava a 
acção rápida e tanto quanto possível 
eficaz de quem prestara socorros — 
e tantos e tão ignorados foram que é 
impossível agradecer a todos — ora 
se verberava o procedimento de quem 
faltara com o apoio que lhe competia 
e tinha o dever de prestar, em tal 
emergência. 

Perguntava-se de quem seria a 
culpa de tão horroroso desastre, ao 
mesmo tempo que se lamentavam as 
vítimas, mediatas e imediatas, bem 
como muitos pobres órfãos que per- 
deram, em certos casos, não apenas 


a mãe e o vai, mas quase toda aa neglie 


família. 


À catástrofe de Custóias 


A 
m mes... 


Publicaram-se as primeiras listas 
das vítimas, algumas identitificadas 
só pelas roupas que vestiam, tal o 
estado em que haviam ficado! Muita 
gente gemeu de dor, lendo nomes de 
entes queridos, de amigos que a mor- 
te levara para não mais voltar, Ou- 
tros, felizes em meio a tantas infeli- 
cidades, respiravam fundo por não 
haver, entre tantos nomes, nenhum 
parente nem conhecido mais de perto. 

A Polícia Judiciária iniciou o tn- 
quérito que se impunha; a carruagem 
destroçada, depois de ter stdo subme- 
tida a uma lavagem preliminar, mal 
se retirara o último despojo, foi re- 
docada para a Estação da Boavista, 
aguardando a visita dos peritos. 

Realizaram-se os primeiros fune- 
rais; outros se lhes seguiram, até 
que recolheram à piedosa terra da 
Pátria os cadáveres dos seus filhos, 
mortos em tão grande catástrofe. 

Nos hospitais encontram-se, ain- 
da, cerca de duas dezenas de feridos 
internados, sendo o maior contingen- 
te constituído pelo do Hospital Mili- 
tar, onde estão dez sinistrados. 

E o tempo — o grande lenitivo 
da dor e do luto — vai-se estendendo 
sobre as pessoas e as coisas, pas- 
sando a esponja do esquecimento so- 
bre o horror daquelas horas febris. 

Tudo esquece, até mesmo a culpa, 

ência, o próprio crime. 
Até quando? 


De LISBOA 


OS ESTUDANTES 
MADEIRENSES 


foram recebidos pelo 
Presidente da República 


O Chefe de Estado recebeu ontem 
de tarde, no Palácio de Belém, os seis 
alunos de uma das escolas primárias 
do Funchal que, conforme noticiâmos, 
se encontram no Continente em visita 
cultural patrocinada pelo Governo da- 
quele distrito autónomo e pelo Comis- 
sariado Nacional da Mocidade Por- 
tuguesa, 

Os alunos fizeram a viagem da 
capital madeirense para Lisboa a bor- 
do do «Príncipe Perfeito» em que re- 
gressou o Presidente Américo Tomás, 

do Ultramar, 


Os Eta estudantes eram acom- 
panhi Arlindo José 
do Oliveira Bioltm, girigento do Cen- 
tro Escolar N.º 25 da M. P. 

Durante a audiência, que se reves- 
tiu da maior simpatia e carinho, a 
representação ofereceu ao Presidente 
da República uma moldura em bronze 
vom o retrato do Chefe do Estado, 
executada por um grupo de operários 
madeirenses. 

Os seis pequenos, que têm estado 
instalados no Centro de Férias da 
'M, P, mo Forte de Catalazete, em 
Osiras, regressam no sábado à ilha 
da Madeira. 

o 


O bispo de Inhambane 
em ne para Roma 


onde vai participar nos trabalhos do 
Concillo Ecuménico, foi ontem rece- 
bido pelos ministro do Ultramar e 
subsecretário de Estado da Adminis- 
tração Ultramarina, 


—— eu 


Interesses de quatro 
ARRAES madeirenses 


Presidentes dos El de Culhe- 
, Machico, 


Whos madeirenses, 


De OLIVEIRA DO BAIRRO 


AGOSTO, *6 


O DE UM PRÉDIO — 


Dio a demolcão do edifício que tem 


Começou à 
canas a impedir a construção do novo 
celeiro com secadores que a Comissão 
Reguladora do Comércio de Arroz val 
mandar edificar nesta vila, na Rua da 
Estação, e que há-de servir, num futuro 
próximo, toda esta região orizicola for- 
mada pelos concelhos de, Oliveira do 
Bairro, Águeda, Anadia e Vagos, melho- 
ramento de ntraondinário “alcarico para 
os orizicultores., 

DE DIRBITO — Queiam 
Post o vivem à beira da 


Ústão impossibilitados há um mês ou mais 
de sairem com, Op Seus carros agrícolas 
das suas cias, 

A quem de direito pedimos providên- 
cias, pois as colheitas e vindimas apro- 
ximâm-so, é o continuar este estado de 
coisas não há dúvida que os referidos 
moradores vão ser altamente prejudica- 


“OVO PAROCO — Com a saída para 
euiro do Vouga, do pároco rev.º 
bilico Amônio Tavares, “que esteve à 
frente da nossa freguesia 16 anos e que 
foi acampanhado na sua retirada para a 
sua nova freguesia por mumerosos ami- 
os, tomou a direcção espiritual da mes- 
mao rev.* António Ferreira TS 


do concelho dt 

A noticia da sua, osicação causou bas- 
tonto miintação, à só por ser um vi- 
«inho nosso e, conseguinte, que nos 
Conhece muito! Bem, mas também porque 
longa experiência, bondade, visão, 
desempenhar o lugar 


“ B'de tal modo os seus novos Darodui 
nos estão convencidos que assim sucede, 


que, no dia da sua entrada oficial na fre- | festas sã 


suesia, mordomias, irmandades, música, e 

muito povo, num gesto de alta fidalgula, 
panharam-no desde a gem de 

nivel do Bairro do 


a O Monoia dO artipresio do OM 
e depois do arcipreste de Oll- 
ol do Bairro, rev.º Manuel de Olivel- 
empossar em nome do bispo de 

Aveiro, seguiu-se uma missa vespertina, 
no final da qual o novo pároco foi muito 
cumprimentado por todos os paroquianos 
que enchiam literalmente o templo, De 
assinalar, que numerosa caravana acom- 
panhou desde Mamarrosa até esta vil 
Feu expo o que demonstra iniludi- 
velmento auatito era por eles estimado. 


CC T— e —- o 


De REFOIOS DO LIMA 


AGOSTO, 36 


MELHORAMENTOS — Os Serviços 
Miumleipalizados, ordenaram que fosse pa- 
vimentado e paralelo, um troço da estra. 
da municipal «Morteiro-Rio Lima», Dat, 
tensão de cerca de 300 metros q 


os quais partem em breve, 
para aquele país. — C. 


ESTRADAS DO PAÍS 


Na Junta Autónoma de Estradas 
realizou-se, ontem, o concurso para 
a adjudicação da empreitada de pa- 
vimentação do lanço da E. N. 264 
entre S. Bartolomeu de Messines e 
S. Marcos da Serra, no distrito de 
Faro, cuja base de licitação havia 
sido fixada em 3.399 contos. 

Foram admitidas cincos propostas 
a mais baixa de 3.485 contos e a mais 
alta de 3.535 contos. 


o 


Um feixe de notícias 


O dr. João Pedro Miller Guerra, 
foi reconduzido, definitivamente, no 
cargo de professor extraordinário de 
Neurologia da Faculdade de Medicina 
de Lisboa. 

— Vão ser abertos na província de 
S. Tomé e Príncipe, três créditos es- 
pecials no montante total de 4.093 
contos. 

—O ministro do Ultramar rece- 
beu, ontem, o grupo de escuteiros do 
Dondo da Beira (Moçambique) que 
vieram ao continente participar no 
Acampamento comemorativo das bo- 
das de ouro da Associnção dos Escu- 
teiros de Portugal, 

—A Administração-Geral do Por- 
to de Lisboa adjudicou por 14.585.0005 
o fornecimento de um guindaste flu- 
tuante de trinta toneladas e sobres- 
salentes. 

— Não teve llcitantes a praça rea- 
lizada, ontem, na sede da Caixa Ge- 
ral de Depósitos, de uma fábrica de 
preparação de produtos porcinos e 
seus anexos, garagem, oficina de re- 
paração de automóveis e moradias, 
construções estas que se encontram. 


situadas na freguesia da Quinta do 
ad Ae 


mesma freguesia, bem como um pré- 
dio rústico, no sítio das Fontainhas, 
também na Quinta do Anjo. 

A base de licitação do conjunto, 
era de 5.000 contos. 


 —— o mm 


AGOSTO, 26 


COMENTÁRIO — A insensibilidade do 
homem de hoje é tão flagrante peranto 
os direitos do seu semelhante que quase 
te não pode sair de casa e entrar, como 
antigamente, nos plenos direitos de per- 
correr estradas ou caminhos sem o risco 
do ser atropelado por um automóvel, 
caminheta ou mesmo bicicleta, uma vez 

voam, 


próprio de cada um. A morte desde que 
começou a vinfar nas estradas atormenta 
a todos a ideia de que se há-de utilizar 
essas rodovias para distâncias a galgar 
a pé, mas muito mais ainda atormenta 
aqueles que, possuindo malor soma de 
prudência, são muitas vezes atirados para 
o desastre pelos menos conscientes das 
suas responsabilidades, Temos visto pas- 
sar por aqui ou por outros sítios verda- 
deiros assassinos humanos que, por sorte 
do acaso, nunca sofrem as consequências 
da sua insensibilidade perante os direitos 
estranhos, pols conseguem nunca matar 
nenhum dos transeuntes, Quer dizer, dá- 
-nos a impressão que são armas disp: 
Fadas mas que não acertam no alvos. 
Do qualquer maneira há a tomar provi- 
dências € assassinos 
antes das “ratntidaas, 
ainda há que contar 


temos as caminhetas que transportam o o 
peixe, cujas velocidades são sem) 
mesmas, tanto em plena estrada 
como déntro das povoações, Não importa 
que haja qualquer desastre, o que é pre- 
siso 6 chegar primeiro para so vender 
melhor... 

Estas. considerações devem merecer a 
quem superintende Assunto algum 
estudo, “evitando assim « quê cheguem tar- 
de demais as providências, como tantas 
vezes acontece. 

LEILÃO PRG-FESTA DA SENHORA 
DO VALE — Fol bom o leilão 
Tealizou no passado, domingo, so 
do Vitorino “Ledo Ramos, em benefício 
das festas em honra de Nossa Senhora 
do Vale, a efectuar nos dias 12 e 13 de 
Setembro, com um programa de agrado 
certo, as “quais este ano terão o concurso 


oserta 


comissão vai realizar ainda mais um ou 
dois leilões, pois as despesas com as 
o muito grandes e à recolha de 
fundos faz-se com certa dificuldade, 
como é óbvio, 

ENERGIA ELSCTRICA 
pode alegar que a Cooperativa Electrifi- 
Cadora de Cste 86 desinteresse pela mo- 
lhoria da, enórgia fornecida nos cons. 
midores di egueaia, Dois, ela tem 
Feito algunas melhorias na inha de dis. 
tribuição, além de procurar estender a 
soma de benefícios a lugares que até há 
pouco não tinham luz. Porém, enquanto 
não atender ao facto da cabine se situar 
num extremo da zona de consumo, tere- 
mos sempre que nos batermos contra uma. 
energia mais fraca do que seria com q 
cabine no centro ou então com duas ca- 
Dines a reforçarem-se uma à outra, sá 


— Não se 


goríticos ou fogões” eléstricos, 
justamente pelo facto da ens 
fraca. Seria excelente que a Direcção da 
Cooperativa fosse estudando o melhor 
igcal para a construção do uma outra cu 
, para a qual sugeríamos o Iuí 
Belo Horizonte na sua delimitação com 


o da Estação, 
POR IRIVO — No lo domingo, 
lizaram-se, ns vizi esia de 


lhe! pola Banda da Armociação 
de Cultura Musical Cetense, — C, 


O Comércio do Porto 


Noficiário Es 


ei e 


REINA A CONFUSÃO POLÍTICA 


EM SAIGÃO 


após o golpe de Estado 
que destituiu o general Khanh da chefia do Estado 


A luta pelo Poder está travada 
e q solução afigura-se difícil 


SAIGÃO, 26 — Vinte o quatro 
horas após o novo golpe de Estado 
vietnamita com o despertar da 
guerra de religião entre budistas é 
católicos, continua a reinar em Sai- 
gão total confusão política. 

Depois de oito horas de delibera- 
ções, os membros do Conselho Mili- 
tar Revolucionário não conseguiram 
designar o sucessor do general 
Nguyen Khanh. 

Este total ponto morto prova que 
a incerteza, quanto ao futuro polí- 


Não é de excluir, porém, que alguns 
generais, membros do Conselho, se 
reunam ainda esta noite, embora 
sem carácter oficial. —F, P. 


ESTÁ TRAVADA A LUTA 
PELO PODER 


SAIGAO, 26 — Quem sairá ven- 
cedor da corrida ao Poder que se 
está a disputar em Saigão? Ontem, 
à noite, após oito horas de delibe- 
rações, o Conselho Revolucionário 


tico do país, tem raízes profundas é 
que o desacordo nos círculos diri- 
gentes é sério, 

Certamente que a atitude adopta- 


que detém o supremo poder não con- 
seguiu chegar a acordo sobre o 
nome do novo Chefe de Estado, Dols 
candidatos parecem bem colocados: 


da pelos Estados Unidos — que rea- 
firmaram o seu apoio ao general 
Khanh — não pesa pouco na balan- 
ca. Não pesa menos a intenção atri- 
buída aos budistas de lutarem enêr- 
gicamente contra uma eventual ree- 
leição do general Khanh na supre- 
ma magistratura. 

Com efeito, os budistas estão a 
revelar-se como forçs. essencial com 
a qual qualquer Governo sul-vietna- 
miano tem de contar. Derrubaram 
Diem, provocam a queda de Khanh 
e acabam de travar, em Danang 
(Vietname Central) uma verdadeira 
guerra de religião com os católicos 
que saíram vencidos dos sangrentos 
incidentes segunda e terça-feira, Os 
hospitais de Danang estão cheios de 
feridos, e os mortos, por enquanto, 
seriam em número de vinte e cinco, 
— F, P, 


O INDIGITADO PRESIDENTE, GE- 
NERAL VAN MINH, RECUSOU-SE 
A FAZER DECLARAÇÕES 


SAIGÃO, 26 — O general Duong 
Van Minh foi o primeiro a sair da 
sala de reunião do Conselho Revo- 
lucionário após oito horas de delibe- 
rações que se revelaram, no entan- 
to, insuficientes para se proceder à 
eleição do novo Chefe de Estado, 

Sorridente e descontraído, o ge- 
neral Van Minh recusou-se, todavia, 
a responder às perguntas dos jorna- 
listas presentes, 

Fala-se, agora, de uma reunião 
que poderia efectuar-se amanhã, 


UM VEÍCULO 
DE SEIS RODAS 


destinado a transportar 
na superfício da Lua 


05 astronautas que lá descerem 


SEATTLE (Estado de Washing- 
ton), 26 — A sociedade «Boeing Co» 
tornou ontem públicos os planos de 
u mveículo de seis rodas destinado a 
transportar, no superfície da Lua, os 
astronautas do projecto «Apollo». 

Esse engenho, o «Molan», terá 
uma autonomia de 400 quilómetros, 
deslocando-se sobre lagartas de aço 
accionadas por rodas de 1,50 metros 
a 1,80 metros de diâmetro, 

O «Molan> será depositado no solo 
lunar por uma primeira nave «Apol- 
lo». Se os sinais de rádio indicarem 
que a alunagem do «Molan» se fez 
correctamente, os astronautas segui- 
rão num segundo «Apollo», — F, P. 


Ro depor no Tribunal 


e 
E 
á . 
ve e 


o escritor Marcel 
Reich - Ranizki 


Fevelou que a deportação dos 
judeus do «ghetio» de Varsóvia 
se efectuou em 3 fases 


MUNIQUE, 26 — A deportação 
dos judeus do «Ghetto» de Varsóvia, 
efectuou-se em três fases — decla- 
rou o escritor israelense Marcel 
Reich-Ranizki ao depor no tribunal 
de Munique, onde está a decorrer 
o julgamento do antigo general das 
S. S. Wolff. 

De 22 de Julho a fins de Setem- 
bro de 1942 — afirmou — foram de- 
portados para Treblinka cerca de 
350 000 judeus, sem que estes tives- 
sem oposto a menor resistência: Não 
acreditavam fosse possível matar tão 
elevado número de pessoas inocen- 
tes. Além disso, resistir seria a mor- 
te imediata. 

A situação modificou-se após 
uma visita de Himmler ao «Ghetton 
de Varsóvia — prosseguiu a teste- 
munha. — As deportações tiveram 
de ser interrompidas ao fim de três 
dias, devido à inesperada resistência 
dos judeus. Dos 8000 que deviam 
ser deportados, só foi possível reunir 
6000, Finalmente, depois da insur- 
Teição armada dos judeus, motivada 
por uma terceira vaga de deporta- 
“ções, só sobreviveram 2 000 ou 4000 
dos 500 000 deportados. 

A testemunha lembrou ainda que 
o conselho judaico do «Ghettop fora 
encarregado de executar as ordens 
de evacuação e de mandar fixar edi- 
tais, afirmando que qualquer tenta- 
tiva de fuga seria punida com o 
fuzilamento imediato. — F. P. 


EE 


1-—0 general Duong Van Minh, 
que assumiu a chefia do golpe anti- 
-diemista, em Novembro de 1963. 
Posteriormente, foi afastado pelo ge- 
neral Khanh, que o reintegrou em 
Fevereiro último na chefia do Es- 
tado. Em 16 do corrente, o general 
Khanh voltou a afastá-lo, por ter 
sido eleito, entretanto, Presidente da 
República, o próprio general Khanh, 

Nalguns círculos informados, sub- 
siste a dúvida: Conseguirá finalmen- 
te o general Kanh modificar a situa- 
ção a seu favor, ou será suplantado 
pelo general Minh?, — F, P, 


O mi 


RIO DE JANEIRO, 26 — Na 
sua ordem do dia alusiva no «Dia do 
Soldado» do Brasil, o ministro da 
fuera, general Artur da Costa é 

afirma que, cabe . do dem 


as antorida les do “poder civil o os. 
altos ideais que o inspiraram no dia 
81 de Março, quando foi deposto o 
regime do Presidente João Goulart. 

Lembra o ministro Costa o Sil- 
va que, os interesses supremos da 
Pátria não podem ser misturados 
com os interesses imediatos de fao- 
ções políticas, «muito menos com & 
ambição humana», e assinala que, 
«fiel, sempre, à revolução democrá- 
tica brasileira, o Exército sustenta- 
rá, tal qual o seu patrono (duque de 
Caxias) a paz, a honra e a unidade 
nacionais» — ANT, 


ERNESTO GUEVARA FOI 
IRRADIADO DA ORDEM 
DO CRUZEIRO DO SUL 


RIO DE JANEIRO, 26 — O Con- 
selho Nacional da Ordem do Cruzeiro 
do Suj resolveu irradiar Ernesto Che 
Guevara, ministro cubano da Eco- 
nomia, a quem Jânio Quadros, quan- 
do presidente, concedera a dignida- 
de de Grã-Cruz. 

O decreto de irradiação tem de 
ser assinado pelo Presidente Castelo 
Branco. 

A concessão, em 18 de Agosto 
de 1961, da Grã-Cruz a Che Gue- 
vara, quando este esteve em Bra- 
sília, de regresso da Conferência do 
Punta del Este, provocou a crise que 
viria a levar, sete dias mais tarde, 
à demissão de Jânio Quadros, — 

, P; 


O MANIFESTO ENVIADO DE 
MONTEVIDEU POR GOULART 
CONSTITUI FLAGRANTE VIO- 
LAÇÃO DO DIREITO DE ASILO 
— AFIRMOU O DEPUTADO 
ARMANDO FALCÃO 


RIO DE JANEIRO, 26 — O ma- 
nifesto enviado de Montevideu, na 
segunda-feira, pelo ex-Presidente 
Goulart ao parlamento brasileiro 
constitui uma flagrante violação do 
direito de asilo — declarou ontem o 
deputado Armando Falcão, que foi 
ministro da Justiça no Governo de 
Kubitschek. 

O Governo brasileiro — acres- 
centou — deve portanto pedir ao do 
Uruguai que imponha a observância 
da legislação sobre o direito de 


ERIC DOIEIEIDO EIA SOS 


E da É 
é Um novo avião É 
E capaz de transportar É 
É um vagão dos Caminhos % 
É de Ferro de DA metros É 
É a 660 quilómetros por hora É 

NOVA IORQUE, 26 — A «Lo- 


ckheed Aircraft Corporation» apre- 
sentou, em demonstração, o novo 
aparelho de transporte de mercado- 
rias «Hercules 130». Este, pode con- 
ter no seu bojo um vagão de Cami- 
nhos de Ferro com 24 metros de com- 
primento, para o transportar, à ve- 
locidade de 660 quilómetros horários. 


principal vantagem do novo modelo, 
pois há já aviões cargueiros mais rá- 
pidos (965 quilómetros por hora). 
F.P. 


ce 


stro da Guerra do Brasil 
declarou numa ordem do dia 


” 1) 
da pátria 
não podem ser misturados 
com os interesses imediatos de facções políticas 


As mais famosas 


de todo o Mundo 


passarão, este ano, 
pelo Carnegie Hall, 


de Nova Iorque, 
durante o Festival Internacional 


NOVA IORQUE, 26 — Orques- 
tras célebres e eminentes directores 
da Inglaterra e do continente devem. 
acorrer esta época a Nova Iorque 
para tocar no Carnegie Hall, du- 
rante o «Festival Internacional das 
orquestras visitantesv. 

O célebre maestro Wiílem Van 
Otterloo, juntamente com a sua or- 
questra filarmónica de Haia, dará 
um concerto no festival e Witold 
Rowicki dirigirá a orquestra filar- 
mónica de Varsóvia em dois con- 
certos. Apresentar-se-ão também no 
festival dois outros maestros euro- 
peus que actualmente têm a seu 
cargo orquestras americanas. 

O regente sueco Sixten Ehrling, 
que há dois anos dirige a filarmónica 
de Detroit, regerá em Novembro a 
mesma orquestra e Jean Martinon, 
maestro francês, dará dois concer- 
tos com a orquestra filarmónica de 
Chicago, actualmente sob a sua Te- 
gência. 

O regente da Real Orquestra Fi- 
larmónica de Liverpool, John Prit- 
chard, conduzirá a orquestra sin- 
fónica de Pittsburgh e Colin Davis 
entrará no festival com a Orquestra 
Sinfónica de Londres que, desde 
1912 não se desloca à América. 

Nas quatro vezes que a Sinfónica 
de Londres actuará, três serão sob 
a regência de Georg Solti, — REU- 
TER. a 


asilo, e qual proibe a um refugiado 
a prática do qualaquer actividades 
Poli ticas. 
O manifesto de João Goulart fora, 
Bio “câmara dos deputados Re: 


“Op e 
povo brasileiro a da peia, erestau- 
ração da legalidade democrática do 
poder civil e das instituições republi- 
canas», — F. P, 


EEE 6 DEE 


Um cardeal 


teve de fazer 
«auto-stop» 


nas estradas 
da Holanda 


UTREQUE, 26— O cordes! Alfrink 


e 


NE CE 


e noito passado. 
móvel em que viajava, do regresso 
de Heio, chocou violentamente com 


outro, estrado nacional, a poucos 
quilómetros de Utrtque. O cardeal fi- 
ou ileso, mas viu-se forçado a pedir 


1 um automobilista que passava para 
> tronsportar ao seu destino. — F. P. 


CC 
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O dr. Moshe Feinherg, 
cirurgião de Telnvive 


descobriu no retiro montanhoso 
DE HITLER 


uma agenda 


com os números de telefone 
e os nomes de amigos 
intimos e auxiliares do <Fubrer> 


TELAVIVE, 27 — Uma agenda, da. 
fada de Abril de 1944, com os nomes e 
números de telefones de amigos ínti- 
mos e auxiliares de Hitler, foi divulgada 
recentemente. 

O dr. Moshe Feinberg, um cirurgião 
de Telavive, encontrou a agenda e ou- 
tros objectos de uso pessoal de Hitler 
no retiro do «Fuehrer», nas montanhas 
em Berchtesgaden, poucos meses depois 
de terminar a segunda guerra mundial. 

Durante quast 19 anos não se to- 
cou na agenda e ela je artuaemento |O 
esquecida entre os do tr, Fein- 
berg. Em Julho patio ano, o médico 
Imbrou-se dela e julgou que poderia 
ser útil para encontrar nazistas em fuga. 

O dr. Feimberg entregou a agenda 
à organização judaica lad Vá Shem, en. 
volvida ma ptrseguição a antigos nazis- 


A agenda, onde se lê edição de 


sómente semanas antes da 
Hitler, em Berim. 

O dr. Ftinberg então um jovem ci- 
rurgião judaico de Vilno, ma Polónia, 
foi de um campo de pessoas deslocadas, 
perto de Munique, até à famosa resi- 
dência de Hitler em Berchtesgaden. 
— REUTER. 
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O Conselho de e francês 
orquestras reunido sob a presidência de De Gaulle 


DEFINIU À POSIÇÃO DA FRANÇA 


sobre os problemas do Laus, do Vietname do Sul 
e das relações com à Alemanha Federal 


PARIS, 26 — Hoje reuniu o con- 
selho de ministros, que se ocupou 
entre outros assuntos das questões 
do Sueste Asiático. O ministro da 
informação, Peyrefitte, disse a este 
respeito, que o conselho assentou 
que a França observe cestricta não 
ingerência» quando da próxima reu- 
nlão em Paris dos três chefes das 
três facções laucianas. E opinião da 
França, acrescentou, que se limita, 
aliás, a oferecer apenas um âmbito 
propício à conferência, que toda a 


OE 0 0 1 e 


AOS 26 ANOS 
JA E MAE 
DE 11 FILHOS 


MANILA (Filipinas), 26 — Numa ma- 
tornidade, nasceram, esta madrugada, 
quatro gémeos — dois rapaz 
raparigas — que foram colos 
incubadoras especiais. 

A mãe, Dolores Lopez, de 26 anos, 
que já tinha sete filhos, mostrou-se 
resignado com o nascimento do mais 
quatro, mas o poi desmaiou, co rece- 
bor a notícia, é fevo de ser socorrido 
pelos médicos. — ANI. 


RE 2 0 0 


Um iate de Aga Khan 


onde viajavam a princesa 
Margarida e seu marido 


encalhou ao largo 
de Sassari 


SASSARI (Sardenha), 26 — Os 
convidados a bordo do tate de Aga 
Khan, «Amaloun», entre os quais 
está a Princesa Margarida e seu 
marido, Lorde Snowdon, foram hoje 
forçados a abandonar o navio em 
virtude deste começar a adornar, 
depois de ter encalhado ao largo 
de Sassari. 

Dois barcos saíram de Porto 
Cervo a fim de recolher os passar 


Ee 
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em barcos astniáticos para a ilha 
de Mortório, onde esperaram os na- 
vios de salvamento. 

Não se registaram feridos no 
acidente. 

O iate foi rebocado, também, para. 
a ilha de Mortório, de onde segue 
amanhã para Porto Cervo. 

Não se conhece, por enquanto, a 
causa do acidente. — ANT. 


A EXPORTAÇÃO 
PARA O BRASIL 


portugueses de Natal 


RIO DE JANEIRO, 26 — Segun- 
do a última reunião da Câmara Por- 
tuguesa de Comércio e Indústria do 
Rio de Janeiro, são excelentes as 
perspectivas que este ano se apre- 
sentam para a vinda, para o mer- 
cado brasileiro, dos tradicionais arti- 
gos portugueses de Natal, 

Registou-se um auspicioso incre- 
mento nas transacções Ultimamente 
realizadas com Portugal, o que fez 
movimentar a conta do convénio, de 
modo a fazer-se esperar uma bem 
próxima distribuição de divisas para 


Na mesma reunião, a que esteve 
presente o conselheiro comercial da 
Embaixada de Portugal, dr. Joaquim 
de Sousa Cordeiro, também foram 
trocados pontos de vista tendentes 
a estudar-se a possível compartici- 
pação do sector ligado à Câmara 
Portuguesa de Comércio por ocasião 
das comemorações do IV centenário 
da cidade do Rio de Janeiro. 

Tudo indica, portanto, que o pú- 
blico do Brasil terá o prazer de con- 
tar, para o próximo Natal, dos íni- 
gualáveis produtos portugueses, o 
que constitui uma das mais antigas 
e belas tradições. — ANT. 


Foi apresentado ontem 


«Europa 1> 
foguetão de transporte experimental 


construído pela cooperação 
técnica entre a Grã-Bretanha, 
a França e a Alemanha Federal 


LONDRES, 26 — O foguetão de |. 
pamporie, experimental «Europa 
fruto da cooperação técnica 
entre a Grã-Bretanha, a França e 
a Alemanha Federal, foi apresen- 
tado hoje à Imprensa, devidamen- 
te montado, nas oficinas de Haw- 
ker-Siddley em Hatefield. 

O primeiro andar do «Europa 1», 
que tem o comprimento total de 35 
metros, é constituído por um enge- 
nho britânico «Blue Streak», des- 
tinado, originalmente, a fins mili- 
tares. A França e a Alemanha 
Federal, forneceram, respectiva- 
mente, o segundo e o terceiro an- 
dares. 

Este primeiro exemplar é exclu- 
sivamente destinado a ensaios está- 
ticos, designadamente de vibração 
e experiências para escolha da me- 
lhor localização do sistema de 
autopilotagem giroscópico, com que 
o «Europa 1» será munido. — F.P. 


Ao) 
balhava de noite na fábrica da Com 


ingerência estrangeira na questão 
só pode retardar a sua solução. 

Declarou que quanto ao Vietna- 
me do Sul, o ministro Couve de 
Murville fez uma comunicação so- 
bre a mudança que ali se produziu. 
Peyrefitte juntou que a evolução 
verificada no Vietname do Sul ade- 
ria de tal modo à previsão que a 
França fez que seria pouco delicado 
Insistir. A situação actual, precisou, 
reforça a ideia que a França tem 
sempre defendido: ser necessário 
enveredar para uma solução nego- 
ciada. 

Por outro lado, a perguntas dos 
jornalistas, disse que o conselho 
não se ocupará da troca de corres- 
pondência entre o presidente De 
Gaulle e o chanceler federal Erhard. 
O problema, declarou, tem sido, pa- 
rece, engrossado, pois na realidade 
há trocas de cartas periddicamente 
no Ambito das relações franco- 
-alemãs. Não se tratou nessa cor- 
respondência senão de um problema 
de pormenor, o da concessão de cré- 
ditos a prazo mais ou menos longo, 
às democracias orientais, segundo o 
acordo de Berne. — F. P. 


Uma viúva de 33 anos 


RECLAMA 


a indemnização de 1.015 contos 
por ter sido beijada à força 


devido ao irresistível perfume 
que usava 


LOS ANGELES, 26 — O juri de 
um tribunal superior, desta cidade, 
apreciará hoje uma batalha de se- 
xos, durante um julgamento envol- 
vendo um alegado «perfume irresis- 
tível» e um beijo, pelo qual se pede 
a indemnização de 35.000 dólares 
(cerca de 1.015 contos). 

A senhora Catherine Looney, 
uma viúva de 33 anos, de Malibu, 
intentou uma acção contra a Gar- 
ret Corporation e o seu antigo guar- 
da Gaylor Richards, actualmente em 
Rockford, no Illinois, pedindo aquela 
indemniração. 


panhia, em Forrance, na Califórnia», 
Afirma que, em consequência. disso, 
sofreu muitas contusões no corpt 

Richards, de 45 anos, contestou 
a acção declarando que fora vitima 
de um «desejo irresistível de lhe ma- 
nifestar afeição» por causa do per- 
fume que a senhora Looney usava. 
Acrescentou que a autora da acção 
consentiu, «clara e implicitamente», 
em ser beijada e não cuidou de qual- 
quer maneira de o evitar —REUTER 


Segundo parece 
o Exército argentino 


por uma questão de 
harmonia nacional 


ao regresso de Perón à Argentina 


BUENOS AIRES, 26 — O minis- 
tro do Interior da Argentina, dr. 
Juan Palmero, reafirmou não exis- 
tir acordo algum com o Governo 
de Buenos Aires, que permita o re- 
gresso de Juan Perón a este país. 
Entretanto, o subsecretário da Jus- 
tiça, por incumbência do poder 
executivo, solicitou aos tribunais 
informes acerca dos processos ins- 
truídos contra o ex-ditador argen- 
tino, por crime de alta - traição 
(punível com prisão por toda a 
vida), desvio de menores, etc. 

Contudo, uma alta individuall- 
dade peronista, que deseja conser- 
var o anonimato, declarou que o 
regresso de Juan Perón tem sido 
objecto de inúmeras consultas com 
o Governo e os círculos militares, 
A volta de Perón — acrescenta a 
mesma pessoa — não significa que 
o antigo presidente ficasse na Ar- 
gentina. Mas poderia contribuir 
para acalmar os espíritos. Assim, 
o Exército, ao ser consultado, disse 
tolerar esse regresso, — F.P. 


AVISO 


4 Emprose do 7 Oourense, 
Lda., com so 
participa ao Ex.es Público que, a partif 


“regular de passageiros entre Parodos 
Soares Arens de, Y Vaideres (Dor Rio Frio), 
sofrerá deu dorário, con- 
7 a dr ir istmo: 
“EA a COURA - ARCOS DE 
VALDEVEZ 
o Conra — Purcida: 145 (0). 
Árcos do Valdoves=—Cnegada: 
Arm de Valdeves= Partidas 1600 (a); 
1125 O); 1815 (0). 
le Conra—Chegada: 16,10 (a); 
1855 (D); 19.35 (6). 
Observações — EXectuam-se:. 
D) pane de cole re 
2) 


roçEttódta do Orira, 24 de Ontubro de 
A Gerência 
v 


a! poros eeneciaimento “à notável 


Fundação Calouste 
Gulbenkian 


Relatório e Parecer da 
Comissão Revisora 
de Contas 


Em obediência ao preceituado no 
Art.º 26.º dos Estatutos da Fundação 
Calouste Gulbenkian, a Comissão Re- 
visora de Contas desta Instituição 
elaborou o seu relatório e parecer re- 
lativos ao ano de 1963. Esses do- 
cumentos são assinados pelos Vogais 
da Comissão, senhores Dr. Aureliano 
dos Anjos Felismino, Director-Geral 
da Contabilidade Pública (Relator); 
Dr. Agostinho Joaquim Pires, Direc- 
tor-Geral da Assistência; Prof, Dou- 
tor António Pereira Forjaz, vogal 
designado pela Academia das Clên- 
clas de Lisboa; Prof. Armando de 
Lucena, vogal designado pela Aca- 
demia Nacional de Belas Artes; e Dr. 
António Júlio de Castro Fernandes, 
vogal designado pelo Grémio Nacio- 
mal dos Bancos e Casas Bancárias. 

O Relatório, depois de passar em 
revista as actividades da Fundação e 
de fornecer pormenorizadas informa- 
ções sobre os aspectos mais salientes 
da vida da Instituição no ano tran- 
sacto, termina com as Conclusões e 
Parecer que a seguir transcrevemos: 


CONCLUSÕES 


Da análise dos resultados da ge- 
rência do ano de 1963, ressalta, como 
habitualmente, a preponderante acção 
do Conselho de Administração da 
Fundação Calouste Gulbenkian, pois 
é notório o esforço que vem fazendo 
para robustecer cada ano que passa 
a posição alcançada no ano anterior 
e para dilatar as actividades especi- 
ficas da Fundação, dentro de um es- 
quema cuja orientação primordial é 
a de dar inteira execução aos altos 
desígnios do Fundador, 

Em face de tudo quanto se deixou 
exposto, a Comissão Revisora de 
Contas chegou às conclusões que tem 
a honra de emitir, consubstanciadas 
no seguinte. 


PARECER 


Considerando que o Inventário do 
Património da Fundação foi organi- 
zado em obdiência a regras que le- 
varam à perfeita determinação dos 
elementos que o constituem; 

Considerando que os resultados 
obtidos e os métodos da sua. aplica- 
ção permitiram reforçar a sólida 
posição da Fundação e dar prosse- 
Euimento à acção que criteriosamen- 
te vai a mesma desenvolvendo; 

Considerando que foram rigoro- 
samente observadas as disposições 
estatutárias que se reportam à vida 
administrativa. da. Fundação; 

Considerando que a competência 
e a dedicação dos excelentes grupos 
de trabalho, em muito concorrem 
para o prestígio da Fundação; 

Considerando que a solidez da 
posição obtida e a expansão que vai 
tendo a Fundação no prosseguimen- 
to dos seus fins específicos são de- 
vidos, em parte, aos grupos de tra- 


Deliberaram os da Comissão Re- 
visora de Contas: 


1º — Enaltecer, com inteira justiça, 
o Conselho de Administração 
pelo trabalho realizado e pelos 
resultados obtidos; 


2.º — Manitestar o seu apreço a to- 
dos quantos exercem, com de- 
dicação, a sua actividade na 
Fundação; 


3.º—Homologar os resultados da 
gerência de 1963 da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 


TRÊS MORTOS 


num desabamento ocorrido 
nos Açores 


PONTA DELGADA, 26 — Foram 
já retirados, sem vida, 3 trabalha- 
dores de um grupo que ficou soter- 
rado por um desabamento, O de- 
sastre ocorreu no sitio denominado 
Muro do Carvão, próximo das Sete 
Cidades, sendo as vítimas Cristó- 
vão Raposo, de 15 anos, Manuel 
Matos de Aguiar, de 12, e João 
Manuel de Medeiros Câmara, da 
mesma idade. 

Dos restantes sinistrados, ape- 
nas Nicolau Cabral de Melo, de 18 
anos, teve de ser internado no hos- 
pital desta cidade, encontrando-se, 
no entanto, livre de perigo. — A.NJ. 


——— sm 6 pe 


Sete feridos 


três dos quais em estado grave 


devido q uma explosão 
na traineira <MIGEU» 


ao largo de Viana do Castelo 


Na traineira «Miceu» pertencente 
à firma Pereira Mendes & C.*, Lda, 
de Leixões, registou-se uma violenta 
explosão na casa das máquinas, às 
primeiras horas da madrugada de 
hoje, ao largo e um pouco ao norte 
de Viana do Castelo. 

O barco ficou a arder, tendo sido 
feitos os avisos da praxe à nave- 
gação. 

A traineira «Narciso», também 
de Leixões, acorreu ao local, reco- 
lheu a bordo toda a tripulação (de 
cerca de 40 homens) e tomou rumo 
para Viana do Castelo, tendo acos- 
tado à Ribeira ao princípio da ma- 
drugada. 

No sinistro ficaram feridos sete 
homens, incluíndo o mestre, três dos 
quais em estado grave. 

rtados Imediatamente ao 
hospital daquela cidade nas ambu- 
lâncias da Cruz Vermelha e dos 
Bombeiros Voluntários e Municipais, 
alí receberam os primeiros socorros. 

Dada a gravidade dos ferimentos, 
devem ser conduzidos ainda esta ma- 
drugada para um dos hospitals desta 
cidade os três tripulantes mais sé- 
riamente queimados. 


8 Quinta-feira, 27 de Agosto de 1964 O Comíreio do Morto 
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AS PROVÍNCIAS DIA A Dia 


DO TVD 


A H E. Douro, port. 1.2305 ias 1.295$ | «Hadar» para Montreal, Toronto, Chicag, 5 
COTAÇÕES DE CÂMBIOS Berti pogiao TO AR) | Ennio ea ra : S 
E que Porta: eus; “Dorian tes Niassas para” Cauir 
EM 26 DE AGOSTO DE 1964 Ob OS py ai | si a ea PERECERAM AFOGADAS [o 
. DB. ere, port. 1. E 3454 assageiros; la» para Roterdão; - 
Nac. Electricidade. — — — L35 Ze para Leixões; '«Benguelas para Tas a P.V, T. de Vila Pouca de Aguiar 
Cheque CUMPRA VENDA T. Portuguesa (E.) — 1.255 LUNS | Palmas, S. Tomé, Luanda, Lobito, Mo- 
LISBOA 8, (Minimo) (Maximo) U. E. Portuguesa,  — 1808 çamedes, Lourenço Marques, Beira, Mo- DESCOBRIU E PRENDEU UM 
7 Votar Mutemer K gambique, Nacala e Porto Amélia, Todos DESUMANO MOTORISTA 


Pedras Salgadas. 1.005 1.505 com carga diversa. Lisboa Porto 
À 26,7 


sosi7 mosas 
7.595,96 802,46 


DUAS SERVIGÇAIS 


que depois de atropelar um 


Brusolas . 85779  $58,266 E homem o abandonou na estrada 
SIS siste sm BOLSA DO PORTO “as VILA POUCA DE AGUIAR, 26 
rancntorto poa pes GAZCIDLA o | NA PRAI DE ESPINHO o 
Francotorte (R. Fed. Alemh) % ”, Quarto minguante a — No lugar de Sabroso deste con- 
Urnthes . GARE a EM 3 DE AGOSTO/DE 1964 Dias úteis: Lua nova a .. 6 ceiho, na estrada que de Chaves dá 


6$66,02  6$71,5 
4$01,68  4$04,98 


EFECTUADOS Das b as ZU horas 29201 

5$87,1 5$91,92 Das ZU às 4 horas (Só 

A$ILAM  1$12,89) Ui] Cons sra 1RaO 5, es 120900 Assistência Pécnica 94165 Dia 
Cons. dos Centenários 4 % 1940 1.980800 Domungus e Heriados 64154 


MARES ingresso nesta vila, foi atropelado 

ESPINHO, 26 — A imprevidên- | -nua, razão porque se deduz, apenas | por uma furgoneta Diamantino Fer- 
cia de duas serviçais causou hoje | ela pretendeu tomar banho, ao passo | nandes Pereira, solteiro, agricultor, 
a sua própria morte num mar de | que a mais velha, encontrava-se | natural e residente no lugar da 


Preia-mar Baixa-mar 


<0x.94 az rr Ps : * 
esti 20501 orrsgatéctrica” Portiguia “os 27— 6h30-18h48 12h12-00h40 | rosas como se costuma dizer. completamente vestida, marcando o | Freiria, freguesia desta vila, filho de 
Uniro fabro  megipeta- . á E 26— Th09-19h30 12h59-00n40 E como devido à hora matutina | seu relógio de pulso 7 horas. Eduardo Fernandes e de Ana Joa- 
“Exp Acount... —s —s— OFERTAS 29 — 7h59-20h26 1h26-13n48 | a que ocorreu a tragédia ninguém Participada a triste ocorrência às | quina Rodrigues, que ficou grave- 
Lira ... . $04,60,68 $04,64,41 30— 9h10-21h56 2hl4-14h45 | se encontrava presente na praia, | autoridades, prontamente ali com- | mente ferido, | 
DBRIDAÇÕES deduz-se que O triste acontecimento | pareceu a Polícia Marítima, que to- | | Acontece, porém, que o atrope- 


Mudrio ... 
Berlim (Rep Dem 
Budapeste ...... 
Praga 


T. Ss. F. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


se passou, mais ou menos, assim : | mou as providências necessárias. lante depois de ter colhido a vitima, 
Estava, nesta praia, a veranear, o Por ordem do sr. subdelegado de | que ficou sem fala prostrado na va- 
sr, dr. Adelino Dias Aredo, médico | Saúde de Espinho, foram os cadá- | leta da estrada se pôs em fuga, 
oftalmologista em Viseu. As suas | veres conduzidos na ambulância dos | ignorando-se na altura quem tinha 


Compra Venda 
1941 t. 10 — — B55g00 


Obrig, do Tes. 2 4% % 


Veseta —s— sd, 

Deut Mark (º) dessiz ISSO 
Florint 2SASGH  Lsa61Z 
Uoroa 35078 ASUS 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Varsóvia mem tmmemtemttrmsem AOL 516,16 752886 * Sto 001500 EMISSORA NACIONAL ; a ào | duas serviçais Albina Lopes Cer-| Bombeiros Voluntários Espinhenses, | sido o motorista que conduzia a fur- 
(*1 Ventche Mark do Deutohe No'ennank, » 1944 t 10 ROGRAMATIAS Céu pouso nitia o A pg ár veira, de 35 anos, solteira, e Maria | para a casa mortuária do cemitério | goneta. E Ê 
(a) As operações de send” de dólares Usres (via tolegráfica ou PRATO da zona litoral a norte do Cabo Car- | ga silva, de 14 anos, ambas natu- | local, a fim de serem autopsiados, Como em seguida ao acidente al- 


1946 t. 10 guém se lembrasse de telefonar para 
o posto da P. V. T. desta vila, o 
chefe sr. Martins, imediatamente se 

dirigiu ao local, tomando as devidas 
FOI ONTEM A ENTERRAR providências e conseguindo que uma 


A's 7 horas: Abertur: R voeiro, onde se prevê períodos de 
Obrig do Tes. 3 % rio — Rádio Rural — Boletim Meteoroló- | céu muito nublado. Vento gerai- 
» 1954 £ 10 1.002400 | Eico para os agricultores — Informações | mente fraco com neblina ou bancos 


Tati a — Boletim Meteorológi- pes à 
o para 08 pescadores — Dia Desportivo, | de nevoeiro junto à costa durante a 
Programa da manhã; 8: Noticiário — Bo- | madrugada e manhã nalguns locais. 


o que deve verificar-se amanhã. 
O lamentável caso causou a 
maior consternação nesta praia. 


mais de Viseu, muito cedo ainda, 
cerca das 6 horas, vieram até à 
praia, escolhendo a zona um pouco 
ao norte da «Praia Azul», e uma 
delas resolveu tomar banho. Pelo 


Postal) Uôm am apmente de 508 


Notas estrangeiras 
COMPRA VENDA (ar 
su si 
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sig sig » Iori" s cio tons — — | os turistas estrangeiros; 1o: O planista | BOLETIM METEOROLÓGICO DO | manso é talvez por esse motivo, com E nando Serido NO pódio 
1s10 1315 » 1963 t 10 1.005800 — | Roger Wiliams e a sua Orquestra; 10,10: à a sua pouca experiência, aventurou- QUE MORREU AFOGADO | ficou grav » Não pí 
5 Album Musical; 10.40: O coro de Roger | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR | -se em demasia, colocando-se em si- QUANDO TOMAVA BANHO | na altura o chefe sr. Martins iden- 
E er Ea Wegmer: 10,50:' Conjuntos instrumentais tuação de perigo. tificar o atropelante e ainda com 
id ú E o -— | 11: Notictário — Cartaz dos Espectáculos; a N b; E 
Pre gnu Indústria de Pesca 1.00080% 11,15: Música no Trabalho; 11,45: Música EM 26 DE AGOSTO DE 1964 E como é natural, pediu socorro RIO DE MOINHOS (DOURO), 26 a agravante pe ter sido gngnaão 
Dinamarca 4806 4825 Externo 3 % Regional Portuguesa; 12: Noticiário—Re- à companheira e esta com justifi- | — Vitimado por uma congestão | não propositadamente — de que a 
E U América ( 24535 2usus » 1º Série q = 1240800 | Vista da Jmprenua; 1315: 2, mario de um Prussão atmostárica cada dedicação, atirou-se ao mar | quando tomava hanho, faleceu o | furgoneta depois do atropelamento 
E U Américo (De 6 9 1000) 20555 24SMG » Ae Série carimb 1240800 1260800) EOTO Dia o Mateorolórico:: 18,40: Ron- | (De! do mar) HORAS| completamente vestida, incluindo os | estudante Antó- tinha voltado para traz ma direeção 
Espanho Ss sema » Caut. s/ juro 3.8. 20800 300800) G, Musical; 14: 21º e ultimo episódio do | maxima meti ais | sapatos, com o nobre objectivo de | nio Hipólito Me- * | de Chaves. Dirigindose para esta 
Krança cics os ae ACÇÕES Folhetim — Um duelo por amor: hd: drima 159.6 às 3 e 30) Salvar a sua companheira. rino da Rocha e | EB | | cidade, pediu ao chefe da brigada 
Hotunda 7880 sas de Cinemas 14 15:PA” pianista Beatriz. de | Valor às UU Toa Emável Mas tal sacrifício de nada valeu, | Sousa, de 17 n.º 128 que ali se encontrava a sua 
Inginterra .. 19550 PTE Hanooaiz a 600800 | Sousa Santos; 15: Noticiário — Boletim | Temp. do ar às 18 horas 244 pois ambas acabaram por perecer | anos de idade, colaboração na perseguição do atro- 
Ntáiia ILS RNA Lisboa & Açores ..... 2500800 24 Meteorológico — Informação da Bolsa: 15 | Temperatura máxima ... 267 às 11 e 35) afogadas sem que, na praia, àquela | filho da sr D. pelante. sa 
: q ÇÃO a a o icarises | Temperatura mínima .. 1405 7e 05] hora deserta, a'guém se tivesse aper- | Maria Josefina Depois de correr várias estradas 
Murrocos asa0 asso Companhias de Seguros: e 30: Música de Salão; 15,50; Canções É “g | 3 
Noruega Core ssa TO Mundial ... = 340500 350800] Francesas; IS 10: Concerto Pelo sextet E ind a pesa Bea Ne 20) cebido da tragédia que se consumou | Merino de Cam- que ligam aauido Gras de ie 
a de cegos; 16, oticiário — Programa . mínima 4 em poucos minutos. Roch E com outras localidades, andando 
Repnhlico Federal do Congo ... cessrasgõ á E poi pos Rocha e É e 
Baton? ommer ren soma Gonna ea gpa paiaçoa Li) ] cond OM aos“ osogno| 16: Noticiado is Jos Bancas TB: Eae. | vento em kem. Os corpos das duas infeiizes ser | Sousa. e do sr. | EA | umas centenas de quilómetros, sem 
pr pai 6554 ess o qeiopciras” 1595800" 1.640500 | são Infantil; 19: Noticiário Regional; 19 | pasaga máxima . 29 2513 e 05] Vigais horas depois foram arrojadas | António da Ro- | POE) |nada terem encontrado, já muito 
a: 1810 1540 Gás e Electricidade . 365800 370800 RÃ, aber o a Rumo iogrrespondênte NW à praia, agarradas um ao outro. cha e Sousa, mais tarde e já de regresso a esta 
- Bolivar 6520 6540 H. Eléctrica do Cávado 1240800 | o 15o Istrumentistas e Orquestras; 19 e | Rumo dominante . NW A menor apresentava-se semi- | proprietários da | BR ARSSS | vila, e nas Pedras Salgadas os per- 
Portugal é Colônias =  aos0o 245800 | 30: Reportagem da 18. Etapa da Volta a | Chuva em 24 horas 00 m/m Casa da Herda- RE á seguidores lembraram-se de pergun- 
Moedas de ouro Gas rt 180800 161600 | Portugal em Bicicleta (Curia-Cartoxo) ; de, desta fre RS PA | tar se na noite anterior 
Alemanha .eceemesemeseemseertem MBFCO correa LOBO 3500 y noto SB letim Metecrológicos Bl: Gru- guesia. O indi- À goneta teria ali metido gasolina. Por 
Belgies Franco 12500 tásuo Companhias Ultramarinas: nu po Coral Estudantil Alemão: 21.20: 21º e «BEA "RE E s em toso rapaz que António Hipólito | sorte o concessionário do posto lem- 
Chile (Moedas de 100 Pesos) rem JMUSVO BONSUO Colonial do Buzi .. era aluno da Rocha € Sousa | brou-se que ali estivera parada uma 
E U América (Moedas de 8) Dolar cce BOSIU vOsoo ao natural tinto do Colé- furgoneta conduzida por Manuel da 


E U America (Moedas de 10) Dólar 
É U América (Moedas de 20) Dólar 
Espanha 


61500 Bt500 
sugou 64500 
18500 L6s00 


serem seem scereroctmeo. Penela 


NAVEGAÇÃ( 


ultimo episódio do folhetim «Um duelo 
por amor»; 21,40: Concerto ligeiro: 22.10: 
Panoramas da História pelo dr Juão 
Ameal; 22.40: Noticiário; Boletim Meteo- 
rológico: 22:35: Cantares e dancas dr 
SER se ir a 


Povo; 23: O programa da noite; 0,45: No- 
ticiário; 1: Fecho. 


em Canas de Senhorim 


gio Almeida Garret, dessa cidade, 
concluira no pretérito mês o 5.º ano 
liceal com elevadas classificações. 


Costa Magalhães, casado, motorista, 
e residente nesta vila, que se fazia 
acompanhar por vários rapazes. 


Frango cercssesseresmesssessetemem  ETANCO Azsuu 13550 D. Maria da Mota Barradas O seu funeral hoje realizado para Procurado o tal Manuel da Cos- 
Holanda .cemesesrecesesarrmmmesõam Elorim 26500 27560 PROGRAMA dE» ” “ Campos CANAS DE SENHORIM, 26 — Na loja | | o cemitério desta freguesia, toi ne ta Magalhães, mais conhecido pelo 
Anginterra sooees (Isabel) libra... 280800  20sun MOVIMENTO NOS PORTOS gh de Rol a do sr. Est de Carregal, foi] | grande manifestação de pesar. «Prontos, que preso confessou ser 
Inginterra emensemsserceers. (Antiga) libra, 280500 290500 opera eLucia jde Lammermoes; J2 Confortada com os Sacramentos da | | pedido por dois tosquiadoros profir ele o atropeiante, alegando que fu- 
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. (Moedas de SAM) » » 180800 150800 
» (Moedas de 10.000) » » ese 175800 195800 
Suiça erre “ss0u 14500 


ermsseresmercmmes  CTANOO 


ENTRADAS: 


EM 26 DE AGOSTO DE 1964 


Música Portuguesa; 13: Diário Sonoro; 13 | Santa Madre Igreja, faleceu, ontem, 
e 30; Cartaz dos programas; 14,05: Joseph | numa Casa de Saúde desta cidade a 
Haydn o compositor do més;: 15.30: Mú- | sr.* D. Maria da Mota Barradas Cam- 
sica de Câmara; 16. Trechos da ópera | pos. Será celebrada missa de corpo 
«La Bohemes: 17: Interrupção; 15: Reo- | presente na igreja da SS. Trindade. 


bertura; Sinfonia; 19, Escritores perante segu 
a música, por Nuno Barreiros; 19.15: Con- | BOJe, às 1030 horas, Mário 


sionais o favor de lhes guardarem uma 


máquina 


ovelhas, burros, carneiros, ate. 
Os marçanos da lojo, Eduardo Lei. 
tão e Aniónio Lourenço, co verem à 


mão tais 


vltramoderna para tosquior 


aparelhos, toca dg examinar 


e (pora o que o diabo lhes havia de 


UM MORTO 
E UM FERIDO GRAVE 


em consequência de um 


giu por que teve receio de ser agre- 
dido pelos habitantes de Sabroso. 

Fazia-se acompanhar pelos se- 
guintes indivíduos : João da Silva e 
Sousa, Manuel José Miranda Mon- 


Meta De Lisboa vapor inglês «Crichtouns o! respônso e funeral para o cemitério ieiro, José Avelino de Carvalho, 
Ouro fino Ea sesso — sss20 np ia e fo brasiiira Vera Astenkan: 0 20-/Didur | de Agramonte. gor!) alicioram um goreto do 9 cnos | | acidente de viação nas | Emílio Teixeira Júlio, Abílio Rodri- 
e Sonoro; 21: Noite de Teatro; 22.: to da sr.º Eugénio, quo trt as ra ie 

Platina eme BONIO UA piora Deda sica de Câmara; 23: A Voz do Ocidente; José Fernandes de Almeida | | guedelhas como Deus lhas deu, para proximidades da Meda | gues Ferreira e João Neves da Si 


Prata Fina .ecomsesemseneorasaterem 1820 1824 
Prata da 10) cecesssrmmemessemess a 1500 Lsu6 
tm Indas as operações de venda são ostivas de Unpusic sobre 
transacções de LO O/UQ. 


» 
>» —=m= 
» 


PINTO ve MAGALHÃES, L?*| 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 
PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRÁ - FATIMA 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 26 DE AGOSTO Sid Nmstonal E % 


De Setúbal vapor português «Secil», | 7: Fecho, 


“|cap. Teiga, 427 tons. 1 dia de viagem, 
com clinquer a Secil Companhia Geral de 


Cal e Ciment: 


BRAGA, 26 — Em Fão, folecou hoje o sr. 
MODULAÇÃO DE FREQUENCIA | josé Fernôndes de Almeida, de 58 anos, co- 


De Lisboa lanchã motor português) A:s 23 horas: Música Sinfónica; 2345 | 249 com a sºº D. Deolinda Parente do Ab 


meida, e irmão dos srs. Miguel Fernandes de 


«Primos» cap. Serra, 108 tons. 1 dia de | Tempo de poesia; 24: Música Sintônie: presidente do Grémio Distrital dos 


viagem, com cimento a Leonel R. Agos- | 0,45; Noticiário; 1: Fecho. 


tinho. 


4 apor 
Outão», o Oliveira, com | 


Para Leixões vapor português «Ne- 


reusa. 


ENTRADAS: 


De Lisboa vapor português «Alfred 


LEIXÕES 


carvão. 


o | Programa de Coimbra: às 


Corios Fornondes 
[) Mario, Fernondes 


Programi Programa. 

T; às 11,15: Música no trabalho; 
45: Música regional portus às 

12: Programa de Lisboa 1 — Revista da 

Imprensa — Programa de Lisboa 1! às 

13: Junção de emissores — Prograna de 

Lisboa; às 13,30: Desdobramento — Pro- BEIRA (Mocambique), 26 — Faleceu, 

grama de Lisboa 1: às 16,35: Programa da | no Hospital do Macutí, onde há muito 

tarde; às 17,16: Música de ópera; As 17.40: | estava internada, a sr. D. Maria Luísa 

flva Galamba Vieira, nascida no Por- 


: Progrima 
Niva, 'Maltoso, 3.227 tons., 1 dia | de Lisboa T; às 19: Noticiário regronal: | to a 2! de Dezembro de 190. crsada com 
ge Eua carga diversa E Sociedade | às 19,10: Programa de Lisboa 1; da 19,15: El: Diamantino Galamba Vieira o mãe 


G. C. 1 e Transportes. 


Fados e Guiterradas; às 19,30: . Joaquim Manuel da Silva Galamba 


: to 
“De Ponta Delgada vapor português «San | S0ora; da 19.50: Programa de Isisboa I; | Vieira, estudante universitário em Lis- 


Miguel», cap. Gomes, 2.177 tons., 3 dias de 
viagem, com carga diversa a David J. de 


Pinho, Filhos. 


às 20,30: Junção de emissores — Progra- | boa, e da sr. D. Morta Amélia Galamba 
ma de Lisboa T; às 21: Desdobramento — | Vieira de Resende. Velo para a Beira 
Programa de Lisboa 1: à 1: Anúncio de | há 52 anos, estando ligada a numerosa 
encerramento — Hino Nacional, família, toda ela radicada em Moçam- 


se sujeitar à experiência, servindo de 
cobaia, sendo atendidos. 


Um o 


tocar a maquineta q o outro 


a tosquiar o garoto, foi num ápice 
que deixaram o pequeno «beotles co 
notural, como um poro-melão — só 
com a diforença de parecor um pirá- 


mido do 


subir go | 


| a 


viço, fe 
vociforor 


Egipto, com as escadinhas o 
Chica ad ash: 
ararem, as v asa 


E ão amoo 
e invectivar os azougados 


morcanos — que se fosse sou filho. elos 


Eugénio, 
bem puni 


tronsidos 


haviam de pagar cara a judiaria fi 
to, que iom já dizer à mãe, à 3º 


dumo sova monumental quo a mão 
lhos aplicasso como correctiv 


para que o desaforo fosse 
o. 


Os endiabrados morçanos ficaram 


e apavorados na iminêni 


De facto, dali a pouco apareco a 
st.º Eugénia, acompanhada por outro 
filho mais velho e logo os doi 
boleireiros» à «beatloo so escapuliram 
escondendo-sa como ratos e não aten. 


MEDA (DOURO), 26-—Hoje, pe- 
las 5 horas da madrugada, a cami- 
nheta E-I-—92-51, pertencente a An- 
tónio Luís de Sousa, de Vila Franca 
das Naves, que transportava peixe, 
e era conduzida por José Gregório 
Matias, na estrada nacional número 


va, todos solteiros e residentes nesta 
vila. 

Foram todos presos e entregues 
ao Tribunal, alegando estes que tei- 
maram sempre para que «O Prontos 
socorresse a vítima, dizendo-lhe este 
que logo que chegasse a esta vila 
fria comunicar ao posto da P. V. T. 


ue passa neste concelho, no | o acidente, o que não fez. 
Rd mta caos Vedas toi He) o Desci de anideo mo Peba, | 


encontro a um carro puxado por 
uma vaca e um jumento, junto do 
qual seguia António Zusarte, de 66 
anos, daquele lugar, e seu filho Ma- 
nuel Zusarte, de 23 anos. Do aciden- 
te resultou a morte do António Zu- 
sarte e do jumento, e o Manuel Zu- 
sarte sofreu graves ferimentos. Este 
foi conduzido para esta vila pelo 
condutor da caminheta, seguindo de- 
pois para o hospital da Guarda. O 
José Gregório Martins, foi apresen- 
tar-se no posto da G. N. R. desta 
vila. O outro animal terá de ser 


foi-lhe arbitrada fiança ao «Prontos 
de 15 contos e aos restantes 5 con- 
tos, que todos prestaram, saindo em 
liberdade. 


Foi condenado 
a prisão maior 


na Beira 


100.002 a 200.000 8205 De Lisboa vapor francês «Chanteloup bique. dendo ao chamomento da sr Eugé- e / 
OBRIGAÇÕES | Min iiino = dê = Ian tag Mom Sofa E) £e Programa aoopontono | mig do corro, pen tn, qo) |) ps feto foto moi a oro cho | |abmiido devido ane ferimentos reco 
MIA PRA ) a ) pelo bis , sr. D, Sebas- e r - a 
7. arado Bioct, comp. venda | gp qo Revud 6% a Lobos vapor português «Shell Ta [pod rio ope ra SECRETA MA lo] bão a O de ANT vidos, mos não para lhos hoter, mos Zur 
Consulidudo 2 % %, 1954/65 = MOS — s», cap. Saltão, 1.177 tons, 1 dia de via- | Programa de Lisboa: de 15.30: D a iRonpo menta poros Jhos span aqua) fi Uma criança que atravessou 
mudem — ms — |nonariio O MO q | Si DS dado Sespen | serem delitos: do Ea Bo)  PUNERAIS au muito so irão mais vaio | | Uma oriança que atravessou o autor de vários 
Comcrintnto 8%, Idem, idem, 1959/60 — 5905 6005 | Portuguesa S. A. R. L. Interrupção; às 18: Reabertura — Pro- usas oco panhavo, ai que irazlo, as em 
a mo mp | Sh O | igao ibanto. om og) EOE RO Elo À DB je] D. Maria da Conceição Ferreira | | Deita as ae cão io fue) | mare nua runconera | QS$ASSÍMIOS E assaltos 
. N. e Co- E : —e quo 
ACÇÕES mércio, Lda. Desdobramento — Prosrama de Lisboa II: | omRVA, 2 beire 
S “E » - i 6 — Constitutu uma expres. eiro, 
= E a Do | Porto vapor português CS reus, às a pEmieor, de Norte II — Programa | siva manifestação de pesar Aral Tono Então, quando se aperceberam das FRACTURANDO A PERNA BDIRA! 98 2 Nó tribucal da 
4LGUDOES pPIAÇãO Ea e a ha 1: Enoorramento. tem realizado — da srs D. Maria da) | boas intenções do quem os chamava, DIREITA comarca ide Vila: Fery. foi Julgado O 
Spa rem di JD pb OTA AAA De Viana do Castelo vapor holandês 3.º Programa Metropolitano Conceição Ferreira , antiga proprietária | | o Lourenço o o Leitão procedoram à POVOA DE VARZIM, 26 — Esta | assassino Lâmina João, autóctone que, 
— 19805 — | mação e Tecidos de eLean-S», melo dia de viagem, vazio a) à O au iglosas assistiram nu. | | fosavia e, desta vez, ainda com mais manhã quando crentand Ex Averias | durante muito tempo, trouxe sobres- 
= 2048 Se Torres Nove  — 4205 — | Azevedo & Lima, Lda. o 28: Emimor de M. F. IX — Progra- | merçsas pessoas do maior relevo social, gosto do que da primeira... Pq ne & | caltada a população do Chimolo, fa- 
= tom — BANOON RR ma de M. 5. Il de Lísbos; à 1: Encer-| 3 oneeihos da Ribeira de Pero, Mon. Heróis da Sotero, a furgoneta CE zendo-se passar por outro assassino, 
- - ds dim de Basté Vila Pouca d: ular, -61, € iuzida o sr. on heci 
= im = ara LEDS ABS portao SE FELEVISA Pásames os doridos = 6.º Mar Pereira Dias, solteiro, de 24 anos de | Lâmina isto confessou crimes de 
= “= LOS Tagusp, ne Saltão, em jatos Esgem o ———— .— | MORREU UM CANTONEIRO idade, comerciante, residente resta Eos assaltos ts o asc 
= os e Pará Lisboa vapor português «São Sil- vila, foi obrigada a fazer uma trava- | encontrava-se repleto de um público 
= EE E DE ag a a - PROGRAMA PARA HOJE É DEVIDO AO EMBATE | gem para evitar colher uma crianca, | atento e o réu foi condenado em 30 
-L - ara Lisboa vapor s as ; = E 
= IM — cap. Cristiansson. com carga diversa. As 19,90: Abertura; hs 19,32: Telefor. DE DUAS BICICLETAS | quando Olívia Alves de Carvalho, de agrade ficas dio gli Rad auos 
— 10015 — Para Casa Branca vapor português) nal — Edição da tarde; às 19,45: Progra- 5 anos de Idade, filha de Maria Pe- | à regeneração e indemnizações num 
1008 — «Arraiolos», cap. Dias, em lastro. ma da Junta da Acção Social; às 20: em Almoster, Santarém | reira Alves e de Manuel Carvalho, de | total de 156 cont ões 
0005 1.0105 Vapor espanhol «Conde de Figols», cap.| T. V. Motor, apresentação de Joaquim ) al de 150 contos. 
= ines Do Sorgo, Cor carta vi arco «Rir, | ato EUR Daria corno 8] | AGOSTO 28 — Sextnfeira — 8.) SANTAREM, 25 — No lugar de | p Avinida a correr enbatendo no | crimes praticadas Pecatana mo! Praia 
= = ; ina EH i — E » ) 
= los = - cap. Nielsen, com carga diversa, 2| noito; hs 2146: Boloum meteorológico: àa | Agostinho, Bispo Confessor e Doutor, | Atalaia, freguesia de Almoster, quan- | verculo, do que resultou sofrer frac- | de 200 anos de, prisão. 
— Lows — = Para Lisboa vapor alemão «Lisbon | 22,55: “unsmissão do exterior; às 23]8 cl. — Missa própria oração 2. de | do João Lourenço Rodrigues, de 35 | (gra ni perna direita. Assassinou José Lourenço, tentan- 
+ — 120 5005 cap. Spretgl, com carga diversa. ds a Portugal em Eicua! u S. Hermes, sem Credo. anos, casado, cantoneiro da Junta Ronterias no Hospital desta vila, ge: a depois a Er ist 
— — — 12408 | - s: Meditação; às 23,45: Fecho. Paramentos de cor branca. Autónoma das Estradas, natural de "| da nceição, Esta senhora, depuis 
— 1205 12808 | T E — 4.005 AS Bog, HORA. rena, Orca, concelho do Fundão, residente | fot depois, conduzida na ambulância ! go ferida gravemente, e quando o réu 
; Tranquilidade - — sous — Fora da Barra nada se avista. EXPOSIÇÕES SOLENES Dú)em Atalaia, seguia na sua bicicleta | dOs Bombeiros para uma clínica des- a julgava morta, foi maltratado, co- 
Citi > 0 ani ds) persa o SANTÍSSIMO SACRAMENTO - | à pedal foi colidir com a bicicleta a | “a idade. prestando Ton entanto, foram 
úut-ias, sem. ams sos | o tea maninasa EJO Nas Igrejas dos Extint ooo po RIR Fr RUE ON E, tomou jcoita ido got | UuaTad ta 
2005 | Agr. Cassequel (S.) 6%S 6825 6355 T gre a intos Carmel: la poi a tea | dente, e, segundo as testemunhas, o | , Na região de Gorongosa, praticou 


vários furtos e assaltos. Foi nesta 
região que andou escondido após ter 
morto o Lourenço. 

Voltando ao Chimoio, tentou assal- 


tas das 11 às 15.40 noras; das Alms= | goso, empregado na Estação Zootéc- 
de Santa Catarina das 1] às 1A|nica Nacional de Fonte Boa, do que 
horas; de Miragaia, das 1] as 16) resultou o João Lourenço Rodrigues POR TER CAÍDO DA SUA 


condutor não teve culpa no desastre, 


Idem, idem, car. —º 2% 

; Agricola das Neves — 1005 — 

“ri AUOM NADIONAIS. ABr Colonial (8. e = E ada! P HR K L Cc [0] 
Aguas Lisboa, 5% —  — 49 | Acicar de mos FS | ENTRARAM OS NAVIOS: isra 


Pe Hadar» de Haifa, Napoles e Marselha 
cortiça ger Com 3 passageiros para Lisboa, 4 em tran- 


4008 
1065 — om ha- = mu da Misericórdia das 10 As 13] ter ficado muito maltratado. Levado A 
to; dinamarquês «Magdala» de Copenl oras; e! ta das Ass BICICLETA a 
E: = Eue; Oslo, Gotemburgo, Kotica. Copenha: TELEVISAO Cedoteita, das 830 As 14)ao Hospital desta cidade chegou ali [o are ga 
e ct Je Lisboa, ES Hamburgo, Bremen, Anta Fria k horas; do Hospital de Crianças Ma- | já sem vida. um trabalhador teve de ser mesma noite, a 20 de Novembro de 
e n 9905 — Rua de Santa Catarina, 117 ria Pia, das 6.80 As 17 horas, hospitalizado em Santarém 1963, matou a tiro José Ferreira Tor- 


tugueses. 4 % .. 
Cam mk PERRD: 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 


AS CHAMAS DEVORARAM 


PINHAIS 


SANTARÉM, 26 — Com fractura 
da tíbia e do peróônio, deu entrada 


res, que se encontrava a dormir na 
casa de um amigo, 
Confessou vários roubos cometidos 


Estoril, 6% ii — 19 horas de hoje. às 19 de amanhã ! n é 
AGA ELECTRICIDADE na igreja de Corpus Christi (Gaia);| no limite das freguesias de | no Hospital desta cidade, onde ficou ne peierinedo ti pásonárdo 

pasa à e, na província, amanhã, na igreja de |  Alquerubim e S. Joã Loure | internado, José da Piedade Mata, algum y 
Gas Blcr 8 4% Ca aee Ceccaitom do Nova, Torque, Cade. Sobrado (Valongo). E Ro eee de 37 anos, solteiro, trabalhador ru- | go Novembro de 1083 “6 restaurante 
ar = Mersa El Brega, Bengazi, Tripoli, Tunis, CAUSANDO ELEVADOS ral, natural e residente em S. Vi | «Galo de Ouros na Gondola, de onde 


Gás e Electr, 8 %4 
1947/77 


-— sen 


PREJUÍZOS 


cente do Paul, porque, no lugar do 


furtou dinheiro e fez estragos ava- 


—  — sms | Sim Tejo, port. — — 8508 9505 | Barcelona, Alger e Casablanca; panamia- 


GÃo e Ele a m Crédito Predial 9008 | no «Antonio Miguel» de Puerto de Suntu | Rá Missa em Luanda por alma Sobral, quando segui bici- | Mados em 45: contos. 
1505 155 a hol «Marta Jun iti ó a , ER O é E 
qa e DOS MES ms E de | ut das vitimas de Custóias ALQUERUBIM, 26 — Declarou- | cieta à pedal, caiu, ficando inani- | Assalto. na noite de 31 de Março, 
Gás FLetr 4 Me Go, ad argentino «Salta» de Genova e Barcelon Estão hoje de serviço permanente | LUANDA. 26-Foi celebrada, na] -se violento incêndio em pinhais e | mado. o estabelecimento de Maomed Hussen, 
1951/76 Er sa ti À — 08 708 | com 654 passageiros em tronsito; norue | 45 cocuintes farmácias: fpajardolCarao. pulo Save eibego Mia | d ti d em Vila Pery. Surpreendido pelo guar- 
Tdem, ide eras -e | guês «Braque» de Aalesund com carga seg! clas: Igreta . Pelo rev* cónego Ma- | terrenos de cultivo, no sítio deno- ia | danocturno, travou luta Corpo & Cor- 
gica Mem ióiios ms Bro sos RE hei da (Siva Conto, natural Go, Pero. | minado Senhora do Monte, extremo | Entregou-se à G. N. R. de Gouveia | frnterirmo: trata fa, coros a cor 
tel seus A AE ca * 7.0 TURNO mas do terrível desastre ferroviário re-| desta freguesia com a de S. João de | yM INDIVIDUO QUE ALVEJOU |navalhada e fugindo em seguida. 
Taça dem 18 Pt? 4.505 4.498 46008 | SAIRAM OS NAVIOS: panamiano «Ana gentemente ocorrido na Metrópole, na) Loure. Ficou uma grande área de-| GyTRO COM DOIS TIROS DE O Lâmina João foi preso no dia 
nana dc ie Seus |S Paula» para Lubeck; ingles «La Haci localidade nortenha de Custóias. vastada e os prejuizos são muito seguinte, por um facto fortulto que 
Dei Ta ser IDA nes S60$ |“ cupão, os 245 2438 | da» para Leixões, Montreal, Toronto, Ha- O piedoso acto foi mandado celebrar CAÇADEIRA não tinha qualquer ligação com os 
EO da = — l[u.F. do Amt. 485 42$ 4305 | milton. Milwaukee e Chicago; «Mercian» LUSO-FRANCESA pela Casa do Distrito do Porto, nesta | grandes. k crimes cometidos. Mais tarde foi tden- 
Cávado, 4 % = 7968 2008 | Portus. do Atl, * — 12653 12081 | para Porto e Liverpool; espanhol «Mar e , a ele tendo assistido numerosos Compareceram os Bombeiros de GOUVEIA, 26 — Quando se di- | tificado como sendo o per ese ç 
tem Sc Gg EM SME Adriatico» para Leixões e Santander; a SÁ OA BANDEIRA. 140 aeanrinane e multar muitas mecenas —L.) Albergaria-a-Velba e muito povo, | rigi Petro dtiond sendo o perigoso 
Hr Flévtrica do * Vendas provisoriamente suspensas, «Conde» para Huelva, sueco «Nugasuki» TELEFONE 26134 Ei, dont acêndi a »| rigia para casa, fo; alvejado com |sino do Chimoio. 
Douro, 5 Se ess 8% ses | AGUA GLECTRIVIDADO para Barcelona, Marselha, Genova, Dji- L EFONE 3 PRA que dominaram o incêndio após por- | dois tiros de espingarda caçadeira, O juiz tembrou que devido ao pÃ- 
Hidro Flórtrics do gua ab) bouti, Penang, Singapura, Hong Kong, fiados esforços. o agricultor sr. João Augusto da | nico causado na região do Chimolo, 
EA ER nec a e & gas Kobe: Nagoya e Yokohama: dinamarquês | ayança, Rua da Conceição, 2:6 — om: | VIO(MO AMO- Motora — Tag Costa, casado, de 37 anos é qual tis | Lâmina João fol o causador indirecto 
Hidro Blévirica do Aguas da Curia — — &$ | «Magdalas para Port Said, Carachi, Bom: | tim (do), Rua do Bonfim, 73 — Cardono o das mortes dos europeus Manuel Do- 
Zézero, 4 % . = es Cosa DAmica ds Nisto: aos e raro ACNE E dos Santos, Rua D. Manuel II, 46 — Cor-| Horário das Carreiras entre Arcos | DURANTE TRÊS HORAS cou gravemente ferido na cabeça | mingos Marques Goncalves o António 
A - - reia, Praça Mouzinho do Albuquerque, 77 e numa perna. José Pimenta O primeiro foi morto 
Cruz, ico, Ni leans, Sa ib de Valdeve orto 1 R 
mos os Gas 15568 15008 1.008 | Sackionviies “holandeses: = ettuisto para | m Cosmo Sucr,. Rua Costa Cabral, sui — 2 rent ese, OS BOMBEIROS DE ABRANTES, | O agressor foi José da Concei- |a tiro e o segundo com uma facada. 
3658 3645 36558 | Porto, Antuérpia e Roterdão; «Hthor» | Maroto” qe Carvalho, Fc do Bonjaritm, td AUXILIADOS POR POPULARES | são Rodrigues, de 24 anos, casado, |—L. 
Bos ss 8005 |! cio. am 1 ms frei dead a 854 — Gomes Ferreira, Rua Faria Guima- o 8 4 natural de Fornos de Algodres, que . 
E Eres E doa e A q PE Te rio E Eai; Histaelita, res, 49 ana raça da e ecoencasa x E combateram um incêndio que | se entregou à G. N. R. desta vila. VISITA A ANGOL A 
= BASE es detra, 140 — Moreno, Lda,, Largo do 8. deflagrou na freguesia do Loreto 
= 88 Domingos, 44 — Potto, Praça da Repú- X NUMA DAS ARTÉRIAS DA PÓVOA 
anviRaAn pa Gordo OA 106 280 | ABRANTES, 26 — Na povoação DE VARZIM de finalistas de Direito da 
Amontaco Port. 5% —  — qm vares Cabral — Farmácia Banto Ovídio á do Maxial, freguesia do Loreto, des- | 4; gyrtada uma bicicleta motorizada | Universidade de Coimbra 
anxio Portuxuese Os selviços especializados em Numismática de Rua Soares dos Reis—Farmácia Oliveira, e te concelho, cerca das 12 horas, ma- 
bt is PS é º dA Rua do Grémio Prosperidade do Candal. e nifestou-se um violento incêndio em | POVOA DE VARZIM, 28 — No) BENGUELA (ANGOLA), 26 — 
Eee! E TA » PINTO ve MAGALHÃES ratos — Nacional, Rus da Senhora LáSSA vários prédios pertencentes a Eusé- | posto da G. N. R., queixou-se o sr.| Devem permanecer nesta cidade, 
NBr a ESG g AE No úreosa — Farmácia da Glesta, Rúa | Arot IRA bio Basílio, Manuel Delgado, Fran- | Oldmar Lopes de Barros, da fregue-| até ao dia 28, os trinta estudantes 
atoa se Porto o Em BANQUEIROS de D: Afonso Henriques, 206. » ia aÃ aa cisco Matias e Francisco Pedra. sla de Aver-o-Mar, por lhe terem fur-| finalistas da Faculdade de Direito 
Idem, idem, 1960 .. — ss — tratam todas «as tronsacções de Em 8. Mamede de Infesta — Farmácia 16,45-A A corporação dos Bombeiros Mu- *tado a sua bicicleta motorizada, que) da Universidade de Coimbra que 
Perrôuulmica (806. Dodo UA quado oro Le nroio Lino Correia, Avenida do Conde 6171. O 1,40-A nícipais de Abrantes e muitos po- | se encontrava estacionada na Rua | estão de visita a Angola. No pro- 
sos sos moeda gas r Na Senhora da Hora — Farmácia Aze- pulares conseguiram extinguir o | José Malgueiro. grama da sua estadia em Benguela 
aos PORTO « RUA SÁ DA BANDEIRA, 53 ro ra gi ae Arcos de Valdever 10,80 17,50-A 20,00 | incêndio após três horas de luta A bicicleta, que tinha 3020 qui-| prevêem-se visitas de estudo a di- 
— cs Ive 126: 3 — Faria, Rua Roberto Ao sd com as chamas. lómetros, é de cor preto-cinzento, e | versas unidades fabris, além de visi- 
sos sos RMSLora da | Pobnbira = sraléso, Bvá Secult; a NRO nota SOS 206 Os prejuizos são avaliados em | ainda não tinha sido registada, sendo| tas ao Lobito, à Catumbela e à 
Sos 9505 Moinho de Vento, 288. 3n contos. o seu valor de 8 250$00. Baia Farta. — ANL 
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CERTIFICADO [GA GADORES 


JOÃO AUGUSTO SEIXAS GOMES, aju- 
dante no Quarto Cartório Notarial 
do Porto, a cargo do notário Licen- 
clado em Direito Hermenegildo Al- 
bertino de Sousa. 

CERTIFICO para fins de publi- 
cação que por escritura de vinte e 
dois de Julho do corrente ano lavra- 
da neste Cartório no Livro de Escri- 


turas diversas B-Cento cinquenta 
e sete a folhas vinte e quatro verso 
e seguintes se procedeu à constitui- 
ção da Sociedade por quotas sob a 
firma «F, NOGUEIRA & IRMÃO 
L.DA», da qual ficaram a fazer 
parte como únicos e actuais sócios 
os Senhores FERNANDO NOGUEI- 
RA TEIXEIRA, casado, industrial 
da Rua de Santo António de Con- 
tumil, 677, e JOSE NOGUEIRA 
TEIXEIRA, casado, industrial, da 
mesma Rua, n.º 675, ambos desta 
cidade, a qual se passa a reger nos 
termos seguintes: — Primeiro: — A 
Sociedade adopta a firma «F. NO- 
GUEIRA & IRMÃO, LIMITADA», 
tem a sua sede nesta cidade e esta- 


FESTAS E ROMARIAS 


A NOSSA SENHORA DA SAÚDE chegada do um conhecido conjunto; às 
e 30, abertura dos «dancings»; às 
em Valpaços E 30, abert dos «di | às 4 
toras aa sessão de fogo de 
artifício. 
VALPAÇOS, 26 — De 31 do corrente) Dia 30, às 8 horas, continuação das 
a 6 de Setembro, realizam-se, nesta vila, | festas, com nova alvorada; à, 10 horas, 
as tradicionais é imponentes festas em | música gravada; às 14 horas, chegada da 
honra de Nossa Senhora da Saúde, equipa de futebol do Sporting Clube de 
Do escolhido programa salientamos: Colmbra; às 17 horas, encontro de fute- 
Dias 31 do corrente e 1 de Setembro, | bol entre as equipas do Sporting Clube 
o religiosas, de Coimbra e do Sporting Clube de Tra- 
Dia 2 de Setembro, procissão de velas | vancinha; às 19 horas, entrega da taça 
e condução da imagem de Nossa Senhora | ao vencedor; às 19 e 30, chegada de uma 
da Saúde, desde o santuário aré à Igreja | conhecida orquestra; àg 21 horas, conti- 
matriz. nuação do arraial, com bailes até altas 
Dia 4, às 15 horas, torneio de tiro aos | horas da madrugada; à. 24 horas, nova 
pratos no campo de Jogos do Grupo Des- | sessão de fogo de artificio. 
portivo de Valpaços; às 20 horas, arraial Dia 31, às 7 horas, nova alvorada; às 
na Avenida de Nossa Senhora da Saúde, |8 horas, início da Feira Franca; às 16 
som diversões e fogos de artifício; às| horas, bailes com música gravada; às 17 
22 horas, noite da rádio com artistas da | horas, provas pedestres, picaros, etc.; às 
TV e do Cinema. 18 e 30, distribuição de prémios aos ven- 
Dia 5 (dia de Nossa Senhora da Saú- | cedores: às 1 , reabertura dos «dan. 
de), às 7 horas, salva de morteiros e re- | cings>; às 24 horas, encerramento dag fes- 
piques festivos pelo carrilhão da Igreja | tas com uma série de fogo de artifício, 
matriz; às 8 horas, entrada do Grupo Fol- No recinto daq festas funcionarão bar- 
clórico <Os Zés P'reiras», gigantones o] racas de chá, comidas e bebidas, etc. 
cabaçudos; às 8 e 30, abertura da Feira| — €, 
Franca e da Exposição Agro-Pecuária; às 
9 horas, arrunda pela Banda de Vilaran- A SÃO ROQUE 


e SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 


| : E] PAC 0) S em Modivas, Vila do Condo 
; VA i F MODIVAS (Vila do Conde), 26 — Com 


ESPINGARDAS DA MANUFRANCE 


SAINT-ETIENNE 
«ROBUST» «IDEAL» «PERFEX AUTOMATICA 3 TIROS» 


O maior sortido destas afamadas armas que além da sua 
leveza, robustez e esmerado fabrico, tem o interior dos 
canos inoxidável e bandoleira automática, o que as torna 
preferidas de todos os Ex." caçadores 


A VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DO PAIS 


ACTUALMENTE 
NA VANGUARDA 
DA FOTOGRAFIA 
ESTA 
antes os E a Er aero ado, belecimento na Rua de Santo An- 
u rociro da sua freguesia, 
19 o a [tia pi Ea o uti od 1) seem ve 
ru i concel . y 7 2 
Vita ER foda data, ar Ear ES 1 de Agosto do corrente ano, sendo MANUFACTURE FRANÇAISE D'ARMES ET CYCLES DE SAINT-ETIENNE: 
programa Ê dústria de es CASA COELHO (A i 
No dia 29, di ligi o seu objecto a in: pos L rmeiros 
| is o. | templo, comicando “o, anúncio das festas lhagem, podendo dedicar-se a outro ; ( ) 
| e O |peio gtuno dos Zés“pireiras ag Azurara, raro de” indústria ou comércio em|| Casa especializada em carregamento de 
po é | das Eaucia rota “de “alegria próprias da que os sócios acordem; Segundo :—|] cartuchos e artigos de caça e pesca 
! » 9. | animação das nossas. aldeias, minhotas Ô capital social, inteiramente reali-|] — Preços especiais para revenda — 
| S [quando em festa; às 21 e 30, sairá da zado em dinheiro, é de CEM MIL 
g “ALR A o o. êndo dele uma|| RUA DE Sá DA BANDEIRA, 126 TELE 2572 PORTO 


um atraente programa, vão os modivenses 


tima, sendo levado em triunfo o andor 


da Virgem, 
MIRA DO No domingo, dia 30, às 7 horas, missa 
Nossa SENHORA e comunhão geral; às 8 horas, a banda 
DA SAUDA de música dos Bombeiros Voluntário, de 


q DE go! 10 Moreira da Maia fará a sua entrada, dan- 
as gare -| partirá do cruzeiro para a igreja, onde 


DE SETEMBRO | do início ao arraial, e acompanhará em 
fielo, que percorrerá as principais ruas, | terão lugar as cerimónias de profissão de 


de fidelidade absoluta ! quota, de CINQUENTA MIL ES 


A cessão de quotas entre os sócios 
é permitida, porém, para estranhos, 
só com o conhecimento do sócio não 
cedente, dado por escrito; Quarto:— 
A gerência da sociedade fica afec! 
CÔR: PELÍCULAS ILFOCHROME-32 DE 35 MM. ILFOCHROME-S CINE' Moi dois sócios que entre si distri- 


procissão as crianças da comunhão, que 


em 'saudação a todos os valpace é| £6; às 11 horas, missa solene com fed 
forasteiros: às 14 e 30, chegada das 1- | fazendo-se ouvir, em todos os actos litúr- buirão os respectivos serviços, 
das de Rebordondo e Vila Verde da Raia; | gicos, o Orfeão Sacro São Roque de Mo- podendo qualquer deles assinar os s 


CEALVA 


PICCOLO-BUTANO PICCOLO-BUTANO. 


ês 15 horas, início do X Circuito de Velo- | divas, sob a direcção do rev, António do 


Esotocem mo, qual tomarão parte os mais| Carmo Reis, organista oficial da Sé do P.3, SELO-PAN E PAN F. documentos de mero expediente, 


porém, os de responsabilidade, e 
para que a sociedade fique obriga- 


PRETO E BRANCO: PELÍCULAS EM ROLO H. P.3,— 


lhore: ipas di à Senhora da Fát Amtôni - da, são precisas as assinaturas dos 4 
majestosa, pressa “e Tora E E ENA muitos anos alvos “is ns / e 5 e dois Coros sendo expressamente |] COMBUSTÍVEIS DOMÉSTICOS, LD: 
Senhora e, que sairá da Igreja | imarens santificadas e incorporando-so no E $6 tes usar à firma 
ri proibidos aos gerent a 19-20 — 
Sepeda E rbd Cai ep a) o O dor an ndotab fome 6], Distribuidora AA pv pt social em actos, documentos e con-)H RUA ENTREPAREDES, 6-2 S/ 1619:20 — PO RT O 
horas, concertos musicais: às 42 é 30, | da Cruzada Eucarfsticã, tratos estranhos aos negócios 
marcha Gom destino ao local da romaria |  Recolhida a procissão seguir - se -4 o RUA DA FÁBRICA, 43- PORTO osiedado! respondendo perante ela 


na qual se incorporarão tod; bandas | arraial, abriihantado pela Banda de Mú- 
e 'Zés Preiras, iniciando-se a sua chegada | Sica, dos Bombeiros de Moreira da Maia. 


COMUNICA QUE NOMEOU SEU 
AGENTE NA CIDADE DO PORTO PARA 


e indemnizando-a dos prejuízos que 
lhe causar o sócio que infringir esta 
disposição ; Quinto: — Os balanços 


Edo A Ren] 4 cao grormumo RE q O PÚBLIC 
recinto fossa Senhora da Saúde, uma trinta e um de Dezembro e os lucros VEND A I H 

Dona, 
Cu DIB 8, dg 14 horas, corrida do biol- | q URROS,, 2, Prometom, este, ano. | sujo do Ribo do Mouro que percorrerá os E a ai je ' Opa PE ODE 


5 ande brilhantismo as festas em honra 
creio, dao edal; da 15 horas. gincana de | o Santo Apolinário, quo se, realizam nos 
mento das festas, terá lugar o tradicional | dis, 0 Sã do o a nda dera 
quileçde faia, no, salão nobre dos Paços | se é múlto numerosa, comecaram já à 

d PRA chegar muitos romeiros, que vêm assistir 


irados cinco por cento para fundo 
de reserva legal, serão divididos 
pelos sócios na proporção das suas 
quotas, termos em que serão supor- 


principais ruas da vil, dando em seguida | zaArANANAAAANMAN BEBE ESBBBB 
um concerto no Praça Deu-a-Deu Martins; 
és 14, Novo concerto pela mesma banda de 
música, no largo da Feiro, onde se realiza 
o grande Concurso Pecuário organizado pelo 


E GÁS FLAGA, A FIRMA 
REIS & POUSADA 


fIERA 


Grémio do Lavoura de Monção e patrocinado izos se os houver ; 
A NOSSA SENHORA aos, reteridos festejos é visitar suas ga (Cbmorg. Municipe! E Monças, Direeção fadoay Cap projutaca ou Interdição de 
Além das comemorações, constantes do | Geral dos Serviços Pecuários, Federação dos 5 
no lugar do Boassas, Porto | programa, realizar-se, na caca da Junta | Grémios fa, lavoura dp Entro Douro e Minho Fra Eta postada tão, RUA CONDE VIZELA, 137 
a Distr lona “do j , 
Antigo, Cinfães das dera afamado indústria arrenso Dema | etribuição do vaticios prêmios em dinheiro, brevito oi 


brevivo ou capaz e os herdeiros do 
falecido ou representante do inter- 
dito, nomeando aqueles, um de entre 
si que a todos represente nela; se, 
porém, os herdeiros não quiserem 
ficar na sociedade, receberão tudo 
quanto se provar pertencer-lhes pelo 
último balanço dado, em quatro 


produtos agricolas e taças em prato; ês 16, 
degilo do gado prômiado pelos ruos e pro- 
sas da vila; às 17, novo concerto pela, refe. 
rida banda, na Praça Deu-la-Deu; às 22, início 
do 1.º Arraial Minhoto que durará até de 
mogrugado; és 24, pessão de fogo da atfico. 


Ea 

conhecida em todo o Paf 

EORTO, ANTIGO (Cinfães), 26 — E já o luto da exposição reverterá a 

nos próximos dias 29 e 30 deste mês, | favor da reconstrução da igreja matriz 

que se realizam, no lugar de Boassas, | da Urros, cujo acabamento urge ultimar, 

Os tradicionais festejos em honra de Nos-[a bem do progresso religioso desta al: 

sa Senhora da Estrela, quo, “este ano, | dois, 

prometem ter grande anitismo. O programa é o seguinte: Dia 29—As 8' horas, salva de morteiros 

gersios ua vio, aêrticos A ilagica | ainda mia ren na ada “otro de) amenigrá o iii de, soundo dis ga ce 
e missa ja utal; ç inc a a 

Santa os benefícios dela recebidos, às 1) horas, emtrada de Banda de Música | rios “dó vila segundesa” o Úlimo "cores 


Modelos de alta 
qualidade a preço 
popular 


Ministério das Obras Públicas 


Último "concerto 
Depois do terminados os actos religio- | de Santa Marinha do Zézere, que percors | ne Praca" Deste Des pela Banda de, Mótica t iguais; Sé- = 
8os, as bandas de música sobem Tá as ruas é do Rand g Ré Modelo 48 Esc. 6.590800 a no onte MINI 
seus coretos, executando tre Pote | Folclórico ein Sm ge Fone fésido is e, four à Es “Imo:—Dissolvendo-se a sociedade, COMISSÃO AD STRATIVA DAS NOVAS 


trech 

pasar dr fo ada unbos os sócios serão liquidatários, 
dra icando desde já determinado que se 
algum quiser ficar com o estabele- 
cimento social, será este licitado 
verbalmente entre eles e adjudicado 
àquele que maiores vantagens ofe- 
recer, em preço e forma de paga- 
mento; Oitavo: —As assembleias 
gerais, para que a lei não prescreva 
prazos e formalidades especiais, se- 

cadas por meio de cartas 


da vila, grandioso meio dia de fogo en- 
irado dos Bandas: Banda da Fóbrica «A. Bos 
Novos — Vilela (Paredes do Douro); Socie- 


Modelo 59 Esc. 7.690$00 


INSTALAÇÕES PARA AS FORÇAS ARMADAS 


CONCURSO PÚBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA 
DE AMPLIAÇÃO DAS CASERNAS (INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
E CHUVEIROS PARA SOLDADOS) DO NOVO QUARTEL DO RE- 
GIMENTO DE INFANTARIA N.º 15 — TOMAR 


Festas regionals em Avô, 
Oliveira do Hospital 


AE E É 


) las 29, 40 e 81 do 

corrente, festejos regionais com o pros 

grama seguinte: 

descarea de” fogo” espenair da Sormpforto 
ra de o 1 x 

“a Filarmónica ro o 


igreja, paroquial; às j1 horas, missa é 
glicio por alma os irmãos falecidos de 


m 
E 
E 
E 
x 
E 
polinário, na capela deste sento: | tica x 


'e Sociedad 
os — Fofe) 


K 
* 
E 
x 
x 
Ea 
x 
* 


o] 
frangos e outrás Gtertas na Rua Grande; pps in e 1 as Instalações para us nah 
Tusicais e exibicão do Rancho” EolaGs SA a es , no omisso regulará a ' 
Tico aplicável. Base de licitação ... «e «. « 1628600800 


Dia 1 de Setembro àg 9 horas, pro- 
cissão com a imagem de Santo Apolinário | 
para a sua capela, acompanhada pelo Ban- 
da Filarmónica; missa; despedida da 
banda de música, — C. 


Festejos populares, em S, Paio 


de Gramaços, 
Oliveira do Hospital 


ESTA CONFORME O ORIGI- Depósito provisório ... «uu em 41 000800 


NAL A QUE ME REPORTO. Porto 
e Quarto Cartório Notarial, vinte 
de Agosto de mil novecentos ses- 
senta e quatro. 


O Ajudante do 4.º Cartório, 


tinagem: às 24 horag, se 
Eunda, exibição do Ransho” Infamil;" A 
uma hora, vistoso fogo de artíficio é 
O, às 8 ho 

. ras e meia, grande Con- 
curso de Pesca Desportiva com a duração 


O processo de concurso encontra-se patente em Lisboa, na Secretaria 
da Comissão, Alameda D. Afonso Henriques, 41-2.º; no Porto, na Secção 
de Fiscalização de Obras de Norte, Rua Duque de Loulé, 98-2.º e na 
Câmara Municipal de Tomar. 


Lisboa, 24 de Agosto de 1964, 
O Engenheiro Director-Delegado 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUES 


Ss. A. E. L. 


exibição 
Folclórico e 
seguintes Ranchos: Rancho Folelórico de Santo 
Honoroto — Vila dos Aves; Rancho Folctórico 


João Augusto Seixas Gomes 


do Lima; Rondo Típica do Meodela — Viana 
do Castelo; às 1630, concerto na Praça 
Deu-to-Dou pelas já citados Bandas; és 18.30, 
soirá da Capela da Misericórdio, majestosa 
procissão dos mais imponentes do Alto-Minho, 
no quel se imeorporará inúmero, figurado. 
Recolhida a procissão, as já citados Bondos 
darão o 184 último concerto na Praça Leu-la- 


por uma ida orquestra; às 23 ho- x de Formariz — Poredes de Coura; Rancho Fol. Júlio José Netto Marques 
Fas, variedades e serenata, Dor um grupo | grandiosos festejos populares, promiãos | clórico de, 5. , Martinho” da , Gandra Ponte PRAÇA DE ALMEIDA GARRETT, 35—- PORTO 
pela Sociedade Recreativa Lealdado Sam- 


ADEGA COOPERATIVA 
DE AMARANTE 


Nesta Adega Cooperativa, está 
aberta inscrição para os camionistas 
que pretenderem fazer o transporte 
de uvas dos associados, na próxima 
Campanha Vinícola. 

O transporte das uvas será feito 
directamente por cada associado, po- 
dendo a Direcção da Cooperativa in- 
dicar aos associados os camionistas 
inscritos para estes serviços. 

Na falta de camionetas de alu- 
guer, podem os particulares fazer os 
transportes, conforme autorização 
dada pela Direcção-Geral dos Trans- 
portes Terrestres. 


Paense, 
O programa 6 o seguinte: 
6 horas, 


Fício; à uma hora, surpresa pelo mesmo 
Erupo de estudantes o vistoso fogo de 
artifício, 


C.M.P. 
Serviços Municipalizados Aguas e Saneamento 


CONCURSO PARA ADMISSÃO DE LEITORES-FISCAIS 


Como consta do «Aviso» publicado no Boletim Municipal n.º 1480 
de 22 do mês corrente, está aberto nestes Serviços, pelo prazo de 30 dias 
a contar daquela data, concurso documental e ue provas práticas para o 
provimento de duas vagas de Leitores-Fiscais, do Quadro do Pesspal 
Contratado, e das que ocorrerem no prazo de dois anos. 

A este concurso só poderão concorrer Indivíduos do sexo masculino, 
de Idade compreendida entre os 18 e os 35 anos, que possuam a habilitação 
mínima de um curso completo duma Escola Técnica, Comercial ou 
Industrial. 

Na Secretaria dos Serviços prestam-se todos os esclarecimentos 
nomeadamente quanto ao programa das provas, tempo de estágio e docu- 
mentação a apresentar, que também constam do citado Aviso, 


Porto, 23 de Agosto de 1964 


) 
| 
| 
í 
Í 
( 


cledalo de Defesa e Propaganda de Avô 
e têm lugar na aprazível Ilha do Picoto. 
No recinto das festas funcionarão diver- | horas, 
sões o barracas de petiscos e bebidas. 


Em Travancinha, por iniciativa 
do Sporting Clube local 


DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO 
OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
HIPOTECAS E ADMINISTRAÇÃO DE PROPRIEDADES 
COFRES - FORTES 


esportiva,” com. corrida 
pedestre na extensão da três quilómetros; 
à uma hora, fogo de artifício» 6 o! 


À Virgem das Dores, em Monção 


MONÇÃO, 26— Nesta vita reatizor-se-do 
de Travancinha e em benefício da suaj nos próximos dias 28, 29, 30 e 3] do cor: 
de “ rente os tradicionais fesias em honra da Vi 

81 do corrente, interessantes festas é cujo | gem das Dores que prometem, este ano, re- | forte e dominador ! Ganhe mais dinheiro ! 
Programa, 6,0 seguinte: vestir-se do maior brilhantismo. O" programa | Seia feliz ao amor ! O estudo fácil deste 

Dia 29, às 7  ruídosa alvorada | é o seguinte: <«Ourso do Hipnotismo» modificará a «ua 
enunciará o Infolo doa festejos: às 19 ho-) Dia 28—As 8 foras, solva de morteiros | vida. Êxito largamente comprovado. Proa 
ras, abertura do recinto das festas, ma- | onunciaró o início das grandes festas à Vir- | catálogo grátis com informações a G. H. 
gnlficamente ornamentado; às 19 e 30,1 gem dos Dores; às 10, entrada da Banda Po.) KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL. 


FRISO PUBLICITÁRIO 


gida por LUÍS VOUGA 


a personalidade e não 
de inferioridade ! Seja 


Leiam <O LAVRADOR» 


mem mea mena 


SE VISTO COTIM «DONIM> É 
SÃO TODAS — A MIM: — A MIM! À 


So 


EE 66 0 0620 66 00 0 0 
AB E E E 


CEE A DIRECÇÃO 


a como ma 


SR. INDUSTRIAL;| 


Se costuma ler este 
«Friso», lembre-se de 
que muitos milhares de 
pessoas fazem o mes- 
mo... Nunca pensou 
em utilisá-lo para a 
propaganda dos seus 
R produtos? 


CAÍRAM-LHE AS CALÇAS 
EM PLENO BAILE... 


Evidentemente, isto nunca 
acontece a quem usa 


) 
j 
|SUSPENSÓRIOS Mali 
| 
| 


re car va a a e e as 


ESTOU AO SEU DISPOR 


LUÍS VOUGA 


Rua de Camões, 237 
Telefone, 22113 
PORTO 


A LEGENDA DISPENSA-SE, POR QUE 
SE ADIVINHA: 


| 
) 
) 
) 
| UM CAÇA COM CARTUCHOS DA 1. P. M. 
) 
) 
( 
) 
) 
) 
| 
! 
) 
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) 
) 
) 
) 
| 
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Se a avarias tem horror, 


Babor 


E que o COTIM DONIM tem o 
aspecto e a padrunaxem de 
autênticos lanificios. 


FÁBRICA DE REDUFE, LDA 


Santo Emião 


O OUTRO... ANDA À BRINCAR ÀS CAÇADAS... 


Fabricante 


INDÚSTRIAS PORTUGUESAS 
MANUEL LUIZ DA SILVA 


DE MUNIÇÕES, 1.º 


FRUTOS SECOS «TREVO» À 


8. JUAU VA MAVÉIBA 


OVAR Uma delícia ! SACAVEM É É Cams Postal 92 — Telet 28401 + 
- ar mena ram me mm > . 
2TD2[D2[2[2[[D 0 [DDD 5>>>" 


) CHAUFFAGE A GÁS OIL 


GRANDE NOVIDADE! 
ope pare 


O CALÇADO INGLÊS tem tra- 
dições de 
CONFORTO 
ELEGÂNCIA 
E RESISTÊNCIA 


AVANCA-PORTUGAL 


MÓVEIS PARA! 
ESPLANADAS: 


UM MARIDO EM CASA... 
A melhor maneira de o prender é 
tornar-lhe o lar agradável, atraente, 
mobilando-o e decorando-o 


Grande economia no aquecimento 
das vossas casas, armazéns, ga- 
ragens, etc. 

Consumo": 7500 em 24 horas. Não 
produz cheiro, Não consome O 


Com O SEU BOM GOSTO 
DAS 


EDTA ar sra ROLO ES A A EA rs cam 


com Bom Gosto! 
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| O Director-Geral 
| dos Desportos 


A Direcção da Federação Portu 
guesa de Ciclismo dirigiu convites a 
| vários individualidades para acompa- 
nharem uma etapa da Volta a Portu- 

al. 

“ orificou-so, entretanto, que o Di- 
rector-Geral dos Desportos, dr. Ar. 
mando Rocha, acedou a esse convite. 

Assim, acompanhará os corredo- 
res na etapa Curia-Cartaxo. 

Com esta informação, fornecida 
pela Federação, julgamos que o dr. 
Armando Rocha poderá verificar com 
próprios olhos o grande es 
as etapas da parte da 
im dos corredoros. 
ja maneira, supomos nós, terá 
ocasião de verificar quão erradas fo- 
ram as decisões tomados a propósito 
do horário e da quilometragem de al- 
| gumos etapas desta Volta a Portugal. 


Punido um del 


do F. €. do Porto 

Por ter ultrapassado o pelotão e dado 
tnstruções 008 seus corredores, o júri pu- 
niu com a muita de 200300 o director des. 
portivo do F. €. do Porto, Manuel Jor- 
€e Pereira. 

O júri tornou público que não puniu os 
corredores que receberam instruções vis- 
to considerar que toda a responsabilidade 
coube ao referido director desportivo, 
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Gomez dei Moral msm 1050500 
Agostinho Correia eme 1.000800 
Alterman 800500 
Jorge Corvo 275500 
Alberto de Carvalho 750800 
Peixoto Alves .. 50800 


Antonino Baptista .. 750800 
Ernesto Coelho 760800 
António Acúrsio .. 675800 
José Pacheco sem G5US0O 
Joaquim Leão eee 500500 
Perna Coelho .. 500500 
João Rosa .. 600500 
Octávio Trinta 500500 
Manuel Machado .. 500300 
João Roque .. 500500 
Mário Silva 400300 
Manuel Fontela .. 300500 
José Mariz .. 300800 
Carlos Carvalho .. 276800 
Florêncio Silva .. 250800 
Luis Birrento . 250800 
Laurentino Mendes .. 200800 

150300 

160800 

150500 
António Ferreira 125800 
Sousa Cardoso .. 100500 
João Gomes asmsessmsms  100500 


POR EQUIPAS : 


Bligica 
Tavira 
Alpiarça 
Benílca 
F. C. do Porto 
Ovarense 
Sporting 
Espanha 
Louletano 
Sangalhos 
Académico 


Es 


É isto a Volta! Uma 


e 


Ultrapassada Benavente, 


B Comércio do Porte 


os ciclistas alongam-se pela estrada de mau piso, sem grandes pressas e sem romperem 


de novo as tréguas, reatadas momentos antes 


As chegadas em pelotão é só com os belgas... 


VAN DEN RERCHE 


DEN DLERUHL 


As dez menos um quarto na circular 
do Estádio José Alvalade foi dada a par- 
tida para a 15.º ntapa Lisboa-Vila Nova de 
Ourém — 163 quilómetros — por Sacavém, 
Alhandra, Vila Franca de Xira, Porto 
Alto, Samora Correia, Benavente, Salvater- 
ra de Magos, Almeirim, Chamusca, Go- 
legã, Entroncamento e Tomar, 

Assinaram as folhas de ponto 62 ciclis. 
tas, Como haviamos anunciado no nosso 
número de ontem, os espanhóis Fulgêncio 
Sanchez e Jesus Manzaneque abandona- 
ram a prova depois de concluido q clr- 
cuito nocturno de Alvalade. 

O percurso dentro da cidade fez-se do 
Campo Grande, Avenida Brasil e Rotunda 
do Aeroporto, Menos curta do que nos 
anos anteriores. Lisboa decididamente não 
ligou importância à Volta a Portugal. 

Seguiu-se a etapa e à luta impressio- 
nante, Vários corredores tentaram isolar. 
-se mas o primeiro que conseguiu foi a 
sangalhenso António Ferreira. 

Acompanharam-no o portista Carloa 
Carvalho — que coadjuvou com grande 
entusiasmo — e Manuel Castro, do Aca- 
démico, havia 2 quilómetros de percurso. 

Na ponte de Marechal Carmona, em 
Vila Franca de Xira foram apanhados, 
Logo em seguida João Centeio, do Al- 
piarca tentou a eua sorte no intuito lou- 
vável de passar à frente na terra, 

Mas os outros não consentiram. 

Entretanto o Académico havia cofrido 
mais uma baixa — importante, Em Sa- 
cavém, Augusto Cardoso caiu e ferlu-so 
bastante, desistindo e fazendo o resto 
da etapa na ambulância da caravana, Ma- 
nuel Ferreira, da Ovarense, envolvido na 
mesma queda feriu-se também, mas pros. 
seguiu na corrida com cerca de 4 mi- 
nutos de desvantagem então, para ter. 
minar e etapa em 58 lugar com 21 m. 
e 26 segundos de desvantagem do ven- 
cedor. 

Um pouco antes de Samora Correta 
completa-so a primeira hora de corrida: 
42,70 km, — velocidade apreciável que es. 
pelha o espírito de luta de alguns cor- 
redores nesta fase inicial. 

Em Bencvente, km. 61, Manuel Costa, 
da Ovarense lançou um poderoso ataque 
tendo resposta pronta do Francisco Mari- 


tornou-se repetente 


nho e de Ernesto Coelho. Mas não sur- 
tiu efeito este golpe ofensivo. 

Logo outro se registou dois quilóme. 
tros. Ernesto Coelho, Manuel Castro, In- 
dalécio de Jesus e Manuel Fontela, Fi- 
caram isolados durante a corrida, 

A meta volanto estava instalada em 
Salvaterra do Magos onde os corredores 
deveriam passar ag cabo de hora e meia 
de corrida, Pois fizeram-no muito antes, 
pelo que Ernesto Coelho, primeiro, ga- 
nhou direito aos 500800 do regulamento. 


JOAO DE BRITO E JOÃO 
CENTEIO QUISERAM FAZER 
FIGURA EM ALPIARÇA 


Exactamente a melo da etapa Manuel 
de Castro esticou e ficou distanciado do 
pelotão quo continuava a rolar em boa 
velooidade. 

O Académico na primeira linha da van-. 
guarda prossegula no domínio da si- 
tuação, z 

Manuel Castro acabou por so recom- 
por 5 quilómetros depois do seu azar. 

Ao meio dia a caravana atravessou Al. 


piarça, com João Brito e João Centeio à 
frente do pelotão para dar nas vistas pe. 
ranto o seu público adepto, 

A multidão era menor do que habitual. 
mento, Alpiarça, pelos vistos, também se 
zangou com a volta, 

Aqueles dois corredores ribatejanos 
aproveitaram a embalagem para se iso- 
lavem, 


Vale de Cavalos o pelotão fragme 
Se em consequência daquele ataque, 
aos dois corredores do Alpiarça foram 
juntar-se Manuel Costa, António Ferreira, 
Fiorival Martins, Alterman, Francisco Ma. 
rinho, e José Vicira, 


MOTORES ELÉCTRICOS « ELECTROBOMBAS. 


ESPECIAL DE (OD Comércio do-Jorto 


Depois salu do pelotão também o algar- 
vio José Carrasqueira. 

Ao quilómetro 104, José Pacheco furou 
enquanto o Luís Birrento esperava por 
«le, A recuperação de ambos deu-se pouco 
depois. 

Na Chamusca og oito fugitivos já ti- 
nham dois minutos de vantagem. E José 
Carrasqueira, entretanto, lutava entro O 
pelotão e os fugitivos, com um minuto de 
diferença. 

Ao cabo de três horas de prova, a mé. 
dia era de 39,666. 

O calor apertava e os corredores deba. 
tiam-se com a sede, 

A 125 quilómetros da partida, no En. 
troncamento, uma passagem de nível de- 
sorganizou o pelotão depois de os cor- 
redores terem saltado as cancelas ataba- 
Jhoadamente, Este acontecimento serviu 
para quebrar o ritmo aos fugitivos é não 
tardaria a serem apanhados. 

Formaram-se, entretanto, dois grupos: 
Trita homens no de trás e 20 no da van- 
guarda. Rápidamente ultrapassaram o Lin. 
donho e em seguida apanharam og dois 
fugitivos, como Já vimos. 

A fuga durara trinta é seis quilómetros. 

Estavamos a 27 quilómetros de Vila Nova 
de Ourém, 


RÉPLICA PRONTA DE ALBERTO 
CARVALHO ENTRE TOMAR E 
VILA NOVA DE OUREM 


Ne longa subida de Tomar, Mário 
Silva impôs um ritmo de pedalada difícil 
de sustentar. Mas Alberto Carvalho deu- 
«lhe réplica condigna, 

A cinco quilómetros do fim foi João 
Roque quem tentou ganhar a etapa, sem 
companhia, mas Mário Silva arrastou o 
pelotão e a chegada fez-se em conjunto. 

Os belgas, claro, como já val sendo 
tradicional, chamaram a si o primeiro iu- 
gar, desta vez por intermédio do repe- 
tento Van Den Berghe. 

Manuel da Costa meteu-se de permeio 


eslincderresé 


entro o vencedor da etapa é o terceiro 
e quarto classificados, respectivamente 
Alterman e Ongenas. 

A média atribuída no pelotão foi de 
38,605. Nesso grupo figuravam 43 unida- 
des. Estavam para trás apenas António 
Ferreira e Antero Elias, que chegaram 
1 minuto e 49 segundos depois, Elias 
Vieira, Josó Pinto, Helder Manique, José 
Azevedo, Indalécio de Jesus, Maciel Bar- 
reiro, Artur Moreira e Bouquet, 2 minu- 
tos e 10 segundos depois. Abilardo Lopes 
a 3 minutos 64 segundos. Josó Carr: 
queira a 4 minutos o 29. O belga Boouen 
a 6 minutos e 26. José Mariz a 6 minutos 
e 8. O trio João Borges, José Precioso 
é Joaquim Amorim a 11 minutos e 6 & 
gundos, E finalmente Manuel Ferreira, a 
11 minutos e 36 segundos, uma das viti- 
mas do dia: envolvido na queda que 
afastou da prova Augusto Cardoso, 


| Propaganda sem tabela 


A publicidade nesta Volta foi um | 
fracasso. | 
|] Entretanto, uma empresa de com- 
pra e vonda de propriodades patro- 
cinou a camisola amarelo. Logo, o | 
nome desta firma figura na respectiva 
camisola. 
Alguns 
blema com lógi 


| levantam o pro- 
Será justo que o 
primeiro da classificação esteja o fa- 
zer esta publicidade gratuitamente? 
E, porventura, estará certo que, por 
cousa desse reclame, os corredores 
deixem de fazer a propagando à 
marca que subsidiou a sua ida à 
Volta? 
Entretanto, é portinent 
lá fora, os corredoros q 
gom as camisolas amarela 
têm por direito usar umos listas com 
o marca que representam. 
Em Portugal não poderá procedor- 
-se de modo idêntico. 
Quando não, a Federação estará a 
explorar indevidamente uma propa- 
ganda que é feita gratuitamente 
| corredores. Propaganda sem tabela, 
| portanto. E a Federação não deve ti- 

tar aos corredoros o que é dos corre- 
| Jores. Mesmo quando se trate das 


os como esta. 


do homem 


CONCINÊNCIAÇ 
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A chegada a Vila Nova de Ourém, com um belga adiantando-se para cortar 
o risco de chegada e com os restantes ciclistas teimosamente colados à roda 


da Flandria 


E DESAB 


Só uma vez estive em dificuldade 
a caminho de Santiago do Cacém 


Alberto Carvalho continua na sua «fres. 
ca ribeira». 

É claro que tem sofrido alguns ata- 
ques, mas tão débeis para a sua grande 
pujança que bem pode dizer-se que ele 
continua a passear a sua comprovada ca- 
tegoria, 

Falúmos-lhe ontem à tarde em Fátima 
— onde se concentraram quase todas as 
equipas da volta, 

Alberto Carvalho exibia a melhor dis- 
posição, 

As respostas que foi dando ao nosso 
questionário provam bem a cabeça em 
seu eftio, Não é um «camisola-amarela» 
qualquer, Alberto Carvalho sabe o que 
quer e para ondo val. 

A noção das realidades o das respon- 
sabilidades podo ser-lhe útil, agora que 
so espera a todo o momento estalar a 
guerra na frento da volta 6 com 63 «pe- 
cas» dirigidas à sua figura. 

“Começámos por perguntar-lhe quais os 
adversários que mais o têm atacado. 

Resposta do líder do Académico: 

— O F. €. do Porto e o Tavira, 

E logo se lhe oferece acrescentar: 

— % claro que não tenho que ficar 
metindrado com os tais ataques porque 
F, C, do Porto e Tavira estão a cumprir 
a" sua obrigação, Estão a jogar a sua 
cantada, 

— Dopois que vestiu a camisola ama- 
rela, sentiu-se alguma vez em dificul- 
dade? 

— Sim, senhor. Mas só uma vez. Fol 
quando o Valada e o belga Franz Brandht 
me fugiram na etapa do Loulé para San. 
tiago do Cacém, Felizmento o F. C, do 
Porto iniciou a perseguição em forma, 
tirando-me esse trabalho, 

As palavras do Alberto Carvalho vêm 
confirmar exactamente tudo quanto temos 


Meter a unha até onde 
a lei não consente 


A Volta — coitada dolo — cont 
nua a ser pasto para a exploração 
desenfreada do cortos industriais de 
hotelaria pouco escrupulosos. 

Não obstante a prova sor fonte de 
extraordinária de volume 
el, a verdado é quo há ainda 
quem carregue nas cintos, metendo 
a unha até onde podo e, o que é 
condenável, até onde a própria lei 


nto que o reparo não se 
| reporta a todos os pontos escol 

para finais de etapo. Há excopçõe 
honrosíssimas. 

Aquelas terras não podem ter 
culpa de ser mol servidos por nego- 
ciantes gananciosos que não perdem 
pitada para encher os cofres. 

5 acabarão 


mal o turismo local. Como se já não 
bastasse a sua falta do aptidão, pres- 
desesperado. 

A nós, por exemplo, cobraram-nos 
tanto por uma cama com uma perna 
de... tijolo, como num bom hotel 
isboa ou do Porto. 

Não soria descabido quo de futuro 
os entidades oficiais ligados ao tu- 
rismo nacional pudessem acompanhar 
a Volta para so intoirarom por obser- 
vação directa destes abusos que são 
de todos os anos mas que agora se | 
tornaram mois salientes, dada a falta 
| de alojamentos com que se luta polo 
| grande afluxo de estrangeiros em de- 
terminadas regiões do Pai 


A Federação Portuguesa de Ciclismo 
deu-nos ontem à noite conta de que, no 
festival da chegada final da Volta a Por. 
tugal, a realizar no Estádio do Alvalade 
no próximo domingo, participarão os ven- 
cedores das Voltas anteriormente dispu- 
tadas. 

Pelo menos, estão desde Já assegura- 
das as presenças do José Martins, Bessa 
Luís e de José Maria Nicolau, que, aliás, 
tem acompanhado algumas das etapas 
desta Volta, 


O médico da Volta assistiu ontem, du. 
ranto a etapa Lisboa-Vila Nova do Ou- 
rém, a vários corredores: Helder Manl- 
que, Artur Moreira, José Precioso, Au- 
gusto Cardoso, Van Den Bergha e W. 
Bouquet, 

Entretanto, foram tratados, por mo- 
tivos pequenos, os corredores Manuel Fer. 
reira e José Vieira, « por motivo pequeno 
também foi observado + medicado na am- 
bulância o corredor Augusto Cardoso, que, 

undo sua opinião, não devia continuar 
na prova, À verdade é que Augusto Car- 
doso abandonou a competição seguindo 
essas instruções. O seu estado, todavia, 
não inspira cuidados, 


Agente Oficial: ILLE OL 
RUA DE CAMÕES, 310 e TELEFONE, 20859 e PORTO 


dito a propósito da facilidade com que 
elo tem conduzido a camisola amarela até 
este momento. 

Entretanto, pusemos-lho uma questão 
de grando actualidade, 

— Prevê que haja ataques na etapa 
Vila Nova do Ourém-Agueda? 

Alberto Carvalho ficou meditativo e, 
após curtos instantes de reflexão, acres- 
centou: 

— Sim. Todos os dias, aliás, so têm 
esbocado alguns ataques. É de prever 
que também nesta atapa é mesmo nas ou. 
tras que se seguem haja um ataque em 
forma contra a camisola amarela. Espero 
poder corresponder aos anselos dos Meus 
apreciadores e do meu clube, 

— Do quem admite que possa partir 
o ataque? 

— Sempre, sempre dos mesmos gran. 
des adversários: F. C. do Porto w Tavira, 
porque, para já, são estes os que mais 
directamente estão interessados na minha 
queda por causa das posições destacadas 
de Joaquim Leão é Jorge Corvo, 

— Que pensa dos seus companheiros 
de equipa neste momento? 

— Que são bons rapazes, que mo têm 
coadjuvado dentro das sua possibilidades, 
São poucos mas são bons. E com uma 
vontads enorme de mo ajudarem a 
triunfar, 

— Se ganhar 6 Volta, vai repartir com 
eles o dinheiro? 

— Sim. Já prometi que, se, na verda- 
de, ganhasse a Volta, os compensaria pela 
ajuda que me concedessem, 


ATACO, ATACO E SÃO TODOS 
CONTRA MIM 


— desabafo de Mário Silva 


E Mário Silva quando atacará a sé- 
rio? — eis a pergunta se repete em ca- 
da etapa que passa, Ele era o grande fa- 
vorito da caravana antes da Volta so int 
colar, Mas de dia para dia tem diminíão 
esse favoritismo por que o oategorisado 
corredor do F. O. do Porto continua me. 
tido no pelotão. 

— Estou amarrado de pés e mãos — 
€ a expressão mais apropriada — disia- 
-nos ele ontem à tardo em Fátima, 

E prosseguiu na exposição do seu caso 
com este desabafo: 

— Ataco, ataco o são todos contra 
mim, Não mo dão palmo de terreno livre. 
Se vonho para a frente para marcar à 
cadência, logo se escuta um sussurro do 
prevenção geral. Se saio do pelotão pelo 
lado, logo há quem grito: «lá val ele, Tá 
vai ole», Andam todos com os olhos pos. 
tos em mim, 

— Mário Silva, dizemos que do mal 
se podem queixar Jorge Corvo e Jodo 
Roque, pelo menos, — interpusemos, 

Porque cada um só sente a pedra no 
seu próprio sapato, o corredor do F. C, do 
Porto retorquiu-nos do pronto: 

— A mim, a mim é que perseguem 
implacâvelmonte. 

— Mas está já sem esperanças? 

— Devo lutar-se até ao fim com empe- 
nho, com fé, com convicção, De resto há 
um outro homem do F. C. do Porto que 
pode ganhar a Volta. Há que estar atento 
até àg últimas pedaladas, 


CPA per eme mm eras 


Ontem abandonaram a prova mais três corredores: os espanhóis 
quo restavam: Fulgêncio Sanchez e Jesus Manzaneque 6 o acnde- 
mista Augusto Cardoso, aqueles por já mada terem a fazer na 
Volta o o fíltimo por lesão, Dos 101 que alinharam nas Antas, 
Já desapareceram 40. Todavia há um pormenor a referir: desdo que a caravana 
chegou a Tavira apenas saíram da Volta sote ciclistas, o que equivalo à média 
de uma baixa por etapa. 

Estes simples dados estatísticos revestem s transcendência de retratar 
uma prova que tem sido fácil desdo que chegou à terra algarvia, 

Fácil pela maneira como os melhores corredores se têm comportado, 
34 quo o perfil do traçado, embora sem elevações, se prestava para a batalha 
que não surgiu. 

A Volta de 64 continua pelo signo da marcação rigorosa e mais do 
que Isso em clima do passividade, que comeca a tornar-so digna do nota, 
não em relação a todos os ciclistas, mas ao menos cm relação àqueles que 
de momento já têm atraso tal quo não podem guardar-se para a última hora. 

Ainda se aceita que Joaquim Leão, separado por 27 segundos do cami- 
sola amarela, é Jorgo Corvo a 1 miunto é 12 segundos e Antonino Baptista 
a 2 minutos e 25 segundos, so mantenham na expectativa a ver como param 
as modas. Mas já não se sabe por quo esperarão João Roque, Mário Silva, 
Vandamme, Brandht, Lanrentino Mendes, Peixoto Alves o Agostinho Correia, 

+ por exemplo. 

Se ainda alimentam a esperança de destronar Alberto de Carvalho, a 
verdado é que após cada etapa que passa se torna demasiadamente tardia. 
Flea-so com a sensação que Sousa Cardoso, por exemplo, a 9 minutos e 28 
segundos do «camisola amarela», Já não pensa na vitória. Mas também 6 para 
duvidar que Mário Silva, ainda que longe dela, ao verificar-se que ele e a sus 
equipa pouco ou nada fizeram para encurtar a distância do 4 minutos e 
61 segundos que o separa de Alberto de Carvalho com quatro outros corre- 
dores de permeio. 

O sexto lugar nunca pode dar satisfação a um corredor com as possi- 
bilidades de Mário Silva, que entrou na Volta em grande forma talvez abu- 
sando da confiança que essa certeza lhe transmitiu. Pode dizer-se que Mário 
Silva, e João Roque «perderam» a Volta a caminho de Beja, quando so deram 
ao comodismo de se manterem alheados da fuga de Carvalho é Corvo. & uma 
opinião que já se formou o para a qual não nos inclinímos muito, na Justa 
medida em que tendo desperdiçado nesta etapa realmente algum tempo nada 
fizeram a partir daí para o ajuste de contas. 

A Volta ganha-se com espírito de Iniciativa, tirando partido da boa 
forma. Ninguém duvida que Mário Silva e João Roque estão em bos condição, 
mas o que está a ver-se é esta coisa estranha: eles esperam que os outros 
calam em sl, sem ataques formais, apenas por um ritmo mais duro que 
imponham. A decepção que se vê no rosto dos admiradores de Mário Silva 
e João Roque traduz a falta de confiança do seu éxito, sobretudo que nem 
um nem ontro nada fizeram a não ser nos dois contra-relógios, Estas atenções 
foram insuficientes para suster a desvantagem e os azares e decidirem a 
Volta entro si que se esperava exctamente que nunca acreditaram nos outros 


Na Volta não basta ter nomes. Nem apenas ter força, X preciso 
também saber fazer uns salvados e sobretudo ardente na ânsia 
de superar os favoritos. Aqui têm um exemplo dignificante: Alberto 
de Carvalho muito Justamente no primeiro lugar, Se houvesse, na 
classificação goral um lugar para o mais combativo, com certeza que antes de 
conquistar a camisola amarela ele teria chegado s «leader» da combatividade. 

Quando conquistou a camisola amarela, por direito próprio, ainda Jorge 
Corvo podia alegar em seu prejuízo os tais dols fatídicos furos às portas 
do Estádio de Beja. Mas enquanto a evidência desto, que partiu apenas em 
uma etapa em linha é duas contra-relógio, a do corredor do Académico resultou 
de duas Jornadas em estrada. Logo um acto de pura evidência ao mérito com 
que enverga a camisola amarela 6 que continua a defender «com uma perna 
às costas». 

Não estamos a substimar a valia de quem quer que seja. Pretendemos 
só um momento de retratar um comentário mais ajustado à facilidade com 
que elo tem passado as etapas sem ataques directos para aparar nem coliga- 
cões de qualquer espécie a fazerem-no suar em bica, 

Alberto de Carvalho tem andado enfunado. Verdade seja que elo tem 
sabido guardar a consciência de que quanto mais abrigado viver, melhor poderá 
resistir. 

Ontem tevo mais ums Jornada de tranquilidade. Só por duas vêzes 
tevo de desembainhar a espada para esgrimir com Mário Silva o João Eoque 
em dois golpes secos aliás separados, mas tão débeis quo não chegaram a 
provocar-lho amargos de boca. 

O representante do Académico mostra-se um corredor evoluído, Com- 
pletamento liberto dos efeitos perniciosos duma hérnia ele transpira sgora 
saúde por todos os poros. Atento ao que viu em estradas de França recen- 
temente, é um ciclista com bos percepção dos acontecimentos. Não so des- 
gasta a torto é a direito e sabe economizar as suas energias é está cada vez 
mais moralizado. Então os favoritos mais coragem lho estão a transmitir com 
à sua passividade, 

Cabo agora referir por mera questão de Justica, quo a equipa do 
Académico está a destruir as previsões que a davam como demasindamente 
1rágil para resguardar um «camisola amarela», Valha a verdade que os acade- 
mistas ainda se não viram obrigados a um contra-ataque em grande estilo. 
Têm-so limitado a meter uma ou outra unidade em pequenas escaramuças, 
Prâticamente aínda nenhum dos favoritos assestou fogo em direcção no «chefo 
de fila», mas nem por isso os corredores treinados por Armindo Gonçalves 
deixaram de patentcar notável espírito de escrifício, atenção e coragem. Têm 
estado a moralizar-se com as escaramuças registadas, espécio do pedra do 
toque para as duras batalhas que podem estalar do um momento para o outro. 

A equipa sofreu ontem uma baixa — a terceira da prova. Foi própria do 
infortúnio, pois Augusto Cardoso baqueou por desastre, O azar bateu-lhe à 
porta quando estava a produzir bom rendimento. 


Entretanto não se deve passar adiante sem salientar a infatigável tareta 
ontem desenvolvida por Manuel Castro, que foi o mais estoico dos guarda- 
«costas do Alberto de Carvalho. 

Ele meteu-se em todas as tentativas de fuga, prova insofismável de três 
coisas: está em forma, mostra-se atento o bate-so com grande espírito de 
companheirismo. 

Tudo quanto referimos em relação so comportamento da gento do 
Académico e em especial do seu papel de vigilância dos mais directos adversá- 
rios do «camisola amarela» está a grangear para Alberto de Carvalho malor 
favoritismo, Ele começa a não ser encarado como «o camisola amerals apenas 
por alguns dias...» — disco gasto nos primeiros dias do seu reinado e que 
comecaram, faz hoje, precisamento uma semana. 

£ claro que não estamos a admitir prognósticos. 

Estamos apenas a relatar factos e a retratar deduções suscitadas pelos 
acontecimentos cálculos — embora rápidos dos últimos dias, 


(Continua na 9.º página) 
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À passagem por Alpiarça, o encalorado pelotão é generosamente acolhido com um banho de mangueira, 
o qual valeu incomensurâvelmente mais que todos os aplausos e incitamentos prodigalizados aos corredores 
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À VOLTA À PORTUGAL EM BICICLETA 


INDIVIDUAL 


1.º — Von Den Berghe 413 25] 1.º — Alberto Carvalho (Acad) 44 ZU 2— - 

2º — Manuel Costa ... mt | 2º—Jooquim Leão (Porto) ... 44 27 Ee Ii 116 — José Vieira De facto, 0 Cortejo, Etnográfico, prá- | meme 

EEE eli Di sera a a Mai ME fp es ri EQUIPA BELGA ticamente, só durou enquanto desfitou na 

4.9 — Ongenae rm mt | 4º—Antonino Boplisto (Sang) 44 28 26 — Florival Martins beira vio; depois disto, foi o caos. Yalfdlnaravilhoso, A praia, com os seus air 

5.º — Joaquim Freitas mt | 5º— João Roque (Sporting) ... 44 30 27 — Manuel Machado 181 — Frans Brandht de. elementos, particulares ou oficiais, | butos naturais, tendo perto o incompar 

6.º — Ernesto Coelho mt | 6º—Mório Silva (Porto) uu. 44 30 28 — José Carrasqueira 133 — Vandamimo Lionel que mantivessem o público nos seus, lu-) vel Monte de Santo António e o panorama 
7.º — Francisco Valada mt | 72º—Van Den Berghe (Belgo). 44 32 133 — Ongenas gares, à beira dos passeios, deu como re=) da aldeia garrida, necessita de ser melho. 
8.º — Jooquim Leão ant 8º — Franz Brondht (Belgo) ... 44 32 135 — Van Den Berghe sultado que a assistência, cega e estúpida) rada na sua via de acesso. isto é, a pe- 
9.0 — Peixoto Alves 9.º — Laurentino Mendes (Ovor) 44 35 SPORTING O CS Aneseas quando se transforma em multidão, em | quena rampa que dá acesso à duna onde 
10.º — Alberto Carvalho 10.º — Sousa Cordoso (Porto) ... 44 3% 137 = W. Bouquet vez de aguardar calmamente que os cle-|se situa o pequeno parque de estaciona- 
N.º — Jorge Corvo ... W.º— Peixoto Alves (Benfica)... 44 36 81 — João Roque 88 = Bognen mentos do Cortejo surgissem, resolveu in-| mento e a esplanada, requer urgente rec- 
12º — Antonino Baptista 1205 José Pacheco (Sporting). 44 3 poa e O ER 7 vadir as ruas do desfile e, com isso, con-| tificação, pois que os automóveis se ato- 
130 — Jofo Roque «mm. 13º — Agostinho Correia (Alp).. 44 37 86 — Luis Birrento seguiu o inverso do que desejava; não | Jam na areia, causando muitos aborreci 

ET MAR Ni de Je — Carlos Contlho Porto é 37 37 — Jose Pacheco DESISTENTES viu o desfile. Este, ficou inteiramente | mentos. Enquanto não se asfalta ou em- 
159 Lone! Vandammia 15.8 — Manuel Costa (Ovar)... 44 38 Y A subvertido pela multidão e houve repre-| pedra o local, seria útil e de muito inte- 
16.0 — Franz Brandht ... 16º — Vítor Tenazinha (Loul.) ... 44 38 BAIXA DA BANHEIRA Castro Lopes (Cedemty | sentações que resolveram abandonar o|resse, deitar no local uns carros de p: 

17º — Laurentino Mendes. amesmenmn t |17.º— Francisco Valado (Bent... 44 38 Manuel da Costa (Alpiarça) desfile, retirando-se do Cortejo, Isto é|dra miúda ou outro material consistente, 
18.º — Sousa Cardoso ..u. + [|180—Van Den Berghe (Belga) 44 38 44 — arlindo Parreira Ramiro Martins (Agueda) absolutamente intolerável. Os grupos e 


19.8 — José Pacheco 

20.0 — Agostinho Correi 
21.º — Carlos Carvolho 
22.0 — Vítor Tenozinha 


23º — Perna Coelho «.. 1 |22º—Sérgio Páscoa (Tavira) ... 4 = E RE o a ent e | já instalada e experimentada, a máquina 
240 Mário Sá uu mt | 240 Antônio Aclrrio: (Benfica) 44 ao sangalhense Simões Louro, para nunca mais a largar até ao a e arde ção Din aa o ur a raia reto ia | a clnduia cima que a dostitóição 20 das 
25.9 — Sérgio Páscoa mt. |25º—Alcino Rodrigo (Benfico) 44 Porto, A gravura mostra o corredor azul-barnco ao entrar na 55 — Artur Carreira De rimas Eira) como o de Ponte da Barca, a desfilar | tada. Permite ela a projecção de filmes 
26.º — António Acúrsio mt | 26º — Altermann (Belgo) vc 44 meta no termo da terceira etapa. 57 — Antônio Ferreira onte doi Motel (Hepanho): entre o povo que transitava na rua. Quan. | sonoros, estando garantida a utilização e 
7º — Alcino Rodrigo mt |28—João Sarreira (Benfica) ... 44 58 — Antero Elias António Laranjinha (B, da B.) to a nós. ou, de futuro, deve guarnecer-se | & Projecção de filmes, por um funcioná- 
28.0 — João Sorreira ... me te | 289 — João Conteio (Ap. sem 44 Foi brilhante a todos Os títulos a vitória de Fernando Moreira de Sá na Túlio Sanz (Espanhe) o trajecto com agentes da P. S. P, ejrio da Casa do Povo que, a expensas da 
29.0 — Manuel Fontela m. 4.) 282 — Manuel Fontelo (Ovar) «44 XVII Volta a Portugal, que se realizou em 1952. Realmente para quem pre- Jesus Manzaneque (Espanha) G. N. R, ou com indivíduos reguladores | Junta de Acção Social da FNAT e da 
Epa e a a Ee senciou, como nós, o que foi o estorço desenvolvido pelo corredor azul branco F.C. PORTO Fulgêncio Sanches (Espanha) do trânsito que mantenham a assistência | própria Casa, esteve em Lisboa a fazer 
E spa E Dado EEjoso Cn regata STO ao longo dos 26% quilômetros que foram traçados para o percurso da prova. EE ” Augusto Cardoso (Académico) nos passeios, Hé também a solução-de se | aprendizagem do manejo e da técnica 
e — João Gomes mt squeira (Toy. é 61 — Ernesto Coelho colocarem, ao longo dos passeios, e como | cinematográfica. Daqui em diante e até 
230 — João Brito m. 1 | 33º — Manuel Machado (Tav.) ... 45 Moreira de Sá, na plens posse de todos os seus recursos de estradista, — Jouquim Freitas se faz aqui já na vizinha cidade de Vigo, | que se modifique o plano, serão feitas 
ST Ras ndo mt | 340 —Dios Vieira (Ovar) 45 não esperou muito tempo para lançar o seu plano de ataque. Após as duas 63 — Joaquim Leão ELIMINADOS uma sério de grades de múdeira, a de: | duas sessões quinzenais de projecção de 
35 — Florival Martins mt |35º—W. Bouquet (Belga) 45 tiradas iniciais que tiveram como vencedores Américo Raposo, (circuito do 64 — Carlos Carvalho Américo LonsADas, A unletano) marcar a posição da assistência. A não | tilmes. A máquina. nova, é de 16 m/m. 
360 — luis Birrento mt |36º— José Pinto (Porto) 45 Lima), e Emílio Rodriguez, (Porto-Vila Real), Fernando Moreira de Sá à 65 — Sonsa Cardoso ce rraia (EA LADO) dr falto luso! ortqnlalqUe PGuira medida 
37.º — Francisco Ferreira... mt emas de Boo (Alpo) area 4 partida da capital de Trás-os-Montes, tinha decidido lançar o «golpe de mi- 86 — Josó Pinto João Justino (Louletano) que o evite a invasão das ruas, é prefe- CAMPISMO 
38.0 — Arlur Carreira o Ee SiS LP fit sericórdia nas pretensões dos seus mais cotados aversários ao triunfo final. EN NEN Idetonso Esteves (B. da 8.) rivel não se realizar o Cortejo, comfessan- | q 4 ê 
39.0 — Francisco. Morinho «.« mt | 40e E Cortos Simdo (Aguedo) 1. 4 Dada a largada a caravana lançou-se na estrada com boa disposição. a ar António Alveca (B, da B,) do-nos nóc impotentes e incapazes para |, cm toda a Parte aumentou o número 
492 José Viera ge De RS Caos Sião lada da Depola AsbnUa ilonZos Aa MPa enero dar Eira a Bia (OA SURTOS Mário Figueiredo (Agueda) esse empreendimento. Não se admite tam- | mac: quanto Do de” Viana duraram eeses. 
fe = Jogos Cleto E Use a DO qd em Macisira dez clelistas tentaram isolar-se do «grosso da colungs. Diaman- OVARENSE Américo Castanheira (Agueda) | | bém que o itinerário seja modificado à | Jg viria, fo de Viano: deverá deste 
43.0 — Manuel Machado mt |430— Luis Birrento (Sporting) ... 45 tino Moreira, vítima de queda, perdeu o contacto com o pelotão; Amândio A ootiaa LEniona CIPA! última hora, só porque uma pessoa s€ | pormenores. Antes do mais, deverá di- 


44º — António Ferreira 
45º — Antero Elias .. 


Hal 


19.º — Ermesto Coelho (Porto) ... 44 
20.º — Joaquim Freitas (Porto) ... 44 
21.9 — Perna Coelho (Bent) ..... 44 
22.0 — Mário Sá (Porto) uu 44 


440 — José Vieira (Acad.) 45 
450 — Boonen (Belga) ...... 45 


GERAL INDIVIDUAL 


HM. 


ARQUIVO DAS VOLTAS «4 


prrsar 
] 


s. 


Cardoso e o seu colega Emídio Pinto atrasaram-se; J. Carvalho, João Mar- 
celino, Américo Raposo, Mário Fázio e Império dos Santos descoluram .O 


LOULETANO 


1 — Peixoto Alve: 
12 — Francisco Vaiada 
13 — Antônio Acôrsio 
14 — Alcino Rodrigo 
16 — João Sarreira 

17 — Perna Coelho 


TAVIRA 


21 — Jorge Corvo 


46 — Abilardo Lopes 


SANGALHOS 


Tl — Laurentino Mendes 
7! — Manuel Costa 
'3 — Dias Vieira 


LISTA E NUMERAÇÃO DOS CONCORRENTES 


CEDEMI 
ALPIARÇA 


ACADÉMICO 


108 — João Brito 
105 — João Centeio 
106 — Agostinho Correta 


111 — Alberto Carvalho 
14 — Francisco Marinho 
115 — Manuel Castro 


Colmenarejo (Espanha) 
Casimiro Cabrita (Louletano) 
Custódio Cristina (Benfica) 
Florêncio Silva (Benfica) 
Henrique Castro (Sangalhos) 


Albino Mendes (Académico) 
Oliveira Martins (Académico) 


mari LANA 


representações, como as dos concelhos do 
distrito, que aqui se deslocaram proposi- 
tadamente, devem ser tratadas com res- 


peito e consideração e nunca mais deve 


enganou nas alturas dos carros e orna- 


mentações. Temos que nos convencer de 


que os imensos visitantes, entre eles tan- 


zer-se que o mimero de campistas aumen- 
tou dum modo espantoso, 


er 99 — Artur Moreira PAS Eq 
EB Egg Cato nagageeeEaee seoeeese ese bro CEA 88 — José Azeredo Comentários, observações e reparos, 
BENFICA acerca das festas 


Deiraremos, a seguir, algumas das usuais observações acerca das festas, cer- 
tamente não as últimas, pois que o acontecimento é vasto e complexo de mais 
para que possa dizer-se tudo duma vez. Os nossos comentários, como sempre não 
têm outra finalidade que cooperar, ajudar, esclarecer. 

Um dos factos que mais concorreu para o êxito das festas, foi o da realiza- 
ção do Cortejo Etnográfico. Manuel Couto Viana, vianense até à medula, embora 
fora de Viana quase todo o ano, soube arquitectar, com preciosas ajudas, esse 
múmero das festas que resultou em pleno... enquanto durou, 


CASA DO POVO DE VILA 


FRANCA 


Casa do Povo de Vila Franca, fot 


na razão de 


46º — João Borges (Ovar.) as 
47.º — Helder Manique (Agueda) 45 
48.9 — António Ferreira (Song)... 45 


mais de 600% que nos anos anteriores; o 
múmero de campistas espanhóis, diminuiu 
de modo a ficar quase no zero: apenas 


homem que abrira as hostilidades, (Moreira de Sá), esse parecia que levava asas 
nas rodas da bicicleta e lançou-se doidamente pela vertente. Quando atingiu a 
ponte sobre o rio Sabor, terminara o mau piso da estrada e a dianteira do corre- 


46.9 — Dias Vieira 
47.9 — José Pinto 
48.0 — Holder Manique 


Vicente Luque (Espanha) tos estrangeiros, 
/ presentes nas festas, têm 
Francisco Piedade (Louletano) direitos adquiridos e não podem ser tra- 


Lúcio Janeiro (B, Banheira) tados sem consideração, sob pena de nos 


74 — Joaquim Amortm 
7% — Manuel Fontela 
76 — Manuel Ferreira 


gs 


49.9 — Azevedo css 49.º — Arlindo Ferreira (B. B) ... 45 I F E f à e) juatro este ano! Pí a 

e = Irdeládo cds Venio o — Antero Elias (Sang) um 45 j% dor da Maia, se bem que era susceptível de provocar ainda maior animação à já 71 — João Borges repeat Ge desprestigiarmos. £ evidente que estas pa-| anormemente” & número de inglanas tt 
51.º— Maciel Barreiro 51.º — Manuel Ferreira (Ovar)... 45 | animada tirada. Após a passagem de um posto de abastecimento, Fernando Mo- Esie Togo Come Valério Chocolateiro (Louletano) lavras não querem diminuir a acção da) 5 inesperado) bem como de alemães. OR 
52.0 — Artur Moreira «.. 52.º — Arlindo Carreiro (B, BJ... 45 reira de Sá, prosseguia no seu avanço. Na subida para Vila Nova de Fozcoa, Humberto Corvo (Tavira) Comissão das Festas — fique desde já bem | ge outras nacionalidades aumentaram to- 
ão = MN Bodaiar d. 53º — João Azevedo (Cedomi) ... 45 13% a 120 quilómetros da chegada, o seu esforço não esmorecia, Cá atrás, Rebelo, RECREIO DE AGUEDA Albano Ferrer (Sporting) entendido, para se evitarem explorações. | os, excepto os da Finlândia. E eis um 


A Comissão só, reduzida apenas a umas 
três ou quatro pessoas, não pode atender 
a tudo; é necessário, de futuro e tirando 
ensinamentos do que sucedeu, nomear ou 
encarregar alguém exclusivamente desse 
importante pormenor que vimos focando. 

Por diversas vezes a energia eléctrica 


54.0 — Francisco Marinho (Acad.) 45 
55.0 — Indalécio de Jesus (Tov). 45 
56.9 — Abilordo Lopes (B. B) ... 45 
57.9 — Maciel Barreiro (Aguedo) 45 
58. — Joaquim Amorim (Ovar... 46 
59º — José Precioso (Cedemi) ... 46 


Luis Gonzaga, Império, Amândio, Coppi .Sousa Santos e António Maria tenta- 
vam «agarrar» o fugitivo mas em vão, A corrida foi-se desenvolvendo como 
o «gato atrás do rato...» 

Fernando Moreira de Sá, pletórico de energias, quando atingiu a cidade 
da Guarda, o seu avanço sobre A. Maria cifrava-se em sets minutos, Corrida 
formidável, só comparável, relativamente, a idêntica proesa conseguida por 


Ilídio Rodrigues (Sangalhos) 
Pedro de Carvalho (Agueda) 
Danlel Ferreira (Sporting) 
Amadeu Silva (Sangalhos) 


caso curioso: o primeiro e único finlandês 
que acampou, veio no ano passado; este 
ano precisamente na mesma altura, veio 
também um finlandês: era o mesmo do 
ano passado, 

Segundo nos informam, não tem ha- 
ido problemas, A água municipal ainda 


54.º — Abilardo Lopes 
55º — José Carrasqueiro 
56.0 —Boonen 
57.9 — José Mariz ... 
58.º — João Borges 
59.0 — José Precioso 
é0.º — Joaquim Amorim 


83 — Carlos Simão 
S1 — Maciel Barreiro 
85 — Helder Manique 


sssgeszses 
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o 2 Mano * Fórreira GERAL COLECTIVA Alves Barbosa na Volta anterior na serra do Marão, faltou na cidade e os cortes continuam | não chegou ao parque 6 que é de las 
Os ataques dos sangalhenses António Maria, Emílio e Manolo Rodriguez 0 sendo feitos após as festas. E outro facto | mentar; mas os poços: ali abertos, têm 
HM s na luta de perseguição ao «leader» foi outra faceta da corrida, Mas a forte Pp DA VOLTA SERIES SE SESC DE DESDE DE DE DADE 3E | TO não se admite. A energia eléctrica | sornecido água que, sem ser famosa, sa- 
COLECTIVA acer: Erpo Toro! PESE equipa portista teve em Amândio Cardoso e Luciano Moreira de Sá, dois Ep X | nunca deve faltar e não nos venham di-| tistaz, plenamente, Simplesmente, nos úl- 
Pao E RENA a o preciosos elementos de entre ajuda ao seu chefe de fila. E É | dizer: Ah foi por isto ou por aquilo. Euk | timos dias, com o parque completamente 
Eur aa SPORTING”. 2» B 9 A caminhada para o Estádio do Lima foi renhidamente disputada. Ao E A s Ss ÚU N T (0) S se | dorteme e quan neinnre a a Wo | cheio, o motor quase não deu vasão ao 
4. — BENFICA “ u longo das estradas, as filas de adeptos da modalidade avolumavam-se cada x a O O GE ee | consumo, embora a água não tenha fal- 
1º =BÉGICA amis 40,00 59 — OVARENSE o 44 vez em maior número. O entusiasmo fol enorme. Ei Z Ml nhonia. que rempondaro fês, como. Soma, | o 
20-F. € mt 6.9 — TAVIRA so 51 A última etapa, de Vila do Conde ao Porto, foi ganha pelo sportinguista “dos ir s 
3.9 — BENFICA |. " me fe 7.8 — ACADÉMICO .. 24 0] 15 Mário Fázio. Depois foi a apoteose aos triunfadores. Ti pio E) E E oa lda errar RE Remo nadar de PAS OA DOS PRE NE E ORNE, 
E Eid Es PES ALPIARÇA St O ai O vencedor rastou 87h, 7m. 318, alcançando a média de 20,386. É É | saber dos deficiências técnicas, dos cabos COLECTIVOS 
Se ui di e io Por equipas o Futebol C. do Porto (Fernando Moreira de Sá (1.), Luciano E) X) da «alta», etc. Temos apenas que dizer:) - Segundo informação colhida em fonte 
e E ACADÊMICO” EE ES Dna tas Moreira de Sá, (4.º) e Amíndio Cardoso (6.º), conquistava o primeiro lugar E % | a energia cléctrica não pode faltar. As en- | oficial, é prematuro O que possa noti- 
8.9 — ALPIARÇA mt com Eri Re u a E Ria MRRNHHA pr rea es ea ia ga GERA iai o Ep 
9,9 — SANGALHOS na a 'mílio e Manolo Rodriguez. do Sangalhos classificaram-se em 2º e E A ag 14e | dos T. C., até à freguesia de Areosa. Est 
10 ZAGUEDA n 415 Geral Prémio da Montanha lugares, V Importantes problemas de razão as faltas se verificam. O público | informação fora-nos dada como certa. 
Vi.º — CEDEMI ns 1.º — Sérgio Páscoa (Tavira) Também Emílio Rodriguez dava ao Sangalhos o 1.º Prémio da Montanha. aoanardious Ato os e mplicaro não a tendo nós transmitido ao público 


Dizem-nos, também, que as explorações 
quanto a alojamentos continuaram este 
ano, e até se agravaram, Temos que con- 
vencer as pessoas que alugam quartos, de | notícia. 
que, para bem da sua terra e de si pró-) Aqui deixamos este esclarecimento, 
prios, não devem explorar; de contrário | para que os interessados, e são tantos. não 
qualquer dia as pessoas deiram de virlse alegrem antes do tempo, 


a Viana, 
MUSEU MUNICIPAL 


teresse para a lavoura de 
três distritos do Alentejo 
tratados com o ministro 
da Economi 

BEJA, 25 — O presidente da Federa- 
ção dos' Grémios da Lavoura do Baixo 
Alentejo, D. José de Barahona Fragoso, 
nformou ma reunião de hoje os seus | 


sem confirmação oficial, A confirmação 
que nos foi dada; pelo contrário foi-nos 
afirmado de que era, prematuro dar tal 


2º — Gomez del Moral (Esp,) ... 
3º — Manuel da Costa (Ovar) 
4.º — Laurentino Mendes (Ovar.) 
5º — Carlos de Carvalho (Porto) 
6º — António Acórsio (Benk) «. 
.º — José Mariz (Sang) seus 
8º — João Rosa (Sporting) cem 
9.3 — Sousa Cardoso (Porto) m 8 

0.º — Jorge Corvo ' 


Eis à traços largos a «história» de uma das mais emocionantes Voltas a 
Portugal, e aquela que marcou novo triunfo para as cores do F, C, do Porto. 
Nota curiosa: Alves Barbosa não pôde participar nesta Volta por estar 

a cumprir o serviço militar. 


Ouuseaios 
e curia . 


GERAL POR PONTOS 


2 2 2 2 SD 0 1 2 2 0 1 1 DDD 2 1 TD DD DD DS 1 DD DDD DD SODA DO SD DD DD DD DS 


A LUSITANA 


PRÉDIOS - HIPOTECAS 


Rua de S.ta Catarina, 346-3.º— Tel. 31816 e 34905 — PORTO 


eng. Caldus de Almeida, e dos presidentes 
dos Grémios dos distritos de Evora e 
Portalegre, respectivamente, engs. Nunes 
Mexia e Telo da Gama, com o sr. mi 
mistro da Economia, e durante as quais 
foram estudados importantes problemas 
de interesse para a lavoura dos três dis- 
tritos do Alentejo. 

Foram tratados, na reunião com o ti- 
tular da pasta da Economia, assuntos re- 
lacionados com a situação económico-fi- 
nanceira da Lavoura em todo 0 País; tro 
caram-se impressões sobre o novo regime 
cerealitero e abordaram-se os problemas 
ligados à «reconversão agricolas bem 
como os preços dos trigos é das carnes. 
Finalmente, discutiram-se os problemas 
da florestação que se pretende impor a 
determinadas zonas do Alentejo. 


— TT 


que, durante as festa! 
tadas. Peças de porcelana de valor ines- 
timável, guarnecem as suas vitrines, 


PELO PORTO 


A vedeta da nossa Armada, «Corvina», 
que esteve neste porto durante as festas. 
já largou hoje para o mar. 

No porto de pesca, trinta e cinco tral- 


aquela tortura? 
Também se registou uma falta que há 
necessidade de remediar, quanto a insta- 
lações sanitárias, dentro do recinto dos 
festivais, na beira-rio. Como se sabe, ape- 
nas existem retretes públicas, no edifício 
do Mercado, e mesmo essas, muito precá- 
rias; dentro do recinto, nada. Como con- 
sequencia, o pavilhão «Girassol», ali exis- 
tente, viu-se invadido por centenas de 
pessoas e o que sucedeu é pormenor 
que não pode ser tratado num jornal, 
Como o nosso Mercado vai ser demolido 
e como, no local, será construído o edijt- 
cio novo da Câmara, aqui deixamos a 
lembrança de se aproveitar a ocasião para 
se pensar em «sanitários» condignos. Lem- 
bramos, a propósito, os que existem em 
Alcobaça, ao lado do Mosteiro, grandes, 
amplos, impecáveis, feitos para milhares 
de messoas—que nunca são os milhares | cinquenta, quarenta e até muitos mais 
que invadem Viana, nas festas, anos. Essas garrafadas enterraram-se 
A «praga» irresponsável dos alti-falan- | quando morreu o Pereirinha, o Biér. O 


netras com sardinha e carapau, deram 
abundância e abasteceram largamente a 
cidade e os milhares de visitantes que 
ainda nela se encontram. 


O SPORT CLUBE VIANENSE 
VAI REALIZAR A GARRAIADA! 


E 
re 
Após a chegada no Estádio do Lima, a equipa do Futebol Clube 
do Porto deu a «volta do honra» na qual os seus corredores foram 
vibrantemente saudados pelos seus milhares de adeptos:: Amân- 
dio Cardoso, Moreira de Sá, E. Trindade, Sousa Santos, M. Silva 
e Luciano Moreira de Sá 


casos & nomes 


Espera-se uma boa colheita 
de milho em Refoios 
do Lima 

REFOIOS DO LIMA, 26 — Nesta re 


elão, estão a aproximarse os trabalhos 
agrícolas de colheitas dos diversos pro- 


ERRAR DEITADA DES TED DEC Da Da De DEI 


A Garralada é uma instituição cita- 
dina, antiga, tradicional e querida de to- 
dos os vianenses. Não será, nem nunca 
mais pode ser, aquelas garraiadas de há 


(CONTINUAÇÃO DA 10.º PAGINA) 


doe e ep 


ES 
A Volta de 64 aproxima-se do seu termo e não se descortinam reve- RESNNARRRERN EDDIE DDT IDADE DE DM DID DR DO DD DD De a 


47 | Jasões. Vordado seja quo a Federação com a sua discutível decisão 
de não permitir a passagem a Independentes de alguns amadores 


O Circuito de Milheirós da Maia, 


PERCURSO A EFECTUAR 


foi a primeira a contribuir para que não se registassem novas ri E ; : 
vedetas. A parte inicial da competição, foi tão dura quo «estoirou com E para veopulares, realiza-se arte Ereie ro) Sindancia dot milhos| tes, tomou conta da feira e não deixa | Arnaldo Couto, O José Lacerda, o Aleixo 
: Ei E a apro colheita vai diminnta. — €. dormir meta-cidade. Cremos que basta- ” = rp s 
algumas promessas. ” > —— Vila Nova de Ourém- heita vai ser diminnta, . Ha chegar ali 00 campo um silos | Felió, o João Alpolm — quantos e quantos 
Os corredores que ainda sobrevivem às andanças da Volta — e são 61 — -Agueda E Com o patrocínio do F. C. do Porto I RÊS FERIDOS e ee a po o im ga 'que um dia deram brilho e foram 
estão agrupados em dois sectores: nuns cabem os 26 primeiros classificados > —Circu. de Sangalhos fuorsanização da Escola Dramática de Feira de Santo Ovídio, | ham essa cola em eltiio pao e a nais AR one puto Vans 
EA A apra Dc sa corredores da categória de «Populares», É E no Castelo da Maia | senão ficam proibidos de as pós a fun) A gaiado E venore ara 
No primeiro «lote» que nomes figuram? > —Cartaxo-Nalveira mais um «Olreuíto de Milheirósp. num acidente de viação clonar. Tão simples, mas tão difícil! E no | contagiante, ela trás, senão a certeza, pelo 
> — Malveira-Lisbos .. A organização enviou, já, convites CASTELO DA MAIA, 2% — E já no entanto, esses alti-falantes, elevados a um. = E Di 


) 

) 

] 

) 

À 

í spo ge menos a sugestão dos antigos espectáculos. 

i Ga pr Agora são outros Os gostos e os costumes. 
a garrainda é sempre garralada, e no 

| É domingo próximo, dia da Festa do Senhor, 

À dos para ali estão a rebentar com os tim-| o povo lá irá na certeza da risota plena. 

panos à gente. 5 A nota sensacional é dada pela presença 

| O imenso trânsito na cidade, originou) ga inúmeras e abundantes barbas da ju- 

diversos engarrafamentos. E evidente que | ventude vianense e pontelimense, este 

; os agentes de que a cidade dispõe, não | ano também presente na festa. Há O ca- 

6 podiam fazer mais. Mas a Comissão das | vajeiro Gustav Zenkl e o «espada» Carlos 

Festas deve pensar, de futuro, em reme- | Bigode, Os espadas chamam-se «El Cor- 

j diar esse caso. Aqui ao pé, Santa Marta | pagãss, «Camelo» e um homónimo. Trou- 

de Portuzelo costuma montar um serviço) pes cómico-dramáticas, peões de afugas, 

í impecável solicitando a ajuda da P. V. T. | reinação, arrojo e acavanços. Não falta 

| Ignoramos se em Viana pode fazer-se | nada — excepto «presidentes», que não 

) o mesmo; mas os meios não importam; | vemos Indicados no programa. Nesse caso, 

: o que importa é conseguir-se evitar OI ng, naverá ebom-bonss. como antiga- 

) que se deu; e, entretanto, deve pensar-se | mente, Mas talvez haja. almofadas 

] 

4 

í 


sêriamente em resolver o caso do estacio- 
LADRÕES E PREVARICADORES 


namento da autocarros de carreira na 
A enorme afluência de gatunos profis. 


Avenida dos Combatentes. Há aqui a 
preocupação de que tudo deve fazer-se 

sionais que sempre se desloca nos lugares 
de ajuntamentos. calu em grande escala 


no centro da cidade, O Largo 5 de Outu- 

bro, já que está condenado a ser parque 

do estacionamento, poderá ser aprovei- | na cidade, durante as festas; sómente com 

tado para estação de embarque e desem-| ejes, velo também, na sua peúgada uma 
brigada da Polícia Judiciária do Porto. 
Em íntima colaboração com a P. S. P. e 


barque dos autocarros de carreira; e o 

estacionamento de autocarros de turismo, 
G. N. R essa brigada realizou um tra- 
balho excelente. Os vigaristas, carteiris- 


ocorrido em Moçambique 


BEIRA, 26 — Na estrada inter- 
nacional que liga Vila Pery a Vila 
Manica, numa curva junto da pon- 
te do rio Vanduzi, verificou-se um 
grave desastre de viação, em que 
ficaram três pessoas feridas. Um 
automóvel, conduzido por Fernan- 
do Luís Apolinário, ferroviário, des- 
pistou-se, capotando três vezes. O 
condutor sofreu ferimentos leves, 
mas dois passageiros, Maia Paixão 
Fernandes e Maria Ivone Pais Ra- 
mos, ficaram, o primeiro, com uma 
perna partida e contusões várias, 
(&, à segunda, com o crânio fractu- 
rado, encontrando-se em estado de 
coma. As vitimas foram transpor- a a so ps pe 
Es Para o hospital de Vila Pery. | fatais dRe soRima pele rom dee 

e trajos regionais, — eterna — carantertstica 


— SÍNTESE DA VOLTA DE 1964 Facas produção, 


próximo sábado, 29 do corrente, que se 
realiza a tradicional Feira do Santo 
Ovídio, grandiosa feira anuml, de cebolas, 
melões e melamrias, que, como é fama, <é 
única no género em todo o Pafss. 

Não é só jelo facto da concorrência 
enormíssima, com centenas de carros de 
bois, mas muito principalmente pela fama 
adquirida pelas cebolas de Barotos, 
Aputia, Necessidades, Agunçadoura etc. 
sempre procuradas Avidamente por quem 
Me conheco o valor para a culinária e as 
esplêndidas qualidades de duração. 

E nesse din, é ver gente que vem de 
longe, a Ego Dad MP Rg 
em cestos, gigas, sacos, at: lo as 
mmias dos vefouios de toda a espécie, 
pata tevar, sabe-se Iá para onda, aquelas 
cebolas, às vezes pequeninas. mas tão 
dravas que fazem chorar a cozinheim que 
as corta! 

Este ano, como sempre, será feita essa 
grande demonstração agrícola, no Parque 
de Santo Ovídio» à sombra acolhadora e 
amena dos sais frondosos platanos, num 


a todos os clubes que praticam a mo- 
dalidade, pelo que se espera elevado 
número de concorrentes. 

A corrida, como nos anos anteriores, 
será disputada na distância de 60 qui- 
lómetros, com início às 15 horas. 


tom desumano, são motivo de imensa 
gente nunca pôr os pés no campo, du- 
rante o tempo em que aqueles desalma- 


Total 


Já EFECTUADO . 


Não. Tratam-se de internacionais e quando falamos em «nomes» estamos 
a reportar-nos tão-sómente a ciclistas que ainda não tivessem dado nas vistas 
anteriormente. 

A hora é, pois, dos corredores com larga experiência. 

O nome menos popularizado é o de Joaquim Freitas, do F.C. do Porto. 
Mas aparcce-nos em 21.º lugar o não poderá ser por isso mesmo considerado 
revelação, até porque nada fez para dar nas vistas. 

Aliás poucos têm sido os atacantes de 64 que apresentam esta particu- 
Juridade que não será inédita mas bem rara com certeza: há ainda 20 corre- 
corredores com menos de um quarto-de-hora de atraso do camisola amarela. 
Tal parcela de tempo fala do equilíbrio que tem sido mais ditado por faltn 
de iniciativa do que propriamente pela capacidade dos corredores. 

No segundo lote dos voltistas e dos que quase sempre saem dia-a-dia, 
mesmo quo a etapa não seja muito movimentada cabem algumas notas do 
sensação. As principais são as de Francisco Marinho que calu verticalmente, 
Indalécio de Jesus, do Tavira, que havia sido sensacional no contra-relógio 
de Beja, mas que agora é uma figura apagada, das mais apagadas desta 


Volta de 64. 


Circuito das Antas «ms 
Circuito de Vila do Conde 
Viana do Castelo-Fafe 
Fate-Viseu 
Viseu-Castelo Branco ... 
Cebolais-Portalegre (cont. 
Portalegre-Beja ... 
Beja-Tavira . 
Circuito d 
Circuito de Loulé 
Loulé-Santiago do 
Santiago de Cacém - Santiago 

Cacém c./r, 
Santiago de Cacém-Lisboa 172 
Circuito de Alvalade ...... 5 
Lisboa-Vila Nova de Ourém .... 163 


Total ... 1.672] | 


n COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Está à venda em todas ns 
tabacarias. Quando estiver es. 
gotado em elgumas, os nossos 
leitores poderão encontrá-lr 
nas seguintes : 

TABACARIA DOS RESTAU. 
RADORES 

TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21, 


Escassa produção de batata 
na zona de Soure 


SOURE, 26 — O mercado semanal de 


excursões, etc, pode ser desviado para o 
Campo da Agonia, que é perto e bom 


Equipa ; ontem fof imensamente concorrido, muito - 

ETAPAS Vencedor Média de Camisola amarela 5 . caminho, tas e outros malfeitores. erum como tor 
need miovimentado » de aprecifrais transacções, E E ' 

vencedora DR a es aid Também temos que fazer uma refe-| dos a dar entrada nas prisões da P. S. P. 


melões— às carmulas! — vendidos entre | Tência à pavimentação da rua que liga) Ficaram manfetados e poucos foram os 


1— Cirenito das Anta 9 | Peixoto Alves (Benfica) | amas NEIOA : - SGD » 1800 0 quilo, à Praça dos Touros: poeirenta, informe, | roubos cometidos e, que nós o saibamos 
o hd Fones na, BENI Peixoto Alves (Benfica) Muita fartura da cerenis, legumes, fel- | do terra batida, não se admite que talltodos de pequeno vulto. Os cadastrados 
2 — Circuito de Vils do Conde 36 Alterman (Bélgica) sa,906 BELGA Florêncio Silva (Benf.) Ara 25] O ii em | rua não esteja devidamente asfaltada. O | são todos conhecidos da P. J. e por isso 
5 | e, e ea A aeaÃ do Praça, é uma foi relativamente fácil, Mas isso 

3— Viana do Unstelo-Fat nu tAlpo | 88 | FO, PORTO Na «Pres nhaz», assim dero- | trânsito para a Praça e da Praça, À pesca foi, rela ipa poça 
jo goi ho rr ado Se Vandamme (Bólgicar maia a das a a cão | autêntica tortura. motivo dos mais desa-| não tira mérito às providências tomádas 
4— Fafe-Viseu usem “us Alb. Usrvalho (Acad; | 34,167 BELGA Vandamme (Bélgica) negociantes e vendedores, numa azafema | gradáveis comentário: Aninicom 


compreensível, elevando o preço de galiná- 
Assim, 


Estes, por agora, os nossos comentários. 
eos, originando, Tas cistos de 


5— Viseu 


stelo Branco .... 194 | Gomer del Moral (Esp. 


35789 | BELGA Vandamme (Bélgica) 


VIAÇÃO AUTO MOTORA 


6— Cebolais-Portalegre .. 70 | Eranz Brandbt (Bélgo | 40.859 | SPORTING | vandamme (Bélgica) Turno erbdento retralnto de cortes Dela AGDERT Ma. 
7— Portalegre-Beja .. =| 209 | sonquim Leão (Porto) | 35,967 | E. O PORTO | am, Carvalho (Acad.) a Sd O FRAIA DE AFIFE ANTÓNIO MAGALHÃES & 0.4, LDA 
8— Beja-Tavira .. ana 151 | doão Brito (Alplarça) | 40464 | TAVIRA AN OiETAIES CSN abrasador, que muito tem prejudicado e BRAGA 


está a prejudicar dia a din. 

As vinhas, até ver a despeito da 
enorme queima, apresentam airin muito 
fruto, melo que 6 de esperar, reguine 
colhei 


Tivemos hoje oportunidade de consta-| morário da carreira regular de pas 
tar que a popularidade da praia de Afife. | eageiros coire ARCOS DEC VALDEVEZ 
aumenta de dia para dia, Na pequena) e MONÇÃO, com ligação directa para 
esplanada sobranceira à linda praia, vi- | Braga e Porto e permitindo a lda e volta 

do mesmo dia, nos dois sentidos + 


8 | João Brito (Alpiarça 
Luís Birrento (Sport. 


9 — Circuito de Tavira .. 47824 | SANGALHOS 


Alb. Carvalho (Acad.) 


10 — Circuito de Loulé .. 8 [ Van Den Berghe (Bélg.) | 40,449 | BELGA Alb. Carvalho (Acad.) erainou o carmanques day tatatas, | mos hoje automóveis ingleses e franceses, 
” ; estas d médio tamanho e a produção con- | claro. Por toda a vastidão da prata, quer Arcos de Valdever (Eua José António 
1 — Loulé-Santiago do Cacém hrad Boonen (Bélgica) 8766 | BELGA Alb. Carvalho (Acad.) Gerar ce a represa de Água doce que 0 Ho de | Sears Paira O Inas 
12 — Santingo-Santiago do Cacém 58 Franz Brandht (Bélg.) | 42,698 | BELGA Alb, Carvalho (Acad.) As nútgam, estão DE ce sora | Atife forma junto ao mar. (maravilha GO Man 
gar já para as crianças) quer na areia da praia, Chegadas - 7,55, 11,58. A. 16,25, 18.45. 
13 — Santiago do Cacém - Lisboa | 172 | Vítor Tenazinha (Loul.) | 41,866 BELGA Alb. Carvalho (Acad.) ' Quer nas pentdias 80 DOre, Uma enorme rerada RA 
14— Circuito de Alvalade . 9 | João Rosa (Sporting) | 44,444 C. PURTO | Alb. Carvalho (Acad. Curso de Extensão Agrícola] quantidade ce banhistas corava o sítio | À Chocudas 945. 1146. 18,18 A. 19,00 


Partidas : 6,40, 10,20 A, 19,10 e 17,50. 

OBS. — Etectuam- — 4) às 4.º tet- 
ras, quinzenalmente (dia de mercado em 
Arcos); b) não se efestoam aos domingos 
e) aos domingos. 

”. B. — A carreira que parte do 
Porto hs 7,10 e de Braga ds 9,05 da 
ligação imediata em Arcos de Valdevez 
à que parte pars Monção às 10,55; a 
que parte do Porto hs 14,50 e de Braga 
da 16.20 lira para Monção, hs 18,05: a 
que parte de Monção ka 640 llza em 
Arcos de Valdeves às 8,10; para Braga y 
* Porto, com chegadas” respectivamente 
às “9,35 e 11,30; à que parte de Monção 
às 18,10 liga em Arcos de Valdeves 
17,00 para Braga e Porto, com chegadas 4 
respectivamente às 18,25 e 20,55. 


Van Don Bergho (Bélg.) | 38,605 | BELGA | Alb. Carvalho (Acad. Familiar, na Murtosa 


15— Vi. N. de Ourém-Lisboa ... 


12 Quinta-feira, 27 de Agosto de 1964 E Comércio do Borto 


o e A.B.DICK 
(o) 1º FOTOCOPIAS 


M. SIMÕES JR. LIMITADA Rua Santo António, 208 es telf. 25581/2 - 32136 + PORTO 


rr REUNIDAS 
GAS E ELECTRICIDADE 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL 577788 750800 


ANGLIA fascinante 
SIMOA Boaultou . 
M. G. Magneto .. 
ZEPHYE m/ bom 
SKODA, barato 


FURGONETAS ABERTAS 


BORGWARD 1.500 1958 
COMMER, 600 Kgra. » 1954 


FURGONETAS MISTAS 


E MOBÍLIAS DE QUARTO E SALA “ 0: - . 
ALUGUER ESB TRE SPAS SES Rua do aliguol: Botibando, ors o Parato. AUTOMÓVEIS US ADOS Se FORD, de MANUEL Us FREITAS & Ca, Ea RUA, MITOR  CORDOM, 145 LISBOA 
ELA APÉ == NENIASE MOBÍLIAS, SALA JANTAR RÚSTICO Rua do Heroismo, 291 — PORTO e s/ Filial om OLIVEIRA DE AZEMEIS Amortização das obrigações de 3*/,% 


5 frentes, divisões muito espaçosas, mobi. | Com boa clientela » bem situndo. Carta a | om Jindísgima talha, tola guamecida a (PROVENIENTE DE TROCAS) 


1945/75 
EEE ' 

3 19.º SORTEIO (Em 17 de Agosto de 1964) 
PRÉDIO: 600 CONTOS 


DE 2,168 OBRIGAÇÕES 
Na zona mais residencial é 


seleccionada das ANTAS. mo- vei 5 A 
NO ES LDO OR HÃOO 6 Reembolsáveis a Esc. 1.000$00 a partir de 31 de Agosto de 196t 
paçosos aposentos, sendo 
todos de habitação, jardim na 
frente, quintal etc. Construção 


Mário completo de cozinha e copa, cilin-| este jornal ao n.º 554. 19880 É o ds 
dro eléctrico, aquecimento central 6 gara- bronzos, por 5500800; não Gusta, menos. JH MORBIS 660 Mista 1960 
DAUPHINE 1958 
MOBÍLIAS PARA NOIVOS 
AUTO - CABINES ; EMPREGADO 
Oristo em relevo; venda urgente para RUA DA CONSTITUIÇÃO, 219 
RUA DE D. JOÃO Iv, 602 desocupar. Rua de Costa Cabral, 691. td 
Telcfono 40552 —— PORTO 
ALUGA-SE OPTIMA MORADIA ACORDEÕES E VIOLAS moderno e antigo, quartos sala jantar, » é com prátic: 
focal saudável e sossegado, 12 divisões é | Modelos modernos de várias maroas. | visitas, vitrine e cadeiras inglesas, estan- viço geral de dactilografi 


gem. Rua João de Deus, 105 (à Boavista). 
VENDAS (ELE APRE MERT E] uva va conertrnça 
FALAR: TELEFONE 22594 MONILIARIO USADO DE ESCRITÓRIO 
jardim. Rua Pereira Reis, 29. 19875 | Enino c/ professores competentes. CANA | tes, cadeiras e banco de sola gravada, serviço militar cumprido. Exigem- 


ser- 


728 titulos de 4 obrigação, nômeroso 
9.813 | 11.700 | 14.121 | 16.277 


41 | 1.712 | 3.329 


RUVINA — Instrumentos musicais — Re- | sala de estar rústica, candeeiros de pé, -so rigorosas informações, Carta garante. Acabm. de luxo. + 
ANDARES MODERNOS A O a os ei Tolet | espelhos, - gravuras, pianos o inúmeras |] A, coa Lanten ndo Pane X 49 | dm | Ser diciot | 14ri6s | 10.309 
todo o conforto, com ascensor e porteira | 21715 o 35755 — Bua Formosa, pegas úteis, preços de autêntica feira. a vitoo» ao N.º 549. P. do Municipio, ã x q ' 16344 
Eua de Santa Catarina, 1211. — PORTO. qendo, trodo " domnro. “Has Tão) Costa £U SITO BASSO — Poro, ia 
ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS C 16.428 


= Ê À Rua | MOBÍLIA AUTÊNTICA 
Andares-Garagens e Armazéns Noros| sic. qúncas, Vendo sun fe a To a, quarto, iombo 
Largo do Cruzinho ao Campo Alosre — maples, fogão eléctrico o diversos móvi 


Fácil saída pela ponte da Arrábida « PIANOS avulso. R. Mártires da Liberdade, 229-1.º, SERVIVOS, a USTAN Acaê 
Norte. Falar, Rua do Cedofeita, 603 — | Vários modelos, o/ 7 oitavas. Preços a — EUA DO HEBOISMO. 55510 à 
Teletono, 25642. 19858 | partir do 1000800. CASA RUVINA — | MOBÍLIA Tolotone : 63170 

Rua Formosa, 175 — Porto. usada quarto, sala, maples e cofá-cama. om FILIAL DE BRAGA + 


ANDAR MODERNO = Vendem-so. Rua de Cedofeita, 389. Avenida Marechal Gumes da (osta 
Todo o conforto, c/ garagem privativa, AUTOMÓVEIS a |. PRECISAM-SE E RECAUCHUTADOS. TODAS 
DEVIDAMENTE HABILITADOS AS MARCAS PARA TODOS 


ascensor e porteiro. — Rua de António Ho MIS z e e ge er 
FURGONETAS- CAI Ts Avenida Marechal Ourmona, 2023 
oruncontraas e sovuios | PRÉDIO EXCEPCIONAL |Faguncancia DE CAPITAIS ra OS FINS = Paseio do São Lá. 


Patrício, n.º 206. 
PARA TOM Ss PRE zaro, 19-29 — Telefone 27908 
e Es JUROS DESDE 45% AO ANO 


ANDAR (1) E R/CHÃO 

Solipendentos é eeieso Dar Esdgoo e Facilidades de Pagamentos 

independentes, a estroar, por jo 4 
600800. Soutelo — Rio "Tinto. Informa o STAND DA CONSTITUIÇÃO 1.150.000$00 BIANOR Cobre” PROPRIEDADES 


Telefone 35949. Eua da Constituição 0.º 69 e AUTOMÓVEIS em todo o País 


ANDARES NOVOS C/ GARAGEM Rojo font Mito s6 UEM BOTO) Ao Campo 24 de Agosto (centro da oldade) |] "RANSACCÕES AAA Gigas LATÃO E COBRE 


E. Eoa de Qreirós, 156 (à Circunvalação) ER n ambado de construir, jumo do Liíceus. À ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
' transporte à porta, 5 pisos de comércio 

em frento à Fábrica do Cobro, 6 divisões CHA AG tas las o haistações, Fondo cadi óptimos amosone | lua Sá da Bandeira, S11 — PUETO EM CHAPAS, ROLOS, BARRAS, ETC. E á time 

Ses grtgom, Maço ique tos, emtrada, o pa 8 mármore, fa- CONSULTE UTILOMETAL cial a Dinda  onrilinõe ds 
CASA EM SANTO TIRSO—ALUGASE| ,, , Fúcoies de 10 Eramas TERRE Ten o 1 O SEU FORNECEDOR IDEAL habitação o/ “amplas divisões 
independente. bem aitunda quintinha) Sotom não o, tomou “em pequenino. | aeabam, de mao fixo. Vetdese até o j 1 ) e todas às Comodidades moder. 
anexa pinho, truta, praia Cuviat privar) € 4 o o e Rom en pequeninas, DENRENAS SD Ui Sa nsbe o A FP Joaquim da Silva Torres as. Tento do contribuição. 
tiva, Sróximo da estação, Trata: Ee NOGUEIRA & PERBIRA, LDA. 89.600500. Carta ao n.º 564. 1987 A L U M I N I (0) 306 — Rua dos Guindale — 320 Sup. d 6,6%. Preço 


Sen 19876 er j ; 
ua das Flores, 20 — PORTO TELEFONES : 32559 / 56512 do ocasião Ere. “650.000800, 
PRÉDIO GRANDE EM VALONGO EM CHAPAS, ROLOS E EM OHAPAS (Junto ao tabuleiro inforior da Ponto PESA qao rua CA 


ESTABELECIMENTO CACHORROS PERDIGUEIRO Por motivo de partilhas vende-se magnf. 

moderno, para qualquer ramo, sem tres-| Portugueses, vendemee. Rua das Motas, | fica moradia com tectos em castanho, | ONDOLA DAS PARA, COBERTURAS <NORTENHA» 
passo, nem selo, aluguer em conta, no) n.º 85 (Foz do Douro). grandes aposentos e frontaria em azulejo, O SEU FORNECEDOR IDEAL PRAÇA D. JOÃO 1, 251º 
melhor local de negócio do Porto. Falar| > 22 | quintal o/ cerca de 450 m2 anexo outro pp a 


Rua de Costa Cabral, 76 (ao Marquês). CONSERVAS... prédio “com frento vara outra ru À Jonguim da Silva Torres 


ESTABELECIMENTO — ALUGA-SE Ami des LroMÃo 6 AUD 306 — tua dos Guindalg — 20 


Semp e mto qro Jor ai tra é ndo CCL QUINTA — VENDE-SE || curioso itgóso aro Fome DDR HIMDA PROPRIEDADE 


PRÉDIO POR 650 CONTOS 


— Próximo da Alfândega. 19612 | com Ista com 18/30 peixes: Brama Ray, 
Filetes Cavala, Lulas, Polvo, Berbigão,) A 9 km de Vila do Conde, com bouca, VIVENDA 
FRAQUES, ORSAÇAS On ALEUS ameijoas; Engulas latas do 2-1-1/2-7 on- | vivenda; casa do caseiros, armazéns, la == NOS CARVALHOS Coma n0c dOroiUAk Taid 290 :con: 


de eenhora e tudo para cerimónia. Rua | cas e % Club; Azeltona, Ervilha e multas | gar, garagem o demais Instalações. Pro. tos sem mais encargos, em Braga 


Prof. Mendes Correia, 195 r/6. T. 491540. | mais especialidades. duz' vinho, cereais, batatas, frutas, eto, redores, com mínimo 4 quartos. 
RE dera Ver a tentar com a próvria, das 24,20 27) END ANDAREÇ (OM GARAGEM aOE SEA jeágnitica, mora- Kid ço aositam Intormedárica Die 
EI ie la A E e ia de Onvo, R/O 6 Andar, ro gir ofertas à Avenida João XXI, 788, 

NA PRAIA DE CORTEGAÇA NOGUEIRA & PEREIRA, LDA. Touguinia Vila do Conde. E ara ir oforias à Avenida João 


Rua das Flores, 20 — PÓRTO pas DOR Ro LcoetoR otario, À do 2.500 m2, a produzir 5 pi- 


Chalet — aluga-se ou vende-se com 10 SOFÁS-CAMAS & na pas de vinho, muita fruta, ete. 
alvisões. JOAO ROBERTO COSTA — Te. : 2 e qu dean PD Abundância de água. Boa si: 
lefone, 929014 — Paramos-Espinho, CHA MATE!... tin bei A ST a a TORO tuação próximo do Colégio. 
Verde e queimado DDD" dimento ou habitação do pró Preço Esc. 250.000800. Trata à 

peotaittito atsrtico | Telhas, ladrilhos, tijolos Rotina uitefiiad jeto do «NORTENHA» VIVENDA NA 


Telefs, 31270-345 — Porto. 


NOGUEIRA & PEREIRA, LDA. 
j E BLOCOS DE VIDRO PRAÇA D. JOÃO 1, 251º 
Rua Flor, 20 — PORTO 19878 se 
C 0 M P R A amém E DOS ge afandao ERES URIA A RUA 9 DÊ aum 


13.941 | 16.026 


e reoreto, cartuchos nacionais 6 estran: strada .505 | 9770 16.136 
À INDÚSTRIA TEXTIL geiros carregados em máquinas de alta | TERRENO NA FOZ Toraa He Eodia da” comodida- 7.618 | 9.800 16,271 = 
Compram-o cardas para algodão e foco. | Prteisto o todos os artigos para cavador | Vende-se com 12,5X20, para BJO 6 3 a e as POD dois! DIOR es anaiio do To Enaia id 
Carta à Administração ao N.º 548. Dara revenda «Torá Dihe COFre(a | RudRros, (Ho HmonisiA RIO RiocaL AMA os 8 divisões, garagem, eto. Verdar " 
— Av. Marechal Carmona. 346 — GAIA. | BARROS — Rua M. da Silveira, 1651. deiro negócio do ocasião, Ver “o Bl a 40 500 » 
ESCADAS ARMADAS DE FERRO USADAS Ertaotamo 214, E Ee hoje das 14 às 18 horas, na refe- pr) 1» 60 E 4 
Dara patamar de quiátal com desu) DOBRADINHA!..: E Vendem-se 40 dúzias, maduras e de muito boa qualidade. Dirigir-se E) 3 O 8 E 
de 0,20 a 0,35 do largura e com 0 00m-| Grim brasileira. a ANTÓNIO GONÇALVES — Casa de Ronfe — CAÍDE. o 21 230 ço Eq 
grimento do & metros, Compraso. OStta | pode “ss” desejas estnar todos Sa teias. o | Bois dO ao E) 
a PRpnEnnoE= 1 kilo sea corresponde a 4 verde, Barri 20 281» dO 3% so 
JOIAS E PRATAS ANTIGAS 7 | do 100 Kilos o sacos plásticos dos ii Na Praia da Barrinha — Esmoriz, E 541» 50 10 o 
Compra o Avaliador Oficial. Rua de Gom-)  2lMá kilo pj, Junto a prédios. Boris o À “Avenida orla” sd BL 6 > o E 
Cristóvão, 26 (frente à Rua do Sá o - pm ; “561 » 70 > 30 E 
pandeiro) Teletona, 5004, 19662) NOGUEIRA é PEREIRA, LDA. | cipal do acemo Preço por m2 40800.) myito competente com diploma de Ensino Particular, para lecclonar Ciên- E ol» dO RE: “Sá 5: 50 Eq 
Ua das Flores, 20 — PORTO Trata: ORGANIZAÇÃO GANDARELA cias Naturais 1º e 2º e ico-Quimicas do 2.º Ciclo. Precisa 7 Ut > 20 » 40 46.391 » 400 o 
Eua Sá da Bi ! — . e E a q e f «181 » » 
LIVROS ANTIGOS) yriryrr a S4 da Ranúbico, 511-PORTO.| Cort io na Estremadura. Resposta para Di Jorge Condorcet Pais Mamede, | DE 7 CALIBRADORES USADOS 2 | 888 8 g g 
A Eri a RT MORADIA  |Zzspenogenese o cuerra, | Ria António Jardim, 75, S. Sebastião — COIMBRA. to its O RE E) E 
assunto e quantidade, em qualquer ponto com 26 m. de frente, informações, Rum da PARA ARROZ E) Si» 40 > 80 E so 
do País. Eserever ao Apartado 21 — NA MELHOR ZONA Paz, 48, 19860 10 Bt» 50 » SO (a) 20 
ALCOBAOA E) o) » 00 o E 
é E De 200 m/m, equipados com % lá 60 » 0 E so 
MOEDAS ANTIGAS | RESIDENCIAL DA CIDADE EDIFÍCIO [É LINDA MORADIA [É] x. “ves so ia Faro é | ais | guia | Said | ai 
= Dias, 58, na Figueira da Foz, até so at» 50 > 9 40 EU 
de qualquer metul. Pago-so bem na) Todos os requisitos modernos dis- FABRIL E LINHA 9 a » 641» 50 » O 10 E) 
INTEROONTINENTAL — 8, Rua Rama-| pondo d las di ei ao dia 10 de Setembro p. £. das 9 so 661 » 70 » dO 30 E 
lho Ortigão — PORTO. pondo de amp! visões, aqueci- ) 5 14 às 17 horas, Dirigir 10 OL » 700, > 50 so E) 
mento central, ju Eis ESTE Vende-se, dentro da oidade, Dentro do jardim, de r/o 6 às 12 e das 14 às ras, gt “o 71» 80 » 10 30 
PRÉDIO ATÉ 1.000 CONTOS Eca, garagem para JA 6 com a área de'1200 mã. Ver andar, com garagem, cozinha, propostas em carta fechada, com in- Oss n27 fondo 


itos, fotografias nos n/ itórios, 
Compro urgentemente, pofs tenho de em- | dois carros, própria para família | Sendo ecta nomo esquecido, por muitos, Preço do ocasião 1.000.000800: 
Es rod a a as Apis de distinção, Rua Carlos Malheiro | gres do casos desesperados, em cumpri- 
construção. &6 trato com o próprio. Res- | Dias, 2567-259, às Antas. Tratar com | mento de um voto de promessa, lhes dou PREDIAL FIRMINO 


<hali>, e. jantar. q. banho de 
serviço, despensa, 5 quartos é 
quarto de banho. Varandas e 
quintal com anexos, Preço por 


dicação exterior «compra de cali- 


bradores», à Comissão Reguladora | x, B.—Restam a reembolsar do 12 Sorteio os números: 0.422 13,777 — 19.968, 


eZal ce uiM: Coin op 


489 — 3.550 


K testemunho público de agradecimento pe tivo urgonto Esc, z E "Todas = 
ES do O chorto sua! da Jaleged, Gi clo]| Mao e dnsoa eado ceS to eae peter q Estudios BB do Cornérolo de Nise, Re dá Mada nc 
TERRENO — COMPRA-SE nuação de eua proteção. — A. 4. O. o CATARINA, 28624 lena, 179-2.º — Lisboa, 2, : y 
Para edificar prédio do rendimento, com | GURGONETA Fies 40 | RUE JUDAS TADEU º — TELES, 35698-34350 «NORTENHA» Es 
mínimo de 7 metros de frente, em bom Led fe : Asrádec graca recebida, pedindo conte PRAÇA D. JOÃO 1, 251º E no q O PAGAMENTO EFECTUAR-SE-Á 
et preapd jaa O E (OSDia Militar Regional ne 1 

a EM LISBOA: Rua António Maria Cardoso, 4 — Sede da Sociedade 


Rua do Comércio, 116-132 — B Fonsecas, 
DESPERDÍCIOS DE ALGODÃO CONSELHO ADMINISTRATIVO datos ia en RO irei 


para limpeza o para filtros 
Go: CHAVES CAMINHA VENDA DE ARTIGOS DE MATERIAL Rua Aurea, 88 — Banco Lisboa & Açores 


Rua do Santa Teresa MULHER DE LIMPEZA DE AQUARTELAMENTO, INCAPAZES | o poRTO : Avenida das Nações Aliadas—Banco Lisboa & Açores 


tr ad Faz-se público que no dia 10 de 
Setembro próximo, às 15 horas, 


(alemão) torma-so económico e radical. 
O HOSBIT tira todas as enjidades, bolo 
5 nú res, acidez, eto. Oferecemos amostras 
) WO] | sociodado Higilar — Travessa das Musas, 
7 By lh pt e ig n.º 37. Aceitamos representan 


A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, 


AZEITES E VINHOS 
As vasilhas é utensílios dos lagares, eon- 
do limpas e preparadas com o HÓSBIT 


BACALHAU INGLÊS 


o TRIPAS todos os dias no GIRASSOL LISBOA, 17 de Agosto de 1964. 


Para ealão do automóveis, admite- 
se. Casada, idado até 25 anos. 


Ta o dee odatoo, simon ie | : : DOAPONTO E dE carisemas rigoroeas. rotortociae. D neste Hospital, se procederá à venda CO NTELHO RADAR AÇãO 
: ongusy pes artas a esto jornal ao Nº 655. ÀJem hasta pública de artigos de ma- ADMIN ! 
Es * | TENDAS DE CAMPISMO FOLHA DE FLANDRES DE FLANDRES terial, incapazes, tais como? 
ESCOLA VELOX ; Us o la Eden LT Lençóis” touihas, cobertores de | NNE 


' ; aro ORE E ABLEOTROCITICA a lá, fronhas e outros artigos, sucata 

Cursos do daotilografia. Ambos os eo-| À mta , | ) Boro [E Grando sortid q 
Aulas diurnos o nocturnas, Con- au: EiTtiafone ,oeorrãa CONSULTE GTILOMERAL EE de alumínio e de metal, etc. cuja 
ficheiro, duplica- O SEU FORNECEDOR IDEAL relação se encontra no Conselho 
Administrativo todos os dias úteis, 


tdi E ato DD DO | EXCURSÕES |ieaquim úa sive Tres | MORADIAS DES S mi e José Fernandes de Almeida 


Boato ARtóRio TB de clPelefono "G7105. 306 — Ena dos Os adjudicatários entregarão no ALECEU 


POPA bi acto de arrematação a importância 
O GRÉMIO DISTRITAL DOS COMERCIANTES DE CARNES 


= E : ) FATIMA E NAZARÉ (2 dias) (Junto ao tabuleiro interior da Ponto Do 2 9 5 frentes, junto da 
pio db e Lg cr A PRC ARE ) cidade, bons meios do trans- equivalente a 3% do produto da 
venda, e ainda depositarão a cai 


Lecoiona Prof. Dipl. Ens. Ind. e em gru- 


porte, óptimas divisões, gara- 


po. Ena da Alegria, n.º 155 — Tel. 21068. DOMINGOS o 12 0 13 do Setembro gem," quintal, eto. Venda ur. os | DE BRAGA, com profunda mágoa, participa o falecimento do sr. José 
7 à, até d 5 Ria 530 O E55 | so de 10% rtigos arrematados, P: oa, pt j 
Ed age sadio Situada no mais saudável o bonito gente + 820 6 336 contos, cada. BNB) debian mo idos | Fernandes de Almeida, sócio da firma Miguel Almeida & Irmão (Talho 


local do 8 Mai Junto do eléctrico 
Por 270.000500 


instrução recento 


do Igo), e comunica que o funeral se realiza hoje, com espera às 17 horas 
no Cemitério Municipal desta cidade, 
Pela presença de todos os agremiados assim como pelos amigos 


BARCELONA (13 dias) 


30 do Agosto a 11 do Setembro LINDÍSSIMO PRÉDIO PREDIAL FIRMINO A) stospitar antar regiona x: 1, 


EAR EE no Porto, de Agosto de 1964. 
SEVILHA - MADRID (8 dias) À BOAVISTA R. SANTA CATARINA, 3862.º é) pessoais do saudoso extinto, desde já manifesta a sua gratidão. 
rendimento. Tratar 128 do Sotombro E O Presidente, BRAGA, 27 de Agosto de 1964. 
inhos LINDA QUINTA PRÓXIMO DE BRAGA =——————— 5 Inquílinos do habitação 5 é 
Dinheiro - Hipotecas Ferdndeiro sanatório, Vinda casa de senho- LOURDES (9 dias) com divisões “amplas é todos António gro o de Almeida A Direcção do Grémio Distrital 
tro de im, garagem, capel com los modernas. Cons- a Lo ico 7 
Sobre prédios, terrenos ou automóveis. | lagos, grutas, lindas vistas, próximo do 20 a 22 do Setembro trução o que há de melhor. E dos Comerciantes de Carnes 


Juro de Loi. Transacções rápidas, 


A FAMÍLIA 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 
de J. PINTO LOPES, LDA. 


rio, matas, toda junta e murada. Rende Isento 6 s. Eendim. 4 A 
Sadia tl pa qo RE dia DO. Bro cmi ÚPTIMO PRÉDIO || ERES | pre TO 
CENTRO PREDIAL DO NORTE | 225; (Sin do tina. Gira a esta ruas PARIS ASAS) e ea Dea ABR 00600, esta : Ez ; 
ds Etelvina Borges Leão de Sá | 
RUA TDR, ao RETO MOBÍLIAS = VENDEM-SE| em autoputiman do CNORTENH A DE RENDIMENTO elvima or [a] do [a d 
Mobilias modernas, dosdo 1900800, Clio Ci tia graça Minis No melhor “focal Nida 1 Gaia, FALECEU H " 
Hipol Automóvei completas o avulso; todos os géneros é AGENCIA DE VIAGENS POLAR E Junto das Tecolas ode bona ; 
ipotecas s/ Automóveis todos os preços, Maples, trocas. Paoliito meios de transporte. Habita- , 
o pagamento, Rua Santa Catarina, 973, | Praça dos Povoiros, 41 — Tolof, 33399 ções dotadas de todo o con- Seu marido José Leão de Sã, 
Fazemos desão 10 contos 6 por 3 a 18 o pia O ea nana cunhados, sobrinhos e mais família 
meses. Despesas as, OD. 2/65 0 DISDO ES OCR participam o falecimento da saudosa A família vem por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos 
Esc. 775000800. Trata é mos extinta e que o seu funeral se realiza 
CENTRO PREDIAL DO NORTE tra a hoje, pelas 17 horas, da sua residên- | aqueles que por qualquer forma lhe manifestou o seu pesar. 
RUA DE PASSOS MANUEL, 71 «NORTENHA» cia à rua da Senhora da Luz, 303, Porto, 27/8/1964 
TELBFS, 8499/5829 — PORTO PRAÇA D. JOÃO 1 25 para a capela do cemitério da Foz G) a 
UNIVERSITÁRIA TELE] 26706 / 30181 do Douro. 
Dipk di Fi ds para leocionar + 
Diplomada em Francia para, leccionar AMAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 


forência área dos Licous R. S. e A. H. 
Carta no 


2 MIL CONTOS AO JURO DE 5o/o 


Elmprésto sobre hipoteca. Só ao próprio. 


ÓPTIMO PRÉDIO NA PR) Agradecimento e missa do 7.º dia 


Cartm a esto jornal ao n.º 552. 19566 
BOA ST HORARIO das carreiras entro Coto (estação) e Sobrado de Petvs 
b e a e t Localidade a 
TRAN SACcçÕ ES Vi. À À Famí lia de SILVINA 9.55 14,20 16,45 17,08 19,05 20,00 P To sd 645 608 805 1220/178H 
F De 4 pisos, Esq. é Dt 9,8 14,80 16,55 17,26 19,16 20,90 CG) Coto (ot) | m pgo ee E A A 
PEDIDOS RO ssa A ostraaoaiadoo oie BD DE SOUSA PEREIRA | ie ss sssensaso| mm |ornrstsiannca 
ria ta tida. Habitações AS 14: % rãs 640 6.38 1,48 18,00) 17 
em 24 Horas Gr io Ed oaniaão bn: de MM E] s. Vicente | 6 DM 628 688 148 1806 1738 
EMPREGADO — PRECISA-SE E Ed oa oe re sento Mondiras Da pp ESA lto So 2046 RB) Entre, |O 615 620 6% 140 1165 179 
Com prática de louças é vidros, serviço Hã Era o. = cer às pessoas que assistiram ao ! 5 00 C de P 6,00 6,05 6,16 7,26 11,40 17,15 
citas cumprido, Cast à Reitoção do - AMORTIZAÇÕES FACU LTATIVAS SE temonoião. deusa meire é Ml funeral Togam o favor da compa-| 1824 188 6 EB Bl otrodo | É RM EE GAR TE fio THE 
2 Ei < >» rência. à missa, que por sua alma se) Ê A 
SÓCIO CAPITALISTA PORTO: R:PASSOS MANVEL,14-1! TELF.S 20344/5/6 RPC.A. PRAÇA D. JOÃO 1, 2610 celebra amanhã, sexta-feira, às 11] sibadoa (0) Me carentes tara Vá), Aarpão cerindantóiras o nábados: idea 
cla ado sinta do Sera ao a tem LISBOA: ROSSIO,3 * 2º:DE-TELF. 369384 P.P.C. TELEFS,: 26706 / 30181 horas na igreja da Lapa. dog, nacionalo; (0), aos domingos nacionais; (f), excepto aos domingos 


desenvolvimento e quo garanto 50 % ao 
'oapital empatado. Resposta ao N.º 540, 


RR ne cs rm creo 10 sor cce tr 


emma — 


podia aturar-a mãe com tantas descomposturas que lhe dava de 
manhã até à noite e por isso fugira para ir morar em casa do seu 
bom amigo. Afinal as mães dos dois ralhavam pelos mesmos mo- 
tivos, como verificaram durante a conversa que logo ali tiveram. 

Reflectiram um momento sobre a sua triste sorte e depois 
o cãozito teve uma ideia que expôs desta maneira : 

—E se fôssemos brincar um pouco? Proponho este jogo: 
<O pal, a mãe e os filhos pequenos». 

A cadelita concordou. O cãozito fez de pai e salu de manhã 
para o trabalho. Voltou à tarde e que foi que ele ouviu? A sua 
amiga a berrar com uns filhos Imaginários porque não queriam 
lavar o focinho, as orelhas, e também as patas com que sujavam 
a casa toda, porque comiam como uns porcos e outras vezes porque 


e para a esquerda, 


A descoberta de Gutenberg con- 
tribuiu para transformar o Mundo. 
Antes dele, os livros eram copiados 
à mão. Gutenberg teve a ideia de 
fundir as letras em metal, a fim de 
que, juntando-as, se pudessem com- 
por as palavras. Chamou a essas 
letras caracteres. Quando um livro 
estava impresso, os caracteres po- 
diam-se juntar doutra maneira e ser- 
vir para se imprimir outro livro. 

Além dos caracteres, Gutenberg 
inventou uma prensa para imprimir 
os caracteres no pergaminho, depois 
de cobertos com tinta própria. Resol- 
veu imprimir a Bíblia, mas ao fim 
de quatro anos, como não a tivesse 


Gutenberg com os seus caracteres 
de impressão 
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O Comércio do Porto 


— Citi ra rr ri rs e re a e e e e e rr a tr e e sr e e sr 


se negavam a comer, dizendo que a comida não prestava, Tão 
difíceis de aturar eram eles, que fervia lambada para á direita 


Esta brincadeira durou toda a manhã e como a hora de almo- 
gar se aproximava e a fome já lhes cantava no estômago, resol- 
veram o que havia de mais sensato e que foi voltar cada um para 
sua casa e a correr para os país lhes não ralharem pelo atraso, 
pois que é preciso respeitar as horas das refeições. 

Passaram a lavar-se como manda a boa higiene e assim se 
acabaram as zangas e os castigos, Em resumo, foi isto o que 
aprenderam na brincadeira e já não foi pouco. 

Os meninos não acham que às vezes a brincar também se 
aprende? Olá se aprende! E como acabam de ver! 


A descoberta de Gutenberg 


acabado, foi levado à justiça pelo 
amigo que lhe emprestou o dinheiro. 
Ficou sem os caracteres, sem a 
prensa e todas as páginas já im- 
pressas, mas não desanimou, obteve 
outro empréstimo e em 1440 a Bi- 
blia foi concluída. 

Pouco a pouco, os europeus 
aprenderam a fabricar papel. Foram 
os árabes quem lhes ensinou esta 
arte que haviam recebido dos chine- 
ses. Passou logo a ser utilizado para 
os livros, muito mais barato que o 
pergaminho. À arte da imprensa es- 
palhou-se por toda a parte, abrindo 
a todos os que gostavam de ler os 
vastos domínios da ciência. 


Ni a io ri e e e a e tr re e es e e e a a a a as a 


extraordinária força expansiva. 

Inventaram um pequeno aparelho, 
uma espécie de máquina a vapor reduzida 
à mais simples expressão, isto é, uma cal- 
deira donde o vapor saía com violência por 
meio dum tubo curvo e afilado na extre- 
midade. 

Herão, de Alexandria, chegou mesmo 
a construir uma bola oca de metal com dois 
tubos muito estreitos, colocados em sen- 
tidos contrários. Quando a água intro- 
duzida na bola, por meio dum eixo se 
apoiava em dois suportes, aquecia muito, 
o vapor saía pelos dois tubos e este 
engenho punha-se a andar em torno 
do eixo. 

Era parecido com o que acontece em 
certas peças de fogo de artifício, não é 
verdade? — perguntou Carlos. 

-— Tens razão, meu rapaz, era isso 


ram aperfeiçoá-la. 


VESPA IO VV DL DO ra O) 


— Os antigos, que eram grandes observadores, — con- 
tinuou o tio Pedro — tinham notado já que, aquecen- 
do a água, o vapor que se produzia era dotado duma 


mesmo sem tirar nem pôr. Ter-se-iam podido obter muitas 
vantagens desta máquina, mas os antigos nunca consegui- 


Cerri srs a a e e e e e e a e e e rs rat raras 
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(PARA ADOLESCENTES) 


Narração de Oliveira Cabral 
=ug== 


O VAPOR NOS TEMPOS ANTIGOS 


fogo e vapor pela bocal 
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«Conta-se que entre os povos germânicos, os sacer- 
dotes do deus Odin encontraram no vapor o meio de subme- 
ter à obediência as multidões irreverentes, inspirando-lhes um 
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profundo terror pela divindade cujo culto 4 

impunham. Para esse efeito, construíram ( 

um ídolo muito grande, de bronze cuja í 
cabeça era oca. À boca e os olhos eram 

buracos profundos fechados com tampas | 
de madeira. Quando se queria aterrorizar 

os assistentes e obter deles o que se de- 4 

sejava, o sacerdote magno, colocado atrás ( 

da estátua, introduzia-lhe na cabeça uma ! 
caldeira adequada, cheia de água e as 

aberturas eram hermêticamente tapadas. j 

Aquecia-se então a água para produzir um j 

vapor intenso; as tampas, impelidas pela Í 

pressão, abriam-se com estrondo e da boca ) 

e olhos da estátua saíam logo jactos de va- j 

por muito violentos. O povo, espantado, í 
prostrava-se por terra, implorando pie- 

dade ao deus Odin e os sacerdotes fa- À 

ziam então dele tudo o que queriam, ) 

impunham-lhe a sua vontade sem terem 4 

O) 

O) 

$ 


de vencer a mais leve resistência. 
— Devia parecer terrível o tal deus Odin, a lançar 


(Continua). 


TECIDOS DE ALGODÃO 
E CONFECÇÕES PARA MOÇAMBIQUE 


Firma idénea de Lourenço Marques, com longa 
prática de venda de tecidos estrangeiros e larga clientela, 
deseja agors representar Fabricantes ou Armazenistas 
nacionais de Tecidos de Algodão, Confecções, etc, Favor 
responder à Caixa Postal n.º 1452 — LOURENÇO MARQUES 


COMPANHIAS REUNIDAS 
GÁS E ELECTRICIDADE 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL 57% 788 750800 
RUA VITOR CORDON, 45— LISBOA 


Spa 


1.º SORTEIO (Em 17 de Agosto de 1964) 


DE 4.000 OBRIGAÇÕES 


MÉDICOS 


Companhias Reunidas Gás e Electricidade 


— DENTISTAS 


— LABORATÓRIOS 


DEPARTAMENTO DE EQUIPAMENTO 
LABORATORIAL E HOSPITALAR 


«S. THOMÉ» 


e sair de Lisboa 
s lb de Setembro 
APR 


e DANDE. 
E 
PÓKIO - INFANTE D 
LISBOA — RUA DO CUMEI 


| LINHAS E ESOALAS 


SAÍDAS EM SETEMBRO 


CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, 
LOBITO, MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO ALEXANDRE, CUIO 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias l4 e 15 de setembro 
ESPAÇHOS — até ao dia 15 de r 
ATS on Es si 


SOCIEDADE ANÔNIMA DE RESPON! DADE LIMITADA 
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; : ER ii | Sm Q ; o 
BiRj|iB|is] is E | E MÉDICO ESPECIALISTA 12.º SORTEIO (em 17 de Agosto de 1964) 
E) 7 1:27 1e7 237 317 3487 Cirurgia — Ooenças das senhoras De 1.430 Obrigações ————— k 
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E) 8 E SjBMis dl: do | CIRURGIA GERAL E ORTOPÉDIA as o Exch b prá dá pagamento con Bilhetes de avi 
% E E) Clos So] Sms do Ausente até ao dia 14 de Setembro ns O pr juros de mora, do imposto de comér- 
“» 5% É AS E TD || EPT EE 120115 20 o cio ou indústria, devido por todas 
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a) dm alas além: alamivalas: 8 | Dr. Manuel de Figueiredo Ea: o : Gocê onde o cstcalio da Eorto, quê 
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2] Bo E E E ER E 3 |B. Sá da Bandeira, BIS22E, —T. 53464 23.151» 60 o tribuição doustaal ou imposto de 
E o: so do | onto 18.391 » 400 natureza espeí que a substitua. 
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E Bjos o/a jm 3 8 e pagamen forem efec- prechniáao africa gate ni o 
E “So | obto do | aro Sola do o DIVERSOS tuados, até ao referido dia 81, serão | Nos dias 1 a 81 de Agosto ce 1064 |, Cc uidas organizadas pela CO P. 
% gls So]m Soja do E E) E Bo Restam a roenbolir do Ma Bolo ca mémeross E A as debitados ao tesoureiro, para relaxe Durante o mês de Setembro pode vi- 
” Cd Ea ES E ER) o Ex a Sh - Imediato, nos termos legais. acta: é "DAS 
E ES ax msmo & 8 . E Porto e Direcção dos Serviços Paris, Normandia, Bretânha e Cas. 
o so o | o | 33951 2 se.0ão so Luzia Brandão O PAGAMENTO RPECTUAR-SE-Á do Vinançan 28 db Aponta [de ID6A. Con do Lopo ec ea 
mo so eo E 
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Carrois lar do sagel: a 
AVEIRO (Roo Fernão “do Oliveira, 4) 
« CARAMULO 


O PAGAMENTO EFECTUAR-SE-A 
EM LISBOA: Rus António Maria Cardoso, 4 — Sede da Sociedade 
Rus do Comércio, 116-132 — Banco Fonsecas, 
Santos & Vianna 
Rus Aurea, 88 — Banco Lisboa & Açores 
NO PORTO : Avenida das Nações Aliadas—Banco Lisboa & Açores 


HORARIO 


RUA ELÍSIO DE MELO 
RUA DO ALMADA 


EM 


A MAIS CENTRL DA CIDADE 
com quatro pavimentos ligados por rampas 


LISBOA, 17 de Agosto de 1964. 


[27 
do, 1 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO voo fic os demon 


António Joaquim dos Santos 


PORTAGEIRO APOSENTADO DA A. P. D. E LEIXÕES 


MISSA DO 


Sua esposa, filhos, noras, genro e mais família participam o faleci- 
mento do saudoso extinto no passado dia 22 e que a missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma se celebra amanhã, sexta-feira, pelas 9 horas, na 
Igreja Paroquial da Foz do Douro, agradecendo, desde já, a todas 
as pessoas que assistam a tão piedoso acto. 


Peça informações 
clal e do Tráfego da C. P. 
Santa Apolónia — Lisboa), ou nas 5 
de Informações ou Despachos Centrais do 
Caminho de Ferro de Lisboa e do Porto. 


«CONHEÇA A CURIA» - 


é am bilhete turistico de tim de semana, 
com todas as despesas incinidas emitido 
veia C | aos preços de: 


mo Servico Comer. 
(Estação de 


A e 


121800 165850 ou 205850 
consoante a amplitude dos servicos ore 
feridos. 

Peça folheto descritivo e adauira o 
sem bilhete ns estação de Porto (São 


Bento) ou 0as Agências de Viagens 80- 
torizadas do Porto, de Braga. de Unims 
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osDOS BIM E BAM 


GÉMEOS 
Ê 


Adaptação de ESTEFÂNIA CABREIRA 


ANO XXXVI — NUMERO 23 Quinta-feira, 27 de Agosto de 1964 


Isto aconteceu no Inverno pas- 
sado. Ao caírem os primeiros 
flocos de neve, BIM e BAM 
rejubilaram. — «Bravo! — ex- 
clamaram eles. — Vamos di- 
vertir-nos com o nosso trenó!» 
— «Sim, sim! — disseram os 
amigos, entusiasmados. — E 
deixem-nos dar também uns 
passeios!» — Os ursitos corre- 
ram a buscar o pequeno tre- 
nó, mas que desolação!... O 
trenó partira-se no Inverno 
anterior e nunca mais se lem- 
braram de o consertar! Os 
amigos também ficaram deso- 
lados, mas o BAM alvitrou, a 
medo: — «E o aspirador?... 
Não serviria?...» — «Óptimo!» 
— exclamou o BIM. — «Va- 
mos a isso!» — Trouxeram o 
aspirador, o Canguru acedeu 
a atrelar-se-lhe... e ala, por 


da CONTARELOS DE ANIMAIS aq 


e sr cem mm a na mem 


Texto de KARL NIELSEN Versão livre de OLIVEIRA CABRAL 


Dois cãezinhos descontentes 


Era uma vez um cãozinho que estava sentado em frente da 
porta da sua casota, com a cauda entre as patas traseiras, Desde 
pela manhã que a mãe não parava de ralhar com ele. Primeiro 
por que recusava lavar-se; depois porque não quisera comer o 
almoço, ganindo que não gostava dele; a seguir porque sujava O 
chão da casa, lavado há pouco, com as patas sujas; finalmente 
porque não arrumava os brinquedos depois de se servir deles. 

O cãozito já estava farto de tantos ralhos e resolveu fugir 
de casa, Mas para onde iria? Lembrou-se duma cadelinha sua 
amiga e pensou em ir habitar em casa dela, tanto mais que con- 
tava que os país da tal cadelinha o haviam-de receber bem e não 
seriam resmungões, Fez uma trouxa com a sua roupa, às escon- 
didas da mãe, e toca a escapulir-se. Explicaria a situação insu- 
portável em que se encontrava, seria bem recebido e teria 


DANA VENENO EV VV 
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À GAS rica cr si e cs Ep cs ATL DEDE ASA PT 


O ring veres rp pa 


aí foral... e vida feliz. 
E Meteu patas a caminho, mas, de repente, depois duma curva, 
E! ' direcao com a cadelinha sua amiga que vinha em sentido contrá- 
. AAA AA CEPPALNELLAELEL LO: POCO jo, bém com uma trouxa de roupa às costas, enfiada num pau. 
RREAANANDNNPO PNL VPL BCE Que seria? que não seria? e a cadelita contou-lhe que não 
a - rir re rara ca ca TSE A cam Ciara crrrrer rs rrr rer rsm sã mma 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


DORREGO & C.” 


MADRID 


PAQUETES A SAIR DD LISBOA 


M/N «TORRES DE CUARTE» Em Leixões à carga em 28 


(Espanhol) ao corrente ARLANZA RO DE CEE NIE 80 de Agosto 
PARA: ==> ———— 7 ==>" E— 
RUA DA REBULEIBA, 9 — PORTO AMAZON 20 de Setembro 
ROTTERDAM, HAMBURGO PORTUGAL LINE | puRMESTER & CIA, LTDA. Soco cemets ertosro DD ton | aum [Ui 
e vi o PROXIMAS SAIDAS PARA : ARAGON MONTEVIDEO MH de Outubro 
M/N «LEAN S» (Holandês) Em Leixões à carga ANVERS RIOS SPT CORRO DNS Gata 4 RLANZA b 1 de Novembro 
PARA: e = SUENOS ARES |———— 1 1— 
LOND AMAZON 22 de Ni bh 
RES (uireca) E iai id o p/mnnáneço PATRAS, PIRAEUS, SALONIVA, [ZMIR e ISTAMBUL dit 
M/N «ALMENARA» (Espanhol) Em Letxões a 4/5 de Setembro eMAISCAL. oREEs ed. W. WINCK» á ' AMAZON onto 80 de Agosto 
ro E Etnia 
M/N «TORRES DE SERRANOS» Em Leixõos a 16/18 de Se- LEIXÕES 2 » n/m alemão EEDAIE  BANDURCO APAGON 20 de Setembro 
ROTT a a 


(Espanhol) | tembro 
T Em Leixões 25/27 de Se- 
M/N «ALCACER» (Espanhol) der o 
PARA: 


HAMBURGO e COPENHAGEN 


OS AGENTES: 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 
.*—PORTO-— Telefone: 20591 (5 


has) 
abc Rd rece Õ 


«CONCEPCION» 
DOURO 7/8 Setembro 
LEIXCES 9 » 

«APPINGEDAM» 
DOURO 14/15 Setembro 
LEIXÕES 16 » 
«MARISCAL LOPEZ» 
DOURO 21/22 Setembro 
LEIXÕES 23 >» 


 DOVER 


«SEVILLA» AGENTES NO NORTE: 


TAIT & Co 


Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Teletones:.21007/27296 


n/m. alemão 
«JISBOA» 


ROTTERDAM e HAMBURGO 


n/m. alemão 
«SETUBAL» 


HAMBURGO 


'MATADI/BOMA e PONTA NEGRA 
 MARGRIET ANJA» 
LEIXÕES 1/3 Setembro «OLDENBURG» 
«MARGRIET ANJA» 
LEIXÕES 18/20 Setembro 


Aceitamos carga e frete cor 
rido para a SUIÇA, interior da 
BÉLGICA, ALEMANHA, FIN- 
LANDIA, portos Americanos e 
Uanadianos do Atlântico e Pa- 
cífico, Costa Su) Americana, 
Golfo do México, BERMUDA, 
AFRIVA DO SUL, HUNG 
KONG, BANGHUE, MALAIA, 
JAPAO, MAUAU, FIAPINAS, 
ENDONESIA q DILLY-Timor 


AGENTE GERAL 
Sociedade Comercial 
Garlaná, Laidley S.A.R.L. 
PORIO 
Telefones 2620h PUA 8 linhas 


LISBOA 
Telefones: 88101/88195 


aa E 
“ROTTERD. e BREMEN 
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Setembro 


n/m. sueco 
«KERSTIN» 


BEIRUTE, LIMASSOL, FAMAGUSTA 
LATTAKRIA e ALEXANDRIA 


Naviera de Exportacion Agricola, S. A. 


MADRID 


n/m. alemão 
«PORTO» 


STOCKHOLM 


M/N «BENIZAR» (Espanhol) Em Leixões a 29 do corrente HAMBURGO 


PARA: 
PIREO, BEYROUTH, LATTARIA 
GHAZA e ALEXANDRIA 


Serviço regular PORTUGAL/E.U. A. 
(DIRECTO), para: 


NEW YORK, BOSTON, 
FILADÉLFIA, BALTIMORE, 
e NORFOLK 


«FYLGIA» ... ... ... em 3 de Setembro 


e AGENTES GERAIS 
AH. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


OS AGENTES: 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dir.t.*—PORTO-— Telefone: 20691 (6 linhas) 


DESTINOS 


Naviera Lagos, S. À. |! 
MADRID PASSAPORTES 


PARTIDAS 


LINHA DE AFRICA 


PORTUCAL, REQUER, VvIG 
M/N «LAGO SANABRIA» ds BEVALIDA ias SER sis! Para 8, TOME, LUANDA, LOBITO o HOÇAMEDES. RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18--TELEF. 28741 (10 linha) - PORTO 
(Espanhol) ro a o Ed B VISA A às 16 horas y ; SA A à «LISBOA * SETÚBAL * AVEIRO 
PARA : Parai PRÍNCIPE, 5. TOME. AMBRIZ, NDA, MBOIM, LOBITO, 
INTERCONTINENTAL «LUANDA» MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (so necessário), Recebo carga om LEIXÕES 
LAS PALMAS e TENERIFE 8 Rua io Ramalho |M a sair do Lisboa em 5 do Sotombro | om 1 e 2 do Setembro. Pagamento do despachos até 4 de Sotombro, 
E E Orbghok Tolrasar Paras 8. TOMÉ (so necessário), LUANDA, LOBITO, MODAMEDES, LOURENÇO 


PARTE ENO DR EaÃO, «LOBITO» 


a sair do Lisboa em 10 
do Sotombro 


MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA (so necessário). 
Recebo carga em LEIXÕES em 5 e 7 do Sotombro, Pagamento do despachos até 
ao dia 9 de Setembro, 


OS AGENTES: 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C.', LTD. 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 
Av. dos Aliados, 211-5.-Dir.t.—PORTO— Telefone. 20591 (6 linhas) [K Pp L NEPTUN Com escala por FUNCHAL, para 1 S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, De e para: WHITEWING | carga no rio Douro 
o . «PÁTRIA» CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOCAMBIQUE, NACALA (so LONDRES (Inglês) para sair esta tarde 
COBNELDER LINE a sair do Lisboa om 15 necessário) e PORTO AMÉLIA. Reoobo carga om LEIXÕES em 4 0 5 do Setembro. 
5 lo Setembro Pagamento de cespachos até ao dia 7 do Setembro, 
NEPTUN LINE EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


e . Pora ANVERS LINHA DA AMÉRICA CENTRAL De e para: 
Naviera del Odiel, S. A. (N) «PROTEUS» «SANTA MARIAD Com escala por VIGO e FUNCHAL paras TENERIFE, LA GUAIRA, CURAÇAO, NRO EI BIERUM Esperado em 31 
POOL SERVICE Esperado em 30 do corrente para a gair do Lisboa, em 47 do | PORTO RIGO o PORTO EVERGLADES (MIAMI), e CARDUT too (Bibiacaão) do corrente 


MADRID (C) «ARHOUDSPOLDER» Ohuma-so a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre u transporte d: bagagens 
Esperado em 1 para sair em 3 
de Setembro p. £. 


(L) «MEIDOORN» 


vi FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


Para ; 


M/N «PARKLAAN» (Holandês) Em Leixões a 1/2 do Setembro LISBOA: Rua de 8, Julião, 6t — Telef, 869621/8 PORTO: Rua infante D. Henrique, 3 — Telet. 23342 


PARA: Esperado em 5 para sair em 7 AARHUS, 
de Setembro p. £. COPENHAGEN, BORREBY pese 
BREMEN e ROTTERDAM Pa cer CUL ANHACEN, And em Letsões em 7 
———— - o REYEJAVIR 


Esperado em 11 para sair em 14 
de Setembro p. £. 
(C) «HULST» 
Esperado em 12 para sair em 15 
de Setembro p. £ 


NAVIERA VASCO-GADITANA S. A. CADIZ 


Navio espanhol «PUERTO 


frevenimos os cecebedores das ercadurias paro as mandar cecoder 
à chegado dos aavios evitancc assim que * façamos pOr sus conta e risco 


Agentes : KENDALL, PINTO BASTO & C., LD. 


OS AGENTES: 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dir.t."—PORTO-—Teletone: 20591 (6 linhas) 


CORNELDER LINE 
LUSITÂNIA LINE 
Para ROTTERDAM 


Os AGENTES 


MD a oa (C) «ARKOUDSPOLDER» DE ALICANTE» RUA NOVA DA ALFANDEGA, 2º Tels. 28421/2/3/4/5/6/7-PURTO 
Esperads 1 sais 3 
[1] DE UREIRA & C Lda "ão Setembro p. £ Esperado em LEIXÕES, dia 29, carregando para os portos de 
Ea (L) «MEIDOORN» HULL, BREMEN, HAMBURGO 


Esperado em 5 para sair a 7 
de Setembro p. £ 
(C) «HULST» 
Esperado em 12 para sair em 15 
de Setembro p. £. 


e ANVERS 
Navio espanhol «PUERTO 
DE GIJON» 


ANGOLA E MOÇAMBIO nl oia Ca o O Esperado em LEIXÕES, dia 29, carregando para os portos de 


(L) WALL & C*, Lda 


w à 
Tel 3784], (10 linhas) 
TELEX 197 á 


Britania Hispania Line 


E 


Vanuden Portugal Ligne 


ROTTERDAM 


M/N «MORCUERA» (Espanhol) Fam end mr 20/NO (dora 


PARA: (si CAs ERR Etna ici DI LONDON. ROTTERDAM e ANVERS 
E ; ul-Americana,, Golto 
BILBAO, NEWPORT e LIVERPOOL | 8, R RAMALHO ORTIGÃO - PORTO ba oi DO ai Navio sueco «MARIN» poa 
etc. 


Esperado em LEIXÕES, dia 6/8 de Setembro próximo, carregando 
para os portos de 
LONDON, BREMEN, ROTTERDAM 
e ANVERS 


Os AGENTES 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 821º — PORDU 
TELEHONHS 2U360/29602 


ROUEN e DUNQUERQUE 
Carrega em LEIXÕES o navio holandês 
«YSELHAVEN» ... ... em 31 do corrente 


AGENTES GERAIS 
H. J. GONÇALVES DE MOBHRES, LDA. 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 = TELEF. 28741 (10 linhas — PORTO 
LISBOA * SETÚBAL +» AVEIRO 


Os AGENTES 


AZEVEDO «& LIMA, LDA. | 


os 
ARMAMAR 
Em vende-se (0) E A MORBIRA & Cr, Lda 


O COMÉRCIO DO PORTO Edo Ra 
Pelo sr. Ermesto CG, Aguiar 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dir.t.*—PORTO-— Telefone: 20591 (5 linhas) (o) Ta ii, Gio free 


(Ver mais anúncios marítimos na página anterior) 


